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RESUMO 

 
  

PRODUÇÃO DO ESPAÇO RURAL E AS MARCAS NA PAISAGEM DO PAMPA 
GAÚCHO: OS OLIVAIS NO MUNICÍPIO DE CAÇAPAVA DO SUL/RS 

 
 

AUTORA: Helena Maria Beling  

ORIENTADORA: Carmem Rejane Flores  

  
  
 
 

A pesquisa apresenta reflexões sobre a produção do espaço rural e as transformações da paisagem 
do Pampa Gaúcho, abarcando o caso específico da inserção, desenvolvimento e expansão da 
olivicultura no município de Caçapava do Sul/RS. O recorte temporal é a partir do ano de 2005, 
quando se iniciou a olivicultura no município, bem como, no estado sul-rio-grandense. Objetivou-se, 
de maneira geral, compreender como vem ocorrendo a expansão das oliveiras no Pampa Gaúcho e 
no município de Caçapava do Sul/RS. Mais especificamente, o intuito foi a compreensão da origem, a 
importância nos mais distintos espaços e tempos, as transformações ocorridas no espaço rural, as 
marcas na paisagem, o período de introdução, os sujeitos envolvidos, os desafios, as perspectivas, 
as políticas e os programas de fomento, além da dialogicidade entre os sujeitos e agentes envolvidos 
com a olivicultura. Esta investigação foi baseada na abordagem qualitativa. Contamos com a 
pesquisa bibliográfica e documental, pertinente ao tema e área da pesquisa, e com a pesquisa a 
campo. Durante a realização dos trabalhos de campo foi utilizado a observação sistemática e não-
participante, entrevistas semiestruturadas, diário de campo e coleta fotográfica e, por fim, a análise e 
discussão das informações e dados coletados. Os trabalhos de campo e as técnicas utilizadas na 
pesquisa foram realizados com os produtores de azeitonas de Caçapava do Sul/RS, representantes 
das indústrias do azeite de oliva do município e com órgãos/instituições envolvidos no estado e no 
referido município. A aproximação com os sujeitos entrevistados permitiu perceber a diversidade, a 
heterogeneidade e a singularidade da olivicultura em Caçapava do Sul/RS. A produção de azeitonas 
é recente no estado, nesse contexto, Caçapava do Sul tem pioneirismo na inserção dos pomares. 
Conforme o zoneamento edafoclimático da olivicultura para o estado, há significativas áreas propícias 
para o cultivo. Muitos são os percalços vividos pelos produtores, sobretudo, nos primeiros anos de 
implantação dos olivais. A produção no estado ainda é instável e apresenta vários desafios e 
problemas, porém muito já se avançou e as perspectivas são boas. As políticas, os programas e a 
assistência técnica voltada a produção são de extrema importância para fortalecer, garantir qualidade 
e retorno econômico aos produtores. A produção de azeitonas e a inserção das indústrias de azeite 
de oliva em Caçapava do Sul/RS possibilitaram uma nova dinâmica e diversificação produtiva, social 
e econômica no município, sendo uma fonte de trabalho e renda. 
 
Palavras-Chave: Pampa Gaúcho. Espaço rural. Paisagem. Olivicultura. Caçapava do Sul/RS. 
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ABSTRACT 

 
  

THE PRODUCTION OF RURAL AREAS AND THE MARKS ON THE LANDSCAPE OF PAMPA 
GAÚCHO: OLIVE GROVES IN THE MUNICIPALITY OF CAÇAPAVA DO SUL-RS 

 
 

AUTHORA: Helena Maria Beling 

ADVISORA: Carmem Rejane Flores  
 
 
 

This research presents thoughts on the production of rural areas and the transformations on the 
landscape of Pampa Gaúcho, embracing the specific case of olive groves and its insertion, 
development and expansion in the municipality of Caçapava do Sul/RS. The time gap starts in 2005, 
when olive growing began in the municipality, as well as in the state of Rio Grande do Sul. The 
general goal was to comprehend how the expansion of olive trees in the Pampa Gaúcho and in the 
municipality of Caçapava do Sul/RS has been occurring. Specifically, the intentions were to 
understand the origin, the importance in the most distinct spaces and times, the transformations 
occurred in the rural space, the marks on the landscape, the introduction period, the people involved, 
the challenges, the perspectives, the policies and development programs, besides the dialogue 
between subjects and agents involved with olive growing. This investigation was based on a 
qualitative approach. We rely on bibliographical and documental investigation, relevant to the topic 
and area of inquiry and to the field research. During the fieldwork, we used systematic and non-
participant observation, semi-structured interviews, field journals, photographic collection and, by the 
end, we analyzed and discussed the information and data collected. The fieldworks and techniques 
used in the research were performed with olive growers from Caçapava do Sul/RS, with counselors of 
the olive oil industries in the municipality and with agencies/institutions of the aforementioned state 
and municipality. The rapprochement with the interviewed people allowed us to apprehend the 
diversity, the heterogeneity and the uniqueness of olive growing in Caçapava do Sul/RS. Olive 
production is recent in the state so Caçapava do Sul is a pioneer in the insertion of orchards. 
According to the edaphoclimatic zoning of olive growing for the state, there are significant areas 
suitable for cultivation. There are many obstacles experienced by the producers, especially in the first 
years of the olive groves. Production in the state is still unstable and presents several challenges and 
problems, but much progress has been made and the prospects are good. Policies, programs and 
technical assistance aimed at production are extremely important to strengthen, ensure quality and 
economic return to the producers. The production of olives and the insertion of the olive oil industries 
in Caçapava do Sul/RS enabled a new dynamic, besides productive, social and economic 
diversification in the municipality, being a source of work and income. 
 
Keywords: Pampa Gaúcho. Rural Areas. Landscape. Olive growing. Caçapava do Sul-RS. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa teve como tema de estudo a produção do espaço rural e 

as transformações da paisagem do Pampa Gaúcho, abarcando o caso específico da 

inserção, desenvolvimento e expansão da olivicultura no município de Caçapava do 

Sul, localizada no centro-sul do estado do Rio Grande do Sul (RS). O recorte 

espacial da pesquisa vai a partir do ano de 2005, quando um grupo de produtores do 

município procurou o governo do estado solicitando apoio para implantar olivais, até 

a safra (2020/2021). Sendo que, a partir da olivicultura surge uma nova e 

diferenciada organização socioespacial neste município, que tem deixado marcas na 

paisagem. 

A oliveira surge na Ásia Menor e espalhou pelo Ocidente e por toda a bacia 

do Mediterrâneo. Os inúmeros usos e aplicações da planta e de seus frutos, fez com 

que a oliveira se tornasse indispensável para as populações (ITALIAN FOOD, 2018). 

Coutinho et.al, (2009), relatam que a oliveira é a frutífera mais antiga utilizada pelo 

homem, já cultivada a 6.000 mil anos atrás. Estudiosos como Wrege et al, (2013) 

evidenciam que da Síria à Líbia já era cultivada há 10.000 a.C, na Grécia chegou em 

700 a.C, a Marselha em 600 a.C, e em Roma, em 500 a.C. Bertoncini, Teramoto e 

Prela-Pantano (2010) mencionam que no Egito se encontram os relatos mais antigos 

da presença desta cultura. Os autores ainda evidenciam que, os fenícios 

começaram a divulgação do azeite de oliva para regiões próximas, bem como a 

cultura teve avanços na produtividade e importância no século 4 a.C.  

A produção de oliveiras no mundo é antiga, sua origem se perde no tempo e 

no espaço, com coincidências e confusões. Na atualidade, ainda são atribuídos 

diversos locais de possível origem da oliveira, não havendo consenso sobre a exata 

origem (COI, 2019). A oliveira desempenhou importante papel para a humanidade, 

sua história está relacionada ao desenvolvimento das sociedades nos mais distintos 

espaços e tempos.  

A domesticação das oliveiras é bem simbólica e representativa, com valor 

ecológico, econômico, cultural, um indicador do clima e acompanhou o surgimento 

das primeiras civilizações (URIETA et al, 2018). O processo de domesticação 

transformou o acebuche, que era a oliveira selvagem, em olivais produzindo com 

técnicas agrícolas tradicionais e/ou altamente tecnificadas.  
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A produção de azeitonas é realizada com duas finalidades: conserva de mesa 

e o azeite de oliva (COI, 2019). Assim, a domesticação desta planta ocorreu devido 

à importância, sobretudo, para a alimentação que utiliza o fruto, o alimento mais 

conhecido e consumido é o azeite, resultado da prensa da fruta. O azeite de oliva 

era considerado uma substância sagrada para os antigos gregos e romanos. Além 

de ser alimento, também era remédio, sabão, combustível para lâmpadas e matéria-

prima para perfumes (URIETA et al, 2018).  

É evidente que a olivicultura se desenvolveu, inicialmente, nos países 

localizados nas proximidades do Mar Mediterrâneo. Sua produção se expandiu para 

outros continentes, sobretudo os países localizados entre as latitudes 30 e 45º, 

devido às condições favoráveis para o desenvolvimento. Fabião (2015) aponta que 

além do cultivo ter importância na alimentação da região do mediterrâneo, 

atualmente é conhecido devido aos vários benefícios para a saúde, e assim, as 

áreas de cultivo foram ampliadas. 

As azeitonas e os seus derivados foram introduzidos em quase todos os 

países e em todos os continentes (COUTINHO, JORGE, 2013; URIETA et al, 2018). 

O desenvolvimento da produção, nos diferentes lugares de inserção, ocorreu de 

acordo com os eventos históricos e políticas aplicadas. A Europa é o maior produtor 

do mundo, seguida, respectivamente, da África, Ásia, América e Oceania (URIETA 

et al, 2018). O país destaque é a Espanha (DELGADO et al, 2013, p. 270).  

A maior parte da área da produção mundial é destinada para as cultivares 

utilizadas na elaboração do azeite de oliva, equivalendo a mais de 86% do total 

(URIETA et al, 2018). Os principais produtores de azeite de oliva estão na região 

mediterrânea, são: Espanha, Itália, Grécia, Tunísia, Turquia (ITALIAN FOOD, 2018). 

No Brasil, as oliveiras foram introduzidas devido à forte relação com a 

colonização de imigrantes europeus e com a religião, plantadas, sobretudo, pelos 

padres. Posteriormente, foi proibida por decreto de Portugal (URIETA et al, 2018) 

para eliminar a concorrência com os olivares portugueses, assim às oliveiras foram 

cortadas e arrancadas, por volta dos anos de 1700. As poucas árvores que restaram 

não evoluíram (KIST; DOS SANTOS; DE OLIVEIRA, 2018). Esse fato impossibilitou 

que o cultivo das oliveiras se desenvolvesse no Brasil (COUTINHO et al, 2009). 

No Rio Grande do Sul, algumas oliveiras foram visualizas e descritas no livro 

de Saint-Hilaire, quando visitou o estado, no ano de 1820. Relatando que, ao passar 
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por Viamão/RS, viu árvores com bons frutos e em pequena quantidade (SAINT-

HILAIRE, 1997). Com o passar dos tempos, algumas providências foram sendo 

tomadas para garantir a produção de oliveiras no estado. Vários esforços foram 

realizados para a expansão e qualidade da olivicultura, baseado na realização de 

discussões e estudos da viabilidade da olivicultura no RS, que gerou expansão da 

área plantada e resultados significativos.  

Várias transformações foram surgindo no espaço rural do Pampa gaúcho, 

deixando marcas na paisagem, como é o caso da inserção e desenvolvimento da 

agricultura. Como destaque para a soja, silvicultura, viticultura, e no caso específico, 

a olivicultura. A diversificação de culturas nas propriedades tem se demonstrado, 

nos últimos anos, uma alternativa de diversificação produtiva e de renda. É notório 

as metamorfoses na paisagem do RS, sendo pela implantação em massa de, como 

por exemplo, a soja, ou pela implantação de estratégias de produção menores 

impactos sociais e ambientais, como é o caso das frutíferas. Neste contexto, 

concorda-se com Wanderley (2000), que o rural não possui uma essência a-histórica 

e sim uma essência que muda com o passar do tempo. 

Assim, aconteceu um processo de ressignificação das funções sociais do 

espaço rural, devido inclusão de novos usos e funções (WANDERLEY, 2000). Entre 

as novas estratégias produtivas para o meio rural do estado, a olivicultura está, 

recentemente, se destacando. Essas estratégias estão sendo promovidas por 

políticas públicas ou de interesse da iniciativa privada, em municípios que possuem 

aptidão, sobretudo, de clima e solo, para esta cultura. 

No estado gaúcho existem vários municípios aptos para cultivar oliveiras, 

principalmente, os localizados na metade sul do estado, no Bioma Pampa; que é o 

espaço onde estão as maiores áreas cultivadas, como é o caso do município deste 

estudo: Caçapava do Sul/RS. A delimitação das áreas com condições propícias para 

o desenvolvimento da olivicultura foi resultado de pesquisas/estudos publicados no 

zoneamento edafoclimático, realizado pela Embrapa Clima Temperado de 

Pelotas/RS, no ano de 2013, oriundo do cruzamento do Zoneamento Agroclimático e 

do Zoneamento edáfico. 

O maior importador do azeite de oliva é o continente americano, com o total 

de 61,34% das importações do produto (URIETA et al, 2018). O Brasil é um grande 

importador de azeite de oliva e azeitonas de mesa, com significativa evasão de 
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divisas (CÂMARA SETORIAL DAS OLIVEIRAS, 2015). No caso brasileiro, Portugal 

é o principal fornecedor de azeites de oliva para o Brasil (ITALIAN FOOD, 2018). 

Assim, existe um mercado nacional potencial para o cultivo de oliveiras e a 

industrialização das azeitonas é uma estratégia produtiva.  

A área plantada com oliveiras no Brasil foi aumentando com o passar das 

safras. Em 2014 a área total cultivada era de, aproximadamente, 1500 hectares; no 

ano de 2017 passou para, aproximadamente, 7 mil hectares. Sendo que, a área 

pode ser ampliada podendo chegar até 2025 a 25 mil hectares (MARCHETTI, 2018). 

Na atualidade, o destaque no país é o RS seguido de Minas Gerais (MG). Na 

medida em que, em 2017 o estado gaúcho foi responsável por quase a metade da 

produção nacional (MARCHETTI, 2018; SEAPI, 2017). 

A cadeia olivícola vem apresentando uma expansão crescente nos últimos 

anos no estado gaúcho (SEAPI, 2017). Para ter uma ideia desta expansão: na safra 

2005/2006 a área plantada era de, aproximadamente, 124 hectares (JOÃO; CONTE, 

2007); em 2017 a área cultivada foi de 3.464,4 hectares (SEAPI, 2017); no ciclo 

2019/2020 área plantada passou para 6 mil hectares (IBRAOLIVA, 2020; 

IBRAOLIVA, 2021); entre 2020/2021 corresponde a, aproximadamente, 7 mil 

hectares no ciclo 2020 e 2021.  

A área com olivais no estado é significativa, as perspectivas mostram um 

grande potencial de expansão do cultivo da oliveira. Alba et al (2013) apontam que a 

área recomendável do estado representa mais de 7 milhões de hectares, devidos as 

condições favoráveis de clima e de solo. E assim, consequentemente, aumento na 

produção de azeitonas para extração do azeite de oliva e conservas de mesa. 

Diante do exposto, esta investigação aborda a produção das oliveiras no RS 

que estão localizadas, sobretudo, no Bioma Pampa, trazendo o estudo de caso do 

município de Caçapava do Sul/RS. O referido município apresenta pioneirismo, um 

grande produtor de azeitonas, expansão na produção, transformação das azeitonas 

em azeite, articulação e interesse para o turismo rural associado à olivicultura 

(olivoturismo), organização dos produtores e as articulações com os mercados. 

Sendo esta produção comercial recente no estado gaúcho, mas que já apresenta 

ótimos resultados e reconhecimento.  
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Nesta pesquisa, propõe-se responder o seguinte problema: de que forma e 

em que medida a olivicultura está se desenvolvendo e sendo uma estratégia 

produtiva e socioeconômica no município de Caçapava do Sul/RS? 

Uma vez apresentados os pontos de partida sob os quais se constroem a 

pesquisa, cabe apresentar os objetivos que buscamos alcançar com a investigação. 

Nesse sentido, a pesquisa desenvolvida como tese de doutorado teve como objetivo 

geral: compreender como vem ocorrendo a expansão das oliveiras no município de 

Caçapava do Sul/RS e as marcas deixadas na paisagem. 

Para que o objetivo geral possa ser alcançado, foram propostos os seguintes 

objetivos específicos: 

I) Conhecer a origem da olivicultura e sua importância nos mais distintos espaços 

e tempos, por meio da dimensão sócio-histórica de seu cultivo; 

II) Identificar o período em que ocorreu a introdução das oliveiras em Caçapava do 

Sul/RS e os sujeitos envolvidos na cadeia produtiva; 

III) Reconhecer as políticas e os programas de fomento voltados à produção, 

industrialização e mercados das oliveiras; 

IV) Entender a dialogicidade entre os produtores de oliveiras, as indústrias de azeite 

de oliva e os órgãos (públicos e privados) e instituições envolvidas com a produção 

das oliveiras, na referida área de estudo. 

V) Descrever quais são as transformações ocorridas no espaço rural e as marcas 

deixadas na paisagem do Pampa gaúcho e em Caçapava do Sul/RS pela inserção 

da olivicultura; 

VI) Reconhecer os desafios e as perspectivas das atividades ligadas à produção de 

oliveiras na área do estudo 

 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Inúmeras transformações aconteceram e continuam transcorrendo no espaço 

rural do RS, que deixam marcas na paisagem. Estas transformações acontecem de 

forma rápida e outras são mais lentas, em ambos os casos as marcas ficam 

registradas nas paisagens. Mostrando-se como um desafio ser compreendido pela 

ciência geográfica.  
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Como exemplo, pode-se citar a inserção de alternativas de produção no 

espaço rural, objetivando diversificação produtiva e renda. Transformações estas 

que foram provocadas, sobretudo, pela ação do capital, o que gerou novas 

dinâmicas e assim, modificou as paisagens e os cultivos agrícolas. Nesse contexto, 

há diferentes sujeitos e agentes envolvidos, participando em diferentes etapas e 

processos das cadeias produtivas, com diferentes políticas e programas voltados 

para o desenvolvimento das produções, podendo ser públicas e/ou privadas. 

Diante deste cenário surge à olivicultura, com grande ênfase de produção no 

RS. A produção de azeitonas é uma alternativa viável para a diversificação das 

matrizes produtivas em algumas regiões do estado, contribuindo para aumento de 

renda, geração de empregos e considerada com menor impacto ambiental se 

comparada a outras culturas. Bem como, devido ao fato do Brasil ser um grande 

consumidor dos derivados da azeitona que ocorre por importação, sobretudo do 

azeite de oliva, mostra-se com um mercado consumidor potencial. 

A expansão das lavouras comerciais de oliveiras é recente no Brasil, e o RS 

se confirma como um grande laboratório dessa nova atividade produtiva. As 

pesquisas existentes, em sua grande parte, estão no campo das Ciências Agrárias 

voltadas para as questões químicas, físicas, biológicas do solo e da planta, as 

propriedades medicinais das azeitonas e do azeite de oliva.  

A justificativa científica da pesquisa decorre da ausência de estudos no 

âmbito das Ciências Humanas e Sociais, em especial na Geografia Econômica e 

Agrária. Pesquisar as transformações socioespaciais em curso no Pampa gaúcho, a 

partir da expansão das oliveiras, e pelo viés da Geografia e suas bases teóricas, 

contribui para compreender acerca da organização produtiva das oliveiras, dando 

visibilidade aos sujeitos e agentes envolvidos.  

Demonstrando assim a necessidade de mais pesquisas referentes à 

olivicultura no estado, abrangendo todas as características e elementos. Trazendo, 

por exemplo, informações dos diferentes locais de introdução da produção, com as 

fases e as etapas, os sujeitos e agentes envolvidos, a organização produtiva, as 

perspectivas, enfim, características que abarcam toda a cadeia produtiva, inclusive 

no que diz respeito aos sujeitos sociais envolvidos. Como resultado, a conquista do 

conhecimento acerca das dimensões econômica, política, social, cultural e ambiental 

que envolve os espaços e a olivicultura. Por outro lado, demonstrando também as 
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mudanças da paisagem do Pampa e, mais especificamente, de Caçapava do Sul/RS 

e as influências sobre o modo de vida dos dos sujeitos daquele território. 

Com grande capacidade produtiva, alta qualidade na produção, o consumo 

dos derivados da oliveira ser marcado pela presença de produtos importados e ter 

mercado consumidor potencial, é preciso estudos que aprofundem a realidade da 

olivicultura gaúcha. Dessa forma, despertei curiosidade e interesse pelo tema. A 

inserção e o crescente aumento da produção das oliveiras são notórios, além do fato 

de que abarca uma série de transformações no espaço rural do RS e deixa marcas 

na paisagem.  

A escolha pelo tema e a área de estudo foi influenciada através do 

conhecimento e da visitação nesta realidade, observando sua organização e 

demandas, que aconteceu através de dois meios: 1) trabalho de campo realizado no 

ano de 2016, quando cursava uma disciplina do curso de Mestrado, onde foram 

realizadas visitas em propriedades com produção de oliveiras, Secretaria da 

Agricultura e na Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater/RS); 2) 

a participação no I Congresso Internacional do Pampa e do III Seminário da 

Sustentabilidade da Região da Campanha (CIPA), também realizado em 2016 na 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), onde foram debatidos vários temas e 

questão referentes ao Bioma Pampa.   

Os municípios com as maiores áreas plantadas do estado estão localizados 

no Bioma Pampa, na metade sul do estado. As plantações são constituídas por 

diferentes tamanhos de áreas plantadas e em diferentes contextos e etapas, 

justificando-se assim, a necessidade de considerar a ação social envolvida com a 

produção de oliveiras no RS. Caçapava do Sul/RS, município da aplicação das 

entrevistas, apresenta significativas áreas aptas para o cultivo, bem como está entre 

os municípios pioneiros na produção do estado, articulação entre os produtores, 

expansão da área cultivada, lagar para a extração do azeite, vários rótulos de 

azeites, qualidade nos frutos e organização para o olivoturismo. 

Trazendo, nesse sentido, com base na abordagem qualitativa, as questões 

referentes à organização produtiva, os desafios, as perspectivas, as questões 

sociais, culturais, ambientais, as transformações no espaço rural e as marcas 

deixadas na paisagem. Nesse sentido, a compreensão da relação entre os 

produtores, os órgãos e as instituições e as indústrias do azeite é de extrema 
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relevância para compreensão do desenvolvimento e da expansão da olivicultura no 

estado gaúcho. 

No que tange à escala temporal adotada para a análise neste trabalho, o 

período delimitado é entre 2005 e a safra 2020/2021, devido à produção de oliveiras 

ser recente no estado e 2005 ser um marco para a produção. Mesmo que há 

indícios mais antigos, a produção de oliveiras não obteve sucesso devido à falta de 

conhecimento. Assim, o período delimitado correspondente ao aprofundamento das 

discussões e dos estudos, bem como, dos programas e das políticas adotadas para 

a viabilidade da olivicultura no estado, que gerou expansão crescente da área 

plantada com resultados significativos. 

 

 

1.3 APRESENTAÇÃO DOS CAPÍTULOS COMPONENTES DA TESE  

 

Os argumentos e os resultados desta pesquisa, que constituem o 

desenvolvimento da investigação, estão distribuídos em sete capítulos. Em linhas 

gerais, temos no primeiro capítulo, que consiste na INTRODUÇÃO que é destinado 

para a caracterização geral do trabalho, trazendo o tema, a área de estudo, os 

objetivos, a justificativa e o problema da pesquisa. 

No capítulo CAMINHO METODOLÓGICO está o percurso metodológico 

proposto, para assim, atingir os objetivos e responder ao problema da investigação, 

sendo que, é dedicado ao delineamento metodológico, com o tipo de pesquisa 

qualitativa. Da mesma maneira que, os instrumentos, as técnicas e os 

procedimentos, que são: pesquisa bibliográfica e documental; trabalho de campo; 

observação sistemática e não-participante; entrevistas semiestruturadas; diário de 

campo; e, coleta fotográfica. 

Em a ÁREA DE ESTUDO, estão apresentadas as características do espaço 

heterogêneo e diverso do Bioma Pampa, enfatizando as características ambientais, 

sociais, produtivas, econômicas e culturais. É abordada a necessidade e a 

importância de atividades que garantam a conservação do Pampa, onde é preciso 

aliar desenvolvimento econômico e social com atividades produtivas que garantam 

sustentabilidade no espaço rural pampeano. 
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Também é apresentada a olivicultura no Bioma e na área de estudo que é 

Caçapava do Sul /RS. Destacando, ao longo do capítulo, as transformações no 

espaço rural pampeano e caçapavense que aconteceram e estão em curso. 

Utilizando para isso autores e os trabalhos de campo realizados na área de estudo. 

DIMENSÃO SÓCIO-HISTÓRICA DA PRODUÇÃO DAS OLIVEIRAS, trata de 

um capítulo de cunho teórico, para tanto, apresenta o desenvolvimento e a produção 

sócio-histórica da olivicultura, abordando os distintos e diferentes contextos de 

tempo e espaço desta cadeia de produção. Para assim, compreender a origem da 

produção e a expansão para os outros países, além de destacar as características 

gerais desta frutífera.   

Na expansão da produção, o capítulo enfatiza os países da América do Sul. 

Destacando o caso brasileiro e o estado gaúcho, que é o maior produtor do país, 

ressaltando a produção no Bioma Pampa que abarca o município do estudo de caso 

desta investigação. Para a elaboração deste capítulo, foram utilizados vários autores 

para embasar o tema, além dos trabalhos de campo realizados na área de estudo. 

No capítulo TRANSFORMAÇÕES ESPACIAIS E MARCAS NA PAISAGEM: 

ESPAÇO RURAL DO RS aborda-se os conceitos de paisagem e espaço, aponto as 

transformações no espaço rural e com elas as marcas deixadas na paisagem. No 

RS as transformações do espaço rural e da paisagem são explícitas, avançando de 

forma significativa para o Pampa. Decorrentes, sobretudo, das novas dinâmicas 

produtivas, como é o caso, das oliveiras, o objeto desta investigação, apresentando-

se como estratégia produtiva que apresenta reduzidos impactos no meio ambiente 

se comparado com outras culturas.  

Nesta investigação o conceito de paisagem é abordado como uma maneira 

de entender as transformações no espaço rural, as configurações atuais no espaço 

agrário e as marcas deixadas na paisagem.  

A fim de abordar a produção das azeitonas no estado do Rio Grande do Sul, o 

capítulo A OLIVICULTURA COMERCIAL NO RIO GRANDE DO SUL abarca os 

aspectos gerais, as características produtivas, a história do cultivo e 

implantação/expansão. Sendo abordando os locais que possuem condições 

favoráveis para a olivicultura, com condições de clima e solo favoráveis no estado.  

Atualmente no estado as maiores áreas com produção de oliveiras estão 

localizadas na metade sul do estado, no Bioma Pampa. Foi realizado um 
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levantamento das associações de produtores, políticas públicas e os programas 

voltados para a produção e os produtores de oliveiras do estado gaúcho. O capítulo 

é finalizado com os aspectos da produção e do trabalho da olivicultura, abordando o 

principal produto gaúcho: o azeite de oliva. 

Em A OLIVICULTURA EM CAÇAPAVA DO SUL/RS aborda caso específico 

e particular da olivicultura desenvolvida no recorte espacial desta pesquisa. Está 

embasado nos resultados apreendidos durante a realização dos trabalhos de 

campo.  

Ao longo do capítulo são abordados vários temas, tais como: a inserção dos 

olivais, o perfil dos olivicultores, os desafios, as perspectivas, as diferentes 

estratégias, a industrialização das azeitonas, os azeites de oliva do município e a 

importância do apoio e incentivo do poder público municipal.  

Por fim, as CONSIDERAÇÕES FINAIS que é o capítulo que encerra as 

análises realizadas nesta pesquisa. Destinada para algumas considerações acerca 

da pesquisa, dos resultados obtidos durante a realização dos trabalhos de campo, 

bem como, a síntese das contradições que compõem o processo de produção do 

espaço rural do Pampa Gaúcho a partir da produção das oliveiras, sobretudo no 

município de Caçapava do Sul/RS.  

Destaca-se a importâncias das políticas públicas e dos programas voltados 

para os produtores e a organização dos produtores em associações, sendo ótimas 

estratégias para o desenvolvimento e o fortalecimento de toda a cadeia produtiva. 

Bem como, a necessidade e a importância da realização de mais pesquisas sobre a 

olivicultura, que é recente e está expansão, envolvendo toda a cadeia de produção, 

os aspectos técnicos, os sujeitos e os agentes envolvidos.  
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2 O CAMINHO METODOLÓGICO 

 

“A ciência conhece um único comando: contribuir com a ciência”. 
Bertolt Brecht 

 

O caminho metodológico da pesquisa é de extrema importância para atingir 

aos objetivos propostos e responder o problema da investigação. Gil (2008, p. 08) 

aborda que a ciência tem como peculiaridade fundamental a verificabilidade dos 

fatos. Para o conhecimento ser científico, é preciso ser identificada as operações e 

técnicas que possibilitaram a verificação, ou seja, indicar o método utilizado para 

atingir esse conhecimento. Nesse sentido, “[...] pode-se definir método como 

caminho para se chegar a determinado fim. E método científico como o conjunto de 

procedimentos intelectuais e técnicos adotados para se atingir o conhecimento”. 

O método científico talvez seja o elemento que define a própria ciência, neste 

contexto Marconi e Lakatos (2003, p.83) apontam que:  

 

Todas as ciências caracterizam-se pela utilização de métodos científicos; 
em contrapartida, nem todos os ramos de estudo que empregam estes 
métodos são ciências. Dessas afirmações podemos concluir que a 
utilização de métodos científicos não é da alçada exclusiva da ciência, mas 
não há ciência sem o emprego de métodos científicos. Assim, o método é o 
conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança 
e economia, permite alcançar o objetivo-conhecimentos válidos e 
verdadeiros -, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e 
auxiliando as decisões do cientista. 

 

Seguindo o pensamento de Gil (2008, p. 26), a pesquisa é definida como “[...] 

o processo formal e sistemático de desenvolvimento do método científico. O objetivo 

fundamental da pesquisa é descobrir respostas para problemas mediante o emprego 

de procedimentos científicos”. Marconi e Lakatos (2003, p. 155) completam essa 

ideia definindo pesquisa como “[...] um procedimento formal, com método de 

pensamento reflexivo, que requer um tratamento científico e se constitui no caminho 

para conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais”.  

Dessa forma, os procedimentos metodológicos são um processo de 

sistematização de etapas e encadeamentos para a produção do conhecimento 

científico. Quando falamos nos caminhos metodológicos adotados para a realização 

das pesquisas na Geografia, é possível concluir que é uma ciência altamente 

eclética.  
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À vista disso, após apresentar os objetivos, o problema de pesquisa, justificar 

a importância desta investigação e delimitar a área de estudo, neste capítulo será 

apresentado o caminho metodológico usado no decorrer da pesquisa, sendo: o tipo 

de pesquisa, os procedimentos, as técnicas e os instrumentos utilizados.  

Cabe levar em consideração que, a elaboração dos caminhos investigativos e 

o desenvolvimento da pesquisa é capaz de contar com desafios e imprevistos, o 

qual pode fazer com que os pesquisadores repensem suas práticas. Investigações 

como esta, que possui foco na sociedade, no caminho podem ser encontradas 

particularidades e complexidades. Contudo, durante a realização desta pesquisa, 

sobretudo, na etapa de aplicação das entrevistas e observações realizadas a campo 

iniciou, a nível mundial, a pandemia da Covid-19, que é uma doença infecciosa, 

causada pelo novo coronavírus, que exigiu o isolamento social.  

Está investigação não fugiu a esse contexto. O percurso investigativo aqui 

apresentado, para pesquisar a produção do espaço do espaço rural, em um contexto 

agrário, rodeado de singularidades, peculiaridades e contradições, foi o que tornou 

possível dentro do contexto do Covid-19, realização do trabalho para atingir os 

objetivos propostos e responder ao problema de pesquisa.  

Este capítulo está embasado nos seguintes autores: Barros e Lehfeld (1990); 

Bauer e Gaskell (2002); Chelotti (2009); Chizzoti (2003); Demo (2008); Flick (2009); 

Gil (2008); Gobbi e Pessôa (2009); Godoy (1995); Goldenberg (2004); GOOGLE 

(2018); Hespanhol (2015); Marafon (2009); Marconi e Lakatos (2003); Matos e 

Pessôa (2009); Mendes e Pessôa (2009); Minayo e Sanches (1993); Pessôa (2015); 

Projeto de Mapeamento Anual da Cobertura e Uso do Solo do Brasil (MAPBIOMAS, 

2019); Quiviy e Campenhoudt (1998); Ramos e Pessôa (2017); Ramos e Pessôa 

(2017); Siqueira (2019); e, Venâncio e Pessôa (2009). 

 

 

2.1 A PESQUISA QUALITATIVA  

 

O processo científico da investigação acarreta em “[...] olhares diferenciados 

de acordo com o propósito da pesquisa. Responder o (s) problema (s) proposto (s) 

em sua pesquisa, o pesquisador pode escolher como método de pesquisa o 

paradigma quantitativo ou qualitativo” (PESSÔA, 2015, p. 13). Com a utilização da 
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pesquisa qualitativa foi possível atingir os objetivos e responder o problema de 

pesquisa propostos; compreendendo, dessa forma, a olivicultura no estado do 

gaúcho e, mais especificamente e Caçapava do Sul/RS. 

De acordo com Matos e Pessôa (2009, p. 279), a pesquisa qualitativa é 

diferente da quantitativa devido às questões teórico-metodológicas. Pois, “[...] 

Enquanto a pesquisa quantitativa procura estabelecer e seguir um plano elaborado 

com rigidez, os estudos qualitativos costumam ser direcionados ao longo do seu 

desenvolvimento”. Sendo que, a coleta de dados, que acontece ao longo da 

pesquisa, é constituída para a interpretação do fenômeno estudado. Como salienta 

Godoy (1995, p. 62), na abordagem qualitativa “valoriza-se o contato direto e 

prolongado do pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo estudada”. 

Conforme Goldenberg (2004, p. 14), nestas pesquisas o pensamento do 

pesquisador não é com a representação em números dos grupos pesquisados “[...] 

mas com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma 

organização, de uma instituição, de uma trajetória etc.” Ao falar na pesquisa 

qualitativa Godoy (1995, p. 58) explana que: 

  

[...] não procura enumerar e/ou medir os eventos estudados, nem emprega 
instrumental estatístico na análise dos dados. Parte de questões ou focos 
de interesses amplos, que vão se definindo à medida que o estudo se 
desenvolve. Envolve a obtenção de dados descritivos sobre pessoas, 
lugares e processos interativos pelo contato direto do pesquisador com a 
situação estudada, procurando compreender os fenômenos segundo a 
perspectiva dos sujeitos, ou seja, dos participantes da situação em estudo. 

 

Nas pesquisas qualitativas “[...] há uma relação dinâmica e uma 

interdependência entre o pesquisador e os sujeitos da pesquisa” (MATOS; PESSÔA, 

2009, p. 281). Levando em conta os sujeitos e universo da pesquisa, Minayo e 

Sanches (1993, p. 244) afirmam que a abordagem qualitativa gera uma aproximação 

indispensável e intima entre o objeto e o sujeito “[...] uma vez que ambos são da 

mesma natureza: ela se volve com empatia aos motivos, às intenções, aos projetos 

dos atores, a partir dos quais as ações, as estruturas e as relações tornam-se 

significativas”. Flick (2009, p. 25), completa ao afirmar que na pesquisa qualitativa 

“[...] a subjetividade do pesquisador, bem como daqueles que estão sendo 

estudados, tornam-se parte do processo de pesquisa”.  

Esta abordagem possibilita a interpretação e análise de ação social, levando 

em conta as práticas e valores dos atores sociais em questão, possibilitando análise 
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do fenômeno com os atores envolvidos. As informações da abordagem qualitativa 

“[...] objetivam uma compreensão profunda de certos fenômenos sociais apoiados no 

pressuposto da maior relevância do aspecto subjetivo da ação social” 

(GOLDENBERG, 2004, p. 49). Sendo assim,  

 

O principal interesse dos pesquisadores qualitativos é na tipificação da 
variedade de representações das pessoas no seu mundo vivencial. As 
maneiras como as pessoas se relacionam com os objetos no seu mundo 
vivencional, sua relação sujeito-objeto, é observada através de conceitos 
tais como opiniões, atitudes, sentimentos, explicações, esteriótipos, 
crenças, identidades, ideologias, discurso, cosmovisões, hábitos e práticas 
(...) As representações são relações sujeito-objeto particulares, ligadas a um 
meio social. O pesquisador qualitativo quer entender diferentes ambientes 
sociais no espaço social, tipificando estratos sociais e funções, ou 
combinações deles, juntamente com representações específicas (BAUER; 
GASKELL, 2002, p. 57). 

 

Ao tratar que a da abordagem qualitativa é mais interpretativa Matos e 

Pessôa (2009, p. 282), ressaltam que, “[...] se propõe traduzir e expressar o 

fenômeno estudado, também se constitui em um trabalho laborioso, visto que é 

necessário registrar as informações, coletar dados, organizá-los e fazer as análises”. 

Completando essa ideia, Chizzoti (2003, p. 221) ressalta que a expressão qualitativo 

 

[...] implica uma partilha densa com pessoas, fatos e locais que constituem 
objetos de pesquisa, para extrair desse convívio os significados visíveis e 
latentes que somente são perceptíveis a uma atenção sensível e, após este 
tirocínio, o autor interpreta e traduz em um texto, zelosamente escrito, com 
perspicácia e competência científicas, os significados patentes ou ocultos 
do seu objeto de pesquisa. 

  

Gobbi e Pessôa (2009, p. 487) afirmam que a pesquisa qualitativa é uma 

forma de ter maior proximidade com a realidade estudada. Sendo que, a análise de 

conteúdo “[...] reduz o risco de enquadramentos, forçosamente, a realidade em 

modelos, ema vez que, pelo procedimento que adotam, permite questões não 

suscitadas possam emergir no avanço da pesquisa”.  

Dessa forma, a modalidade de pesquisa qualitativa foi fundamental para 

verificar os aspectos complexos do tema e da área desta pesquisa, pois “[...] para 

estudos complexos que não exigem quantificação é mais pertinente o uso da 

pesquisa qualitativa [...]” (PESSÔA, 2015, p. 17). Assim, encontra-se na pesquisa 

qualitativa a base para a compreensão da produção do espaço rural e das 

transformações da paisagem do Pampa Gaúcho, abarcando o caso específico da 



  

35 
 

inserção, desenvolvimento e expansão da olivicultura no município de Caçapava do 

Sul/RS. 

Ao dividir as pesquisas quanto ao tipo ou nível, Gil (2008) afirma que podem 

ser: pesquisa exploratória, descritiva1 ou explicativa. Esta pesquisa se enquadra no 

tipo exploratória e explicativa. Conforme o autor, a pesquisa exploratória apresenta a 

menor rigidez no planejamento, sendo mais flexível, com o intuito de descobrir ou 

delimitar novos relacionamentos/hipóteses. Estas pesquisas normalmente usam “[...] 

levantamento bibliográfico e documental, entrevistas não padronizadas e estudos de 

caso”. Este tipo de pesquisa é usado, em particular, quando o tema é pouco 

explorado. Assim, esta pesquisa define-se como qualitativa do tipo exploratória (GIL, 

2008, p. 27).  

A pesquisa, a partir dos objetivos se aproxima da pesquisa explicativa. Este 

tipo de pesquisa, que tem o intuito de “[...] identificar os fatores que determinam ou 

que contribuem para a ocorrência dos fenômenos”, são usadas com frequência nas 

Ciências Naturais, têm como base a experimentação, e nas Ciências Sociais utiliza-

se com frequência a observação (GIL, 2008, p. 28). 

 

 

2.2 OS PROCEDIMENTOS, AS TÉCNICAS E OS INSTRUMENTOS UTILIZADOS 

 

Para tornar os diferentes momentos da pesquisa apropriados é preciso 

empregar técnicas de coleta de informações e análise dos dados, para isso é 

utilizado distintos instrumentos. Nas palavras de Mendes e Pessôa (2009, p. 510), 

“[...] A escolha das técnicas está vinculada à natureza do objeto de estudo e a uma 

problemática preestabelecida”. Ao falar das técnicas usadas nas investigações dos 

pesquisadores qualitativos Godoy (1995, p. 62) destaca que:  

 

[...] fazem seu trabalho de campo através de observação e entrevista, 
empregando muito do seu tempo no local da pesquisa, em contato direto 
com os sujeitos. Registram suas notas, analisam seus dados e escrevem os 
resultados obtidos, incluindo descrições de trechos de conversas e diálogos. 
Outros advogam uma abordagem mais empírica, apoiada em filmagens 
destinadas a captar atos e gestos das pessoas. Existem ainda aqueles que 
se utilizam de vários tipos de documentos escritos, de natureza pessoal e/ 

                                                           
1 Nas pesquisas descritivas, o objetivo “[...] a descrição das características de determinada população 
ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis” (GIL, 2008, p. 27). 
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ou oficial. Fotos coletadas ou tiradas pelo pesquisador também podem 
compor o conjunto dos dados. 

 

Nesse sentido, com o intuito de compreender a realidade desta investigação, 

para a obtenção de informações e dados para a pesquisa, utilizamos os seguintes 

procedimentos, técnicas e instrumentos: pesquisa bibliográfica e documental, 

trabalhos de campo, observação, entrevistas, diário de campo e registros 

fotográficos. Pois, conforme destacam Ramos e Pessôa (2017, p. 444) “[...] as 

interpretações da realidade são o desafio da pesquisa ao pesquisador”. 

Assim, a seguir está descrito o caminho metodológico desenvolvido para a 

realização desta pesquisa, bem como, a importância desses recursos como técnicas 

auxiliares para responder o problema e os objetivos da investigação. Haja vista que, 

“Os resultados da pesquisa são fruto de um trabalho coletivo resultante da dinâmica 

entre pesquisador e pesquisados” (RAMOS; PESSÔA, 2017, p. 445). 

Na figura 1 está sistematizado o percurso metodológico utilizado para o 

desenvolvimento desta pesquisa. 

 

 

Figura 1 - Esquema metodológico da tese 
 

 

 
Elaboração: autora (2021). 
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2.2.1 Pesquisa bibliográfica e documental  

  

Ao falar no delineamento da pesquisa, Gil (2008, p. 50) ressalta que o 

elemento mais importante para a identificação é o procedimento adotado para a 

coleta de dados. O autor divide-os em dois grandes grupos, sendo: a pesquisa 

bibliográfica e documental, “[...] que se valem das chamadas fontes de "papel"” e o 

estudo de campo2, que são “[...] aqueles cujos dados são fornecidos por pessoas”.  

Dessa maneira, as pesquisas bibliográficas e documentais se constituem na 

primeira fase da investigação, sendo a parte da construção do referencial teórico, 

que é o embasamento da pesquisa. Ao falar na fase da pesquisa teórica, que é 

revisão da literatura, Ramos e Pessôa (2017, p. 447) afirmam que “[...] exerce um 

dos principais papéis na análise acadêmica. É por meio desta que contextualizamos 

e situamos o trabalho na área da qual faz parte”. 

 Ao falar da pesquisa bibliográfica, Gil (2008, p. 50) afirma que “[...] é 

desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e 

artigos científicos”. Utilizamos desta forma, a contribuição de diversos autores 

referente ao tema e a área da pesquisa. Assim, a pesquisa bibliográfica é uma fonte 

imprescindível de informações, que significa “[...] um apanhado geral sobre os 

principais trabalhos já realizados, revestidos de importância, por serem capazes de 

fornecer dados atuais e relevantes relacionados com o tema” (MARCONI; 

LAKATOS, 2003, p. 158). 

Esta etapa da pesquisa foi resultado da consulta, seleção e fichamento de 

trabalhos científicos, como:  livros, capítulos de livros, artigos de periódicos, anais de 

eventos, dissertações, teses. Sendo que, o primeiro momento desta etapa foi buscar 

materiais adequados para a fundamentação teórico-conceitual, chamado por Gil 

(2008) de “estado da arte”.  

Em suma, “A revisão de literatura é a peça fundamental para o arcabouço que 

embasa a pesquisa” (RAMOS; PESSÔA, 2017, p. 444). A pesquisa bibliográfica, é 

uma indispensável via para a compreensão do espaço geográfico, da paisagem, das 

técnicas, dos objetos, das ações, das formas, dos conteúdos, da configuração 

geográfica, das relações sociais, das funções, dos significados, da estrutura, do 

                                                           
2 O autor coloca neste segundo grupo de delineamentos: “[...] a pesquisa experimental, a pesquisa 
ex-post-facto, o levantamento, o estudo de campo e o estudo de caso” (GIL, 2008, p. 50). 
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processo, das rugosidades, do Pampa, de Caçapava do Sul/RS, das tradições, da 

modernização, das transformações. 

A respeito dos conceitos geográficos norteadores desta pesquisa, que são 

espaços e paisagem, alguns autores foram essenciais. Para embasaram a categoria 

espaço foram utilizados: Corrêa (2012); Donadieu e Périgord (2005); Fernandes 

(2013); Focillon (1981); Lefebvre (2008); Lorea (2013); Nicolas (1994); Santos (2006, 

2014); Soja (1993); e, Suertegaray (2001). Os autores que nortearam a categoria 

paisagem foram: Berque (1998); Bolos y Capdevila (1981); Claval (2007); Donadieu 

e Périgord (2005); Haesbaert (2013, 2014); Mínguez e Álvarez (2015); Moreira 

(2011); Olmo (2004); Santos (2006, 2008, 2014); Suertegaray (2001); Suertegaray e 

Guasselli (2004); Troll (1997); Valverde (1964); e, Verdum et al (2016). 

A pesquisa documental é semelhante à bibliográfica, seguem os mesmos 

passos, ambas se diferenciam na natureza das fontes. Visto que, a pesquisa 

documental “[...] vale-se de materiais que não receberam ainda um tratamento 

analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetivos da 

pesquisa”.   

Assim, a pesquisa documental consistiu na consulta de informações e dados 

em fontes oficiais, entidades e órgãos. Entre os quais cita-se: 1) bancos de dados 

com informações e dados históricos, estatísticos e cartográfico, bem como de 

programas e de projetos que estão direcionados para olivicultura como: Conselho 

Oleícola Internacional (COI), Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(EMATER), Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), Empresa de 

Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG), Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), Instituto Brasileiro de Olivicultura (IBRAOLIVA), Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), Pesquisa Agrícola Municipal (PAM), 

Programa Estadual de Desenvolvimento da Olivicultura (PRÓ-OLIVA), Secretaria da 

Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural (SEAPDR) e Secretaria da 

Agricultura, Pecuária e Irrigação (SEAPI); 2) projeto MapBiomas, que monitora o uso 

da terra nos biomas brasileiros; e, 3) Google Earth, para uma visão multiescalar da 

paisagem de Caçapava do Sul/RS.  

O desenvolvimento desta pesquisa foi amparado com acesso frequente entre 

a teoria e a prática, ou seja, entre a construção teórica (pesquisa bibliográfica e 

documental) e os trabalhos de campo. Fato este, que possibilitou compreender a 
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realidade do tema e área estudada. E assim, compreender a dinâmica das formas-

conteúdo, ou seja, a essência do espaço geográfico, bem como as transformações 

que correram e estão em curso na paisagem. 

 

2.2.2 Trabalhos de campo 

 

Com o intuito de aprofundar a realidade estudada, sendo o tema e o 

município da área da investigação, outro procedimento que adotamos é o trabalho 

de campo. Ao relacionar o referencial teórico e a pesquisa empírica/campo Mendes 

e Pessôa (2009, p. 515) afirmam que:  

 

A organização de um referencial teórico possibilita identificar e representar 
os fenômenos socioeconômicos e culturais responsáveis pela manifestação 
de determinados eventos. Assim, a pesquisa empírica surge como uma 
necessidade de avaliar a aplicação das proposições teórico-metodológicas 
recentes e as condições reais do estudo. Nesse aspecto, o papel da 
fundamentação teórica é subsidiar a interpretação da realidade percebida. É 
oportuno assinalar, sob os pressupostos teóricos apresentados, que a 
realidade é sempre mais complexa que qualquer formalização teórica da 
atividade do pesquisador (MENDES; PESSÔA, 2009, p. 515). 

 

Nesse sentido, o trabalho de campo foi extremamente importante para o 

desenvolvimento desta pesquisa, pois, é a partir dele que foram realizadas as 

coletas de dados, permitindo a interação com o espaço e com os sujeitos da 

pesquisa. Conforme Chelotti (2009, p. 53), o trabalho de campo “[...] passa a se 

configurar como um momento muito rico no desenrolar da pesquisa científica, 

mostrando facetas talvez não visíveis, caso não estivéssemos convivendo e 

dialogando com os sujeitos da nossa pesquisa”. 

Nas palavras de Hespanhol (2015, p. 47), ao falar da utilização do trabalho de 

campo nas diferentes áreas do conhecimento, com ênfase na Geografia, trata que: 

 

[...] é realizado em várias áreas do conhecimento a partir da adoção de 
diferentes perspectivas e procedimentos. Todavia, é o âmbito de Ciência 
Geográfica que a sua utilização foi mais intensamente disseminada, seja no 
processo de formação profissional (licenciado e / ou bacharel), seja na 
investigação científica [...]. 

 

Conforme Marafon (2009, p. 388) a técnica de análise com o trabalho de 

campo pode ser realizada em qualquer paisagem, tanto rural quanto urbana. Sendo 

que, uma das atribuições mais importantes “[...] é transformar as palavras, os 
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conceitos em experiências, os acontecimentos reais para a concretização dos 

conteúdos”. Nesse sentido, o trabalho de campo apresentou-se como essencial para 

investigar e contribuir no debate das transformações que estão acontecendo no 

campo em nosso país, sobretudo para o estado gaúcho e Caçapava do Sul/RS, 

sendo este, um amplo desafio para os profissionais da Geografia. À medida que, o 

espaço rural brasileiro,  

 

[...] mostra-se híbrido, múltiplo com a presença do agronegócio, da 
produção familiar, das atividades não agrícolas de agricultores e não 
agricultores, que criam interações, participam de redes complexas e 
imprimem sua marca no espaço rural (MARAFON, 2009, p. 388). 

 

Ao tratar da realização do trabalho de campo, sobretudo em Geografia 

Humana, Hespanhol (2015, p. 53) afirma que “[...] envolve uma maior relação de 

proximidade entre o pesquisador e o pesquisado [...]”. Este autor ressalta a 

importância do respeito. Visto que, na relação pesquisador e pesquisado, são 

necessárias algumas habilidades, como: “saber ouvir; valorizar o modo de vida, a 

cultura, os valores e a opinião do outro; etc”. 

Ao falar da relação entre o trabalho de campo e a reflexão teórica na 

atualidade, Hespanhol (2015, p. 56) declara que: 

 

[...] o trabalho de campo se constitui essencial como um entre outros 
procedimentos que envolvem a realização de investigações científicas. 
Considerando a complexidade do mundo e da sociedade no período 
contemporâneo, em que a instantaneidade das informações possibilita 
rapidamente o “acesso virtual” a diferentes lugares do mundo, o trabalho de 
campo por si só, sem a necessária reflexão teórica, já não é suficiente para 
desenvolver a visão crítica da realidade pesquisada e, assim, possibilitar 
sua apreensão como parte de uma totalidade sócioespacial.   
 

Nesse sentido, o trabalho de campo apresentou-se, dentre as várias técnicas 

usadas, com grande importância para a compreensão e leitura do espaço e das 

transformações na paisagem, aproximando teoria e prática. No decorrer da 

pesquisa, algumas indagações foram colocadas logo no início e outras surgiram 

durante a realização dos trabalhos de campo. O trabalho de campo e a pesquisa 

qualitativa “[...] apesar dos riscos e dificuldades que impõe, se revela sempre um 

empreendimento profundamente instigante, agradável e desafiador” (GOBBI; 

PESSÔA, 2009, p. 487). 
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 Sendo de extrema relevância para estabelecer relação das reflexões teóricas 

com a realidade encontrada no campo. Garantindo, dessa forma, atingir os objetivos 

propostos e responder o problema da pesquisa que é complexo. Na Geografia, a 

partir das leituras realizadas no período do doutorado, poucas pesquisas sobre a 

temática foram encontradas, fato este que evidência uma carência de estudos sobre 

a olivicultura enquanto uma prática que possui dimensões sociais, culturais e 

ambientais. 

Com a realização dos trabalhos de campo em Caçapava do Sul/RS, foi 

possível perceber in loco a problemática e o tema desta investigação. Sendo assim, 

o trabalho de campo foi fundamental para o desenvolvimento desta pesquisa. Pois, é 

a partir dele que foram realizadas a coleta de dados, permitindo a interação com a 

área e os com sujeitos da pesquisa.  

Se tratando de pesquisa qualitativa, foi difícil estabelecer previamente o 

número de saídas a campo para abarcar as diferentes categorias de informantes da 

investigação. Dos sujeitos sociais entrevistados e das paisagens pesquisadas, 

focamos no entendimento da olivicultura do estado gaúcho e mais especificamente 

em Caçapava do Sul/RS, bem com as transformações e organização do espaço e 

da paisagem. Desde o início da pesquisa foram realizados, no total, 8 trabalhos de 

campo ao longo de 14 dias, com itinerários e localidades diferentes de Caçapava do 

Sul/RS e em outros dos muncipios do estado gaúcho, que são Dom Pedrito/RS e 

Saanta na do Livramento/RS.  

- 2017: desse total, a primeira pesquisa de campo foi realizada em maio de 

2017, o qual aconteceu ao longo de três dias, sendo este um campo de cunho 

exploratório para auxiliar no conhecimento do universo da pesquisa, maior 

aproximação com o tema, com os sujeitos e com os espaços de produção da 

olivicultura gaúcha, abarcando naquele momentos os municípios de Santana do 

Livramento/RS e Dom Pedrito/RS, municípios estes que a, partir da qualificação da 

tese, não foram elencados para o estudo de caso desta investigação. Nesta fase 

inicial da pesquisa, realizamos observações, anotações no diário de campo, 

entrevistas e registros fotográficos da paisagem e dos olivares. 

Na oportunidade, foram realizadas o total de sete entrevistas. Destas, cinco 

foram com olivicultores, com os quais obtivemos informações referentes a produção 

de oliveiras, como: as características gerais, os desafios, as perspectivas, as 
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diferentes etapas e os processos, a organização produtiva, as motivações. 

Entrevistamos um técnico da Emater/RS–ASCAR do município de Dom 

Pedrito/RS; tivemos um panorama da produção de azeitonas do munícipio, bem 

como, os desafios que estão sendo enfrentados e as perspectivas. Também, 

entrevistamos um responsável técnico por uma indústria de azeite de oliva de Dom 

Pedrito, o que proporcionou o entendimento das características gerais da produção 

das azeitonas, a industrialização do azeite de oliva e a comercialização. 

Ressaltando, as condições atuais da produção, dos produtores e do mercado, bem 

como, as perspectivas para o futuro.  

- 2018: o segundo trabalho de campo foi realizado durante dois dias na 

comunidade rural da Vila Progresso, localizada no município de Caçapava do 

Sul/RS. Local onde há uma indústria de extração do azeite de oliva e a confecção e 

venda de artesanatos.  

No primeiro dia, conhecemos e entendemos a produção, os procedimentos da 

extração do azeite de oliva e os olivais do proprietário. Bem como, está situada na 

mesma propriedade que os olivais e a indústria um empório de venda o azeite de 

oliva (Prosperato). A olivicultura gera significativos empregos diretos e temporário 

nesta comunidade rural; sendo estes nos olivais, sobretudo, na época da poda e 

colheita, na etapa da industrialização das azeitonas e no empório.  

No segundo dia nos dedicamos ao reconhecimento e a caracterização dos 

artesãos, levando em consideração as suas características culturais, sociais, 

econômicas. Do total de 16 artesão que identificamos, conversamos com nove para 

entender a história, a diversidade, as transformações, o conhecimento e a 

experiência no artesanato. Nesta comunidade rural é muito forte o artesanato, sendo 

esta uma forma de resistência para manter as tradições, a memória, os saberes 

tradicionais e a identidade dos sujeitos. Ao mesmo tempo que é uma alternativa de 

desenvolvimento econômico para a comunidade, gerando emprego e renda. 

Em suma, este trabalho de campo foi de extrema relevância para conhecer 

esse espaço rural e as suas paisagens. Na ocasião conhecemos os artesãos, suas 

tendas de artesanato, os olivais, a indústria de extração e o empório de 

comercialização do azeite de oliva.   

- 2019: no mês de novembro de 2019, realizamos um trabalho de campo 

durante dois dias para conhecimento e caracterização do espaço rural e das 
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paisagens do município de Caçapava do Sul/RS. No ensejo, conhecemos várias 

localidades e pontos turísticos do município, tanto do espaço rural quanto urbano; 

entre as quais destacam-se: Guaritas e Guaritas Hostel, Parque Natural Municipal 

Pedra do Segredo, Chácara do Forte, Camping Galpão da Pedra, Forte de Dom 

Pedro II, Igreja Matriz Nossa Senhora da Assunção, Toca das Carretas, Museu 

Lanceiros do Sul. 

- 2020: no dia 6 março de 2020, participei da 9ª Abertura Oficial da Colheita 

da Oliva no Rio Grande do Sul, que ocorreu nos pomares da Don José, produtora 

entrevistada, no município de Caçapava do Sul/RS. Este dia foi muito produtivo e 

importante para a pesquisa, pois conheci e conversei com vários produtores, bem 

como deixei os trabalhos de campo para aplicação das entrevistas agendados.  

Porém, na sequência iniciou a nível mundial um período de isolamento social devido 

a pandemia de Coronavírus (Covid-19), vírus altamente transmissível e perigoso. 

Diante deste cenário, todos os trabalhos de campo agendados foram cancelados e 

adiados sem data previamente estabelecida. 

- 2021: após um longo tempo de espera para a realização das saídas a 

campo e ainda em pandemia, realizamos quatro trabalhos de campo ao longo de 

seis dias entre os meses de julho e agosto, no município de Caçapava do Sul/RS. 

Com a pesquisa já estruturada teórica e metodologicamente, foram realizados os 

trabalhos de campo direcionados aos objetivos e ao recorte do estudo. Os 

procedimentos utilizados foram: entrevistas, observações, anotações no diário de 

campo e coleta fotográfica do município recorte desta investigação. 

A reflexão e a interpretação dos fenômenos estudados, embasado na 

pesquisa qualitativa, ocorreram a partir técnicas, dos instrumentos adotados e dos 

trabalhos de campo. Sendo utilizados os seguintes recursos para a coleta dos dados 

e das informações: observações, entrevistas, diário de campo e coleta fotográfica. 

 

2.2.2.1 Observação sistemática e não-participante 

 

Para o desenvolvimento da pesquisa utilizamos as observações como técnica 

de coleta de dados. A observação “[...] Não consiste apenas em ver e ouvir, mas 

também em examinar fatos ou fenômenos que se desejam estudar” (MARCONI; 

LAKATOS, 2003, p. 190). 
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Nesse sentido, Barros e Lehfeld (1990, p. 77) asseguram que, a observação 

auxilia muito o pesquisador em suas pesquisas e podem ser utilizadas dentro de 

qualquer metodologia de pesquisa, nas abordagens quantitativas e qualitativas. “[...] 

Porém, o bom observador é aquele que, ao decidir-se pela observação, deverá 

preparar o seu desenvolvimento, o seu emprego e formas de registro (...)”.  

Ao falar da observação como técnica de coleta de dados, Gil (2008, p. 100) 

aponta que é fundamental no processo da pesquisa. Visto que, “[...] apresenta como 

principal vantagem, em relação a outras técnicas, a de que os fatos são percebidos 

diretamente no campo, sem qualquer intermediação”. 

Utilizamos a observação sistemática, que de acordo com Marconi e Lakatos 

(2003, p. 193), também recebe as designações: estruturada, planejada, controlada. 

Esse tipo de observação é realizada com o intuito de coletar dados e fenômenos que 

dão suporte para atender aos objetivos da pesquisa. Assim, a observação 

sistemática,  

 

Realiza-se em condições controladas, para responder a propósitos 
preestabelecidos. Todavia, as normas não devem ser padronizadas nem 
rígidas demais, pois tanto as situações quanto os objetos e objetivos da 
investigação podem ser muito diferentes. Deve ser planejada com cuidado e 
sistematizada.  
Na observação sistemática, o observador sabe o que procura e o que 
carece de importância em determinada situação; deve ser objetivo, 
reconhecer possíveis erros e eliminar sua influência sobre o que vê ou 
recolhe.  
Vários instrumentos podem ser utilizados na observação sistemática: 
quadros, anotações, escalas, dispositivos mecânicos etc.  

 

Conjuntamente utilizamos a observação não-participante, onde não há 

interação com as atividades relacionadas e desenvolvidas com a olivicultura e os 

olivicultores na referida área de estudo. Sendo que, conforme afirmam Marconi e 

Lakatos (2003, p. 193), nesse tipo de observação não há envolvimento com as 

situações, o observador apenas analisa.  

O roteiro da observação está no apêndice 1, que foi realizada com os 

produtores de oliveiras, os órgãos e as instituições envolvidas e as indústrias de 

extração do azeite de oliva, sendo um roteiro utilizado para cada grupo pesquisado. 

A escolha foi em traçar apenas linhas gerais para serem observadas, em cada um 

dos tópicos os registros aconteceram de forma livre, com anotações, fotografias e 

filmagens. A escala de observação foi no município de Caçapava do Sul, 
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destacando o espaço rural, as paisagens e os olivais. Ademais, além das 

observações também aplicamos entrevistas semiestruturadas. 

 

2.2.2.2 Entrevista 

 

Em sequência, para que o trabalho de campo atingisse o completo sentido, 

realizamos as interlocuções com os sujeitos que vivenciam a paisagem de 

Caçapava do Sul/RS, ou seja, aplicamos entrevistas. A entrevista é entendida com o 

encontro de pessoas para que uma delas possa obter as informações que deseja. 

Nesta pesquisa, foi utilizada a entrevista do tipo semiestruturada, pelo fato de 

explorar mais profundamente as questões e o tema da pesquisa (MARCONI; 

LAKATOS, 2008).  

Ao falar do objetivo principal das entrevistas Marconi e Lakatos (2003, p. 196) 

afirmam que é “[...] a obtenção de informações do entrevistado, sobre determinado 

assunto ou problema”. Assim, decidimos pela realização das entrevistas porque é o 

caminho mais eficaz para responder o problema e os objetivos desta pesquisa.  

 

Pode-se definir entrevista como a técnica em que o investigador se 
apresenta frente ao investigado e lhe formula perguntas, com o objetivo de 
obtenção dos dados que interessam à investigação. A entrevista é, portanto, 
uma forma de interação social. Mais especificamente, é uma forma de 
diálogo assimétrico, em que uma das partes busca coletar dados e a outra 
se apresenta como fonte de informação (GIL, 2008, p. 109). 

 

Conforme Matos e Pessôa (2009, p. 288) o tipo de entrevista semiestruturada 

é recomendada porque permite informações além das previstas. Elas “[...] se 

constituem na interação entre perguntas abertas e fechadas (previamente 

formuladas), em que o informante tem a possibilidade de discorrer sobre o assunto 

proposto de forma mais espontânea”. Ao falar das entrevistas semiestruturadas 

Gobbi e Pessôa (2009, p.489), afirmam que: 

 

[...] aquela que parte de certos questionamentos básicos, apoiados em 
teorias e hipóteses, que interessam à pesquisa, e que, em seguida, 
oferecem amplo campo de interrogativas, fruto de novas hipóteses que vão 
surgindo, à medida que se recebem as respostas dos informantes. 

 

Esta técnica de coleta de dados respeita as questões levantadas como 

importantes por parte do pesquisado, muitas vezes destacando detalhes que 



  

46 
 

passariam despercebidos ou trazendo novos elementos, respeitando a conversa 

entre o pesquisador e o pesquisado. Da maneira que:  

 

O entrevistador motiva e/ou estimula o entrevistado a falar sobre um 
determinado tempo ou problema. A fala é livre e não dirigida. A entrevista é 
conduzida "sem imposição" de análise de aspectos que interessem 
especialmente ao pesquisador. Pode permitir ao pesquisador captar 
informações mais profundas ou menos censuradas. Essa técnica tem a 
capacidade de facilitar o afloramento de dados corrigidos de afetividade e 
emoções (BARROS; LEHFELD, 1990, p. 82). 

 

Para a realização das entrevistas, foram organizados três formulários com 

roteiros de entrevistas semiestruturadas. Que foram aplicados com os sujeitos e 

agentes envolvidos com a olivicultura, sendo: 1) os produtores de oliveiras do 

município de Caçapava do Sul/RS (apêndice 2); 2) órgãos e instituições que 

possuem relação com os olivais e os olivicultores no estado gaúcho e em Caçapava 

do Sul (apêndice 3); e, 3) indústrias que transformam azeitonas em azeite de oliva 

de Caçapava do Sul/RS (apêndice 4). 

No que diz respeito à aplicação das entrevistas, “[...] mesmo sendo orientadas 

por um roteiro ordenado de questões, as entrevistas constituem um diálogo informal. 

São os entrevistados que estabelecem a orientação e o ritmo do encontro” 

(MENDES; PESSÔA, 2009, p. 526). Os formulários de entrevistas abordaram 

questões relativas ao conhecimento empírico e técnico dos entrevistados; motivos 

para a introdução dos olivais; questões sociais, culturais, econômicas e ambientais; 

organização e dinâmica da produção; assistência técnica; políticas e programas; 

potencialidades e fragilidades desta produção, sendo estas questões importantes e 

essenciais para responder os objetivos, problema e o tema da pesquisa.  

Indentificamos nove produtores com olivais ativos em Caçapava do Sul/RS,  

com o auxílio do técnico da EMATER e durante a 9º Abertura da Colheita da Oliva. 

Do total de olivivultiores deste municipio apenas um não foi entrevistado pois, não 

respondeu ao nosso contato e não possui relação com os demais envolvidos na 

cadeia produtiva. Também entrevistamos os representantes das duas indústrias de 

extração do azeite de oliva, sendo uma indútris que é consolidade e outra que está 

em construção. 

Sobre a aplicação do roteiro de entrevista semiestruturada com os órgãos e 

instituições envolvidos com a olivicultura do estado e, mais especificamente, de 

Caçapava do Sul/RS, com base no uso da pesquisa qualitativa, foi difícil a priori 
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determinar o número de sujeitos que entrevistados, pois depende da qualidade, da 

profundidade, da repetição e da divergência das informações obtidas. Assim, 

utilizamos a amostra por saturação, que ocorre quando o acréscimo de dados e 

informações não altera a compreensão do fenômeno estudado, totalizando seis 

entrevistados. 

Realizamos a gravação de voz, que é um instrumento indispensável para o 

pesquisador. Para Gil (2008), a gravação das entrevistas é a melhor maneira de 

preservar todo o conteúdo. A gravação aconteceu com o devido consentimento dos 

sujeitos pesquisados, antes da entrevista explicamos os objetivos da pesquisa e 

entregamos o termo de consentimento (apêndice 5). Quiviy e Campenhoudt (1998), 

apontam que nestas condições o entrevistador se compromete em: garantir o 

anonimato do entrevistado, não repassar o arquivo gravado e apagar as gravações 

após a análise.  

Cabe enfatizar que a autorização foi dada sem dificuldades, exceto para um 

produtor e para o presidente do IBRAOLIVA que, concidentemente, foram 

representados pela mesma pessoa. Diante desta situação, ambas as entrevistas 

foram escritas no diário de campo. 

Na sequência, realizamos a transcrição das entrevistas com intuito de facilitar 

o diálogo e posterior registro e análises. Ao falar da transcrição das entrevistas, 

Ramos e Pessôa (2017, p. 455) afirmam que “[...] possibilita o arquivo das 

entrevistas, que permite uma segunda audição caso seja pertinente. As gravações 

transcritas podem compor ou não parte do corpo do texto, mantendo todos os 

relatos expostos pelo entrevistado”. 

Nas transcrições, as falas originais foram preservadas, utilizando a 

transcrição integral das entrevistas, para que a fala dos entrevistados seja 

respeitada. De acordo com Gobbi e Pessôa (2009, p.489) “[...] se o entrevistado 

comete erros de com concordância ou regência de verbos, por exemplo, deve-se 

reproduzir em qualquer transcrição”. 

Cabe ressaltar que, para o uso das falas obtidas durante a realização das 

entrevistas semiestruturadas no trabalho de campo, foi utilizada a letra P3 para se 

                                                           
3 O roteiro da entrevista semiestruturada aplicada com os produtores de azeitonas pode ser 
visualizada no apêndice 2. 
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referir os produtores de oliveiras de Caçapava do Sul/RS, as letras OI4 para 

representar os órgãos e as instituições envolvidos com a olivicultura e com os 

olivicultores, e a letra I5 para se referir as indústrias de extração do azeite no 

município de Caçapava do Sul/RS. Visto que, após a letra indicativa de cada roteiro 

de entrevista semiestrutura está o número da ordem da entrevista e o ano em que 

foi realizada.  

No total, foram aplicadas 18 entrevistas. Cabe enfatizar que, desse total três 

entrevistados preferiram que as entrevistas fossem por ligação, devido ao convívio 

diário com pessoas do grupo de risco para a COVID-19; sendo dois olivicultores e 

um representante de órgãos e instituições.  

Do total de entrevistas realizadas, nove foram com produtores envolvidos com 

a olivicultura do município de Caçapava do Sul/RS, sendo que dois produtores eram 

da mesma propriedade. Assim, do total de nove propriedades com olivais ativos em 

Caçapava do Sul, oito participaram da investigação totalizando quase 89% das 

propriedades. Na tabela 1, pode ser observada a relação da entrevista com a 

localidade em que o olival está localizado no município de Caçapava do Sul/RS.  

 

 

Tabela 1- relação dos olivicultores entrevistados do município de Caçapava do 
Sul/RS. 
 

Produtor entrevistado Local do olival 

P- 01 Rincão de Lourdes 

P- 02 Pedra do Segredo 

P – 03 Passo do Lajeado 

P – 04 Bom Jardim 

P – 05 Vila Progresso 

P – 06 Vila Progresso 

                                                           
4 O roteiro da entrevista semiestruturada utilizada para os órgãos instituições está no apêndice 3. 
 
5 O roteiro da entrevista semiestruturada realizada com os responsáveis pelas indústrias do azeite de 
oliva está no apêndice 4. 



  

49 
 

P – 07 Vila do Segredo 

P – 08 Guaritas 

P- 09 Durasnal 

 
Elaboração: autora (2021). 

 

 

Também foram realizadas entrevistas com três responsáveis pelas indústrias 

do azeite de oliva do município de Caçapava do Sul/RS. Cabe salientar que, o 

município, atualmente, conta com duas indústrias para extração do azeite de oliva; 

sendo uma que está consolidada no mercado (Prosperato) e outra que é uma 

cooperativa e está em fase de organização final para fazer a sua primeira extração 

do azeite de oliva na safra 2021/2022 (OLISUL). Na tabela 2, pode ser observada a 

relação do entrevistado com indústria do azeite de Caçapava do Sul/RS que foi 

representante.  

 

 

Tabela 2 - relação dos entrevistados das indústrias do azeite de oliva do município 
de Caçapava do Sul/RS 
 

Representante entrevistado Nome da indústria 

P- 01 Olisul 

P- 02 Prosperato 

P – 03 Olisul 

 
Elaboração: autora (2021). 
 
 
 

Além das indústrias citadas e que foram entrevistas, no município tem um 

produtor que possui em sua propriedade um equipamento pequeno, o qual realiza a 

sua própria extração do azeite de oliva de maneira artesanal. Demonstra que a 
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cadeia produtiva da olivicultura se estabelece no território com diferenciadas 

técnicas, distintas formas e funções. Este processo evidência que as transformações 

não se manifestam de forma homogênea em todas as partes como bem atesta 

Milton Santos. Conforme já mencionado, este foi o único produtor do município que 

não retornou o nosso contato bem como, não retornou as instuições que tentaram 

mediar a comunicação. Conforme apreendido com os entrevistados, este produtor 

não realiza diálogo, não estabelece contato e nem troca informações com os demais 

produtores, órgãos e instituições envolvidos com a olivicultura do município e do 

estado.  

Também, foram aplicados seis roteiros de entrevistas semiestruturadas com 

órgãos e instituições envolvidas com a olivicultura de Caçapava do Sul/RS e do 

estado gaúcho. No quadro 1, pode ser observada a relação dos entrevistados 

representantes dos órgãos e instituições envolvidas com a olivicultura do estado e 

de Caçapava do Sul/RS, com a sua identificação funcional.  

 

 

 
Quadro 1 - relação dos entrevistados de órgãos e instituições envolvidos com a 
olivicultura e sua identificação 
 
Órgãos e instituições envolvidas 

com a olivicultura 

Identificação funcional 

OI – 01 Secretaria de Agropecuária, Indústria e 

Comércio (SEAGROPIC) de Caçapava do 

Sul 

0I-02 Secretário adjunto da SEAGROPIC de 

Caçapava do Sul 

OI – 03  Secretário adjunto do turismo de Caçapava 

do Sul 

OI – 04 Escritório regional da Emater de Bagé6 

OI – 05 Escritório da Emater de Caçapava do Sul 

                                                           
6 Este entrevistado acompanha 20 municípios da região da Campanha e dá suporte técnico conforme 
a demanda. Do total dos municípios 13 tem olivais abarcando, aproximadamente, 1.100 hectares de 
oliveiras e 100 produtores. 
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OI - 06 Presidente do IBRAOLIVA 

 
Elaboração: autora (2021). 

 

 

Sobre a composição dos entrevistados, observa-se que, do total de 18 

sujeitos entrevistados apenas seis são mulheres. Esse fato não foi planejando, 

aconteceu ao longo das entrevistas. Por outro lado, reflete na masculinização do 

campo e das atividades ligadas ao espaço rural, no caso a olivicultura. A 

predominância masculina ocorre nos três grupos entrevistados: do total de 

olivicultores, apenas cinco eram mulheres; dos três representantes das indústrias do 

azeite de oliva apenas uma entrevista foi com mulher; e, do total de seis entrevistas 

com órgãos e instituições, apenas uma mulher foi a entrevistada.  

Realidades esta, que abrange todas as atividades ligadas a produção, aos 

negócios rurais, aos representantes de órgãos/instituições, a assistência técnica e a 

extensão rural. Ressaltando a invisibilização das mulheres no espaço e nas 

atividades ligadas ao campo. 

Ademais, foram realizadas importantes interlocuções com sujeitos envolvidos 

com a olivicultura no município de Caçapava do Sul/RS e do estado do RS. 

Mostrando a organização do espaço e as transformações na paisagem, destacando 

as singularidades, as particularidades e as especificidades com as mudanças que 

aconteceram e estão acontecendo no espaço rural, sobretudo, devido ao avanço 

das lavouras, aspectos históricos, técnicos, econômicos, ambientais e culturais.  

 

2.2.2.3 Diário de campo e fotografia 

 

Do mesmo modo, o uso do diário de campo e dos registros fotográficos foi 

importante para o desenvolvimento desta pesquisa. Ao abordar a importância de um 

diário de campo no contexto entre os vários procedimentos, as técnicas e os 

instrumentos, Venâncio e Pessôa (2009, p. 319) afirmam que: 

 

Por mais que os gravadores, as câmeras fotográficas, os questionários e os 
roteiros de entrevistas sejam técnicas indispensáveis, não conseguem 
registrar as informações momentâneas, tanto por parte do pesquisador 
quanto por parte dos entrevistados, nem tampouco conseguem registrar a 
nossa percepção da paisagem e a organização dos espaços de vivência 
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dos moradores. É, pois, essa a importância de o pesquisador ter sempre em 
mãos um diário para fazer os registros. 

 

Utilizamos o diário de campo para facilitar a compreensão da complexidade 

do tema e da área do estudo. Realizamos os registros de forma manual, em um 

caderno com escrita a caneta, onde foram anotadas as impressões, as emoções, os 

acontecimentos, as observações e as experiências apreendidas e vivenciadas 

durante a realização os trabalhos de campo. Registrando a percepção da paisagem 

nas propriedades e no município da área de estudo, as dificuldades na realização 

dos trabalhos de campo e o contato com os entrevistados. As anotações foram 

realizadas após as entrevistas, para que, assim, não prejudicasse as conversas e os 

entrevistados não se sentissem constrangidos.  

Para Marafon (2009, p. 389) ao salientar que o diário de campo “[...] é mais 

que um simples registro de fatos, ele reflete a memória do pesquisador para que as 

informações sejam analisadas em profundidade”. Dessa forma, faz com que a 

escrita e as reflexões da redação final da tese fossem facilitadas. 

 

Não há uma regra para a construção do diário de campo, cada pesquisador 
desenvolve determinada metodologia, é um material muito pessoal, onde é 
possível fazer anotações, desenhar percepções e fatos que chamam 
atenção. Este instrumento faz com que observemos o espaço de uma forma 
mais atenta. São gestos, emoções, histórias, lugares registrados no papel 
que, ao serem lidos e relidos, nos permitem voltar na mente o trajeto da 
pesquisa de campo (RAMOS; PESSÔA, 2017, p. 454). 

 

Também, durante a realização dos trabalhos de campo, realizamos os 

registros fotográficos. Para ilustrar as análises da pesquisa, e, assim, mostrar a 

realidade mais concreta, sendo uma representação visual do espaço e do tema 

estudado.  

Ao abordar a utilização de fotografias Ramos e Pessôa (2017, p. 456) 

destacam que “[...] é para contribuir na percepção, na ilustração e na documentação 

dos fenômenos investigados. Representa o pensamento do fotógrafo ou uma forma 

de expressão de um espaço, aquilo que se queira dizer [...]”. As fotografias são de 

extrema importância para abordar a produção do espaço rural e as transformações 

da paisagem do Pampa Gaúcho, abarcando o caso específico da inserção, 

desenvolvimento e expansão da olivicultura no município de Caçapava do Sul/RS. 

Contudo, as entrevistas semiestruturadas, as observações (sistemática e não-

participante), o diário de campo e a coleta fotográfica foram importantes elementos 
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norteadores durante a realização dos trabalhos de campo essências para a 

compreensão do tema desta investigação.  

 

 

2.3 MAPAS E TABELAS  

 

Para a espacialização das informações, foram elaborados e confeccionados 

mapas temáticos de localização e espacialização do fenômeno trabalhado. Estes 

mapas foram confeccionados utilizando o software ArcGis® versão 10.3 da 

empresa Environmental Systems Research Institute (ESRI), que possui licença 

disponível no Laboratório de Geoprocessamento do Curso de Geografia da UFSM 

(licença adquirida pelo PPGGEO).  

Os mapas de uso da terra do Bioma Pampa e do munícipio de Caçapava do 

Sul/RS, para a realização dos processos de geotecnologias, contou-se com o auxílio 

de ferramentas de Sistema de Informação Geográfica (SIG), cujo os dados foram 

inseridos e manipulados no qual permitiram a visualização, edição e análises dos 

dados, assim obtendo os resultados. O Software Quantum GIS (QGIS) 3.6.3 foi o 

escolhido por tratar-se de uma multiplataforma livre e por atender os objetivos do 

trabalho de forma simples e satisfatória.  

Os mapas de uso da terra foram elaborados a partir de informações obtidas 

no Projeto de Mapeamento Anual da Cobertura e Uso do Solo do Brasil 

(MapBiomas). Projeto este de iniciativa que envolve uma rede colaborativa com 

especialistas nos biomas, usos da terra, sensoriamento remoto, SIG e ciência da 

computação que utiliza processamento em nuvem e classificadores automatizados 

desenvolvidos e operados a partir da plataforma Google Earth Engine7, para assim, 

gerar uma série histórica de mapas anuais de cobertura e uso da terra do Brasil. 

Sendo este, um trabalho em rede com instituições responsáveis, plataforma aberta e 

colaborativa e com processamento distribuído e automatizado dos dados 

(MAPBIOMAS, 2019). 

                                                           
7 O Google Earth Engine combina um catálogo de múltiplas petabytes de imagens de satélite e 
conjuntos de dados geoespaciais com recursos de análise em escala planetária e os disponibiliza a 
cientistas, pesquisadores e desenvolvedores para detectar mudanças, mapear tendências e 
quantificar diferenças na superfície da Terra (GOOGLE, 2018). 
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Cabe enfatizar que, todos os mapas anuais de cobertura e uso da terra do 

MapBiomas são produzidos a partir da classificação pixel a pixel de imagens dos 

satélites Landsat. Todo processo é feito com extensivos algoritmos de aprendizagem 

de máquina através da plataforma Google Earth Engine (MAPBIOMAS, 2019). 

Desse modo, com o projeto MapBiomas juntamente com o Google Earth 

Engine, pode-se obter através do download das informações (arquivos raster) da 

cobertura da terra do Bioma Pampa e do município de Caçapava do Sul/RS 

realizando a categorização das classes identificadas pelo projeto seguindo a ordem 

cronológica estabelecida. Primeiramente, através do acesso no Google Earth Engine 

junto com repositório8 disponível criado por João Siqueira foi possível o download 

das imagens classificadas e processadas pela metodologia do projeto MapBiomas. 

Nos dois mapas de uso e cobertura da terra, foi possível fazer a reprojeção do 

sistema de referência de coordenadas da imagem (raster) de WGS 84 para SIRGAS 

2000 trabalhando assim com sistema de referência local. Após isso, categorizou-se 

as imagens de modo contínuo criando 34 classes, porém se estabeleceu e 

identificou-se apenas seis classes, sendo elas: Formação Florestal Natural ou 

Floresta Natural, Formação Florestal Plantada ou Floresta Plantada, Formação 

Campestre ou Formação Natural não Florestal, Agropecuária (pastagem, agricultura 

ou agricultura e pastagem), Área não Vegetada (infraestrutura urbana, mineração ou 

outra área não vegetada) Corpo d’água (rios, lagos ou aquicultura). 

Para obter as informações estatísticas referentes as classes de uso e cobertura 

da terra, utilizou-se ferramenta “r.report”, disponível na integração do QGis com 

software GRASS9, assim disponibilizando as áreas em quilômetros quadrados para 

cada uma das seis classes e da área total.  

Em todos os mapas foi utilizado arquivos vetoriais (Shapefile) disponíveis pelo 

IBGE (malhas territoriais) e pela Fundação Estadual de Proteção Ambiental 

Henrique Luis Roessler (FEPAM - rodovias estaduais e federais no Rio Grande do 

                                                           
8 Este repositório é um script, ou seja, um conjunto de instruções para que uma função seja 
executada, podendo assim ter acesso às informações do MapBiomas para visualização e download 
através do Google Earth Engine (SIQUEIRA, 2019).   
 
9 (Geographic Resources Analysis Support System), é um conjunto de software de sistema de 
informações geográficas (GIS) gratuito e de código aberto usado para gerenciamento e análise de 
dados geoespaciais, processamento de imagens, produção de gráficos e mapas, modelagem 
espacial e visualização. É membro fundador da Open Source Geospatial Foundation (OSGeo) 
(GRASS GIS, 2017). 
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Sul). Sendo assim, possível realizar o mapeamento para mostrar a localização no 

território.  

Do mesmo modo, que utilizado as planilhas elaboradas no Excel.  Dispostas 

para a sistematização dos dados e para gerar gráficos que facilitem a visualização 

da realidade do tema e da realidade desta investigação, com base nos dados 

obtidos durante a realização dos trabalhos de campo. 

Conforme o caminho metodológico descrito neste capítulo, com a abordagem 

qualitativa, os procedimentos, as técnicas e os instrumentos foi possível o acesso às 

informações, e assim, atingir os objetos propostos e responder o problema da 

pesquisa. Sendo o suporte para a análise e discussão da investigação, bem como, 

para a compreensão da produção do espaço rural e as transformações da paisagem 

do Pampa Gaúcho, abarcando o caso específico da olivicultura no município de 

Caçapava do Sul. Sendo que, a partir da olivicultura surge uma nova e diferenciada 

organização socioespacial neste município, que tem deixado marcas na paisagem. 

Fazendo assim, a organização, sistematização e a tabulação das informações 

e dos dados coletados. Possibilitando análise específica da área e do tema desta 

pesquisa.  

Ademais, é preciso mais estudos que tratem desta cultura recente e que está 

em expansão no estado gaúcho. Trabalhos estes que abarcam todas as questões 

envolvidas como esta cadeia de produção, como questões técnicas, sociais, 

ambientais, econômicas, culturais. Pois, em diferentes espaços e com o passar dos 

tempos novos desafios, perspectivas, avanços, possibilidades e fragilidades vão 

surgindo. Demo (2008, p. 64) enfatiza que “[...] pesquisa se define aqui, sobretudo 

pela capacidade de questionamento, que não admite resultados definitivos, 

estabelecendo a provisoriedade metódica como fonte principal de renovação 

científica”.  
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3. ÁREA DE ESTUDO 
 

“[...] Busquem nossas raízes nas selvas africanas, nos ritmos dos 
tambores tribais, nos povos arrancados do chão, nas charqueadas, 

nas senzalas, nos quilombos. Busquem nossas sementes nas 
danças índias sob o sol, no extermínio de uma raça, na 

miscigenação forçada, nas alturas da cordilheira, nas correrias pela 
grande pampa de Artigas. Muitos caminhos levamos sob a pele 

mestiça que nos cobre. Somos europeus, negros, índios. Somos o 
resultado dessa fusão incoerente de tantos sangues. Dessa mistura 
nascemos. E foi dessa aparente impossibilidade que nasceu nossa 

arte. Mestiça como a nossa raça.”  
 

Música: Caminho de Si 
Martim César, Hélio Ramirez e Paulo Timm (2004).  

 

 

Após apresentar os objetivos, o problema de pesquisa e justificar a 

importância desta investigação, este capítulo tem o intuito de apresentar a área de 

estudo da pesquisa. Este capítulo apresenta as características do espaço de 

pesquisa com suas heterogeneidade e diversidade. Destacando as transformações 

no espaço que aconteceram e estão em curso.  

Em seguida, apresenta-se o recorte espacial da área de estudo. Mostrando as 

maiores áreas e as questões referentes à olivicultura no estado do RS, como 

destaque produtivo para os municípios pampeanos e trazendo o caso específico do 

município da área de estudo, que é Caçapava do Sul/RS. 

Este capítulo está embasado nos seguintes autores: Abrão (1992); Achkar 

(2017); Achkar et al (2010); Baguet (1997); Bencke, Chomenko e Sant’anna (2016); 

Bezzi (2004);  Boldrini (2009); Borba (2017); Borba et al (2019); Brasil (1988); Claval 

(2007); Chomenko (2007, 2017); De Medeiros, De Saibro e Focht (2009); 

Domínguez (2017); Dreys (1999); Farinatti (2007); Ferreira et al (2016); Figueiró 

(2017); Geiger (1967); IBGE (1986, 1990, 1959, 2004, 2010, 2013, 2017); MMA 

(2019); Pereira (2016); Pérez (2008); Picolli e Schnadelbach (2007); Queiroz (1977); 

Ross (1995); Santos (2016); Santos (2006, 2008, 2014); Schwanz (2010); SEAPI 

(2017); Silva (1999); Streck et al (2008); Suertegaray e Da Silva (2009); Vélez et al 

(2009) e Vieira (1984). Bem como, ao longo da escrita foram utilizadas entrevistas, 

anotações do diário de campo e fotografias coletadas durante a realização dos 

trabalhos de campo. 
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3.1 BIOMA10 PAMPA11: UM ESPAÇO HETEROGÊNEO  

 
Pampa...pátria sulina com alma empastada  

Fronteira...sonhos comuns com divisas marcadas  
História...fatos guardados na tulha do tempo  
Memória...registro firmado de cada momento  

São várzeas infindas, são campos e grotas  
É sangue e suor sobre couro das botas  

É lida e serviço, cordeona e violão  
É pampa e fronteira... de uma só tradição!  
É assim nosso mundo aos olhos de Deus  

Fronteira gaúcha que é minha e dos meus  
É a Arte e cultura mantendo o legado  

História e destino...A ferro forjado!  
Pampa...sustento de tantos que vivem do arreio!  

Fronteira...”hermanos” de paz sobre o pago lindeiro  
História...é o verso deixado no livro da vida  

Memória...”recuerdos” marcados por idas e vindas  
“Es poncho y espuelas, tropillas y estancias”  
Um sul ancestral que mantém a constância  

Seguindo o futuro e honrando o passado  
É pampa e fronteira...em ambos os lados!  

 
Música: memorial de Pampa e Fronteira  

Daniel Cavalheiro e Leonardo Borges (2011) 
 
 

No contexto de produção da olivicultura no estado, traz-se à discussão a 

questão do Bioma Pampa, haja vista que, as maiores áreas com olivicultura do 

estado e a área de estudo desta pesquisa estão localizadas neste bioma. A 

                                                           
10 “A denominação bioma (bio, vida; oma, proliferação) está associada à relação estabelecida entre 
os conceitos de ecossistemas (de uso corrente pelos biólogos) e paisagens (expressão que articula 
uma série de elementos temáticos e de maior abrangência conceitual para os geógrafos). Utiliza-se o 
conceito de bioma tanto no que se refere à classificação de grandes paisagens, quanto para designar 
unidades geográficas contínuas, ainda que sejam compostas por uma miríade de ecossistemas” 
(SUERTEGARAY; DA SILVA, 2009, p. 44). 
 
11 A palavra Pampa tem origem nos povos Umbus que foram os primeiros humanos, oriundos dos 
povos andinos, que se estabeleceram nos campos, muitos destes povos falavam a língua quíchua. 
Nesta língua a palavra Pampa significa campo, planície, lugar plano (PICOLLI; SCHNADELBACH, 
2007). 
No dia 17 de dezembro de 2007, por decreto presidencial, foi instituído o “Dia do bioma Pampa”. Este 
dia foi uma homenagem à dedicação e trajetória em defesa da biodiversidade brasileira do 
ambientalista José Antonio Lutzenberger, sendo esta a data do seu nascimento. Esta data, assim 
como outras, é utilizada para mobilização social para a conservação e para o lançamento de 
iniciativas públicas e privadas (VÉLEZ et al, 2009).  
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pesquisa se insere na problemática do apelado ao processo de metamorfose que 

aconteceu e está em curso nesse espaço.  

Os campos Sulinos ou Pampa estendem-se entre o Uruguai, Argentina e 

Brasil, conforme pode ser visualizado na figura 2. A parte que corresponde ao 

Pampa brasileiro é a porção mais norte (IBGE, 2004; CHOMENKO, 2007).  

 
 

Figura 2 - Área de abrangência do Bioma Pampa 

 
Fonte: PICOLLI, L. R; SCHNAELBACH, C.V (2007). 

 

 

O Pampa12 ocupa uma área total de, aproximadamente, 700.000 km². “[...] 

Essa região, denominada Pastizales del Río de la Plata ou, simplesmente, Campos 

e Pampas, constitui a maior extensão de ecossistemas campestres de clima 

temperado do continente sul-americano” (BENCKE; CHOMENKO; SANT’ANNA, 

2016, p. 17). O Pampa, no Brasil, tem área aproximada de 176.496 Km², 

correspondendo a 2,07% da área total do país, se restringe ao estado do Rio 

                                                           
12 No anexo 3 pode ser observada a música “Pampa”.  
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Grande do Sul onde ocupa 63% do território (IBGE, 2004), conforme pode ser 

observado na figura 313. 

 
 

Figura 3 - Biomas do Rio Grande do Sul 

 
Fonte: IBGE (2004). 
Elaboração: Beling, H. M (2020). 

 

 

Passou-se a reconhecer o Pampa como uma delimitação geográfica 

específica no Brasil, a partir do mapa do IBGE de 2004 onde, pela primeira vez, 

foram mapeados com a delimitação dos seis biomas14 continentais brasileiros. O 

Mapa de Biomas do Brasil foi resultado da parceria entre o IBGE e o Ministério do 

Meio Ambiente (MMA) (IBGE, 2004).  Até então, parte do Pampa era tratado como 

Mata Atlântica. Após a publicação, passou-se a tratar a região como um espaço 

                                                           
13 Para a elaboração e confecção deste mapa foi considerado apenas o Bioma Pampa localizado no 
Brasil. 
 
14 “Bioma é conceituado como um conjunto de vida (vegetal e animal) constituído pelo agrupamento 
de tipos de vegetação contíguos e identificáveis em escala regional, com condições geoclimáticas 
similares e história compartilhada de mudanças, o que resulta em uma diversidade biológica própria”. 
São os seis biomas do Brasil: Amazônia, Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica, Pantanal e Pampa 
(IBGE, 2004). 
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diferenciado no território nacional, com uma fauna, uma flora e um ecossistema 

típico, muito parecido com o que existe no lado uruguaio e em parte da Argentina, e 

diferente do que existe em todo o restante do Brasil. 

 

As paisagens naturais do Pampa são variadas, de serras a planícies, de 
morros rupestres a coxilhas. O bioma exibe um imenso patrimônio cultural 
associado à biodiversidade. As paisagens naturais do Pampa se 
caracterizam pelo predomínio dos campos nativos, mas há também a 
presença de matas ciliares, matas de encosta, matas de pau-ferro, 
formações arbustivas, butiazais, banhados, afloramentos rochosos, etc 
(MMA, 2019). 

 

As paisagens do Pampa são ambientadas por clima temperado. Com 

periódicas frentes frias, sobretudo, de junho a setembro, no período de inverno, que 

nascem no berço antártico, indo em direção aos campos da Patagônia Argentina em 

direção norte, chegando assim, nos campos com uma rápida diminuição das 

temperaturas. Esse vendo frio e seco é denominado de minuano (SUERTEGARAY; 

DA SILVA, 2009). 

O Pampa é um conjunto de ecossistemas muito antigos, o qual abriga flora e 

fauna próprias e com grande biodiversidade. É um patrimônio natural, genético e 

cultural de importância nacional e global. No Bioma fica a maior parte do aquífero 

Guarani (MMA, 2019). No que tange aos solos, a grande diversidade é resultado 

“[...] da grande variabilidade geológica, da topografia, da distribuição da 

pluviosidade, da temperatura e da disponibilidade de água” (BOLDRINI, 2009, p. 64). 

Contudo, todos os elementos que compõe a paisagem são responsáveis pelas 

características do Pampa. 

A pecuária extensiva, sobre os campos nativos, tem sido a principal atividade 

econômica, trazendo resultados econômicos importantes e permitido a conservação 

da cultura e da biodiversidade (MMA, 2019). A pecuária é desenvolvida por mais de 

200 anos nos campos pampeanos, com uma relação harmoniosa entre os usos e a 

conservação dos campos. Queiroz (1977) elucida que significativa parte da história e 

da geografia do Pampa é da sua relação com a criação extensiva de gado, ou com a 

chamada “vida pastoril”. 

Quando se fala em Pampa, provavelmente, a definição mais conhecida é a 

classificação conforme características geográficas e bioclimáticas peculiares. Porém, 

o Pampa é formado por processos sociais, históricos, econômicos e culturais. O 

Pampa é um território composto por relações sociais, bem como por diversos e 
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diferentes usos. Isso desafia a compreensão e o debate dos processos sociais ou 

mesmo dos impactos ambientais do Pampa.  

Ao destacar a marca principal que define a paisagem do Pampa, como uma 

construção histórica e cultural, Figueiró (2017, 145) aponta que não são as questões 

de cultura representadas pela vestimenta, gastronomia e músicas típicas, mas sim: 

 

[...] os animais trazidos da Europa para as Reduções Jesuíticas do sul do 
Brasil a partir de 1608, já que os aparatos humanos retratam apenas uma 
estratégia adaptativa ao modo de vida pampeano imposto pela pecuária em 
grandes áreas despovoadas de campo. Já os animais, a partir dos seus 
hábitos alimentares, redefiniram as estruturas paisagísticas (porquanto 
interferiram nas cadeias alimentares existentes em período anterior à sua 
introdução) e impuseram aos homens uma rotina de trabalho e de vida que 
hoje os confunde com a própria essência desta paisagem. 

 

Muitos trataram o Pampa como campos de formação simples, denominada 

“capim”. Porém, é um bioma complexo, com várias formações vegetais e cada uma 

possui suas peculiaridades (BOLDRINI, 2009). A paisagem do Pampa possui valor 

ecológico, científico, econômico, educacional, cultural, estético e recreativo. Ao 

elucidar sobre as formações campestres Ferreira et al (2016, s/p), destaca a “[...] 

extrema beleza e hospedam uma alta diversidade de espécies. Além de ser fonte 

forrageira para a pecuária, protegem o solo contra a erosão e garantem a 

conservação dos recursos hídricos”. 

A área do Bioma Pampa no Brasil engloba vários municípios, alguns têm a 

pecuária extensiva como principal atividade que, inclusive, é uma das práticas 

responsáveis pela conservação da biodiversidade pampeana. A pecuária extensiva 

é uma forma tradicional de aproveitamento econômico, com maior sustentabilidade 

ambiental comparado a outras formas de produção, ligadas à agricultura 

convencional. Porém, outras produções avançaram de forma significativa, a 

expansão das monoculturas e das pastagens com espécies exóticas, têm levado a 

degradação e descaracterização das paisagens do Pampa (MMA, 2019).  

O Pampa pastoril ganhou rótulos de vazio, deserto, pouco 

progresso/desenvolvimento e área que apresenta somente campos. Assim, a 

paisagem e a vida pastoril começaram a se tornar marginais com a modernidade. O 

francês Dreys (1999, p. 109) sobre a vida pastoril no sudoeste gaúcho denominou a 

região de “[...] desertos a Oeste do Rio Grande”; o belga Baguet (1997, p. 75) ao 

andar pelos campos afirmou que “[...] felizmente há estâncias no campo, como oásis 
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no deserto”. Ainda sobre a forma de vida do povo pampeano Saint-Hilaire (2003, p. 

307) inferioriza o modo de vida dos sujeitos enfatizando que as habilidades são 

restritas “[...] saber montar a cavalo, todos os seus costumes a comer carne é 

reduzi-lo a condição de indígena e distanciá-lo da civilização”. 

Os municípios do Pampa apresentam grandes mudanças na produção, 

principalmente, com a produção de monoculturas destinadas para exportação. 

Nesse sentido, Claval (2007, p. 291) aponta que “As lógicas produtivas conduzem a 

níveis muito contrastados de transformação dos espaços humanizados”. Assim 

desde o final do século XX, os espaços rurais iniciam o processo de relações sociais 

cada vez mais utilizatárias, com subespaços e monofuncionalidade.  

As técnicas, as tecnologias e as lavouras modernas avançam com velocidade 

rápida sobre o Pampa. A pecuária extensiva do Pampa se tornava expressão oposta 

ao desenvolvimento. Na visão empresarial, a pecuária extensiva era associada a 

acomodação, irracionalidade, ineficiência, falta de dinamismo, baixa produtividade e 

reduzida renda que, deveria ser substituída com investimentos e projetos 

modernizantes. Farinatti (2007) aponta a tendência da redução da diversidade 

extensiva no Pampa ao latifúndio, com invizibilização dos sujeitos sociais de 

pequenos e médios pecuaristas que são resposáveis pela modelagem da paisagem 

e da vida pastoril, ou seja, pela construção deste patrimônio agrário regional. 

Aumentando, assim, o latifúndio, a desigualdade, a concentração fundiária e a 

necessidade da reforma agrária.  

A figura do homem e da mulher pampeano tem um modo de vida pautado na 

pecuária, possuem muitos saberes e fazeres que partem dos elementos da 

paisagem desse Pampa. Como a produção do artesanato em lã e em couro, a 

produção dos animais, a relação com a cultura alimentar dacarne, a sua própria 

cultura musical pautada nos elementos que vivencia na sua paisagem. Essa 

identidade que a paisagem proporciona para estes sujeitos é transformada através 

da inserção de outros elementos, como a produção e comercialização do azeite de 

oliva.  

As transformações na paisagem são visíveis, com a diminuição das atividades 

pastoris e dos demais elementos que, tradicionalmente, estavam presentes neste 

espaço com suas características singulares. Conforme explica Santos (2006) as 

paisagens culturais passam por processo de estandartização ou banalização, pois 
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com a modernização ocorre a difusão do mesmo padrão tecnológico em diferentes 

lugares, reduzindo as suas diferenças morfológicas. Neste contexto, Domínguez 

(2017, p. 92) aponta que: 

 

As ações do capital sobre as condições geoecológicas favoráveis de alta 
produtividade do bioma Pampa, tanto na Argentina, Brasil e Uruguai com a 
agricultura, geraram homogeneização e fragmentação das paisagens, 
afetaram a biodiversidade, avançaram em solos menos favoráveis, ademais 
apresenta uma grande concentração de propriedades produtivas e uma 
importante estrangeirização das terras [...] (DOMÍNGUEZ, 2017, p. 92, 
tradução nossa).  

 

Sobre o atual processo de intensificação da produção agropecuária 

pampeana, Achkar et al (2010) apresentam dois grandes marcos, sendo eles: 1) a 

inserção de culturas florestais com rápido crescimento, viabilizados nos países por 

leis, programas e subsídios; 2) surgimento e expansão da soja no Brasil. Estes 

autores, enfatizam que essas duas monoculturas utilizam intensivamente os 

recursos naturais e extensivamente as superfícies, e são as principais responsáveis 

pela pressão que o agronegócio exerce sobre a dinâmica ambiental pampeana. 

A partir de 1990, os territórios pampeanos estão em crescente intensificação 

da produção. Sendo de definida por Achkar (2017, p. 127) como “intensivismo”, 

sendo está uma modalidade baseada na:  

 

[...] remoção e mobilização de materiais e fluxos naturais em grande escala, 
a fim de aumentar a produção em detrimento da incorporação de 
embalagens biotecnológicas e fitossanitárias. A intensificação é constituída 
pela expansão da atividade agrícola em duas dimensões: uma horizontal, à 
medida que a fronteira agrícola se expande, e outra verticalmente, à medida 
que aumenta a produção por unidade de área. (ACHAKAR, 2017, p.127, 
tradução nossa).   

 

As relações capitalistas de produção no Pampa ganham lugar nas discussões 

entre estudiosos das ciências humanas e sociais. Pois, várias relações de exclusão 

social das populações locais e a degradação do meio ambiente são estabelecidas. 

Muitas vezes, ocorre uma reestruturação da produção sobre a lógica do capital, 

modificando o saber fazer local por atividades altamente especializadas (SILVA, 

1999). Pérez (2008) aponta que com a cultura desenvolvimentista no campo, se 

constrói um desapego com as heranças agrárias.   

A redução do universo pastoril pampeano é visível e vai ao encontro com as 

várias transformações que ocorrem e ainda estão em curso no campo e na cidade. 



  

64 
 

Santos (2006), ressalta que este período de globalização é definido como meio 

técnico-científico-informacional, à medida em que, permite fluidez do território e a 

dispersão espacial da produção, especializações e complementaridades regionais, 

intensificando as trocas. A ciência, a tecnologia e o mercado global tornam-se 

pilares da intervenção humana sobre o meio. O uso da técnica é redefinido pelo 

lugar, concomitantemente modifica os valores do lugar. No contexto do Pampa, cada 

vez mais é incorporado circuitos globais de produtividade, competitividade e lucro; 

modificando a pecuária associados a outras atividades, como a agricultura moderna. 

No mapa de figura 4 pode-se observar o mapa de Cobertura e Uso da terra 

do Bioma Pampa no Rio Grande do Sul15. Este mapa é importante para a 

compreensão de como o uso pode provocar transformações nos elementos e nos 

processos, bem como, a degradação das estruturas naturais, acarretando em 

transformações no espaço rural e na paisagem. Com o mapa é visível as áreas que 

estão sob uso natural das formações pampeanas naturais como campos e florestas 

e a ação antrópica. Assim, fica evidente a substituição da vegetação nativa e as 

metamorfoses do espaço e da cultura pampeana. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
15 Para o mapeamento das coberturas e usos da terra do Bioma Pampa (figura 4) e do município de 
Caçapava do Sul/RS (figura 10) os dados foram extraídos da base de dados do Mapbiomas. O 
mapeamento produzido pelo Mapbiomas é baseado nas imagens do satélite Landsat. Nesta 
pesquisa, foram utilizados os dados de cobertura e uso da terra, disponíveis para o ano de 2018.      
Cabe salientar que, foi utilizado recorte do bioma Pampa somente no limite do estado do Rio Grande 
do Sul.  
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Figura 4 - Cobertura e Uso da Terra no Bioma Pampa no Brasil 

 

Fonte: IBGE (2018); MapBiomas (2018) 
Elaboração: Beling, H. M (2020). 

 

 

Os tipos de uso da terra “[...] revelam um retrato estático da manifestação 

dinâmica das relações sócio-econômicas de um território [...]” (ROSS, 1995, p. 71). 

Contudo, os diferentes usos e coberturas da terra podem apresentar ameaças e/ou 

suporte para a preservação do meio ambiente e das características naturais do 

determinado território, gerando desenvolvimento local.  

Conforme visualizado no mapa de Cobertura e Uso da terra, figura 4, a área 

total mensurada do Bioma Pampa é de 177.591,9 Km². Dos quais, conforme as 

classes apresentadas no mapa: 21.371,36 Km² referem-se à formação florestal 

natural; 4.794,23 Km² são referentes a formação florestal plantada; a formação 

campestre equivale a 64.855,66 Km²; a área destinada a agropecuária é de 

65.783,07 Km²; 2.590,51 Km² são de área não vegetada; e, 18202.42 Km² são de 

corpo d'água.  
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Ao falar das ameaças que envolvem o Pampa, Picolli e Schnadelbach (2007, 

p. 14), destacam a expansão das plantações das árvores exóticas (eucalipto, pinus e 

acácia-negra). Por ser esta uma grave situação, as autoras demostram sua 

preocupação ao fazer a seguinte pergunta: “[...] como afirmar que a substituição de 

uma vegetação campestre, rasa e de baixa estatura, por fileiras e fileiras de árvores 

de até 30 metros de altura, não acarretará em impactos severos ao ambiente 

pampeano?”.   

As tais árvores exóticas geram um grande sombreamento na vegetação 

campestre. Grande parte da vegetação campestre pampeana é formada por plantas 

heliófitas, o que significa plantas amigas do sol, ou seja, não são resistentes ao 

sombreamento. E assim, pode-se concluir que a silvicultura no Pampa ocasiona “[...] 

uma drástica redução populacional ou até à supressão de várias espécies de 

plantas, muitas das quais endêmicas e de valor medicinal com grande potencial a 

ser pesquisado” (PICOLLI; SCHNADELBACH, 2007, p. 15). 

A inserção da silvicultura de acordo com Picolli e Schnadelbach (2007) 

apresenta inúmeros aspectos negativos no Pampa. As autoras citam: diminuição da 

rica biodiversidade; capacidade de invasão dessas plantas em outros ecossistemas; 

efeitos negativos sobre os recursos hídricos, inclusive podendo afetar o aquífero 

Guarani; desaparecimento de espécies da fauna e da flora; baixa geração de 

empregos; concentração de renda e de terra para as empresas; poluição ambiental 

no processo das fábricas de celulose. 

Além da silvicultura, o avanço da agricultura moderna tem levado, com 

destaque, a soja para o Pampa. Acarreta em perda da biodiversidade e das 

características e especificidades da população pampiana.  

Neste contexto, a autora Chomenko (2017) aponta que é de suma 

importância, ao avaliar um local com importantes particularidades, levar em conta as 

questões ambientais e culturais, pois:  

 

[...] habitam elementos bióticos amplamente diversificados e adaptados ao 
ambiente campestre, constituindo um complexo sistema de distintos 
ecossistemas claramente adaptados ao seu relevo, formando assim um 
mosaico de paisagens. [...] para se ter uma objetiva análise de situação é 
importante ter claro que é fundamental avaliar este Bioma sob enfoque 
sócio ambiental visto que sua dimensão cultural desempenha importante 
papel (CHOMENKO, 2017, p. 64). 
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A perda de biodiversidade compromete o potencial de desenvolvimento 

sustentável. O Pampa16, levando em conta às áreas naturais protegidas no Brasil, é 

o bioma que tem menor representação no Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação (SNUC), com apenas 0,4% da área protegida por unidades de 

conservação (MMA, 2019). “[...] o Bioma Pampa apresenta apenas 17 áreas 

protegidas, distribuídas por 6.494 hectares e representativas de somente 3,6% da 

área total deste bioma” (PICOLLI, SCHNADELBACH, 2007, p. 12).  

Diante de tal contexto, Boldrini (2009, p. 64) ressalta que “[...] não é o número 

de espécies que justifica a conservação de um determinado ecossistema, mas sim a 

importância que este ecossistema representa por si só na área do planeta em que 

ocorre, tanto no sentido biológico quanto na sua relação com o homem”. Conforme 

consta no Artigo 255 da Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988): 

 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de 
uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao 
Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações (BRASIL, 1988). 

 

Em escala global, no passado, os campos temperados cobriam 8% da 

superfície terrestre, e só não estavam presentes na Antártida. Atualmente, é 

considerado o Bioma mais alterado, ameaçado e menos protegido. Fato este que 

aconteceu devido a ser considerado um dos melhores ambientes para o 

desenvolvimento da vida e da produção. Historicamente, os campos temperados 

abrigavam algumas das maiores concentrações de herbívoros, paisagens 

campestres e várias espécies de gramíneas fundamentais para a alimentação 

humana (CHOMENKO, 2017).  

Grande parte deste ecossistema campestre foi demasiadamente alterado pela 

ação antrópica. Os campos naturais do Pampa estão desaparecendo de maneira 

rápida, sobretudo, para dar espaço a agricultura e a silvicultura. Esse fato gera 

preocupações e dúvidas no que diz respeito ao futuro e a biodiversidade deste 

Bioma, várias espécies que dependem deste ecossistema estão ameaçadas de 

extinção (CHOMENKO, 2017). Apesar disso, o Pampa é o mais desconhecido de 

todos os biomas no Brasil (CHOMENKO, 2007; PICOLLI, SCHNADELBACH, 2007). 

                                                           
16 Não existe no Brasil uma legislação ambiental específica para as formações campestres. Porém, 
várias leis ambientais podem ser aplicadas. E assim, se forem efetivamente aplicadas geram forte 
capacidade de contribuição na conservação dos Campos Sulinos (VÉLEZ et al, 2009). 
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A vegetação campestre é típica do Bioma Pampa. Ocorre, principalmente, em 

áreas de solos mais rasos e de coxilhas onduladas, dificultando a implantação de 

culturas temporárias. Conforme Santos (2016, p. 57) essas áreas campestres 

ocorrem de maneira natural neste bioma, pois se adaptaram e “[...] possibilitaram 

que este tipo de cobertura vegetal também se adaptasse aos diferentes fatores 

naturais desta área (solos rasos, com ocorrência de afloramentos rochosos, 

sazonalidade das condições climáticas e variação das reservas hídricas em 

subsolo)”.  

O patrimônio paisagístico do Pampa que é desprotegido pela sua 

conservação, sobretudo, devido à expansão do capital dentro do território 

pampeano. Neste contexto, Figueiró (2017, p. 145) aponta que não é somente a 

natureza que está ameaçada, mas, principalmente, “[...] a teia de relações e culturas 

tramadas na história da relação dos homens com esta natureza [...]”. A inserção da 

soja, da mineração e das monoculturas arbóreas faz com que o Pampa sofra uma 

erosão cultural sem precedentes. Nas palavras do autor:  

 

É a paisagem que se esvai, antecedendo à morte de uma cultura e à 
destruição de um território, sob a ilusão de um desenvolvimento que nunca 
chega, ao menos não para aqueles que construíram a sua identidade em 
uma paisagem-território que, pouco a pouco, vai deixando de existir 
(FIGUEIRÓ, 2017, p. 146). 

 

São necessárias atividades que garantam a conservação do Bioma Pampa, 

onde o desenvolvimento econômico e social esteja associado a sustentabilidade. 

Sendo preciso “[...] A diversificação da produção rural, a valorização da pecuária 

com manejo do campo nativo, juntamente com o planejamento regional, o 

zoneamento ecológico-econômico e o respeito aos limites ecossistêmicos” (MMA, 

2019). Haja vista que não é suficiente apresentar o “[...] Pampa apenas como um 

espaço natural, de paisagem, vegetação e biodiversidade típicas. Qualquer definição 

que se pretenda dar a essa região será incompleta se não considerar a dimensão 

sociocultural” (BENCKE; CHOMENKO; SANT’ANNA, 2016, p. 19).  

Chomenko (2017, p. 70) destaca “[...] a estreita relação homem/natureza no 

caso do gaúcho e do Pampa”. Por isso, justifica-se a necessidade de considerar a 

ação social, neste Bioma que está bem devastado. Haja vista, as inúmeras 
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transformações que aconteceram e continuam transcorrendo no espaço rural e na 

paisagem17 do Rio Grande do Sul.  

É preciso que alternativas de desenvolvimento mais coerentes com as 

especificidades locais sejam adotadas no Pampa. Alternativas estas, que valorizem 

as riquezas naturais e culturais disponíveis. Sem inserir “modelos de 

desenvolvimento” exógenos que não garantem a conservação dos aspectos 

ambientais e a melhoria da qualidade de vida das populações locais. 

Ecossistemas sustentáveis são criados a partir da busca por “[...] construir um 

sistema agrícola com características semelhantes às de ecossistemas naturais, mas 

mantendo uma satisfatória produção para ser colhida”. Uma agricultura sustentável 

está embasa no equilíbrio entre produção, trabalho e renda com o respeito aos 

ecossistemas, sobressaindo à conservação dos recursos naturais, e assim, 

melhorando a qualidade de vida da população pampeana, sem colocar em risco a 

existência do Bioma. Assim, é preciso “[...] construir um modelo de desenvolvimento 

onde, prioritariamente, seja respeitada a conformação tipicamente campestre deste 

ecossistema” (PICOLLI; SCHNADELBACH, 2007, p. 25). 

As autoras Picolli e Schnadelbach (2007, p. 25) ainda destacam que é de 

suma importância o não incentivo a monoculturas agrícolas, que colocam em risco a 

biodiversidade. Sendo assim, um modelo produtivo sustentável deve ter a 

diversificação agrícola, com a inserção de culturas que estejam em equilíbrio 

dinâmico com a natureza pampeana. As autoras citam as alternativas produtivas que 

são viáveis no Pampa, que são: nogueiras, arroz ecológico, mel, sementes, oliveiras, 

carne certificada, carne e leite derivados de um gado ecológico (criado a pasto e 

tratado com homeopatia), uva ecológica e outras frutas, plantas medicinais e o 

incentivo ao turismo rural.   

Estas estratégias devem ser implementadas aos poucos para agredir o 

menos possível o ecossistema pampeano, e assim, preservar os campos nativos 

que possuem grande diversidade de vida (animal, vegetal e humana).  Ao elucidar 

sobre os reduzidos impactos ambientais da olivicultura se comparado outras 

culturas, o informante OI-05 (2021) afirma que:  

                                                           
17 O reconhecimento da paisagem como patrimônio cultural mundial acorreu através de 
recomendação de Paris, no ano de 1972, pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (UNESCO). A partir de então, a natureza foi incluída na lista de Patrimônio 
Mundial.  
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As oliveiras como qualquer uma, praticamente, quase toda a fruticultura, tu 
intervém muito pouco no Bioma. Claro, que tu faz preparo de solo e tudo, 
acaba que embaixo das oliveiras retorna o campo nativo que é a vegetação 
natural. Então, na teoria tu só tá plantando um árvore em cima do Bioma 
nativo, uma árvore exótica em cima do Bioma nativo.  

 

Ademais, o Pampa possui várias possibilidades produtivas para o 

desenvolvimento da região. Se for desenvolvido de maneira sustentável, pode gerar 

emprego e renda para a população pampiana sem ameaçar a existência do Pampa. 

Também, é de extrema necessidade e importância que o poder público, em todas as 

esferas, incentive a diversificação do sistema produtivo e que garanta a conservação 

das características do Pampa, que ainda é pouco protegido e valorizado. Entretanto, 

a luta em defesa dos campos e dos povos pampianos deve desenvolvida e 

perpassar em todas as ciências e com urgência.  

Nesta investigação será tratada a produção das oliveiras no estado gaúcho e 

mais especificamente no município de Caçapava do Sul/RS. A olivicultura é uma das 

estratégias de produção alternativa e sustentável no Pampa. Bem como, juntamente 

a ela está se desenvolvendo o turismo rural associado à olivicultura, com a inserção 

da Rota das Oliveiras. 

 

 

3.2 RECORTE DA PESQUISA  

 

No que tange a olivicultura no estado gaúcho, conforme a nota técnica do 

cadastro olivícola 2017, da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Irrigação (SEAPI), 

da Câmara Setorial das Oliveiras, a área cultivada é de 3. 464,4 hectares com 145 

olivicultores cadastrados, distribuídos em 56 municípios com olivais no ano de 2017 

(SEAPI, 2017)18. 

O cadastro olivícola apontou que as maiores áreas cultivadas de oliveiras, em 

2017, respectivamente, estão nos seguintes municípios: Canguçu (575,2 hectares); 

Encruzilhada do Sul (568,5 hectares); Pinheiro Machado (383,7 hectares); Cachoeira 

do Sul (368,2 hectares); Santana do Livramento (136,0 hectares); Bagé (128,0 

                                                           
18 A nota técnica: cadastro olivícola 2017 está disponível no link 
https://www.agricultura.rs.gov.br/upload/arquivos/201803/12135955-nota-tecnica-cadastro-olivicola-
2017.pdf>. 
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hectares); Caçapava do Sul (115,1 hectares); e Barra do Ribeiro (103,5 hectares). 

SEAPI, 2017). A localização destes municípios pode ser visualizada na figura 5.  

O estado do RS conta com grande diversidade de clima, solos, relevo e 

ecossistemas. Essa diversidade natural faz com que os usos do território pela ação 

humana também acontecem com diversidades e em diferentes intensidades. 

Característica esta, que é visualizada tanto no espaço rural quanto no espaço 

urbano.  

A metade Norte do estado gaúcho apresenta maior concentração antrópica, 

intensa utilização do solo e maquinário pesado nas áreas agrícolas. Isso acarretou 

em devastação e descaracterização do Bioma Mata Atlântica. Salvo aquelas áreas 

que estão asseguradas em Áreas de Proteção Ambiental (APAS) e Unidades de 

Conservação (UCs). A metade Sul do estado do RS, constituído pelo Bioma Pampa 

é o mais desconhecido entre os biomas brasileiros. Esta característica gera 

preocupação, pois as áreas pampeanas possuem especificidades e particularidades, 

haja vista que, estas, devem ser levadas em conta em qualquer projeto e política de 

expansão e de desenvolvimento.  

 
 

Figura 5 - Municípios com as maiores áreas de olivicultura do estado do RS 

 
Fonte: IBGE (2018). 
Elaboração: Beling, H. M (2020). 
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Sendo, dessa forma, fundamental levar em conta as características que 

garantam a conservação e a preservação das condições ambientais, culturais e 

sociais. A atividade de pecuária de corte apresenta-se como uma atividade de 

grande importância econômica, privilegiada e desenvolvida pelos aspectos 

ambientais, culturais, sociais e históricos da população pampeana.  

Neste contexto, os municípios que apresentam as maiores áreas plantadas 

com oliveiras no estado estão localizados no Bioma Pampa, bem como no município 

de Caçapava do Sul/RS, recorte desta pesquisa. Na figura 6, pode ser visualizado a 

localização destes municípios no estado gaúcho e no Bioma Pampa. 

 
 
Figura 6 - Municípios com as maiores áreas do estado e a sua localização no Bioma 
Pampa 

 
Fonte: IBGE (2018). 
Elaboração: Beling, H. M (2020). 
 

 

No que tange a localização deste municípios nas Mesorregiões Geográficas19 

do estado gaúcho, os munícipios com as maiores áreas produtivas estão localizados 

                                                           
19 Mesorregião é “[...] uma área individualizada em uma unidade da federação que apresenta formas 
de organização do espaço geográfico definidas pelas seguintes dimensões: o processo social como 
determinante, o quadro natural como condicionante e a rede de comunicação e de lugares como 
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nas mesorregiões: Sudeste Rio-Grandense, Centro Oriental Rio-Grandense, 

Sudoeste Rio-Grandense e Metropolitana de Porto Alegre. A Mesorregião que 

apresenta grande destaque na produção é a Sudeste Rio-Grandense. Na figura 7 

pode ser observada a localização destes municípios nas Mesorregiões. A 

Microrregião Geográfica20 que apresenta destaque na produção dos olivais é a Serra 

de Sudeste, onde está localizado o município do recorte da pesquisa.  

 

Figura 7 - Localização dos municípios da área de estudo nas mesorregiões 

 
Fonte: IBGE (2018). 
Elaboração: Beling, H. M (2019). 
                                                                                                                                                                                     
elemento da articulação espacial” (IBGE, 1990, p. 8). O estado do Rio Grande do Sul possui sete 
Mesorregiões, que são: Centro Ocidental Rio-Grandense, Centro Oriental Rio-Grandense, 
Metropolitana de Porto Alegre, Nordeste Rio-Grandense, Noroeste Rio-Grandense, Sudeste Rio-
Grandense e Sudoeste Rio-Grandense (IBGE, 1990).  
 
20 O IBGE salienta que as microrregiões geográficas consistem em “[...] partes das mesorregiões que 
apresentam especificidades quanto à organização do espaço”, essas especificidades estão 
relacionadas com a dinâmica da produção agropecuária, características industriais, extrativismo 
mineral ou pesca (IBGE, 1990, p. 8). O estado possui 35 Microrregiões, sendo: Santa Rosa, Três 
Passos, Frederico Westphalen, Erechim, Sananduva, Cerro Largo, Santo Ângelo, Ijuí, Carazinho, 
Passo Fundo, Cruz Alta, Não-me-toque, Soledade, Guaporé, Vacaria, Caxias do Sul, Santiago, Santa 
Maria, Restinga Seca, Santa Cruz do Sul, Lajeado-Estrela, Cachoeira do Sul, Montenegro, Gramado-
Canela, São Jerônimo, Porto Alegre, Osório, Camaquã, Campanha Ocidental, Campanha Central, 
Campanha Meridional, Serras de Sudeste, Pelotas, Jaguarão e Litoral Lagunar (IBGE, 1990). 
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A tabela 3 apresenta a relação dos municípios com as maiores áreas plantada 

com olivais no estado, em 2017, sua localização na Mesorregião e Microrregião 

Geográfica21 do Rio Grande do Sul. Como pode ser observado, o município de 

Caçapava do Sul está localizado na Mesorregião Geográfica Sudeste Rio-grandense 

e na Microrregião Geográfica Serra de Sudeste.  

 

 

Tabela 3 - Municípios e sua localização na Mesorregião e Microrregião Geográfica 
 
        Município Mesorregião Geográfica Microrregião Geográfica 

Canguçu Sudeste Rio-Grandense Pelotas 

Encruzilhada do Sul Sudeste Rio-Grandense Serra de Sudeste 

Pinheiro Machado Sudeste Rio-Grandense Serra de Sudeste 

Cachoeira do Sul Centro Oriental Rio-

Grandense 

Cachoeira do Sul. 

Santana do Livramento Sudoeste Rio-Grandense Campanha Central 

Bagé Sudoeste Rio-grandense Campanha Meridional 

Caçapava do Sul Sudeste Rio-grandense Serra de Sudeste 

Barra do Ribeiro Metropolitana de Porto 

Alegre 

Camaquã 

Fonte: IBGE, 1990. 
Elaboração: autora, 2019. 
 

 

Cabe mencionar que, no ano de 2017 o IBGE realizou a divisão regional do 

Brasil em Regiões Geográficas Imediatas e Regiões Geográficas Intermediárias, 

modificando a estrutura mencionada no mapa e na tabela acima. Neste contexto, 

Geiger (1967, p. 7) aponta que: 

 

                                                           
21 Cabe ressaltar que, a divisão e mesorregiões e microrregiões foi elaborada pelo IBGE em 1990 
para substituir as microrregiões e mesorregiões homogêneas. Sendo considerado, segundo o IBGE 
(1990) o conceito de organização do espaço, uma vez que o mesmo explicava as estruturas 
espaciais presentes no território brasileiro. 
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Se uma nova divisão regional do Brasil representa, por um lado, maior 
densidade e atualização dos conhecimentos objetivos relativos ao território 
nacional, num dado momento, por outro lado, ela também implica no 
relacionamento da evolução destes conhecimentos com a evolução teórica 
do conceito de região. Neste sentido, o trabalho contínuo de descobrir ·a 
complexidade da organização do espaço definindo regiões com maior ou 
menor dinamismo, regiões mais antigas ou mais recentes, regiões que se 
recobrem, distinguindo diversos tipos de regiões organizadas 
hierarquicamente, leva à uma renovação constante da pesquisa geográfica. 

 

Esta nova regionalização ocorreu para atualizar o quadro regional anterior, 

classificado em Mesorregiões e Microrregiões Geográficas. Com o aumento das 

diferenças internas encontradas no espaço territorial brasileiro, devido as 

modificações de ordem econômica, demográfica, política e ambiental das últimas 

três décadas (IBGE, 2017). Com esta classificação é possível enfatizar a nova 

organização espacial posta no território gaúcho, marcada por um intenso fluxo e pela 

dependência de centros urbanos regionais, através de seus diferentes atrativos, 

como educação de ensino superior, saúde, maiores oportunidades de geração de 

emprego, entre outros. 

Nesta nova regionalização, a organização do espaço conta com a ideia do 

movimento manifestado pelos fluxos. Os níveis de importância das cidades são 

utilizados para a delimitação das áreas de influência, além das funções do arranjo 

regional. A rede urbana é elemento central, nesse sentido “[...] são estruturadas a 

partir de centros urbanos próximos para a satisfação das necessidades imediatas 

das populações”, tendo relação com serviços básicos de saúde e educação e a 

prestação de serviços públicos (IBGE, 2017, p. 20). 

No recorte das Regiões Geográficas Imediatas22 e Intermediárias23, o 

município do recorte desta pesquisa fica localizado na Região Geográficas 

                                                           
22 “As Regiões Geográficas Imediatas têm na rede urbana o seu principal elemento de referência. 
Essas regiões são estruturas a partir de centros urbanos próximos para a satisfação das 
necessidades imediatas das populações, tais como: compras de bens de consumo duráveis e não 
duráveis; busca de trabalho; procura por serviços de saúde e educação; e prestação de serviços 
públicos, como postos de atendimento do Instituto Nacional do Seguro Social - INSS, do Ministério do 
Trabalho e de serviços judiciários, entre outros” (IBGE, 2017, p. 20).  
 
23 “As Regiões Geográficas Intermediárias correspondem a uma escala intermediária entre as 
Unidades da Federação e as Regiões Geográficas Imediatas. Preferencialmente, buscou-se a 
delimitação das Regiões Geográficas Intermediárias com a inclusão de Metrópoles ou Capitais 
Regionais (REGIÕES..., 2008). Em alguns casos, principalmente onde não existiam Metrópoles ou 
Capitais Regionais, foram utilizados centros urbanos de menor dimensão que fossem representativos 
para o conjunto das Regiões Geográficas Imediatas que compuseram as suas respectivas Regiões 
Geográficas Intermediárias. As Regiões Geográficas Intermediárias organizam o território, articulando 
as Regiões Geográficas Imediatas por meio de um polo de hierarquia superior diferenciado a partir 
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Imediata24 de São Gabriel-Caçapava do Sul e na Região Geográfica Intermediária25 

de Santa Maria. Cabe salientar que o número de municípios da Região Geográfica 

Intermediária totaliza 40 e na Região Geográfica Imediata totalizada seis municípios 

(IBGE, 2017).  

Ao relacionar a região em tempos de globalização Santos (2014, p. 52) 

enfatiza que a compreensão é a base para “[...] entender como funciona a economia 

em nível mundial e rebatê-la no território de um país com a intermediação do 

Estado, das demais instituições e do conjunto de agentes da economia, a começar 

pelos seus atores hegemônicos”. E assim, as diferentes regionalizações propostas, 

permitem o entendimento das regiões como “[...] diferentes versões que marcaram a 

mundialização”. 

A partir das perspectivas marxistas, a região é considerada “[...] o resultado 

das possibilidades a uma certa presença, nela, de capitais fixos exercendo 

determinado papel ou determinadas funções técnicas e das condições do seu 

funcionamento econômico, dadas pela rede de relações”. Assim, os recortes 

regionais vão sendo configurados em respostas aos tempos e espaços. Nesse 

sentido, com a intensificação da Divisão Internacional do Trabalho, a região passa a 

ser um recorte do espaço com estrutura, formas, funções e níveis distintos de 

interação e contradição (SANTOS, 2014, p. 90). E assim, o fato principal é averiguar 

“[...] como os processos de circulação do capital operam em lugares distintos, ou 

                                                                                                                                                                                     
dos fluxos de gestão privado e público e da existência de funções urbanas de maior complexidade” 
(IBGE, 2017, p. 20).  
 
24 Nesta classificação são 43 Regiões Geográficas Imediatas, sendo elas: Passo Fundo, Carazinho, 
Erechim, Cruz Alta, Frederico Westphalen, Marau, Soledade, Tapejara-Sananduva, Lagoa Vermelha, 
Palmeira das Missões, Nonoai (Região Geográfica Intermediária de Passo Fundo), Porto Alegre, 
Novo Hamburgo - São Leopoldo, Tramandaí – Osório, Taquara - Parobé – Igrejinha, Camaquã, 
Charqueadas - Triunfo - São Jerônimo, Montenegro, Torres (Região Geográfica Intermediária de 
Porto Alegre), Ijuí, Santa Rosa, Santo Ângelo, São Luiz Gonzaga, Três de Maio, Três Passos, Cerro 
Largo (Região Geográfica Intermediária de Ijuí), Caxias do Sul, Bento Gonçalves, Nova Prata – 
Guaporé, Vacaria (Região Geográfica Intermediária de Caxias do Sul), Santa Cruz do Sul, Lajeado, 
Sobradinho, Encantado (Região Geográfica Intermediária de Santa Cruz-Lajeado), Santa Maria, São 
Gabriel - Caçapava do Sul, Cachoeira do Sul, Santiago (Região Geográfica Intermediária de Santa 
Maria), Uruguaiana, Santana do Livramento, São Borja (Região Geográfica Intermediária de 
Uruguaiana), Pelotas e Bagé (Região Geográfica Intermediária de Pelotas) (IBGE, 2017). 
 
25 As Regiões Geográficas Intermediárias são oito, sendo elas: Porto Alegre, Pelotas, Santa Maria, 
Uruguaiana, Ijuí, Passo Fundo, Caxias do Sul e Santa Cruz do Sul – Lajeado (IBGE, 2017, p. 20). 
Para visualizar as Regiões Geográficas Intermediárias o mapa pode ser acessado em: 
<https://geoftp.ibge.gov.br/organizacao_do_territorio/divisao_regional/divisao_regional_do_brasil/divis
ao_regional_do_brasil_em_regioes_geograficas_2017/mapas/43_regioes_geograficas_rio_grande_d
o_sul.pdf>. 
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seja, em lugares que tem características sociais especificas. Sendo isto uma nova 

forma de encarar a região” (BEZZI, 2004, p. 182). 

De acordo com Bezzi (2004, p. 103), “As regiões não desapareceram, [...] 

elas emergiram da questão regional, que foi em parte resultante do debate interno 

da Geografia, e por outro lado, resultou no debate multidisciplinar que se fazia 

presente sob um novo contexto histórico espacial emergente”. E neste contexto, 

nesta pesquisa, foi utilizado para realizar a descrição e compreensão da área de 

estudo, Caçapava do Sul/RS, a classificação de Microrregiões e Mesorregiões.  

As paisagens visualizadas na Serra do Sudeste são fortemente ligadas a 

imagem do gaúcho, visualizadas em seu modo de vida. Abrão (1992) expõe a 

cultura local sob duas vertentes: 1) os povos indígenas que habitavam no Pampa, 2) 

colonos portugueses, espanhóis, mestiços oriundos de outras regiões do Brasil 

Colônia de bandeirantes e africanos vindos como escravos para o nosso país.  

Neste sentido, o gaúcho denominado no século XIX surge da miscigenação 

entre portugueses e indígenas, assim o gaúcho era formado pelo índio, português, 

espanhol e africano. Marcados pela vida no campo e a criação bovina, sua cultura 

foi influenciada pelos índios Guaranis, Charruas e colonos hispânicos (PEREIRA, 

2016).  

A figura do gaúcho é, comumente, associada a uma determinada paisagem e 

atividade. Sofreram modificações, com a introdução de imigrantes e inserção de 

outras atividades produtivas. Nesse sentido, Picolli e Schnadelbach (2007, p. 37) 

apontam que após muitos anos, repletos de lutas e batalhas para a delimitação das 

fronteiras e independência, a região do Pampa foi povoado por:  

 

[...] militares, fazendeiros, colonos, negros, descendentes de índios. Desta 
mistura social é que surgiu a figura do gaúcho. É justamente esta figura, 
que, com seu cavalo, sua boleadeira, sua cuia e seu chimarrão tornou-se o 
tipo cultural característico do Pampa. 

 

Ao tratar sobre as alterações estruturais sofridas no Pampa, Schwanz (2010, 

p. 69), aponta que, historicamente, vem sofrendo alterações econômicas, porém sua 

marca foi mantida, conforme destaca a autora: “[...] que é a “de ver a paisagem 

olhando para longe ... sem fronteiras” [...] A natureza... a paisagem ampla... o 

horizonte distante ... sempre foram uma marca significativa que dá uma sensação de 

liberdade ao elemento humano pampiano”. Contudo, a imagem do gaúcho “[...] 
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acabou por ser considerada como o modo de ser dos habitantes do estado sulista. 

Práticas e representações substanciaram a identidade do gaúcho como o habitante 

da região dos pampas”. Assim,  

 

O território não é apenas o conjunto dos sistemas naturais e de sistemas de 
coisas superpostas. O território tem que ser entendido como o território 
usado, não o território em si. O território usado é o chão mais a identidade. 
A identidade é o sentimento de pertencer àquilo que nos pertence. O 
território é o fundamento do trabalho, o lugar da residência, das trocas 
materiais e espirituais e do exercício da vida (SANTOS, 2006, p. 140). 

 

Ademais, é possível que, futuramente, a imagem do Pampa com coxilhas e a 

visão de longe seja somente uma lembrança dos mais velhos. Pois, com o passar do 

tempo “[...] os vínculos afetivos que tinham a paisagem de campos como pouso, 

serão aos poucos esquecidos. E já que a identidade tem a ver com pertencimento, o 

gaúcho que já não sente mais pertencer àquele lugar, não mais se identificará com 

ele” (SCHWANZ, 2010, p. 72). É importante enfatizar que, na construção da sua 

identidade o gaúcho não vai desaparecer, porém “[...] o gaúcho, homem do campo 

que traz na alma esse profundo apego à paisagem de campos, esse sim, esse está 

desaparecendo e levando consigo uma forma de viver muito específica dessa 

região” (SCHWANZ, 2010, p. 198). 

Nessa perspectiva, o Pampa passa ser visto como uma região promissora e 

com várias potencialidades econômicas. Algumas experiências produtivas que vêm 

sendo desenvolvidas auxiliam a preservar a biodiversidade regional e trazem 

desenvolvimento para a população pampiana. Sendo este, um campo que está em 

expansão e aberto para novas inserções como, por exemplo, o desenvolvimento da 

olivicultura, objeto de estudo desta pesquisa. Neste contexto, Schwanz (2010, p. 74) 

ressalta que ainda tem tempo para associar produção e o desenvolvimento “[...] com 

a conservação dos recursos naturais, da biodiversidade e da cultura do Pampa, mas 

o prazo está se esgotando. O primeiro passo é conscientizar a população do seu 

“pertencimento” a tudo que a rodeia”.  

Caçapava do Sul/RS, que é um município pampeano localizado na 

microrregião Serras do Sudeste, é o município onde foram realizados os trabalhos 

de campo sobre o tema pesquisado. Município este que, em 2017, estava entre as 

maiores áreas plantadas do estado, bem como apresenta pioneirismo no estado, 

consolidação e expansão tanto dos olivais quanto na industrialização do azeite. A 
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seguir serão apresentadas as características principais e gerais do município da 

área de estudo. 

 

  

3.2.1 Caçapava do Sul/RS 

Seus olhos se perdem longe  
cuidando o campo e o gado  

Por várzeas e coxilhões  
entre horizontes dobrados.  

Nos meus olhos rasos d´água  
todo este verde se estende.  
Imagens de encher os olhos  

que não se compra, nem vende.  
[...] 

Eu cuido bem do meu jeito  
pois sei daquilo que falo  

O campo é quem nos garante  
ovelhas, bois e cavalos  
É sua essência de terra  

que me faz tão bem assim...  
Eu faço parte do campo  
e ele faz parte de mim!  

 
São pontos rubros no verde  

o gado pampa que pasta.  
Eu sou e vivo esta terra  

e gostar disso me basta!  
Hoje meus olhos são mansos  
andam no campo sem pressa  
Conhecem os seus segredos  

onde termina e começa.  
 

Por isso que há de ficar  
pra cada um que virá  

O amor por estes campos  
que a gente sempre terá...  
Pois tem um fato,que creio  

e rezo sempre pra Deus.  
Quem tem o campo no sague  

passa esse sangue pra os seus!  
 

Música: Cuidando o Campo  
Composição: Gujo Teixeira 
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O início de povoamento da antiga Caçapava começou com terras adquiridas 

em janeiro de 1792, ao entorno se instalaram alguns povoadores. Esta povoação 

alcançou um progresso bastante acentuado e em outubro de 1831 foi elevada à 

categoria de vila Caçapava. Em janeiro de 1834 deu-se a instalação do município de 

Caçapava. E, finalmente, no dia 9 de dezembro de 1855 foi elevada à categoria de 

cidade (IBGE, 1959). 

Em dezembro de 1913 a população de Caçapava era de 20.321 habitantes. 

Caçapava estava progredindo tendo, na época, como atividades econômicas 

essências do município a pecuária e a agricultura. Pelo Decreto Estadual número 

720, de 29 de dezembro de 1944, passou a denominar-se Caçapava do Sul (IBGE, 

1959). O município de Caçapava do Sul localiza-se no centro-sul do estado do RS, 

conforme pode ser observado na figura 8.   

 

 

Figura 8 - Área de estudo: município de Caçapava do Sul/RS 

 
Fonte: IBGE (2018). 
Elaboração: Beling, H. M (2021). 
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Caçapava do Sul dispõe de uma área de unidade territorial total de 3.047,11 

km², densidade demográfica de 11,06 hab/km². Está distante cerca de 260 km de 

Porto Alegre (capital do Estado). Seus municípios limítrofes são: São Sepé, 

Cachoeira do Sul, Santana da Boa Vista, Pinheiro Machado, Bagé e Lavras do Sul 

(IBGE, 2010). A altitude é de 450 metros. O território do município foi desmembrado 

de Rio Pardo e de Cachoeira do Sul (IBGE, 1959).   

Possui população, de acordo com o censo de 2010, de 33.690 pessoas, a 

população estimada para o ano de 2019 é de 33.624 habitantes (IBGE, 2010). 

Caçapava do Sul é um dos municípios mais antigos do Rio Grande do Sul, é 

considerada a segunda Capital Farroupilha (entre janeiro de 1839 a março de 1840) 

(IBGE, 1959).   

A localização de Caçapava do Sul/RS é de extrema importância para o 

município, pois está próxima a vias importantes. A área urbana do município está 

próxima a BR-392 conhecida por “estrada da produção”, além de ser servido pela 

BR-290 e a BR-153. Bem como, a entrada pelo Uruguai e Argentina, pela BR-290. A 

localização, tanto da área urbana quando da área rural, é uma questão importante 

para o desenvolvimento econômico do município. 

O município conta com a presença de sucessões de rochas ígneas, 

metamórficas e sedimentares antigas. Caçapava do Sul está localizado na área do 

Escudo Cristalino Sul-rio-grandense26, apresentando uma grande variação de relevo 

em função das diferenças litológicas, da idade de formação das rochas e da 

intensidade de ação dos agentes modeladores. 

No ano de 1955, as principais atividades agropecuárias desenvolvidas no 

município eram pecuária, agricultura e indústria. Nas atividades de pecuária, por 

ordem de quantidade, destacam-se: criação de bovinos, ovinos, equinos e suínos. 

Nas atividades agrícolas, por expressividade, destacam-se a produção de trigo, 

milho, arroz e feijão27. Haja vista que, a atividade com maior relevância no espaço 

                                                           
26 Esta composição geológica é definida pelo Projeto RADAMBRASIL/IBGE (1986, p. 352) como: “A 
complexidade da estrutura geológica dada principalmente pelas rochas pré-cambrianas do Complexo 
Canguçu se revela na paisagem através de um relevo intensamente dissecado em formas de topo 
convexo e vales profundos, que apresentam uma certa orientação de sudeste para noroeste e 
sudoeste para nordeste. Ao lado disso, ocorrem áreas menos dissecadas, em posição de topo, que 
constituem restos de superfícies pediplanadas”.  
 
27 A produção de feijão era forte no município, inclusive com os produtores organizados em uma 
cooperativa. Porém, a cooperativa foi fechada devido à redução drástica de produtores e de 
produção.  
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rural era a pecuária bovina extensiva. Nas atividades industriais, por ordem de maior 

porcentagem, evidenciava-se: indústria extrativa de produtos minerais, indústrias 

alimentares, indústria de transformação de produtos minerais, indústria de bebidas, 

indústria de couros e produtos similares e indústria de madeira (IBGE, 1959).  

Ao falar sobre as atividades desenvolvidas no espaço rural de Caçapava do 

Sul e a importância para o município, a entrevistada OI-02 (2021) destaca que o 

município vive das atividades agropecuárias. Enfatizando a pecuária como a base 

da economia que, em suas palavras, é “[...] imprescindível para o crescimento do 

município, é a base de toda a estrutura de Caçapava do Sul [...]”, na sequência as 

indústrias de calcário.  

Dentre as atividades ligadas a pecuária o destaque é a pecuária bovina de 

corte, a pecuária bovina leiteira também é desenvolvida, mas em menor quantidade. 

Nas palavras da entrevistada OI-02 (2021) “O município, hoje, vive da pecuária, ele 

necessita dessa fonte. A gente tem muitas famílias no meio rural que precisam e 

dependem disso para o sustento”. Os entrevistados OI-01 (2021) e OI-02 (2021) 

enfatizam que as atividades, os produtos agropecuários e a vida no campo estão 

mais valorizadas, bem como, com mais retorno econômico; tornando o campo um 

espaço de perspectivas e investimentos.  

Sobre a atividade da pecuária do ano 2021 o saldo até o mês de junho, no 

município de Caçapava do Sul28, foi de: 162.921 bovinos, 1.211 suínos, 3.697 

caprinos, 64.403 ovinos e 6.996 equinos. Mostrando o grande destaque para a 

produção de bovinos, seguido, respectivamente, os ovinos, equinos, caprinos e 

suínos (OI-01; OI-02, 2021). 

A produção agrícola do município na última safra, 2020/2021, foi de: 24.000 

hectares de produção de soja, com média produtiva de 2,7 toneladas/hectare; 2.000 

hectares de milho, com produção média 2,2 toneladas/hectare; e, 2.500 hectares de 

arroz, produção média de 7,7 toneladas/hectares. Enfatizando o grande destaque 

para a soja, em seguida, com significativa redução de áreas a produção de arroz e 

milho. Na parte de grãos, a Cooperativa Tritícola Caçapavana Ltda (COTRISUL) 

movimenta o município e emprega um significativo número de pessoas. Além destas 

                                                           
28 Os dados do rebanho não são exatos, pois a maioria dos pecuaristas declaram números 
aproximados (OI – 02, 2021).  
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culturas, o município também conta com a produção de feijão, mel, videiras, 

pessegueiros, figueiras, nogueira-pecã, melancia (OI-01; OI-02, 2021). 

O município apresenta terras escuras e solo silicioso, sendo ótimo para 

criação de gado e agricultura (IBGE, 1959). Ao descrever a configuração geológica 

do escudo sul-rio-grandense, Vieira (1984) salienta que é possível observar vários 

tipos de rochas. As rochas ígneas ou magmáticas com grabo, riolitos, ultrabásicas, 

granitos, pegmatitos; as rochas sedimentares como arenitos, folhelhos, 

conglomerados; e, as rochas metamórficas como gnaisses, mignatitos, calcários, 

xistos.  

Este município apresenta várias características de geodiversidade, 

geopatrimônio e evolução geológica e geomorfológica. Este cenário fez com que ao 

longo do século XX, Caçapava do Sul se transformasse “[...] em um centro de 

produção de conhecimento e de aprendizado em geociências: ao mesmo tempo, um 

laboratório e uma sala de aula ao ar livre [...]”. Devido à grande relação com a 

geodiversidade, o município recebeu um campus da Universidade Federal do 

Pampa (Unipampa), que oferta cursos como de geologia, geofísica e tecnologia em 

mineração (BORBA, 2017, p. 105). Sendo assim, o município é um grande e 

importante local de produção de conhecimento e de aprendizado em geociências. 

Devido a sua singular geodiversidade, no ano de 2015 recebeu o título oficial 

de “Capital Gaúcha da Geodiversidade”29. Com intuito de valorização interna e 

externa devido ao fato de “[...] reunir alguns dos mais relevantes e didáticos 

exemplos de todas essas unidades de rocha, e ainda por servir de base logística de 

pesquisa para todo esse contexto [...]”30 (BORBA, 2017, p. 109). 

Com todas as belezas naturais e culturais, Caçapava do Sul/RS conta com 

significativas e importantes atividades turísticas. Cabe salientar que, as atividades 

ligadas ao turismo são mais significativas no espaço rural. O turismo do município 

está se desenvolvimento e conta com significativas melhorias, porém existem vários 

aspectos que precisam ser melhorados para receber os visitantes. Como é o caso 

de infraestruturas básicas, como: estradas de chão em boas condições de acesso; 

sinalização na cidade e no rural, até chegar nos pontos turísticos; e, restaurantes 

                                                           
29 O título foi atribuído pela Lei Ordinária Estadual 14.708, de 15 de julho de 2015. 
 
30 Cabe salientar que, estudos e processos estão em curso para a implantação e certificação de um 
Geoparque que abrange o município de Caçapava do Sul/RS.  
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que atendem todos os dias da semana, principalmente o almoço nos domingos e 

feriados. 

O entrevistado OI-03 (2021) complementa afirmando que é preciso: 

acessibilidade, para atender a todos e em todas as situações, como é o caso da 

terceira idade e pessoas com restrições físicas; infraestrutura, para atender todos os 

públicos e meios de deslocamento, como é o caso dos visitantes em carro pequeno, 

van e ônibus; e, um plano para atrair mais investimentos, e assim atender todas as 

pessoas, gostos e interesses, abrangendo “[...] todos os bolsos e todos os gostos 

[...]”. Essas melhorias são fundamentais para que “[...] todo mundo curta o turismo 

de Caçapava, [...] hoje a gente não oferece essa condição”; para as melhorias 

acontecerem é preciso políticas públicas e investimentos que fortaleçam e valorizem 

o turismo, sendo elas a nível municipal e estadual.  

Nas palavras do entrevistado OI-03 (2021) “O turismo em Caçapava ele já 

avançou bastante [...], ele desenvolveu bastante, [...] ele tá desenvolvendo, a gente 

vê que tem procura”. Entre os pontos turísticos que envolvem a história, a cultura, as 

belezas naturais e a hospedagem, são os principais: Parque Natural Municipal 

Cascata do Salso, Guaritas e Guaritas Hostel, Parque Natural Municipal Pedra do 

Segredo, Cascata do Pessegueiro, Grupa da Varzinha, Toca das Carretas, Minas do 

Camaquã, Chácara do Forte, Camping Galpão da Pedra, Hotel Pousada Vila do 

Segredo (ligado a olivicultura), artesanatos da comunidade rural da Vila Progresso, 

Empório Prosperato, Forte de Dom Pedro II, Igreja Matriz Nossa Senhora da 

Assunção e Museu Lanceiros do Sul. 

No que diz respeito aos recursos minerais de Caçapava do Sul, as jazidas de 

metais, principalmente de cobre e ouro, somadas com as jazidas localizadas no 

município de Lavras do Sul, no século XIX e XX foram de extrema relevância para a 

economia do estado e do país. No século XX o município chegou a ficar conhecido 

como “capital brasileira do cobre” (BORBA, 2017). 

Em Caçapava do Sul a cal e o calcário são extraídos da rocha mármore, que 

é uma rocha metamórfica (BORBA et al, 2019). Atualmente, “[...] as jazidas de 

mármores calcíticos e dolomíticos, exploradas para a produção de argamassa, 

calcário e cal, sustentam em grande parte a economia do município [...]”, sendo de 

suma importância para a correção do pH dos solos dos municípios localizados no 

norte do estado, apresentando significativa contribuição para a agricultura de grãos 
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do estado gaúcho. Essa característica trouxe para Caçapava do Sul “[...] o título 

informal de “capital nacional do calcário”” (BORBA, 2017, p. 106).  

As caieiras estão localizadas na parte sudeste da zona urbana do município, 

a cerca de 7 km, ao longo da BR-392, produzem calcário, cal e argamassa. O 

calcário, conforme já mencionado, é utilizado na correção do pH do solo e aumentar 

a produtividade da lavoura; o uso da cal é na argamassa da construção civil, bem 

como componente do concreto hidráulico e possui várias aplicações na indústria 

alimentícia, tintas, celulose e papel (BORBA et al, 2019). Este município é 

responsável por grande parte do calcário produzido no estado gaúcho, conta com 

sete indústrias de calcário, sendo elas: Fida, Dagoberto Barcelos S/A, Mineração 

Mônego, Inducal, Sangali & Cia Ltda, Mário Razzera e Cia Ltda, e Calcário Mudador. 

A região de Caçapava do Sul possui várias falhas e uma grande 

complexidade geológica. Encontram-se diversos afloramentos rochosos que 

enaltecem potencial geoturístico, devido à beleza cênica, com suma importância 

para a geoconservação. Neste município, conforme Streck et al (2008), entre as 

classes de solos encontradas apresentam destaque os argissolos (profundos e 

muito profundos, bem drenados e imperfeitamente drenados, relevo suave e 

fortemente ondulado) e os neossolos (grandes afloramentos, rasos e pouco 

profundos).  

Conforme o objeto de estudo desta pesquisa, boa parte dos solos do 

município são propícios para a olivicultura. A olivicultura em Caçapava do Sul é 

recente, porém, apresenta ótimos resultados e está em expansão. Sabe-se que as 

oliveiras se adaptam a solos calcários, com pouca matéria orgânica, com alternância 

de temperaturas, suportando temperaturas negativas até -10º C. Cabe enfatizar que, 

o turismo associado a produção de oliveiras, está auxiliando no desenvolvimento 

turístico, mostrando-se uma ótima opção para o desenvolvimento local. 

De acordo com o Censo Agro do IBGE do ano de 2017 a área média do 

município é de, aproximadamente, 99,9 hectares. Nas palavras do entrevistado OI-

05 (2021). “[...] o município é um município de pequenas propriedades [...]”. Cabe 

enfatizar que, a agricultura familiar está presente em 63,9% dos estabelecimentos 

do município (IBGE, 2017). A entrevista OI – 02 (2021) complementa esses dados 

afirmando que o município tem, aproximadamente, 3.000 unidades familiares 

registradas; no que diz respeito a pecuária, que é a base do município, grande 
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maioria são pequenos produtores, sendo que poucos possuem médias e/ou grandes 

áreas. Do total de produtores 57,9% possuem a escolaridade de até o Ensino 

Fundamental. A assistência técnica envolve 19,6% dos estabelecimentos 

agropecuários do município (IBGE, 2017). 

 Os dados apresentados sobre os usos da terra apontam que, cerca de 13,8% 

corresponde a lavouras e 63% a pastagem. No que se refere aos dados das 

atividades econômicas: 17,8% lavoura temporária31, 0,8% lavoura permanente32, 

77,8% é de pecuária, horticultura e floricultura33 correspondem a 0,75%, sementes e 

mudas 0,07%, produção florestal34 2,60%, não apresenta atividade com pesca e 

0,03% refere-se a aquicultura35 (IBGE, 2017).  

Os olivais, objeto deste estudo, se enquadram nas lavouras permanentes, no 

agrupamento das frutíferas permanentes. Esta produção já é significativa na área de 

estudo, no município de Caçapava do Sul/RS, e está em fase de consolidação e 

expansão. Contudo, ainda que a economia de Caçapava do Sul venha sendo 

diversificada, como é o caso da olivicultura, ainda são os setores tradicionais da 

mineração36, agricultura e pecuária os principais responsáveis pela economia.  

Na figura 09 podem ser observadas as marcas deixadas pela lavoura de 

oliveiras na paisagem do município de Caçapava do Sul/RS. Além das oliveiras a 

                                                           
31 As lavouras temporárias abrigam as culturas temporárias, que se referem ao cultivo de plantas de 
curta ou média duração, geralmente, com ciclo vegetativo inferior a um ano, que após a produção 
deixam o terreno disponível para novo plantio (IBGE, 2013). 
 
32 A cultura permanente diz respeito às plantas perenes, ou seja, de ciclo vegetativo de longa 
duração, que produzem por vários anos sucessivos sem a necessidade de novos plantios após 
colheita. São exemplos: frutíferas, espécies oleaginosas, cultivos diversificados e as espécies como 
cafeeiros, seringueiras e cacaueiros, podendo ou não combinar culturas agrícolas com florestas 
(IBGE, 2013).  
 
33 Correspondem as culturas praticadas de forma intensiva, direcionadas à produção de alimentos, 
flores, gramas e plantas ornamentais (IBGE, 2013). 
 
34 Florestais são formações arbóreas com porte superior a 5 metros, incluindo as fisionomias da 
Floresta Densa, Floresta Aberta, Floresta Estacional, Floresta Ombrófila Mista e áreas de mangues. 
Inclui áreas remanescentes primárias e estágios evoluídos de recomposição florestal 
(capoeirões/capoeiras) das diversas regiões fitogeográficas consideradas como florestais. Esta 
categoria exclui os Reflorestamentos e as áreas campestres em geral. Seus usos, geralmente, estão 
associados: áreas especiais, como unidades de conservação, terras indígenas; extrativismo vegetal; 
e, extração madeireira (IBGE, 2013). 
 
35 Aquicultura é a atividade da introdução e manipulação de energia pelo homem num ecossistema 
aquático, para maior taxa de extração das espécies aquáticas, em curto tempo (IBGE, 2013). 
 
36 Mineração são as áreas de exploração ou extração de substâncias minerais. Os minerais podem 
ser classificados em metálicos e não metálicos (IBGE, 2013). 
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imagem destaca a formação florestal e a formação campestre, áreas de lavouras 

temporárias e permanentes, bem como o relevo do município em questão marcado 

pela presença de coxilhas37.   

 

 
Figura 9 - Paisagem de Caçapava do Sul/RS: olivais 

 

Fonte: Trabalho de campo (2020).  
 

 

O mapa que mostra a cobertura e o uso da terra de Caçapava do Sul pode 

ser visualizado na figura 10, conforme visualizado no mapa o município de 

Caçapava do Sul possui a área total mensurada de 3.053,85326 Km². Quanto às 

categorias de cobertura e uso da terra, foram registradas no município: cobertura 

florestal natural, formação florestal plantada ou silvicultura, formação campestre, 

culturas temporárias ou agropecuária, corpos d’água e área não vegetada (abarca 

sobretudo a área urbana). As classes temáticas das áreas urbanizadas e das áreas 

de mineração não foram classificadas na imagem do município devido à baixa 

expressão em termos de cobertura espacial. 

 
 
 
 
 
 

                                                           
37 Coxilhas são colinas, elevações ou leves ondulações do terreno. Em espanhol cuchillas.  
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Figura 10 - Cobertura e Uso da terra de Caçapava do Sul 

 

Fonte: Fonte: IBGE (2018); MapBiomas (2018). 
Elaboração: Beling, H. M (2020). 
 

 

Conforme as classes apresentadas no mapa, a classe da formação/cobertura 

florestal corresponde atualmente a uma área de, aproximadamente, 741,28 Km²; 

incluindo a vegetação nativa e as áreas de regeneração com vegetação secundária. 

A vegetação predominante é a herbácea-arbustiva, florestas de matas de galerias e 

vegetação em áreas mais úmidas. Destacando-se na paisagem, conforme pode ser 

observada no mosaico de fotos da figura 11. 
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Figura 11 - Cobertura florestal em Caçapava do Sul/RS 

 

Fonte: Trabalho de campo (2020).  
 

 

As áreas de silvicultura ou de formação florestal plantada não abarcam uma 

área significativa deste município, correspondendo a, aproximadamente, 32,2 Km². 

Conforme definição do IBGE (2013, p. 84) está atividade está relacionada a “[...] 

ações de composição, trato e cultivo de povoamentos florestais, assegurando 

proteção, estruturando e conservando a floresta como fornecedora de matéria-prima 

para a indústria madeireira, de papel e celulose ou para o consumo familiar [...]”. 

As áreas de silvicultura, mesmo não sendo tão expressivas, trazem novos 

arranjos paisagísticos para Caçapava do Sul/RS, com transformações de ordem 

econômica, social e cultural em função da inserção da dinâmica da silvicultura no 

município. Sendo esta, uma atividade que se apresenta como pouco sustentável 

para a economia tradicional deste município. Mesmo não atingindo uma grande área 

do município, esta atividade impacta na cultura tradicional do local, na paisagem 

tipicamente campestre e no meio ambiente. A figura 12 mostra uma área com 
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silvicultura no município, ressaltando o contraste do mato de eucalipto com área de 

pastagem e floresta nativa (A) e com o relevo na forma de coxilhas (B).  

 

 

Figura 12 - Área com silvilcutura em Caçapava do Sul/RS 

 

Fonte: Trabalho de campo (2020).  
 

 

A cobertura/formação campestre38 é a classe de cobertura mais 

representativa em termos da distribuição espacial corresponde a, aproximadamente, 

1.739,98 Km² de Caçapava do Sul/RS, sendo esta característica predominante de 

bioma Pampa. Sua composição é, sobretudo, de herbáceas formadas por gramíneas 

e espécies vegetais arbustivas de pequeno porte.  

Grande parte das áreas com coberturas de campos estão associadas a 

atividade tradicional da pecuária extensiva, realizada por produtores familiares. 

Nestas áreas, a ocupação com produção agrícola é dificultada devido, sobretudo, a 

profundidade dos solos. A imagem 13 mostra uma área com formação campestre do 

município, destacando o relevo e paisagem (A e B). 

 

 

 

                                                           
38 Áreas campestres são áreas naturais, é composta por vegetação fisionomicamente bem diversa da 
florestal. É caracterizada por um estrato predominantemente arbustivo, esparsamente distribuído 
sobre um tapete gramíneo-lenhoso. Quando destinadas ao pastoreio do gado, são consideradas 
pastagens naturais, ainda que tenham recebido algum manejo. Estas áreas também podem estar 
associadas a algum tipo de extrativismo vegetal, unidades de conservação e terras indígenas (IBGE, 
2013).  
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Figura 13 - Área com formação campestre em Caçapava do Sul/RS 

 

Fonte: Trabalho de campo (2020).  
 

 

Pereira (2016) destaca que em meio a vegetação campestre há a presença 

da espécie exótica “capim annoni”, a qual trata-se de uma planta considerada 

invasora, em consequência disso, traz aspectos negativos para o meio ambiente, 

cultura e economia. No que tange ao meio ambiente causa a desarmonização na 

flora endógena, nos aspectos culturais e econômicos a autora destaca que com a 

invasão desta espécie, os pecuaristas necessitam aprender a trabalhar a planta no 

campo ou procurar maneiras de manejo. De Medeiros, De Saibro e Focht (2009) 

enfatizam que a presença do capim annoni é um fenômeno global e possui uma 

série de consequências sociais, econômicas e ecológicas. Sendo este, um capin que 

se propaga em diferenciados biomas e espaços. 

Na imagem 14 pode ser observado áreas com capim anonni nas áreas com 

campo nativo roçado (A e B), nos olivais (C) e um pé do capim (D).  
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Figura 14 - Área com capim annoni Caçapava do Sul/RS 

 

Fonte: Trabalho de campo (2020).  
 

 

Em meio às áreas campestres de Caçapava do Sul, com pequena expressão 

territorial, sua paisagem conta com os afloramentos rochosos. Estas feições 

residuais de relevos antigos elevados testemunham a riqueza de processos 

geológico-geomorfológicos. Devido ao valor científico e a beleza estética estas áreas 

são o principal potencial geoturístico, sendo estas áreas que estão em estudo e 

análises implantação de um Geoparque (BORBA, 2017).  

Devido a sua importância científica, educacional e o potencial geoturístico os 

afloramentos rochosos se constituem como áreas importantes para preservação e 

conservação. É importante salientar que são áreas de difícil interferência humana 

para a inserção de culturas temporárias, sobretudo aquelas que exigem maquinário 

agrícola, como é o caso da soja.  
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A partir da figura 15, é possível observar as áreas com afloramentos rochosos 

em Caçapava do Sul/RS. Nas imagens podem ser observados áreas de vegetação 

florestal com afloramento rochoso (A) visualizado do mirante do Parque Natural 

Municipal da Pedra do Segredo, a Pedra do Segredo (B), a pedra da Abelha (C) e 

imagens da paisagem visualizada no Galpão de Pedra (D, E e F). 

 

 

Figura 15 - Afloramentos rochosos em Caçapava do Sul/RS 

 
Fonte: Trabalhos de campo (2020 e 2021).  

 

 

Nestes afloramentos rochosos surgiu o nome do município, e está presente a 

rochas de granitos que são oriundas de rochas magmáticas. Grande parte desses 

granitos são ácidos, ricos em sílica e muito resistentes ao intemperismo, formando 

solo raso, com pouca espessura e baixa fertilidade. Na paisagem, essas áreas altas 

dos cerros formadas com granitos, formam áreas abertas expostas sem vegetação, 

“[...] Na perspectiva dos povos guaranis, que aqui chegaram a 2.000 anos, vindos de 

regiões de grandes florestas, essas clareiras eram marcantes na paisagem, e eles 

chamaram a região de ka’assapava, ‘clareira na mata’[...]” (BORBA et al, 2019, p. 

13).  

A classe que se refere à área destinada a agropecuária ou as culturas 

temporárias soma um total de, aproximadamente, 512,35 Km², esses cultivos 
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ocorrem, em grande parte, em médias e grandes propriedades rurais. Estas culturas 

se desenvolvem, massivamente, nas unidades de planícies, várzeas e meias 

vertentes, onde estão as menores amplitudes altimétricas. Cabe enfatizar que, o 

desenvolvimento destas atividades está associado a grandes transformações nas 

atividades tradicionais e na típica paisagem de Caçapava do Sul. Estas atividades 

também contribuem na alteração da cobertura vegetal, ou seja, desmatamento. 

Como exemplo destas atividades estão as lavouras de arroz, de soja, milho e 

as pastagem39 semeadas/cultivadas para a criação de gado. Os entrevistados OI-01 

e OI-02 (2021) ressaltaram que muitos agricultores do município substituíram as 

áreas de arroz pela soja, devido aos menores custo produtivos, menor necessidade 

de mão de obra e maior valorização no mercado, sobretudo internacional.  

Na imagem 16 pode-se observar uma área com pastagem semeada para 

engorda de gado no inverno, que em anteriormente era área destinada a produção 

de soja.  

 

Figura 16 - Área com lavouras em Caçapava do Sul/RS 

 

Fonte: Trabalho de campo (2020).  
                                                           
39 Pastagens são consideradas áreas antrópicas. É destinada ao pastoreio do gado, formada pelo 
plantio de forragens perenes ou aproveitamento e melhoria de pastagens naturais. A terra é coberta 
por vegetação de gramíneas e/ou leguminosas, cuja altura pode variar de alguns decímetros a alguns 
metros. São áreas destinadas para a pecuária, buscando produção de animais domésticos com 
objetivos econômicos, para criação e tratamento de animais de grande porte, criação de animais de 
médio e pequeno porte (IBGE, 2013).  
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A área com corpo d'água representa, aproximadamente, 12, 53 Km² do total 

mensurado. Ainda, a área não vegetada é totalizada em, aproximadamente, 15,50 

Km²; esta área é representada pela área urbana e de mineração do município. De 

acordo com Borba, et al (2019, p. 11), a área urbana de Caçapava do Sul está 

localizada na parte mais alta dos morros, quase 450 metros de altitude, “[...] 

primeiro, como um assentamento charrua, depois guarani e, finalmente, como um 

posto da vigilância luso-brasileiro: a ‘paragem de Cassapava’”.  

Ademais, as atividades ligadas ao espaço rural possuem importância 

econômica, cultural e social em Caçapava do Sul/RS. Várias são as metamorfoses 

do espaço rural, sobretudo, com a intensificação da produção agropecuária por meio 

do uso de técnicas e tecnologias que visam, principalmente, aumento da produção e 

lucro; o que acarretou em transformações culturais, sociais e produtivas. A 

intensificação das atividades agropecuárias moderna reduz, significativamente, as 

áreas naturais, as barreiras que inviabilizam o plantio ajudam na preservação do 

Bioma Pampa que está muito devastado. 

A olivicultura surge no Pampa e no recorte pesquisado, Caçapava do Sul/RS, 

como uma alternativa produtiva com reduzidos impactos ambientais no Bioma. 

Associado a produção de azeitonas está a diversificação produtiva, renda e emprego 

para a população pampiana e caçapavense.   
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4  A DIMENSÃO SÓCIO-HISTÓRICA DA PRODUÇÃO DAS OLIVEIRAS 

 

“O murmúrio de um bosque de oliveiras tem algo íntimo, intensamente velho.   

E belo demais para que possa conceber e ousar pintar”.  

Van Gogh 

 

 
Este capítulo objetiva caracterizar, de maneira geral, as oliveiras; abarcando o 

contexto social, histórico e cultural, bem como os distintos tempos e espaço que 

essa produção encontra-se inserida. Trazendo, dessa forma, definições, histórico, 

origem da cultura, condições favoráveis para o desenvolvimento desta frutífera. São 

abordados dados sobre as oliveiras em nível mundial, no que tange a produção 

destinada para azeitonas de mesa e produção do azeite de oliva.  

Buscou-se compreender a expansão dos cultivos para além da região do 

Mediterrâneo, com destaque para os países das América do Sul, sendo: Peru, Chile, 

Argentina, Uruguai, Colômbia e o Brasil. Enfatizando o caso brasileiro bem como, o 

estado gaúcho que é o maior produtor do país, destacando-se a produção no Bioma 

Pampa onde está inserido o município objeto deste estudo: Caçapava do Sul/RS.  

O presente capítulo está embasado em: Agência Minas (2019); 

Agricultura.MG (2021); Associação Brasileira de Produtores, Importadores e 

Comerciantes de Azeite de Oliva (OLIVA, 2021); Associação dos Olivicultores dos 

Contra Fortes da Mantiqueira (AssoOlive, 2021); Azeite Online (2018); Cardoso e 

Dias (2018); Conselho Oleícola Internacional (COI, 2017; 2018; 2019); Coutinho e 

Jorge (2013); Coutinho et al (2009); Da Silva (2020); Da Silva, Zambon e De Oliveira 

(2019); De Oliveira (2018); Delgado et al (2013); Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa, 2005); EPAMIG (2008, 2018); Estado de Minas (2018); 

Fabião (2015); Gomes (1979); Guzmán-Alvares (2004); Instituto Brasileiro de 

Olivicultura (IBRAOLIVA, 2021); Infante-Amante (2011); Instituto de 

Desenvolvimento Rural do Paraná (IDR-PARANÁ, 2017), Italian Food (2018); Kist, 

Dos Santos e De Oliveira (2018); Marchetti (2018); Quiles, Ramírez-Tortosa e 

Yaqoob (2006); Rosa (2012); Sánchez Martínez (2016); SEAPI (2017); Teramoto, 

Bertoncini, Prela-Pantano (2010); Urieta et al (2018); e Wregre e Coutinho (2013). 

Bem como, ao longo da escrita do capítulo foram utilizadas algumas anotações 
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realizadas durante a realização de trabalho de campo, no diário de campo (DIÁRIO 

DE CAMPO, 2020). 

 

 

4.1 DESVENDANDO ESSA PLANTA MILENAR: ESPAÇOS E TEMPOS 

 

A oliveira (Olea europaea L.) pertence à família botânica Oleaceae, é a única 

espécie desta família que apresenta fruto comestível e produz azeites em seus 

frutos. “[...] Existem cerca de 35 espécies do gênero Olea. Estão incluídas na 

espécie Olea europea L., todas as oliveiras cultivadas e também as oliveiras 

silvestres”. Os frutos da oliveira são denominados azeitonas, usadas para consumo 

in natura (azeitona de mesa) ou processados (produção de azeite). As oliveiras 

possuem espécies de plantas distribuídas pelas regiões tropicais e temperadas do 

mundo (COUTINHO et al, 2009, p. 17).  

É uma das frutíferas mais antigas utilizadas pelo homem, foram cultivadas em 

toda a bacia do mediterrâneo e tiveram um enorme impacto na economia, história, 

cultura e meio ambiente da região. Uma vez que, “[...] Há uma grande quantidade de 

vestígios arqueológicos que mostram evidências do cultivo, extração, comércio e 

consumo de azeite nas principais civilizações da região do Mediterrâneo "(URIETA 

et al, 2018, p. 27, tradução nossa). Os olivais do mundo mediterráneo formam, com 

harmonia, a identidade a diversidade nas paisagens que, “[…] impõem uma imagem 

vívida, de tons que mudam sazonalmente [...]” (DELGADO et al, 2013, p. 269, 

tradução nossa).  

O azeite é considerado uma substância sagrada para os antigos gregos e 

romanos, que o consideravam como alimento, remédio, sabão, combustível para 

lâmpadas e matéria-prima para perfumes (URIETA et al, 2018). Possui grande 

importância na alimentação na região do mediterrâneo, sendo uma das principais 

gorduras consumidas, superando outras de origem vegetal ou animal. Em 1.300, o 

azeite de oliva era o produto principal de todas as culturas da bacia Mediterrânea 

(ITALIAN FOOD, 2018). 

O azeite, além de ser um alimento, foi também um importante combustível de 

iluminação, produto medicinal e para a cosmética (FABIÃO, 2015).  Ademais, “além 

de suas centenas de virtudes a oliveira ainda falasse, certamente poderia narrar de 
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forma testemunhal como os humanos vêm se organizando no mundo há mais de 6 

mil anos” (KIST; DOS SANTOS; DE OLIVEIRA, 2018, p. 15). 

Entre 3.000 a. C a 1.500 a. C, o azeite de oliva era muito mais caro que o 

vinho e os outros azeites produzidos na época. As primeiras almazaras40, indústrias 

de azeite, eram rudimentares, com produção baseada na pedra e com força animal. 

A maneira de prensar a azeitona foi evoluindo conforme aumento do consumo e, 

respectivamente, foram aumentadas áreas de produção e maior produtividade para 

comercializar o excedente, por meio de dos portos egípcios (QUILES; RAMÍREZ-

TORTOSA; YAQOOB, 2006). 

O consumo da fruta (azeitona de mesa e a industrialização do azeite de oliva) 

é uma característica partilhada, das poucas que são em comum no “[...] mundo 

mediterrâneo (europeu, asiático e africano) e das três grandes religiões presentes na 

região (cristã, muçulmana e judia). Estes magníficos produtos foram introduzidos em 

quase todos os países de todos os continentes” (COUTINHO; JORGE, 2013, p. 9). 

Conforme o Conselho Oleícola Internacional41 (COI), a origem da oleicultura 

se perde no tempo. Sendo que há coincidências e confusões da sua expansão, 

origem e sobre o processo de domesticação, “com as civilizações que se 

desenvolveram na Bacia do Mediterrâneo e que por longos períodos governaram os 

destinos da humanidade e deixaram sua marca na cultura ocidental (COI, 2019, s/p, 

tradução nossa). 

A oliveira é nativa da Ásia Menor e se espalhou pelo Ocidente e por toda a 

bacia do Mediterrâneo, por intermédio dos fenícios e gregos (ITALIAN FOOD, 2018). 

“A principal inovação que permitiu a fixação do cultivo, facilitando sua expansão 

geográfica e diversificação varietal, foi a clonagem de plantas“. A expansão das 

oliveiras para outros lugares, originou novas variedades locais [...] (SÁNCHEZ 

MARTÍNEZ, 2016, p. 558, tradução nossa). 

                                                           
40 Nos países de origem espanhola é chamado de almazara, na língua portuguesa é chamado de 
lagar.  
 
41 “El Consejo Oleícola Internacional es el único organismo intergubernamental en el mundo en que 
se hallan representados los países productores o consumidores de aceite de oliva y aceitunas de 
mesa. Por ello constituye un foro de excepción para debatir todos los asuntos de interés para el 
sector oleícola. 
Nuestro propósito es que estas páginas se conviertan en una fuente primordial de información sobre 
el Consejo y en un acceso al mundo del olivar. 
Son asimismo un punto de contacto entre la Secretaría Ejecutiva y los Miembros del COI, así como 
entre el COI, el sector y el público en general” (COI, 2019, s/p).  
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Com o clima e a fertilidade do solo apropriados, tornou-se possível uma 

grande difusão do cultivo. Os inúmeros usos e aplicações, da planta e de seus 

frutos, fizeram com que a oliveira se tornasse indispensável (ITALIAN FOOD, 2018). 

Coutinho e Jorge (2013, p. 09) afirmam que existem: 

 

[...] relatos de cultivos em torno de 6.000 anos a.C. na zona da Palestina. É 
originária da região que se estende desde o sul do Cáucaso até as planícies 
do Irã, Palestina e zona costeira da Síria, passando pelo Chipre até a 
Anatólia e por Creta até o Egito, povoando todos os países da região 
mediterrânea.  

 

Completando essa ideia, ao falar das primeiras evidências do cultivo e a 

expansão da produção da azeitona no mundo, Urieta et al (2018, p. 27) expõe que: 

 

A primeira evidência do cultivo da oliveira é dada em Creta durante o 
Neolítico, com base em achados de caroços de oliveira em vários locais 
associados a este período (6-3 mil anos aC). Eles também eram cultivados 
no Egito (2.400 aC) muito avançados. A olivicultura na Palestina se 
desenvolveu muito antes de Jesus (4 mil anos), desde que o Monte das 
Oliveiras era mencionado na Bíblia. Na Grécia e no Norte da África há 
registros de mais de 7 mil anos nas costas que circundam o Mar 
Mediterrâneo, onde foi introduzida pelos fenícios. Graças às rotas marítimas 
fenícias e gregas, as oliveiras chegaram às costas da Sicília e da Espanha, 
onde se espalharam amplamente no século V aC. Entre os séculos VI e IV 
aC, seu cultivo foi estabelecido em muitas regiões da Itália e Espanha pelos 
romanos. No primeiro século DC, as oliveiras eram uma cultura comercial 
para os romanos, que importavam azeite das colônias mais remotas do 
império, principalmente da Espanha e do Norte da África. O cultivo diminuiu 
durante a Idade Média, mas aumentou novamente após o século 15, 
chegando à atual área cultivada que cobre quase toda a costa mediterránea 
(URIETA et al, 20018, p.27, tradução nossa).  

 

Ao falar da domesticação de plantas e animais como um passo essencial no 

surgimento das culturas humanas, no caso das culturas do Mediterrâneo, Urieta et al 

(2018, p. 29) abordam que a oliveira é a mais “[...] emblemático pela sua importância 

ecológica, econômica e cultural, é considerado um dos melhores indicadores 

biológicos do clima e tem acompanhado o surgimento das primeiras civilizações”. 

Tamanha a importância das oliveiras, transformou-se em um símbolo da antiga 

literatura sagrada. Mesmo que a exploração e o uso de oliveiras silvestres tenham 

sido documentados desde o Neolítico, entre o Oriente Médio e a Espanha42, 

 

                                                           
42  No anexo 1 está a poesia aceituaneros, de Miguel Hernandez, que aborda as oliveiras em Jaén. 
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[...] admite-se que sua domesticação, caracterizada pela propagação 
vegetativa dos melhores genótipos cultivados, pode ter precedido o 
estabelecimento das plantações -que começou no Oriente Próximo há cerca 
de 6.000 anos-; no entanto, outros estudos genéticos apoiaram as origens 
múltiplas da cultura na área, embora não seja definitivo se esses achados 
refletem outros eventos de diversificação secundários ou múltiplos eventos 
primários independentes. Além disso, até recentemente a existência de um 
único centro de domesticação da oliveira no Oriente Próximo era 
questionada porque as populações do Mediterrâneo oriental possuem 
características genéticas que também permitem que sejam propostas como 
centros de domesticação. Esses dados são complementados com registros 
paleoclimáticos, fósseis e subfósseis que permitiram fazer modelos de 
habitats adequados nas condições de temperatura atuais e passadas que 
ajudaram a interpretar padrões genéticos e forneceram novos 
conhecimentos sobre a persistência da oliveira no espaço e no tempo, 
durante o final do Quaternário (dez mil anos atrás) e sobre as origens das 
primeiras formas domesticadas (URIETA et al, 2018, p. 29, tradução nossa). 

 

Em suma, o processo da domesticação da oliveira parece longo e contínuo. 

Sendo que, o Mediterrâneo ocidental não era um centro primário para a 

domesticação da oliveira. Pois “[...] El primer grupo de genes domesticados de olivo 

es más probable que se haya extendido con la agricultura, primeramente, en el 

Levante y Chipre antes de ser diseminado progresivamente al Mediterráneo 

occidental” (URIETA et al, 2018, p. 30). 

 

4.1.1 Oliveiras: características gerais e condições favoráveis para o cultivo 

 

Os cultivos de oliveira se concentram em regiões entre as latitudes 30° e 45°, 

nos Hemisférios Norte e Sul. A oliveira possui espécies distribuídas por várias 

regiões de clima temperado e subtropical do mundo. Estes locais possuem, de modo 

geral, clima do “[...] tipo Mediterrâneo, caracterizado por verão seco e quente, 

ocorrendo baixas temperaturas no período de floração, o que é de suma importância 

à obtenção de produções satisfatórias” (COUTINHO; JORGE, 2013, p. 9). As 

temperaturas médias de inverno entre 8ºC e 10ºC são ótimas para o 

desenvolvimento, não podendo ultrapassar 21ºC (EPAMIG, 2008). 

A oliveira possui porte médio, raramente ultrapassa os seis metros de altura. 

Com folhas persistentes, tronco contorcido de casca grossa e ramos relativamente 

finos, as folhas são compridas (3 a 9 cm) e estreitas, cor verdes escuras na parte 

superior e verdes acinzentadas ou esbranquiçadas na parte inferior. As flores são 

reunidas em cachos, pequenas, brancas e aromáticas (ITALIAN FOOD, 2018). 
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O porte, a densidade da copa e a cor da madeira da árvore da oliveira variam 

de acordo com a cultivar e as condições de cultivo. A árvore apresenta duas fases: a 

juvenil, que possui folhas mais curtas e grossas e ramos com comprimento de 

entrenós menores; e a fase adulta, que alcança a sua capacidade reprodutiva 

apresentando folhas maiores e mais delgadas, e ramos com entrenós de 

comprimento maiores (EPAMIG, 2008). Na imagem da figura 17, pode ser 

observada uma oliveira na fase juvenil (A) e uma oliveira na fase adulta (B), as 

oliveiras da imagem são cultivadas na área do recorte desta pesquisa, que é o 

município de Caçapava do Sul/RS. 

 

 

Figura 17 - Oliveira juvenil e oliveira adulta cultivadas em Caçapava do Sul/RS 
 

 

Fonte: Trabalho de campo (2020).  
 

 

Wrege e Coutinho (2013) apontam que a necessidade hídrica anual é de, 

aproximadamente, 650 milímetros, com chuvas bem distribuídas durante o ano; a 

EPAMIG (2008) aponta regimes de chuva superiores a 800 milímetros por ano, para 

boas produções econômicas. Quando ocorre extrema seca, para a sobrevivência a 

planta induz a produção de flores masculinas (WREGE; COUTINHO, 2013). 

A oliveira é mais sensível ao frio do que outras frutíferas plantadas em regiões 

de clima temperado, como é o caso do pessegueiro, ameixeira, macieira e pereira. 

Porém, apresenta em seu período de repouso, que ocorre no inverno, resistência a 
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temperaturas inferiores a 0°C, além de serem capazes de suportar temperaturas 

próximas a 40 °C (WREGE; COUTINHO, 2013). 

No que tange a umidade relativa do ar, quando for elevada favorece o 

aparecimento de problemas. A ocorrência de neblinas é prejudicial à oliveira, 

principalmente se ocorrer no período de floração, que acontece na primavera. Na 

floração, para que o processo ocorra com sucesso, é necessário que a temperatura 

média diária seja de 22 °C e a umidade relativa do ar entre 60 e 80% (WREGE; 

COUTINHO, 2013). 

Os locais para a inserção do pomar das oliveiras, preferencialmente, em 

terrenos planos ou suavemente ondulados, o que facilita a colheita e os tratos 

culturais. Porém, o plantio pode ser realizado em locais declivosos, desse que 

tenham boa exposição à luz solar (face norte do terreno). Não são recomendados 

terrenos sombreados, encharcados, vales ou baixadas, afastando riscos de geadas 

(EPAMIG, 2008). 

A azeitona, fruto da oliveira, “[...] é uma drupa de tamanho pequeno e forma 

elipsoidal [...]”. Cada azeitona possui uma semente, que é formada por “[...] três 

tecidos fundamentais: endocarpo, que corresponde ao caroço, o mesocarpo, à 

polpa, e o pericarpo, à pele. A sua coloração vai de verde a preta, passando por 

tonalidades de verde-palha a arroxeada [...]”. O maior rendimento do azeite é 

encontrado na fase de transição de verde-palha para a cor arroxeada (EPAMIG, 

2008, p. 14).  

O retorno econômico olivicultura é em médio e longo prazo. Visto que, as 

oliveiras começam a frutificar a partir do terceiro ano, o seu potencial máximo é 

atingido, somente, a partir do oitavo ano, normalmente, quando podem produzir 15 

mil quilos por hectare. Em contrapartida, as árvores poder dar frutos por até 70 anos 

(CARDOSO; DIAS, 2018). 

Na figura 18, pode ser observado o fruto da oliveira, no estágio que a azeitona 

está pronta para a colheita, conforme mencionado acima, no estágio de ótimo 

rendimento para a produção de azeite de oliva. 

O cultivo das oliveiras adquiriu importância nos últimos anos, e assim, as 

áreas de cultivo foram expandidas, que se deu “[...] devido aos benefícios que o 

consumo de azeite proporciona à saúde humana e pela sua comprovada eficácia na 

prevenção de enfermidades cardiovasculares [...]” (COUTINHO; JORGE, 2013, p. 9). 
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Além dos benefícios da saúde do coração, os benefícios do consumo também estão 

associados a: redução do mau colesterol, ação antioxidante, prevenção de 

osteoporose, controle da diabetes, prevenção de alguns tipos de câncer, efeito 

analgésico e é rico em vitaminas A, D, K e E (OLIVA, 2021).  

 

Figura 18 - Fruto da oliveira: a azeitona. 
 

 

Fonte: Trabalho de campo (2020).  
 

 

A oliveira é uma das plantas mais antigas cultivadas pelo homem. Contudo, 

são inúmeras as versões que contam a origem das oliveiras no mundo, não sendo 

possível afirmar com exatidão a primeira árvore. O número de versões pode ser 

comparado ao encantamento que essa árvore proporciona. Mostrando seus vários 

usos e virtudes, estando em espaços e tempos distintos ao longo da história, bem 

como é espectadora na história de organização mundial da população.  

A olivicultura, com o passar dos tempos, foi se expandindo para outros locais 

transpassando os limites geográficos da região do Mediterrâneo. Atualmente, existe 

produção de oliveiras em todos os continentes, com diferentes quantidades, 

importância social e econômica. Porém, a concentração produtiva ainda está 
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localizada nos países da região do Mediterrâneo e o consumo é presente em 

diversos países.    

O fato de a produção ser concentrada e o consumo ser espalhado, fez com 

que muitos países se tornassem grandes importadores dos derivados da azeitona. 

Nesta situação está o Brasil, que recentemente está produzindo oliveiras devidos as 

suas condições favoráveis para o cultivo bem como, está sendo uma estratégia de 

produção social, a medida que é uma forma de diversificação da produção, geração 

de renda e emprego, além do mais é uma alternativa considerada com reduzido 

impacto ambiental se comparado com outros cultivos.  

 

 

4.2 DADOS GERAIS SOBRE A OLIVICULTURA  

 

Referente à olivicultura no contexto internacional, Urieta et al (2018, p. 53) 

destacam a produção localizada e a demanda dispersa. Como resultado desta 

situação, a cada ano são plantados mais hectares com oliveiras, para assim, 

satisfazer a necessidade do mercado. Posto que, “La olivicultura se encuentra 

presente en 58 países distribuidos a lo largo de los 5 continentes. No obstante, su 

consumo se extiende hasta alcanzar un total de 179 países”. 

A expansão para outros países é devido ao fato de que as áreas disponíveis 

para novos plantios, nos países tradicionalmente produtores, foram reduzidas e 

assim, a tendência é de buscar outras áreas onde tenha condições semelhantes às 

da região do Mediterrâneo, como no Brasil. Ao fato que, o consumo do azeite de 

oliva tem crescido no mundo, relacionado com os benefícios para a saúde 

(CARDOSO; DIAS, 2018) e as questões gastronômicas.  

Na produção do livro: La olivicultura internacional - difusión histórica, análisis 

estratégico y visión descriptiva43, publicado sua primeira edição no ano de 2018, 

Urieta et al (2018) trazem a situação atual das oliveiras cultivadas no mundo. Visto 

que, durante o texto dos capítulos são explanados vários dados que foram coletados 

                                                           
43 Se trata de um manual de olivicultura que incorpora os dados atualizados e completos sobre a 
olivicultura internacional. Teve como coordenadores: Juan Vilar e Jorge Enrique Pereira; como 
autores: Daniel Urieta, Antonio Menor, Sergio Caño, Jesús Barreal, María del Mar Velasco e Raquel 
Puentes, da Editora: Fundación Caja Rural de Jaén, impresso na Espanha. Está disponível em: 
<https://www.juanvilar.com/project/la-olivicultura-internacional-difusion-historica-analisis-estrategico-
vision-descriptiva/>. 
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nas suas pesquisas, dados estes que contaram com a participação de quase 400 

pessoas dos cinco continentes, incluindo: a Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e a Agricultura (FAO) e o COI. 

Atualmente, no mundo, são registrados 11.512.015 hectares de oliveiras. Dos 

quais 13,39% são destinados para a conserva e 86,61% para a produção do azeite 

de oliva. Para a produção das azeitonas de mesa existe 1.541.859 hectares, para a 

produção do azeite de oliva são destinados 9.970.156 hectares, a nível mundial no 

ano de 2018 (URIETA et al, 2018). 

A Europa é a maior produtora do mundo, seguida, respectivamente, da África, 

Ásia, América e Oceania (URIETA et al, 2018). No contexto europeu, destaca-se a 

Espanha, que apresenta olivais espalhados por quase todo o seu território nacional, 

“[...] não apareceu na Cantábria e nas Astúrias e a sua presença na Galiza, no País 

Basco e nas Ilhas Canárias foi muito testemunhal” (DELGADO et al, 2013, p. 270).  

A relação da área destinada para a produção de oliveiras em cada continente, 

divididos em azeitona de mesa e azeite de oliva, considerando o ano de 2018, pode 

ser observada no gráfico a seguir, com a área em hectares e a sua porcentagem 

(gráfico 1).  

 

Gráfico 1 - Distribuição da superfície mundial por continentes e destino (mesa ou 
azeite), no ano de 2018, em hectares e porcentagem 
 

 
 
Fonte: Urieta et al (2018). 
Elaboração: Autora (2019). 
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Conforme visualizado no gráfico, é notório o destaque da Europa, que tem 

mais da metade da superfície mundial cultivada com oliveiras. Sendo o continente 

que possui a maior área destinada à produção de azeitonas de mesa e ao azeite de 

oliva. Essa relevância pode ser explicada devido à história e a cultura produtiva, 

assim como as condições de solo e clima favoráveis.  

Além do continente europeu, a África também apresenta grande importância 

na área mundial destinada ao cultivo de oliveiras. Tanto o continente africano quanto 

o asiático possuem sua produção localizada, sobretudo, nos países da região do 

Mediterrâneo.  

O continente americano não apresenta forte expressão, a nível mundial, na 

área cultivada com oliveiras. Na América do Sul, a Argentina e o Peru, entre os anos 

de 2005 a 2017, aparecem entre os dez maiores produtores mundiais (CARDOSO; 

DIAS, 2018). O Brasil, recentemente, está produzindo oliveiras e ampliando suas 

áreas, pois existem regiões que possuem condições adequadas para o 

desenvolvimento da cultura, além de ser um grande importador dos derivados das 

oliveiras.  

Dentre os estados brasileiros, o destaque produtivo está, respectivamente, 

nos estados do RS e MG, também está sendo inserido, com menos expressividade, 

em outros estados. No contexto brasileiro, a presente pesquisa tem como recorte o 

Pampa gaúcho onde estão localizadas as maiores áreas produtivas e aptas para a 

produção do estado do RS, estudando o caso de Caçapava do Sul/RS. Município 

este, que apresenta pioneirismo, significativa área plantada e expansão da 

produção, além de articulação para a industrialização do azeite.  

A produção olivícola mundial tem a média de 3,2 hectares com produção de 

oliveiras. O maior número de propriedades está na Europa, totalizando 1.003.352, 

com tamanho médio do olival de 2,28 hectares. A Oceania apresenta o maior 

tamanho médio de olivais, sendo de 131,17 hectares. A América possui o segundo 

maior tamanho médio de olival, correspondendo a 23,99 hectares distribuídos em 

12.429 propriedades (URIETA et al, 2018).  

No gráfico 2, pode-se observar a quantidade de propriedades com oliveiras 

por continente. 

 

 



  

107 
 

Gráfico 2 - Número de propriedades por continente, em 2018. 

 
Fonte: Urieta et al (2018). 
Elaboração: Autora (2019). 
 

A atividade relacionada à olivicultura no mundo, com dados estimados do 

volume econômico, é de 12.740.427,22 £. Sendo que, os maiores volumes estão, 

respectivamente, na Europa, África, Ásia, América e Oceania (URIETA et al, 2018, p. 

56). No gráfico 3 está o volume de negócio em euros, divididos pelos continentes, 

considerando as safras entre os anos de 2013 e 2017. 

 

Gráfico 3 - Volume de negócio, por continente, em euros, entre 2013 e 2017 

  
Fonte: Urieta et al (2018). 
Elaboração: Autora (2019). 
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 A olivicultura, no contexto internacional, possui produção localizada e 

demanda dispersa. Na atualidade há significativas áreas, em hectares, dos olivares 

cultivados no mundo. Bem como, grande parte das azeitonas é destinada para a 

produção do azeite de oliva, apenas 15% é destinado para as conservas de mesa.   

A Europa é o maior produtor, seguida da África, Ásia, América e Oceania. A 

média de hectares da produção no mundo é baixa, porém na Oceania o tamanho é 

bem significativo. A atividade apresenta volume econômico significativo; os maiores 

volumes estão na Europa, com diferença considerável entre os outros continentes. 

Em seus estudos Delgado et al (2013), ao contextualizar a produção na 

Andaluzia/Espanha, pontam a transição que vai desde as oliveiras selvagem até a 

monocultura atual observada em algumas partes do território. Esse processo 

industrial e monocultor tem gerado intensas modificações na relação antrópica com 

a natureza, alterando a produtividade e as características dos próprios olivais.  

No recorte desta pesquisa, que abarca o Bioma Pampa e o estudo de caso no 

município de Caçapava do Sul/RS, a olivicultura é inserida no território, sobretudo, 

para a diversificação da produção e por ser uma alternativa considerada sustentável. 

A inserção, na área pesquisada, acarretou em várias transformações da paisagem e 

nos usos do território. 

Até o momento, na área de estudo, a olivicultura não está sendo desenvolvida 

como uma monocultura, à medida que ela está associada com outras atividades 

agrícolas e não-agrícolas, bem como associada a outras profissões. Sendo vista, 

principalmente, como um investimento para dar retorno em médio prazo.  

A atividade da olivicultura está sendo inserida, ampliada e melhorada com o 

passar das safras no Bioma Pampa e no município de Caçapava do Sul/RS. 

Também, é de extrema importância destacar que está em fase de consolidação e 

expansão o turismo rural associado à olivicultura, o olivoturismo, sendo esta uma 

forma de valorização do território e desenvolvimento endógeno. 
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4.2.1 Produção do azeite de oliva e azeitonas de mesa 

 

Como já mencionado, a produção de oliveiras é realizada com duas 

finalidades, sendo: azeitonas para conserva e azeite de oliva44. Para estas 

finalidades, as variedades plantadas e o processo de produção são diferentes, o 

processo “[...] É um pouco mais complexo no domínio da atividade produtiva do 

azeite. [...] O processo de transformação da azeitona é realizado principalmente nos 

lagares de azeite” (URIETA et al, 2018, p. 57).  

O hábito da produção e consumo deu-se no mediterrâneo, primeiramente nas 

costas orientais e meridionais, posteriormente para outras regiões. A Península 

Ibérica, no passado, foi atravessada por uma das mais relevantes fronteiras 

alimentares da Europa, sendo: o norte com expressivo uso das gorduras animais e 

das bebidas de cereais fermentados (cervejas); e, uma extensa faixa meridional, 

com o azeite e o vinho (FABIÃO, 2015). O azeite de oliva é um alimento típico da 

dieta mediterrânea, é um produto antigo e valioso, bem como está presente em 

todas as áreas limítrofes do mar Mediterrâneo (ITALIAN FOOD, 2018). 

O azeite é conhecido e produzido desde a Antiguidade. É um alimento 

presente na cultura de vários países, não apenas da região do Mediterrâneo. A 

qualidade do óleo depende das condições do clima, do solo, do cultivo, o método de 

colheita, o processo de prensagem e a duração entre a colheita e a extração do óleo 

ou a prensagem (ITALIAN FOOD, 2018). 

Na produção de azeitonas, a Europa é líder mundial. “[...] Essa situação se 

torna dominante no caso das refinarias, já que quase todas as fábricas estão 

registradas neste continente. [...] a maioria deles estão localizadas na Península 

Ibérica” (URIETA et al, 2018, p. 58, tradução nossa).  

A produção de azeitona não é homogênea. Do total de 17.836,33 mil 

toneladas, a Europa tem destaque com 12.516, 64 mil toneladas (URIETA et al, 

2018). No gráfico 04 está à produção olivícola mundial, dividida pelos continentes, 

levando em conta o período que corresponde entre as safras entre 2013 e 2016. 

 

 

                                                           
44 No anexo 2, está o poema ODA AL ACEITE, do poeta da literatura chilena Pablo Neruda, que, por 
meio deste poema, expressou sua admiração pelo azeite.  
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Gráfico 4 - Produção olivícola mundial de azeitonas, entre 13/14 a 15/16. 
 

 
 
Fonte: Urieta et al (2018). 
Elaboração: Autora (2019). 
 

 

Cabe salientar que, a União Europeia é, sem dúvida, o maior produtor e o 

maior consumidor mundial do azeite de oliva (ITALIAN FOOD, 2018). Os principais 

produtores de azeite de oliva são: Espanha, Itália e Grécia, Tunísia, Turquia 

(ITALIAN FOOD, 2018). Entre o período de 2005 a 2007 os dois maiores 

consumidores de azeite e azeitona foram, respectivamente, a União Europeia e os 

Estados Unidos (CARDOSO; DIAS, 2018). 

Entre os anos de 2013 e 2016, 87% da produção mundial de azeitonas teve 

como destino a produção de azeite de oliva, uma vez que, as produções mais altas 

foram registradas na Europa. Nessas safras, totalizou-se uma produção de 2.965,07 

toneladas de azeite de oliva no mundo. Das quais, 2.241,91 mil toneladas foram 

produzidas na Europa, correspondendo a 75,61% do valor total. Seguida, 

respectivamente da África, Ásia, América e Oceania (URIETA et al, 2018). 

No que tange ao consumo, entre 2013 e 2016, foram 2.569,14 mil toneladas 

de azeite de oliva no mundo. Dos quais, 1.585,40 mil toneladas foram consumidas 

na Europa, que equivale a 61,71%; a América, que é o segundo maior consumidor 

representa 15,61 % do consumo (URIETA et al, 2018). 
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O maior exportador também é a Europa, correspondendo a 70,76% das 

exportações, seguida da África com 24,28%, entre 2013 e 2016 (URIETA et al, 2018, 

p. 61). Mais especificamente, no que diz respeito aos maiores exportadores 

mundiais de azeite, entre 2005 e 2017, destacam-se: União Europeia, Tunísia e 

Peru. Na safra de 2013/2014, a União Europeia exportou 674 mil toneladas de azeite 

e azeitonas, caracterizando esse, como o maior resultado deste período. A Tunísia, 

que está em segundo lugar, teve seu recorde de exportações na safra de 2014/2015 

com 310 mil toneladas.  Entre os dez maiores exportadores estão: Argentina, 

Austrália, Líbano, Marrocos, Síria, e Estados Unidos (CARDOSO; DIAS, 2018). 

O maior importador do azeite de oliva é o continente americano, 

correspondendo a 61,34%, seguido da Europa, com 21,72% das exportações, entre 

os anos de 2013 e 2016 (URIETA et al, 2018). Com relação à importação, entre os 

anos de 2005 e 2017, os Estados Unidos lideraram (CARDOSO; DIAS, 2018). O 

gráfico 5 mostra os valores médios de produção, consumo, exportação e importação 

do azeite de oliva por continente, entre 2013 e 2016. 

 

 

Gráfico 5 - Produção, consumo, exportação e importação de azeite de oliva entre 
2013 e 2016, em toneladas e porcentagem 
 

 
 
Dados: Consejo Oleícola Internacional (2018). 
Elaboração: Autora (2019). 
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O gráfico mostra os valores médios para os 58 países produtores, porém, 

cabe destacar que os dados do consumo “[...] não estão completos e faltaria o 

consumo de 121 países. No entanto, a demanda nesses países é de 332 toneladas, 

o que significa que 11,45% do consumo mundial não está registrado […]” (URIETA 

et al, 2018, p. 61, tradução nossa). 

Ademais, o continente americano apresenta significativo consumo de azeite 

de oliva; no continente destacam-se apenas dois países produtores e que apresenta 

significativa taxa exportação de azeite: Peru e Argentina. Esse contexto faz com que 

América apresenta alta taxa de importação e baixa taxa de exportação do azeite de 

oliva. No continente americano, o Brasil está expandindo sua produção de 

azeitonas, destinadas, sobretudo, para produção de azeite de oliva.  

No caso brasileiro o estado gaúcho, que não tem tradição no cultivo das 

oliveiras, inseriu em seu território e está expandindo sua produção. Essa produção 

que é concentrada, sobretudo, no Bioma Pampa é justificada pela alta taxa de 

importação dos derivados da azeitona, por apresentar condições de solo e clima 

favoráveis para o desenvolvimento da produção e ter terras disponíveis.  

Cabe enfatizar que, a produção na Espanha teve um incremento exponencial 

a partir dos anos 1900, chegando a dobrar a produção em apenas meio século 

(INFANTE-AMANTE, 2011). Entre os anos de 2013 e 2016, a Espanha produziu 

49,12%, a Itália teve produção de 14,15%, a Grécia desenvolveu 9,17% e a Tunísia 

produziu 6,71% (URIETA et al, 2018). Em 2018, a Espanha concentrou, 

aproximadamente, 40% do total mundial, a Itália com 22% e Grécia 14%. Portugal é 

um dos principais fornecedores de azeites para o Brasil, no entanto no que tange a 

representatividade mundial abarca cerca de 1% da produção mundial (AZEITE 

ONLINE, 2018). 

O número de variedades de azeitonas produzidas pelos principais países 

produtores é elevado. Na Espanha são produzidas, aproximadamente, 300 

variedades; as principais são: Picual, Arbequina, Hojiblanca e Cornicabra. Na Itália a 

quantidade de variedades é, em torno de, 500 variedades; com destaque para: 

Frantoio, Moraiolo, Leccino, Coratina, Ogliarola, Biancolila, Nocellara e Taggiasca. 

Na Grécia, o número de variedades é bem menor sendo, cerca de, 65 variedades; 

as predominantes são: Koroneike, Kalamata e Tsounati. Portugual mesmo não 

sendo um país com tanta representatividade na produção apresenta, em torno de, 
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15 variedades plantadas; as mais expressivas são: Galega, Cordovil, Madural, 

Cobrançosa e Verdeal Trasmontana (AZEITE ONLINE, 2018). É notória uma grande 

variedade de azeitonas existentes, o azeite possui características diferentes de 

acordo com variedades de azeitonas usadas na elaboração. Os azeites podem 

conter uma única variedade ou várias variedades formando um “blend”.  

A produção da Espanha está concentrada na Andaluzia, que é responsável 

por cerca de 70% da produção de azeite do país. A província de Jáen é responsável   

por metade da produção espanhola, sendo definida como a maior região produtora a 

nível mundial (ITALIAN FOOD, 2018). Guzmán-Alvares (2004, p. 07) afirma que “A 

Andaluzia é uma terra de oliveiras. [...] O arvoredo se distribui como uma gota de 

óleo que impregnou profundamente nosso território, aromatizando-o.” 

Contudo, a modernização da agricultura espanhola gerou olivares com 

produção intensiva, através da inserção de formas mais agressivas no processo 

produtivo, objetivando aumento da área e produtividade, com grandes investimentos 

de capital e tecnologias. Esta situação causa preocupação nas questões ambientais 

e no setor produtivo (DELGADO et al, 2013). O país e, mais especificamente, a 

Andaluzia que é destaque na produção, as paisagens das oliveiras e os azeites de 

oliva são atração turística e gastronômica, além de serem áreas de importância para 

a agricultura e a economia (INFANTE-AMATE, 2011). 

No mosaico de fotos de figura 19 podem ser observadas as paisagens dos 

olivares na Espanha em Andaluzia45, mostrando: áreas de monocultivo em olivares 

tradicionais (1), qualidade das frutas (2), paisagens dos olivares tradicionais 

ecológicos (3), árvores com plantios individuais e com pequena proximidade (4).   

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
45 Estas fotos são oriundas da realização de trabalho de campo, realizadas na Espanha no ano de 
2019. Quando foi realizado pela orientadora desta tese, Carmen Rejane Flores, o Estágio de 
Professor Visitante Sênior, na Universidad Pablo de Olavide, em Sevilla. 
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Figura 19 - Paisagens dos olivares na Andaluzia, Espanha 

 

Fonte: FLORES, C. R. (2019).  
 

 

A Itália, que é o segundo maior produtor de azeite é o primeiro exportador de 

azeite embalado. Haja vista que, os azeites italianos embalados representam 74% 

da demanda dos Estados Unidos, 72% da demanda canadense e 59% da demanda 

japonesa. Entre os países da bacia do Mediterrâneo, a Tunísia e a Turquia são, 

respectivamente, os que menos consomem azeite de oliva (ITALIAN FOOD, 2018). 

A Itália é o grande consumidor do produto, totalizando 28,90%, seguido, com 

pouca diferença, pela Espanha (24,12%) (URIETA et al, 2018). Na culinária italiana, 

o azeite de oliva é considerado um elemento básico, utilizado durante milhares de 

anos, faz parte da cultura e do desenvolvimento do país. É o quarto símbolo da 

trilogia dos ícones da “Tavola Italiana: Vino, Panne e Sale”; sendo que, sem o azeite 

de oliva não há cozinha italiana. No país o azeite não é importante apenas para a 

economia, mas faz parte da sua cultura; com atribuição de significados simbólicos e 

religiosos, bem como, celebrações artísticas e literárias. Símbolo de fertilidade e 

renascimento, de resistência, de paz e valor, o azeite e o óleo representam na 
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mitologia, na religião e nas cerimônias sagrados, elementos naturais de força e 

purificação (ITALIAN FOOD, 2018). 

Portugal também apresenta tradição no azeite de oliva. A oliveira está em, 

praticamente, todas as regiões. Porém, não é um produtor relevante no cenário 

mundial, sua representatividade é de um pouco mais de 1% na produção global, o 

país teve significativa redução no século XX. Atualmente seu volume de produção é 

insuficiente para o consumo interno, sendo necessárias importações. Entretanto, o 

país apresenta exportação significativa em relação a sua produção, haja vista que é 

o principal fornecedor de azeites para o Brasil (ITALIAN FOOD, 2018). 

Ao tratar sobre os inícios de cultivo da oliveira em Portugal, Fabião (2015), 

destaca que pouco se sabe dos inícios de cultivo. Porém, hoje existem 

impressionantes vestígios com oliveiras milenares, com muitas árvores no sul e 

centro do país, comprovando assim, a grande longevidade das oliveiras. Parte do 

olival antigo, localizado em Algarve e Alentejo, mantém cultivares do tempo da 

ocupação muçulmana. Algumas das oliveiras presentes na Península Ibéria têm  

idade semelhante às da Palestina, com quase 3.000 anos de idade. Uma das 

oliveiras mais velhas de Portugal está em Santa Iria da Azóia, com 2.850 anos, foi 

classificada como “árvore de interesse público”, com o consentimento dos 

proprietários, pois está em terreno privado. 

Durante o período da colonização o Brasil foi proibido de cultivar oliveiras, 

tornando o país um grande importar de azeite de oliva e azeitonas de mesa. Apesar 

do país de ser um grande importador o consumo ainda é baixo, cerca de 0,2 litros 

por ano por pessoa, por exemplo, comparado com a Espanha que consome 17 litros 

por ano por pessoa (COUTINHO et al, 2009), os gregos ficam em primeiro lugar, 

consumindo cerca de 20 litros por ano por pessoa (COUTINHO et al, 2009; ITALIAN 

FOOD, 2018).  

Além do consumo do azeite de oliva ser baixo em nosso país, comparado 

com outros países, também não é homogêneo, porém está aumentando. Nas 

regiões sul e sudeste o consumo é maior, que acontece, sobretudo, devido ao maior 

poder aquisitivo e a maior presença de descendentes de imigrantes europeus, 

tradicionalmente consumidores do azeite (CARDOSO; DIAS, 2018). Nestas mesmas 

regiões, sul e sudeste, a produção de oliveiras foi inserida no território e está se 

expandindo, tendo os dois maiores produtores do país: RS e MG. 
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Com relação à importação de azeite, o estado de São Paulo é o que mais 

importa. Praticamente toda a importação de azeite de oliva para o Brasil é realizada 

por Portugal, Espanha, Argentina e Itália. O azeite de oliva está presente na dieta do 

brasileiro, devido principalmente à influência cultural portuguesa. Porém, o consumo 

é limitado, acontecendo, principalmente, na Páscoa e Natal. Estas datas 

correspondem a 50% das vendas anuais, realizada para à preparação de pratos 

típicos, como, por exemplo, o bacalhau (COUTINHO et al, 2009). 

De acordo com os dados do COI (2018), no que diz respeito às importação 

do azeite de oliva e óleo de bagaço de azeitona46, na safra entre os anos de 1990 e 

1991 o país importou, aproximadamente, 12 mil toneladas; nos anos da safra 

seguinte, 1991 e 1992, as importações diminuiriam um pouco, representando, 

aproximadamente, 10 mil toneladas, posteriormente a esta safra, as importações só 

aumentaram em relação a estes valores.  

No período que corresponde à safra entre os anos de 1997 e 1998, teve um 

aumento significativo, sendo importado no país, aproximadamente, 14 mil toneladas 

do azeite e do óleo. Na safra dos anos entre 2007 e 2008 o país chegou a importar 

um pouco mais de 40 mil toneladas. A safra entre 2012 e 2013 teve um grande salto 

no valor da importação, representando quase 64 mil toneladas. Na safra 

correspondente aos anos de 2017 e 2018 a Brasil importou, mais de, 71 mil 

toneladas do azeite de oliva e óleo de bagaço de azeitona (COI, 2018). 

O azeite de oliva e o óleo de bagaço de azeitona na safra de 2016/2017 teve 

aumento das importações de 17% no Brasil, seguido da China (14%) e Austrália 

(10%), as importações no Japão e na Rússia permanecem estáveis em relação à 

safra anterior (COI, 2017). Na safra que diz respeito aos anos de 2017 e 2018, as 

importações de azeite e óleo de bagaço de azeitona do Brasil aumentaram 28%, 

valores máximos com 76.816,6 toneladas em relação à safra anterior, superando os 

volumes médios das últimas quatro safras.  No que tange as origens das 

importações “[...] 82% do total provêm de países europeus, Portugal 59%, seguido 

de Espanha 16%, Itália 6% e Grécia 1%. Os 18% restantes vêm da Argentina 10%, 

do Chile 7% e o restante 1% de outros países” (COI, 2018, p. 01).  

                                                           
46 A tabela completa com os dados de importação do azeite de oliva e óleo de bagaço de azeitona do 
Brasil, que corresponde ao período de 1991 a 2018, pode ser visualização no endereço: 
<http://www.internationaloliveoil.org/estaticos/view/135-imports-by-selected-markets>. 
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No que tange a produção de azeitonas de mesa, entre os anos de 2013 e 

2016, representa um total de 13% da produção mundial. Produzindo 2.598,30 

toneladas, com destaque para a Europa, que produz 49%, seguida, respectivamente 

da África (29,17%). No que diz respeito ao consumo, a Europa também tem 

destaque, com 35,05% do total, seguida, respectivamente, da África (29,07%). O 

total de exportação de azeitonas de mesa, entre as safras de 2013 e 2016, foi de 

605,67 mil toneladas. A Europa exporta 58,83% e a África 23,45% do total.  O total 

de importação de azeitonas de mesa, entre as safras de 2013 e 2016, foi 424,95 mil 

toneldas. A maior importação de azeitonas de mesa é do continete americano, que 

representa 63,18% do total, seguida da Europa com 14,27% das exportações, entre 

os anos de 2013 e 2016 (URIETA et al, 2018). 

O gráfico 6 mostra os valores médios de produção, consumo, exportação e 

importação das azeitonas de mesa por continente, para os 58 países produtores, 

entre os anos de 2013 e 2016, por toneladas e em porcentagem. 

 

 

Gráfico 6 - Produção, consumo, exportação e importação de azeitonas de mesa, 
entre 2013 e 2016, em toneladas e porcentagem 

 
 
Dados: Consejo Oleícola Internacional (2018). 
Elaboração: Autora (2019).  
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No que diz respeito às azeitonas de mesa, o Brasil também é um grande 

importador. No país, a safra correspondente aos anos de 2016 e 2017 mostra um 

aumento de 15% em relação ao mesmo período anterior, o maior aumento entre os 

países importadores (COI, 2017). Porém, na safra 2017 e 2018 mostram aumento 

no Canadá de 9%, porém diminuíram no restante dos mercados, com queda de 4% 

no Brasil, 3% nos Estados Unidos e 2% na Austrália, comprando com o mesmo 

período da safra anterior (COI, 2018). 

Em relação as questões referentes à saúde, muito se fala na alimentação 

baseada na pirâmide da dieta mediterrênea, que possui vários alimentos que são 

benéficos para a saúde. A pirâmide que melhor representa a dieta mediterrânea é 

baseada na alimentação tradicional de Creta (Grécia) e da Itália, por volta dos anos 

60. Visto que, está organizada com base no “[...] resultado do estudo nutricional 

realizado em 1993 e apresentado pelo Professor Walter Willett na Conferência 

Internacional de 1993 sobre a Dieta Mediterrânea realizada em Cambridge, 

Massachusetts” (COI, 2019, s/p, tradução nossa). 

Enfatizando a importância dos principais alimentos por grupos, necessários 

para uma dieta saudável. Os produtos básicos da dieta tradicional mediterrânica 

são: cereais; frutas e verduras; legumes e frutos secos; azeite de oliva e azeitonas; 

produtos lácteos; e, pescado. Também é recomendado o consumo de vinho com 

moderação, principalmente nas refeições. No que tange ao consumo do azeite de 

oliva e das azeitonas, de acordo com o COl (2019): 

 

 [...] em todo o Mediterrâneo "azeite" e "azeite virgem" são usados. O 
primeiro é comumente usado para cozinhar. O segundo tipo, muito 
adequado para todos os usos, é excelente para consumo cru para melhor 
saborear seu aroma e sabor e, além disso, aproveitar os benefícios de 
todos os seus compostos naturais. A ingestão de gordura na dieta 
tradicional cretense, observada pelo Professor Ancel Keys foi:> 40% kcal / 
dia, da qual 8% foi gordura saturada, 3% poliinsaturada e 29% 
monoinsaturada (azeite) (COI, 2019, s/p, tradução nossa.) 

  

O azeite de oliva é muito utilizado, pela qualidade nutricional que possui e por 

ser o mais saudável, sendo que, é um dos poucos alimentos onde as características 

e qualidades permanecem inalteradas ao longo do tempo (ITALIAN FOOD, 2018). 

Ao associar o consumo do azeite de oliva com a saúde, são citados benefícios em 

relação a várias doenças, como: doenças cardiovasculares, câncer, pressão 

sanguínea, diabetes, obesidade, sistema imunológico, sistema digestivo, bem como, 
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sua relação benéfica com a pele, no período da gravidez, infância e envelhecimento 

(COI, 2018). 

Contudo, é explícito que os produtos oriundos da olivicultura, azeite de oliva e 

azeitonas de mesa, possuem grande mercado consumidor no continente americano. 

Como o Brasil, que é um grande consumidor destes produtos que ocorre, sobretudo, 

por produtos importados. 

Porém, esse mercado possui condições de ser atendido pelos próprios 

produtores brasileiros. No país, a olivicultura está sendo inserida e expandida, com 

produtos de alta qualidade. Cultivados, com grande destaque, no estado gaúcho e 

mineiro.   

 

 

4.3 A OLIVICULTURA NA AMÉRICA DO SUL 

 

Com o passar dos tempos, a olivicultura foi se expandindo para locais além 

dos confins geográficos da região do Mediterrâneo. Com inúmeras tentativas de 

introduzir a cultura das oliveiras na América, no século XVI, a produção de azeitonas 

conseguiu se estabilizar no século XVII em vários países, como é o caso do Peru, 

Chile, Argentina, Uruguai, México e Estados Unidos.  

Na América, o cultivo das oliveiras foi introduzido no México, Estados Unidos 

(Califórnia) e Peru, após expandiu-se para o Chile e Argentina. No Brasil foi 

introduzida por volta dos anos de 1800, em quase todos os estados, porém com 

maior frequência nas regiões Sul - Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul - e 

Sudeste - Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo - (COUTINHO et al, 2009). 

A oliveira foi uma das primeiras culturas introduzidas pelos espanhóis. 

Existem informações que no ano de 1520 foram enviados de Sevilha para, o que é 

atualmente, a República Dominicana duzentos e cinquenta estacas de azeitonas. No 

ano de 1531, foi realizado outro envio para o norte da América. Em 1560, chegaram 

mudas de oliveiras em Lima, no Peru, vindas de Sevilha. Assim, com a introdução 

da olivicultura, a dispersão passou pelo restante da América do Sul, subtropical, com 

condições climáticas para o desenvolvimento. Entretanto, existem evidências de que 

os portugueses também interferiram na introdução, primeiramente no Uruguai, no 

final do século XVII e no sul do Brasil por volta de 1800 (URIETA et al, 2018).  
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O desenvolvimento da produção das oliveiras, nos diferentes lugares de 

inserção, ocorreu de acordo com os eventos históricos dos países e das políticas 

aplicadas. Visto que, o resultado desta primeira etapa “[...]que se deu desde a 

introdução até meados do século 20, mantendo a atividade em níveis baixos, 

apenas como insumo para uso dos europeus que habitaram o continente e seus 

descendentes” (URIETA et al, 2018, p. 36, tradução nossa). 

Após a Segunda Guerra Mundial, em meados do século XX, com as políticas 

de substituições de importações implantadas em vários países da América do Sul, 

ocorreu um aumento significativo de produtos agrícolas, como é o caso olivicultura. 

No final do século XX, publicadas nos anos 1950 e 1960, as qualidades saudáveis 

do azeite de oliva começaram a se espalhar, trazendo as questões da alimentação 

saudável e fundamentalmente a "dieta mediterrânia” (URIETA, et al., 2018, p. 37). 

Uma vez que,  

 

Soma-se a uma oportunidade de desenvolvimento da atividade por meio de 
incentivos econômicos e fiscais, um aumento significativo da olivicultura e 
do consumo de azeite. No início do século 21, a área plantada não 
ultrapassava 80 mil hectares, dos quais mais de 90% na Argentina, e 
atualmente são mais de 270.000 ha, com mais de 35.000.000 de oliveiras 
(URIETA et al, 2018, p. 37, tradução nossa). 

 

A olivicultura no Peru é antiga (GOMES, 1979). De modo que, as primeiras 

oliveiras do continente foram plantadas neste país, em Lima, por Antonio de Ribera 

no ano de 1560, trazidas da Espanha. A partir daí, a cultura foi extendida para outros 

lugares, “[...] nos vales de Yauca, Chaparra e Illo. Há indícios de que foram estas 

árvores que produziram as azeitonas com as quais se obteve o primeiro azeite fora 

de Espanha no início do século XVIII " (URIETA et al, 2018, p. 38, tradução nossa). 

Nas palavras de Gomes (1979, p. 16), em 1550, Antônio de Rivera levou 100 

mudas de Sevilha para Lima, que era o local onde ele morava, durante a viagem, 

quase todas as mudas morreram, restando apenas três, “[...] Foram plantadas nos 

arredores de Lima. Escravos negros vigiavam-nas de dia e noite. Mesmo assim, uma 

foi roubada. Apareceu posteriormente no Chile, dando origem aos seus primeiros 

olivais”. As oliveiras que ficaram no Peru originaram os olivais, expandindo-se pelo 

litoral, se desenvolvendo nos vales irrigados.   

O Chile tem uma longa tradição no cultivo de azeitonas. A atividade olivícola 

tem os primeiros registros em 1560, quando foram plantadas árvores em Lima. Que 
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encontraram condições climáticas para crescer rapidamente e se expandir “[...] 

principalmente no “Vale Central”, que concentra a maior parte das atividades 

agrícolas, e no “Vale do Limarí” ao norte e “Rio Biobio” ao sul” (URIETA et al, 2018, 

p. 38).  

A indústria chilena de azeite faz o uso da tecnologia moderna com seleção 

das melhores variedades de azeitonas. E assim, obtém azeites de excelente 

qualidade, saborosos e aromáticos, capazes de competir com os melhores azeites 

do mundo (ITALIAN FOOD, 2018). No Chile, conforme Wrege e Coutinho (2013) foi 

observado que quando os invernos são quentes, em especial quando há o 

fenômeno El Niño, há redução na produção, sendo, dessa forma, necessário frio 

para a floração.  

Na Argentina, a Olivicultura também tem uma longa tradição. O país 

apresenta produtos de alta qualidade e sabor diferenciado. Sua produção está 

concentrada na região vinícola de Mendonza, sendo voltada à produção de azeite 

(ITALIAN FOOD, 2018). Os dados históricos apontam que:  

 

[…] as primeiras plantas chegaram por volta de 1540 da Espanha depois de 
passar pelo Peru e Chile, cruzando a cordilheira dos Andes em um ou mais 
lugares. Esta região fronteiriça com o Chile, que inclui as províncias de 
Catamarca, La Rioja, San Juan e na zona central Córdoba e Buenos Aires, 
possui as condições climáticas e edáficas que permitiram o 
desenvolvimento da cultura (URIETA et al, 2018, p 38, tradução nossa). 

 

De acordo com Urieta et al (2018, p. 39) alguns autores indicam que a 

olivicultura começou por volta do século XVI, onde as primeiras explorações foram 

feitas pelos espanhóis, que levavam azeitonas para fazer conservas. Em 1562, Don 

Francisco Aguirre, inseriu as primeiras plantas do Perú até a Província de La Rioja. 

“[...] Por meio de sucessivas seleções, cruzamentos e multiplicações, o cultivo se 

espalhou por outras províncias como Córdoba, Mendoza e San Juan, dando origem 

a “Arauco” uma variedade ou ecótipo totalmente argentino. Assim, oficialmente no 

ano de 1932 o governo argentino começou a promover o cultivo da oliveira. Em 

1954, com a realização da Conferência Nacional de Olivicultura, acarretando em um 

novo impulso para a olivicultura. 

Existem alguns olivais no Uruguai (GOMES, 1979). Neste país, as primeiras 

oliveiras foram introduzidas “[...] no final do século XVIII e início do século XIX 

(1810), de Buenos Aires (Argentina) e plantada na periferia da cidade de 
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Montevidéu”. Dados apontam que algumas das plantações aconteceram entre 1680 

e 1760 no Sudoeste do país, visto que, “[...] há vestígios destas oliveiras, na cidade 

e arredores, que devido ao tamanho da coroa e ao diâmetro do tronco, reforce a 

hipótese " (URIETA et al, 2018, p. 39). No país a produção de azeite é recente, 

realizada de maneira quase artesanal, objetivando a produção de azeite de 

qualidade (ITALIAN FOOD, 2018). A atividade desenvolveu-se com mais intensidade 

a partir de 2002, no ano de 2012 atingiu 9 mil hectares de área plantada (ROSA, 

2012). 

Na Colômbia, como o período colonial favoreceu o cultivo das oliveiras, em 

certos momentos e, a situação ““[...] nas missões católicas, que no caso dos jesuítas 

foram expulsas do país, a olivicultura teve na segunda metade do século XVIII 

momentos de expansão e retrocesso” No ano de 1531, foi plantado no atual Boyacá, 

oliveiras “[...] na antiga Missão de Santo Ecce Homo; Sabe-se também que em 1875 

o espanhol José María Gutiérrez plantou cinco mil oliveiras nesta região ”(URIETA et 

al, 2018, p. 40, tradução nossa). Em meados do século XX, entre os anos de 1953 e 

1965, o governo promoveu o desenvolvimento da olivicultura com a implementação 

de um plano de estudos e experimentação de oliveiras, com a introdução de várias 

cultivares da região do Mediterrâneo. Sendo que, o desenvolvimento "[...] nesta área 

nitidamente tropical, deve-se à existência de um microclima favorável em uma área 

geográfica delimitada pela Villa de Leyva e as cidades de Sáchica e Sutarmachán", 

pois, a temperatura média e a precipitação são favoráveis (URIETA et al, 2018, p. 

40). 

As oliveiras, assim como aconteceu como as uvas, que por muito tempo 

foram cultivadas, quase exclusivamente, em torno de bacia do Mar Mediterrâneo, 

expandiram as áreas de plantações. Pois a cultura “[...] invadiu outras terras, outros 

países e outros continentes” (GOMES, 1979, p. 28). Entre os espaços de expansão 

está o caso brasileiro, que devido as suas características edafoclimáticas possui 

aptidão para produzir azeitona e extrair azeite de oliva de qualidade.  

 

4.3.1 A olivicultura no Brasil 

 

No Brasil, historicamente, as oliveiras foram introduzidas com mais frequência 

nas regiões Sudeste e Sul, grande parte dessas plantações estava próxima das 
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igrejas (URIETA et al, 2018; GOMES, 1979). Introduzidas pelos portugueses, 

sobretudo, para os eventos religiosos “[...] na chamada “Semana Santa” e em 

particular no “Domingo de Ramos”. O uso do azeite de oliva como combustível para 

acender as velhas lâmpadas era outra das finalidades para o plantio das oliveiras ” 

(URIETA et al, 2018, p. 40). 

O cultivo foi proibido por decreto de Portugal, para eliminar a concorrência às 

oliveiras foram cortadas e arrancadas, por volta dos anos de 1700. E, as poucas 

árvores de oliveira que restaram não evoluíram (KIST; DOS SANTOS; DE 

OLIVEIRA, 2018). Coutinho et al (2009, p. 18) ressaltam que esse fato que 

aconteceu no período colonial, “[...] impediu que a olivicultura tomasse impulso em 

nosso país[...]”. Assim,  

 

[…]os agricultores perderam o hábito de cultivo e se dedicaram a outras 
atividades, e os importadores de azeite, muitos deles portugueses, 
convenceram os brasileiros de que o sucesso da olivicultura não era 
possível devido às características edáficas e climáticas do país (URIETA et 
al, 2018, p. 40, tradução nossa). 

 

Conforme apreendido neste capítulo, a olivicultura se desenvolve em 

condições de clima e solo bem específicas. Tendo sua origem na região do 

mediterrâneo e expandindo-se para outros países, sobretudo, os localizados entre 

os paralelos 30 e 45º de latitude.  No Brasil, é notório grande aumento da área 

cultiva com oliveiras e na oferta de azeitonas, e assim, aumento na produção de 

azeite de oliva e com grande qualidade.  

Nesse sentido, em 2014 a área total cultiva com oliveiras no Brasil era de, 

aproximadamente, 1500 hectares; no ano de 2017 a área cultiva com oliveiras 

passou a ser, aproximadamente, 7 mil hectares. Sendo que, a área pode ser 

ampliada podendo chegar, até 2025, a 25 mil hectares (MARCHETTI47, 2018).  

Neste cenário, na medida em que a cultura da oliveira foi inserida e se 

expandiu no Brasil, é cultivada na região Sudeste, sobretudo, nos contrafortes da 

Serra da Mantiqueira, entre de Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro; bem como 

na Região Sul do país, destacando-se o estado gaúcho (ESTADO DE MINAS, 

2018). O grande destaque brasileiro, atualmente, é o RS seguido de MG. Sendo 

                                                           
47 O autor, Eudes Romano Marchetti, no ano que escreveu este artigo (2018) era Presidente do 
Ibraoliva. 
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que, em 2017 o estado gaúcho produzia quase metade da produção brasileira 

(MARCHETTI, 2018; SEAPI, 2017). 

Em 2001 surgiu a Associação Brasileira de Produtores, Importadores e 

Comerciantes de Azeite de Oliva (OLIVA), possui sede em São Paulo e possui o 

intuito de esclarecer dúvidas e orientar o mercado e os consumidores sobre o azeite 

de oliva. A OLIVA é “[...] Sociedade civil, sem fins lucrativos, de âmbito nacional, 

congregamos produtores, importadores, distribuidores, comerciantes e entidades 

interessadas no desenvolvimento neste nicho no Brasil”. Segue padrões e diretrizes 

de excelência e qualidade ao ser filiada ao COI, bem como aplica orientações no 

Programa de Controle da Pureza dos Azeites, por meio de atividades, palestras e 

monitoramento dos produtos comercializados no país (OLIVA, 2021, s/p). 

No ano de 2017 a área cultivada com oliveiras no estado gaúcho foi de 

3.464,4 hectares, produzidos por 145 olivicultores cadastrados de 56 municípios 

(SEAPI, 2017). Sendo que, esta produção foi aumentada e ainda há possibilidade de 

expansão do cultivo.  

A região sudeste encontra-se entre os paralelos de latitude 14 e 23°, levando 

a pensar que está fora desta condição ideal para a olivicultura. Ao contar a história 

de inserção na região Sudeste, Da Silva, Zambon e De Oliveira (2019) apontam que 

na década de 1950 um português veio morar em terras tupiniquins, em Maria da 

Fé/MG, e estabeleceu sua morada. Após solicitou a vinda da sua família, de 

Portugal para Maria da Fé/MG, e de mudas e sementes de diversas espécies 

cultivadas em sua região, entre estas espécies estava as oliveiras. As mudas foram 

plantadas e logo as oliveiras começaram a produzir e despertar o interesse dos 

demais habitantes. 

A plantação das oliveiras foi se espalhando no estado mineiro e surgindo 

interesse nos pesquisadores da produção de sementes de batata (Campo 

Experimental da EPAMIG, Maria da Fé/MG). Assim, deu início às pesquisas da 

olivicultura na região Sudeste do Brasil, constatando que os locais de elevadas 

altitudes possuíam condições climáticas adequadas para o florescimento e 

frutificação das oliveiras (DA SILVA; ZAMBON; DE OLIVEIRA, 2019).  

No Brasil, a Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG) é 

pioneira nas pesquisas com olivicultura. Cabe destacar que, a EPAMIG desenvolveu 

as primeiras e as oito cultivares de oliveira brasileiras registradas e protegidas junto 
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ao Serviço Nacional de Proteção de Cultivares (SNPC) do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA) (EPAMIG, 2017). Contudo, mesmo que no atual 

momento é o estado gaúcho que se destaca na produção de azeitonas e de azeite 

de oliva, é o estado mineiro que apresenta pioneirismo no Brasil.  

Também há a Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA), 

órgão de pesquisa da Secretaria da Agricultura e Abastecimento do Estado de São 

Paulo, também tem histórico de pesquisa na olivicultura, sobretudo, para a 

implantação de oliveiras no estado de São Paulo. No estado paulista foi criado pela 

APTA, no ano de 2009, o Projeto Oliva SP, por uma equipe formada por 

pesquisadores de diversos centros da Instituição, para estudos de todas as etapas 

da cadeia produtiva da cultura e viabilização da produção comercial das oliveiras no 

estado e na região sudeste (TERAMOTO; BERTONCINI; PRELA-PANTANO, 2010). 

No estado de Santa Catarina, a Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 

Rural de Santa Cataria (EPAGRI), que é vinculada ao governo do estado por meio 

da Secretaria de Estado da Agricultura, Pesca e do Desenvolvimento Rural também 

tem estudos relativos à olivicultura desde o início dos anos 2000 (BRUGNARA, 

2018).  

A olivicultura em MG se desenvolve no Triângulo Mineiro/Alto da Paranaíba, 

Jequitinhonha e com maior expressividade no Sul e Sudoeste do estado (região da 

Serra da Mantiqueira48) (DA SILVA, 2020). A olivicultura neste estado, no ano de 

2018, contava com área de 2 mil hectares, 800 mil plantas, 150 olivicultores e 

localizadas em 50 municípios mineiros. A produção do azeite de oliva contava com 

13 lagares e 20 marcas do azeite. A variedade mais cultivada neste estado, no ano 

de 2018, era a Arbequina, totalizando 60% da produção, seguida, respectivamente, 

pela Koroneiki (15%), Arbosana (10%), Grappolo (10%) e outras variedade que 

juntas totalizam 5% (Maria Da Fé, Manzanila, Ascolano, Frantoio, Picual) (DE 

OLIVEIRA, 2018).  

Em MG também ocorreu uma significativa mudança da paisagem pela 

inserção da olivicultura. Em 1950 iniciou com um produtor, que objetivava introduzir 

no seu novo espaço de moradia (MG) espécies nativas de sua terra natal. Neste 

primeiro momento, talvez a produção nem ocorresse buscando uma relação 

                                                           
48 A Serra da Mantiqueira é uma cadeia montanhosa que se estende por três estados do Brasil, que 
são: São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. A maior parte está no estado mineiro.  
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comercial e sim estabelecer elementos vinculados a identidade sociocultural do país 

de origem, na qual as oliveiras se fazem presentes. E, a partir deste produtor inicial 

se expandiu no decorrer dos anos para outros municípios mineiros 

No ano de 2018, conforme dados do Estado de Minas (2018), a Região 

Sudeste, contava com, em torno de, 160 produtores, 1 milhão de plantas distribuídas 

em 2 mil hectares. Possuindo, aproximadamente, 40 marcas de azeites produzidos 

nos Contrafortes da Mantiqueira, contando com 18 espaços para a extração 

(ESTADO DE MINAS, 2018). Na Serra da Mantiqueira, existe a Associação dos 

Olivicultores dos Contrafortes da Mantiqueira (AssoOlive)49. A qualidade do azeite é 

comparado aos melhores azeites do mundo (EPAMIG, 2017). 

No ano de 2020 a região Sudeste contava com 200 produtores, 1,2 milhões 

de oliveiras, área plantada estava entre 2,5 a 3,0 mil hectares, distribuída em 80 

municípios. As principais cultivares plantadas foram: Arbequina, Arbosana, 

Grappolo, koroneiki, Maria da Fé, Ascolano, Manzanilla, Picual, Coratina e Frantoio 

(DA SILVA, 2020).  

Na região Sudeste é notório um aumento expressivo da produção do azeite 

de oliva. No ano de 2011 foram produzidos 500 litros, em 2012 um total de 3.200 

litros, em 2013 foram elaborados 5 mil litros, no ano de 2014 a produção dobrou (10 

mil litros), 2015 já contava com 25 mil litros, no ano de 2016 foi reduzido para 10 mil 

litros, em 2017 foi elaborado 50 mil litros, o 2018 totalizou 80 mil litros, em 2019 teve 

a segunda redução drásticas elaborando apenas 20 mil litros e 2020 totalizou 50 mil 

litros de azeite de oliva produzidos na região Sudeste (DA SILVA, 2020).  

Para o ano de 2021, a expectativa é que a safra da região sudeste supere a 

produção da safra anterior (AGRICULTURA.MG, 2021). Cabe enfatizar que, para 

obter um litro de azeite de oliva é preciso entre sete e 10 quilos de azeitona 

(ESTADO DE MINAS, 2018). 

                                                           
49 A ASSOOLIVE foi criada no dia 20 de fevereiro de 2009, sendo uma organização civil sem fins 
lucrativos. Fundada pelos olivicultores dos Contrafortes da Mantiqueira e outras regiões de Minas 
Gerais e São Paulo. Seu objetivo é “[...] contribuir no fomento e racionalização das atividades 
agropecuárias, melhorar as condições de vida de seus integrantes, com especial ênfase na 
divulgação de matérias relacionadas a técnicas de produção e manejo, mercado e preços, melhoria 
de qualidade e da produtividade no setor da olivicultura nos Contrafortes da Mantiqueira e, o fomento 
para formação de cooperativas regionais de seus associados [...] Atualmente a ASSOOLIVE 
congrega 42 olivicultores, em 26 municípios, localizados nos Contrafortes da Mantiqueira, nos 
estados de Minas Gerais e São Paulo, com 800 hectares plantados contendo 400.000 plantas de 
oliveira” (ASSOOLIVE, 2021, s/p).  
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Os azeites de oliva produzidos na Região da Serra da Mantiqueira, assim 

como os azeites gaúchos, têm se destacado em premiações internacionais, 

conquistado chefs de cozinha e consumidores. Os pesquisadores e os produtores 

buscam técnicas de cultivo, tratos culturais, extração e apresentação do produto, e 

assim agregando valor e excelência ao produto final (AGÊNCIA MINAS, 2019).  

Ademais, o RS é o maior produtor de azeite do país, com produção localizada 

no Bioma Pampa; seguido de MG, que é o segundo estado com mais produção do 

país, com a maior parte da produção nos arredores da Serra da Mantiqueira. Em 

Minas Gerais na Serra da Mantiqueira, as oliveiras são cultivadas em áreas de 

antigas lavouras de café, enquanto estratégia de produção e reprodução da 

agricultura familiar, como forte apoio institucional da EPAMIG. Em Caçapava do Sul, 

recorte desta pesquisa, a olivicultura surgiu como uma estratégia para a reprodução 

dos pequenos agricultores, contudo, com o passar do tempo, o perfil dos produtores 

se alterou. 

Da Silva (2020) aponta que houve uma grande expansão das regiões 

produtoras no Brasil, sendo que as oliveiras são produzidas, além do RS e MG, 

também em Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo e 

Bahia. 

No estado de Santa Catarina, a produção ainda é pequena, os olivais estão 

concentrados na Serra Catarinense. O estado do Rio de Janeiro ainda está no início 

do cultivo, conta com uma pequena produção em Visconde de Mauá. No Espírito 

Santo, estão surgindo as primeiras iniciativas nos arredores do Parque Estadual da 

Pedra Azul (IBRAOLIVA, 2021).  

No Nordeste também foi implantado olivais. No estado baiano, há uma 

cooperativa de franceses, em Rio das Contas na Chapada Diamantina (IBRAOLIVA, 

2021), bem como em Pernambuco. É importante mencionar que os experimentos da 

olivicultura em zonas do semiárido iniciaram por meio de um projeto de pesquisa da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) e a Companhia de 

Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (CODEVASF) 

(EMBRAPA, 2005). 

No Paraná, existe um grande produtor com 30 mil pés de oliveiras na região 

de Maringá (IBRAOLIVA, 2021). Além das experiências dos produtores, o Instituto 

Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater/PR) conta com 
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unidades de validação de oliveiras em municípios como São José dos Pinhais e 

Salto do Lontra. Até 2017, a área cultivada no Estado era estimada em 85 hectares 

(IDR-PARANÁ, 2017). 

Em São Paulo além da Serra da Mantiqueira a Serra da Bocaina também 

concentra um bom número de produtores (IBRAOLIVA, 2021). O estado no ano de 

2019 possuía, em média, 56 produtores de oliveiras com, aproximadamente, 600 

hectares em produção. As espécies mais plantadas são: koroneiki, grappolo, 

arbequina, arbosana, picual, frantoio, manzanilla (DA SILVA; ZAMBON; DE 

OLIVEIRA, 2019). 

No estado gaúcho, a expressiva demanda pelos produtos derivados das 

oliveiras no mercado interno e a aptidão para o cultivo tem ocasionado essa nova 

dinâmica nas paisagens rurais, com a inserção e aumento do cultivo das oliveiras, 

bem como produção do azeite de oliva. Deixando marcas na paisagem, sendo uma 

estratégia de desenvolvimento endógeno e uma atividade com reduzido impacto 

ambiental no Bioma Pampa.  

Esta expansão em distintos espaços do estado é decorrente das condições 

propícias para o cultivo onde, de acordo com o zoneamento edafoclimático, o estado 

possui várias áreas com condições propícias para o cultivo. Como objeto de estudo 

desta investigação, está à produção de oliveiras no Bioma Pampa, trazendo o 

estudo de caso do município de Caçapava do Sul/RS. Este município apresenta 

pioneirismo na produção, ótimo desenvolvimento na produção, articulação entre os 

produtores e as indústrias do azeite, aumento da área plantada e o desenvolvimento 

do olivoturismo, turismo rural associado aos olivais.  

Cabe enfatizar que, conforme abordado ao longo deste capítulo, na Espanha 

os olivais ocupam paisagens monótonas das oliveiras simétricas, das indústrias de 

extração do azeite e de empresas que se dedicam a comercialização dos produtos e 

subprodutos. No recorte da pesquisa, a olivicultura não está sendo desenvolvida 

como uma monocultura, nem está resultando em paisagens simétricas. Sendo 

inserida neste território para diversificação da produção, por ser considerada uma 

das alternativas produtivas com reduzido impacto no Bioma Pampa e por gerar 

desenvolvimento econômico.    
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5 TRANSFORMAÇÕES ESPACIAIS E MARCAS NA PAISAGEM: ESPAÇO 

RURAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

 

Este capítulo objetiva apresentar as transformações no espaço rural e as 

marcas deixadas na paisagem. Primeiramente, será abordado o conceito de 

paisagem e espaço; em seguida, serão abordadas as transformações do espaço 

rural, com a modernização da agricultura, trazendo o caso do Brasil e do RS. Com 

isso, além de aumentar de forma significativa a produtividade também foram 

gerados problemas, sendo eles de ordem social, ambiental, cultural, econômico. E 

assim, foram inseridas algumas estratégias e alternativas para garantir a produção.  

Várias são as mudanças no espaço rural e na paisagem, que ocorreram e 

estão em curso. Sendo que, a paisagem sofre alterações no decorrer do tempo e no 

espaço, tendo relação com as questões sociais, culturais, econômicas, com as 

novas formas de produção, trabalho e modo de vida da sociedade. No estado 

gaúcho, as transformações no espçao rural são explícitas nas paisagens, avançando 

de forma significativa no Pampa gaúcho. Decorrentes, sobretudo, das novas 

dinâmicas produtivas, como é o caso, por exemplo, do arroz, do trigo, da soja, da 

silvicultura, das videiras e, mais recentemente, das oliveiras, que é o objeto desta 

investigação. 

Neste trabalho é ressaltado o conceito de paisagem como uma maneira de 

entender as transformações no espaço rural e as configurações atuais no espaço 

agrário. Trazendo o caso específico de Caçapava do Sul/RS e da plantação de 

oliveiras, tema e objeto deste estudo. 

Para abordar os aspectos referentes aos conceitos de paisagem e espaço, 

bem como as transformações do espaço rural no caso do Brasil e, mais 

especificamente, do RS o capítulo está embasado nos seguintes autores e autoras: 

Albuquerque (2011); Balestro e Sauer (2013); Berque (1998); Bolos y Capdevila 

(1981); Brandão (2007); Brum (1985); Caporal (2013); Cargnin (2011); Castello 

Branco (2008); Chelotti (2009); Chelotti e Pessôa (2007); Claval (2007); Corrêa 

(2012); De David (2015); Donadieu e Périgord (2005); Fernandes (2013); Figueiró 

(2017); Focillon (1981); Gliessman (2008); Gonçalves Neto (1997); Graziano da 

Silva (1982); Graziano Neto (1982); Haesbaert (2013, 2014); Lefebvre (2000, 2008); 

Lorea (2013); Marafon (2009); Marques (2002); Mendes e Pessôa (2009); Miele e 
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Mandelli (2003); Mínguez e Álvarez (2015); Moreira (2011); Nicolas (1994); Olmo 

(2004); Petersen (2013); Sant’anna (2016); Santos (2006, 2008, 2012, 2014); 

Schimitt (2013); Schneider e Waquil (2004); Shiva (2002); Soja (1993); Suertegaray 

(2001); Suertegaray e Guasselli (2004); Troll (1997); Valverde (1964); Verdum et al 

(2016); Wanderley (2009); e, Wizniewsky (2015). 

 

   

5.1 CONCEPÇÕES SOBRE ESPAÇO GEOGRÁFICO E PAISAGEM 

 

Diferentes conjuntos de conceitos e bases teóricas são utilizados pelas 

ciências em suas pesquisas, que garantem a identidade e a interpretação dos 

fenômenos, temas e objetos investigados. No que diz respeito a Geografia, 

buscando compreensão objetiva e sistemática dos conceitos, para delinear um corpo 

referencial de possibilidades analíticas, Suertegaray (2001, p. 01) afirma que “[...] os 

conceitos geográficos expressam níveis de abstração diferenciados e, por 

consequência, possibilidades operacionais também diferenciadas”.  

O conceito de espaço é o mais abrangente na Geografia, a partir dele 

utilizamos conceitos mais operacionais que permitem o exame do espaço 

geográfico. Cada conceito possibilita, em particular, a leitura de espaço geográfico. 

O espaço geográfico pode ser lido através de cada ou através de mais de um 

conceito geográfico (SUERTEGARAY, 2001). Neste contexto, Haesbaert (2014) 

propõe uma “constelação” ou “família de conceitos”, relacionando os principais 

conceitos trabalhados pela Geografia. 

Para esta pesquisa, os conceitos de espaço e paisagem são essenciais para 

a compreensão e entendimento do tema e da área estudada. Neste contexto, 

Haesbaert (2014, p. 32) ressalta que “[...] os conceitos não só não podem ser 

tratados isoladamente como nunca constituem unidades homogêneas, sempre são 

múltiplos [...]”. 

Ao fazer a distinção entre paisagem e espaço, Santos (2006, p. 66) afirma 

que: 

  

Paisagem e espaço não são sinônimos. A paisagem é o conjunto de formas 
que, num determinado momento, exprimem as heranças que representam 
as sucessivas relações localizadas entre homem e natureza.  
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O espaço são as formas mais a vida que os anima. [...] A paisagem se dá 
como um conjunto de objetos reais-concretos. Nesse sentido a paisagem é 
transtemporal, juntando objetos passados e presentes, uma construção 
transversal. O espaço é sempre um presente, uma construção horizontal, 
uma situação única. Cada paisagem se caracteriza por uma dada 
distribuição de formas objetos, providas de um conteúdo técnico específico. 
Já o espaço resulta da introdução da sociedade nessas formas-objetos. Por 
isso, esses objetos não mudam de lugar, mas mudam de função, isto é, de 
significado, de valor sistêmico (SANTOS, 2006, p. 66).   

 

As formas estão presentes nos conceitos de paisagem e de espaço 

geográfico, porém paisagem e espaço são conceitos distintos. Isso pode gerar 

divergências e confusões na utilização destes conceitos. Assim, cabe destacar a 

definição de Donadieu e Périgord (2005, p. 39):  

 

Espaço e paisagem são dois conceitos distintos, sendo a paisagem uma 
forma ativa de abordagem do espaço. Se a paisagem expressa formas, o 
espaço expressa antes a construção das formas pelo homem. O espaço é 
baseado em diferentes escalas: continental, regional, local (país e lugar). A 
palavra implica a noção de extensão, distância, distância entre formas, 
distância entre o observador e o espaço observado que, de certa forma, 
pertence a este espaço. Extensão mensurável, representa a totalidade, a 
totalidade dos lugares, iludindo o que está oculto. Quanto à paisagem, 
poderia ser a aparência local do espaço no tamanho em que expressa as 
relações forjadas pelas sociedades no local (DONADIEU; PÉRIGORD, 
2005, p.39, tradução nossa). 

 

Em suma, “[...] O espaço resulta do casamento da sociedade com a 

paisagem. O espaço contém o movimento. Por isso, paisagem e espaço são um par 

dialético. Complementam-se e se opõem” (SANTOS, 2014, p. 29).  

Suertegaray (2001) ressalta o uso do conceito de paisagem quando a 

problemática estiver relacionada com a dimensão econômico-cultural do espaço 

geográfico. Haesbaert (2014) enfatiza o uso do conceito de paisagem enquanto 

espaço-representação. Contudo, existem diálogos e contribuições que o conceito de 

paisagem possui para o entendimento da produção e organização do espaço.  

Neste estudo, enfatizando o espaço rural do município de Caçapava do 

Sul/RS, sobretudo, com a inserção dos olivais comerciais. As dinâmicas das práticas 

espaciais permitem construir e desconstruir objetos geográficos, processo este, que 

deixa marcas na paisagem. 
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5.1.1 Espaço  

 

O espaço é um dos conceitos-chave da Geografia, o mais amplo e que abriga 

os demais conceitos desta ciência. Corrêa (2012, p. 15) enfatiza que o conceito de 

espaço ou espaço geográfico transmite uma característica ampla, imprecisa e que 

apresenta várias possibilidades na sua utilização, podendo estar relacionado “[...] a 

uma porção específica da superfície da Terra identificada seja pela natureza, seja 

por um modo particular como o Homem ali imprimiu as suas marcas, seja como 

referência à simples localização”.  

Nesse sentido, Santos (2014, p. 63) define o espaço geográfico com 

interrelações entre sistemas de objetos e de ações, bem como entre a natureza e a 

sociedade. Na medida em que, condizem com as relações históricas construídas e 

apresentam marcas deixadas pela sociedade em diferentes tempos, que acontece, 

sobretudo, pelo uso e pela inserção da técnica. Em suas palavras: “[...] é formado 

por um conjunto indissociável, solidário e também contraditório, de sistemas de 

objetos e sistemas de ações, não considerados isoladamente, mas como o quadro 

único no qual a história se dá”. 

Inicialmente, a natureza tinha como base objetos naturais. Com o passar dos 

tempos, as sociedades vão introduzindo no espaço os objetos fabricados, sendo 

objetos com técnica e mecanizados, em seguida a inserção do uso cibernético, “[...] 

fazendo com que a natureza artificial tenda a funcionar com uma máquina [...]”. 

Surgindo a inserção de técnicas, como as fábricas, os portos, as estradas de ferro, 

as hidroelétricas, as cidades (SANTOS, 2006, p. 39). O espaço é formado por um 

conjunto de relações sociais. O espaço é fator determinante, no que diz respeito a 

ser favorável ou um dificultador no desenvolvimento de certas ações ou atividades 

humanas.  

Não é possível separar objetos e ações, ambos existem e permitem 

conhecimento em conjunto, “De um lado, os sistemas de objetos condicionam a 

forma como se dão as ações e, de outro lado, o sistema de ações leva à criação de 

objetos novos ou se realiza sobre objetos preexistentes” (SANTOS, 2006, p. 39). O 

espaço é um misto de formas (objetos)-conteúdo (ações) em interminável sucessão 

“A ação não se dá sem que haja um objeto; e, quando exercida, acaba por se 

redefinir como ação e por redefinir o objeto” (SANTOS, 2006, p. 61).  
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Para Santos (2006), a dinâmica e a transformação do espaço acontece nessa 

base; atribuindo, dessa maneira, a configuração geográfica, à materialidade, parte 

do espaço relacional e condição da realização da história. Ademais, os objetos e/ou 

as formas são sempre formas-conteúdo. Focillon (1981, p. 4) destaca que “as coisas 

- formas naturais - são obras da natureza, enquanto os objetos - formas artificiais - 

são obras dos homens”. 

Os objetos são, para Santos (2006, p. 47), “[...] tudo o que existe na superfície 

da Terra, toda herança da história natural e todo resultado da ação humana que se 

objetivou [...]”. Isso que se cria fora do homem e se torna instrumento material de 

sua vida. Para este autor, as ações humanas são oriundas das necessidades 

naturais ou criadas, as quais podem ser: materiais, imateriais, econômicas, sociais, 

culturais, morais ou afetivas.  

Este mesmo autor (SANTOS, 2006) aponta três tipos básicos de ação: 1) 

técnico, quer é a técnica empregada; 2) formal, que se referem as necessidades, 

principalmente, político-econômicas que são racionais, instrumentais ou, funcionais; 

3) simbólico, que diz respeito às questões afetivas, emotivas, rituais com significação 

e representação. Santos (2006, p. 53), enfatiza que “[...] essas formas do agir são 

inseparáveis, ainda que, em cada circunstância, sua importância relativa não seja a 

mesma [...]”.  

Nesse sentido, no espaço do Pampa Gaúcho e, mais especificamente, em 

Caçapava do Sul/RS, é visível que a inserção da agricultura moderna e sofisticada 

não atinge apenas a biodiversidade ou apenas a cultura, mas sim, todo o conjunto. 

Como é o caso do tema desta pesquisa: a olivicultura, que acasinou e está gerando 

alterações no espaço. De forma geral, profundas transformações ocorreram, as 

formas (técnicas) e os instrumentos utilizados para produzir mudaram. A forma como 

tais técnicas evoluem, modificam-se ao longo do tempo e são inseridas nos espaços 

modificam as paisagens.  Sendo o que é elucidado por Santos (2006), que a ação 

da sociedade sobre o espaço age como realidade social, ou seja, as formas-

conteúdo, que é uma dialética entre as ações novas e as velhas situações.  

O espaço pode ser entendido e pesquisado pela interpretação dos processos 

dialéticos ao longo dos tempos por meio de: 1) as formas, que são os aspectos 

visíveis de um arranjo de objetos, ou seja, que possuem uma forma espacial; 2) as 

funções, que se referem a uma atividade ou tarefa para uma determinada forma; 3) 
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as estruturas, que fazem a interrelação das partes com a totalidade; e 4) processos, 

que são as transformações ao longo dos tempos (SANTOS, 2014). Fazendo relação 

com a olivicultura: as formas são os pomares de oliveiras; as funções é a produção 

de azeitonas para elaboração do azeite de oliva; as estruturas é como a acontece a 

territorialização dos olivais, quais são os agentes envolvidos; e os processos são as 

mudanças nas paisagens com a olivicultura, na organização social e cultural do 

espaço, ou seja, as transformações socioespaciais atreladas ao processo da 

olivicultura. 

O espaço é constituído pelas práticas e relações sociais, sendo produto e ao 

mesmo tempo condição das relações sociais. Nas palavras de Lorea (2013, p. 14). 

 

É o resultado da ação social, das práticas, das relações, das experiências 
sociais, mas ao mesmo tempo faz parte delas. É um apoio, mas também um 
campo de ação. Não há relações sociais sem espaço, da mesma forma que 
não há espaço sem relações sociais (LOREA, 2013, p.14).  

 

Lefébvre (2008, p. 29) entende o espaço como espaço social, vivido, em 

estreita correlação com a prática social, não sendo visto assim como um espaço 

meramente absoluto “vazio e puro, lugar por excelência dos números e das 

proporções”. É preciso considerar o que está no espaço e a produção do espaço, 

que é formado por um conjunto de relações sociais, por meio das correlações entre 

a sociedade e a natureza. Corrêa (2012, p. 26) enfatiza que “[...] O espaço é 

concebido como locus da reprodução das relações sociais de produção, isto é, 

reprodução das sociedades”.  

 Ao abordar o espaço social e o espaço geográfico Fernandes (2013, p. 282) 

aponta que: 

 

O Espaço geográfico contém todos os tipos espaços sociais produzidos 
pelas relações entre as pessoas, e entre estas e a natureza, que 
transformam o espaço geográfico, modificando a paisagem e construindo 
territórios, regiões e lugares. Portanto, a produção do espaço acontece por 
intermédio das relações sociais, no movimento da vida, da natureza e da 
artificialidade, principalmente no processo de construção do conhecimento. 
O espaço social é uma dimensão do espaço geográfico e contém a 
qualidade da completividade. Por causa dessa qualidade, o espaço social 
complementa o espaço geográfico. O mesmo acontece com todos os outros 
tipos de espaços. Esse é o caráter da composicionalidade, em que as 
dimensões são igualmente espaços completos e completivos. 
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O espaço está relacionado às práticas sociais. Em suma, o espaço é produto 

dessas relações e faz parte delas, bem como é condição para sua existência. 

Nicolas (1994, p. 85) ao falar sobre espaço, tempo e as transformações aponta que 

os diferentes usos do espaço geram novas conexões e conteúdos específicos, 

compondo o individual e coletivo. Em suas palavras:  

 

[…] Transforma-se o espaço ao se transformar a sociedade, e em cada uma 
dessas transformações está envolvida uma atribuição de uma 
temporalidade particular que é a que vive a sociedade particular num dado 
momento.  
Por isso, em contextos de mudança, quando um grupo social se apropria de 
um determinado espaço, não só o transforma num espaço social que 
exprime essa sociedade particular, a partir do uso que lhe destina, como 
constrói um espaço-tempo que é uma manifestação da racionalidade do 
movimento nessa sociedade. Assim, apropriar-se de um espaço é 
reconstruir sua lógica temporal, é reativar um mecanismo de articulação 
entre tempo e espaço, diferente do anterior. 

 

O espaço geográfico, sendo assim, deve ser entendido como um conjunto, 

um processo, um sistema sempre contínuo e nunca fechado. Uma imbricação de 

trajetórias, sempre aberto ao inesperado, ao acaso, e que, enquanto lócus da 

coexistência contemporânea, é marcado pela diversidade, diferença e multiplicidade 

(MASSEY, 2008). 

No que diz respeito sobre a relação entre o tempo e o espaço Santos (2006, 

p. 36) ressalta que “O espaço, considerado como um mosaico de diferentes eras, 

sintetiza, de um lado, a evolução da sociedade e explica, de outro lado, situações 

que se apresentam na atualidade”. Ademais, o trabalho une o espaço e o tempo. 

Desse modo, os espaços são formados ao longo da construção da sociedade, 

pois as relações sociais são materializadas em edificações que podem ser 

observadas fisicamente, nesta materialização é que se torna possível interpretar a 

realidade. Para Corrêa (2012, p. 15), “Em realidade, o espaço organizado pelo 

homem desempenha um papel na sociedade, condicionando-a, compartilhando do 

complexo processo de existência e reprodução social”. Soja (1993, p. 89) aponta 

que é espaço e a sociedade, e não apenas um reflexo dela, em suas palavras: 

 

[...] Portanto, as formas espaciais, pelo menos no nosso planeta, hão de ser 
produzidas, como o são todos os outros objetos, pela ação humana. Hão de 
expressar e executar os interesses da classe dominante, de acordo com um 
dado modo de produção e com um modo específico de desenvolvimento 
(SOJA, 1993, p. 89). 
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O olhar espacial supõe ver a realidade social verificando as marcas escritas 

nesse espaço, pois  

 
O espaço, sem dúvida, é testemunha e veículo dessa dinâmica. Nele são 
travados combates, estão cicatrizadas de lutas, erguem-se monumentos ao 
novo tempo e através de seus signos há a realização simbólica daquilo que 
comumente se concebe como “vida moderna”. Em síntese, no espaço estão 
os signos da permanência e da mudança, e são vividos os ritos da ordem e 
do caos, da disciplinarização e dos desregramentos. Seus múltiplos 
sentidos são vivenciados, a cada instante, nos mais diferentes lugares do 
planeta (HAESBAERT, 2013, p. 81). 

 

Assim, de acordo com o objeto desta pesquisa, o espaço rural vai sendo 

transformado ao longo do tempo pela sociedade, transformações estas que são 

visíveis e deixam marcas na paisagem. O espaço rural do RS e, mais 

especificamente, o Pampa Gaúcho e Caçapava do Sul/RS sofreram e sofrem várias 

transformações, que abarcas as questões culturais, sociais, ambientais e políticas. 

Entre estas transformações esta os usos do espaço rural, sobretudo, pela produção 

agropecuária e pelos agentes e sujeitos sociais envolvidos com as produções. No 

caso da olivicultura, objeto de estudo desta pesquisa, a cultura foi inserida 

recentemente no espaço rural do estado gaúcho, acarretando em transformações e 

sendo marcante na paisagem.  

Além do espaço, a paisagem foi elencada como categoria analítica central 

desta pesquisa. As rugosidades e marcas deixadas ao longo do tempo na paisagem 

pampiana são reflexos das diferentes maneiras como esse território se inseriu na 

divisão internacional do trabalho. As transformações em curso na paisagem 

promovidas pelas lavouras de oliveiras estão transformando a forma e os conteúdos 

do Pampa. 

 

5.1.2 Paisagem 

 

Na Geografia Agrária a paisagem possui relação de importância com os 

sujeitos do campo. Na paisagem estão as ações da sociedade, formado pela 

interação entre sociedade e natureza. Berque (1998), afirma que a paisagem 

manifesta de forma concreta a relação de uma sociedade com o espaço e com a 

natureza. Claval (2007) lembra que a paisagem é um documento-chave para 

compreender as culturas. 
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Nesse sentido, a paisagem é uma importante ferramenta para analisar e 

explicar a Geografia Agrária. Valverde (1964, p. 37) aborda esse contexto ao 

elucidar que: “A Geografia Agrária é, em última análise, a interpretação de vestígios 

que o homem do campo deixa na paisagem, na sua luta pela vida, quotidiana e 

silenciosa”.  

Os sujeitos do campo e as atividades desenvolvidas no espaço rural 

promovem, sucessivamente, a relação entre sociedade e natureza. Onde, os 

sujeitos do campo utilizam a natureza e os recursos disponíveis para satisfazer suas 

necessidades e interesses. Mesmos com as técnicas e tecnologias disponíveis, as 

condições naturais, em alguns casos, limitam as ações e a forma de organização da 

sociedade. Situação esta, que pode ser observada na produção de azeitonas do 

estado gaúcho, objeto deste estudo, onde existem áreas propícias para desenvolver 

a cultura no estado e áreas não favoráveis. Convulsões estas, obtidas através de 

estudos para que o desenvolvimento desta plantação obtenha sucesso e bons 

resultados. Ainda, a introdução de lavouras comerciais de oliveiras tem deixado 

marcas na paisagem do espaço rural do estado.  

O uso da paisagem como categoria de análise do espaço, pode ser 

considerado recente. Com algumas dissonâncias no conceito, que ainda está em 

etapa de afirmação, é adotado em diversos campos do conhecimento. Levando em 

conta que, “[...] é importante ter em mente que os conceitos e metodologias, muitas 

vezes, crescem em complexidade com o passar do tempo, e estão sujeitos à 

dinâmica que é própria da evolução do pensamento” (VERDUM et al, 2016, p. 225). 

As evoluções são presentes na maneira de trabalhar e investigar. A precisão na 

teoria e nos métodos é adquirida ao longo do tempo, como resultado de um longo 

trabalho de reflexão, experiência e estudo que, praticamente, nunca termina 

(BOLOS Y CAPDEVILA, 1981). 

Ao longo dos tempos, foram produzidas críticas e reformulações do conceito 

de paisagem. Inicialmente, este conceito era relacionado somente aos elementos 

naturais, como: clima, relevo, solo, vegetação. Posteriormente, é compreendida 

como resultado das relações entre homem e natureza. Para Santos (2008, p. 71) “A 

paisagem artificial é a paisagem transformada pelo homem [...]”. Nas palavras de 

Troll (1997, p. 04) paisagem geográfica é: 
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[...] um setor da superfície terrestre definido por uma configuração espacial 
determinada, resultante de um aspecto exterior, do conjunto de seus 
elementos e de suas relações externas e internas, que estão enquadrados 
pelos limites naturais das outras paisagens de caráter distinto. 

 

Santos (2014, p. 103) define a paisagem como “[...] um conjunto de formas 

que, num dado momento, exprimem as heranças que representam as sucessivas 

relações localizadas entre homem e natureza”. Nesse sentido, torna-se fundamental 

compreender a paisagem como resultado entre as relações da sociedade e da 

natureza, pois "[...] muitas destruições da paisagem feitas pelo homem têm 

acentuado a necessidade de pesquisas científicas destinadas a estudar as relações 

entre a sociedade humana e seu meio ambiente" (BOLOS Y CAPDEVILA, 1981, p. 

46). 

Ao apresentar as abordagens de paisagem utilizadas em seus estudos50, 

Verdum et al (2016, p. 212) afirma que leva em consideração duas perspectivas da 

paisagem, sendo: a paisagem enquanto algo concreto e a paisagem enquanto um 

fenômeno, refletido em representações sociais. Haja vista que, são poucas as suas 

pesquisas que optam por apenas uma abordagem. Estes autores salientam a “[...] 

paisagem como um sistema aberto, como um conceito complexo ao qual estão 

relacionados aspectos da natureza, sociais, econômicos e culturais em constante 

interação e transformação”, sem o intuito classificatório, objetivando abrir os 

conceitos para melhor compreensão, buscando métodos que cruzam as 

abordagens. 

Conforme abordam estes autores (VERDUM et al, 2016, p. 212), a paisagem 

concreta é considerada o resultado das marcas deixadas na superfície terrestre ao 

longo do tempo, pelas sociedades humanas. Da qual se constituem em ”[...] formas, 

linhas, cores e texturas, condicionadas por fatores geológicos, geomorfológicos, 

ecológicos e climáticos em constante transformação por dinâmicas físicas, sociais, 

econômicas e culturais”.  

Nesta abordagem o tempo e a materialidade são importantes variáveis, que 

tem influência na paisagem, onde as formas, funções e estruturas são 

constantemente modificadas. Ao serem estudadas, são consideradas como 

demonstração da ação humana sobre a natureza até aquele determinado tempo, 

                                                           
50 No Laboratório da Paisagem (Pagus), do Departamento de Geografia/Instituto de Geociências, da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).  
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com “[...] uma sucessão de relações, um resultado histórico acumulado, mas 

levando em consideração sua dinâmica constante e suas infinitas possibilidades de 

transformação”. Em seus estudos, a materialidade aparece com a ideia de “soma, 

resultado, síntese, totalidade, composição, acumulação”, que é importante para 

compreender e localizar os diferentes elementos que constituem a paisagem. Tais 

como: “[...] vegetação, fauna, solos, litologia, ocupação e uso da terra, e suas inter-

relações. O entendimento de que a paisagem possui limites definidos, ou que é 

composta por unidades identificáveis”. Esta metodologia é aceitável, pois a 

paisagem é um conceito com grandeza, é complexo ler e entender a paisagem, 

tonando-a operativa (VERDUM et al, 2016, p. 212). 

A outra abordagem considera a paisagem enquanto fenômeno. Esta 

abordagem mostra o movimento da sociedade que molda, e que, ao mesmo tempo é 

moldada pela paisagem (VERDUM et al, 2016). Sendo que,  

 

Cada pessoa, de acordo com a sua trajetória, consciência e experiência, vê 
as paisagens de forma diferente e única e nela se insere de determinada 
forma. Cada um constrói seus conceitos que refletirão em suas ações e 
seus olhares. Por sua vez, esses olhares e essas ações são concebidos a 
partir de uma matriz cultural que é do coletivo de uma determinada 
sociedade humana. O aspecto fenomenológico da paisagem reside, então, 
nos diferentes – e infinitos – modos do sujeito olhar, interpretar e 
transformar o território. Dito de outra forma, compreende-se que essa leitura 
da paisagem é uma construção contínua, social e ao mesmo tempo 
particular, onde se sobrepõem a identidade, os conhecimentos, a memória e 
os sentimentos de cada pessoa, associados ao processo cultural que 
remete à organização coletiva em que estamos inseridos, com toda sua 
carga simbólica. 
A abordagem fenomenológica também está intrinsecamente relacionada 
com o conceito de tempo, de modo que não há nada fixo, estático ou 
imutável. O caráter dinâmico e mutante da paisagem em relação à 
imprevisibilidade da própria natureza e, principalmente, das concepções de 
uma sociedade, a caracterizam como um meio volátil, difícil de manipular e 
em constante transformação. A partir dessa noção de tempo condensado, 
chegamos novamente ao tema da memória.  
A memória é um dos agentes que determina a crescente complexidade da 
paisagem, uma vez que se acumula em estratos ao longo do tempo 
(VERDUM et al, 2016, p. 213). 

 

Nas palavras de Santos (2008, p. 67), paisagem é “Tudo o que nós vemos, o 

que a nossa visão alcança, [...] Esta pode ser definida como o domínio visível, aquilo 

que a vista abarca. É formada não apenas de volumes, mas também de cores, 

movimentos, odores, sons etc”. Nesta perspectiva, Moreira (2011, p. 149) ressalta 

que “[...] as paisagens são todas organizadas com base nos arranjos. Há, assim, por 
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trás delas, arranjos espaciais, todos estruturados de localização que garantes sua 

arquitetura e fisionomia [...]”, que é válido para as paisagens agrárias e urbanas.  

A paisagem sofre transformações de acordo com as condições sociais e 

econômicas, que se configuram em novas formas produção, trabalho e modo de 

vida da sociedade, no decorrer do tempo e do espaço. O conceito de paisagem 

representa para os estudos da Geografia a possibilidade de análise unificada do 

espaço. Conforme Suertegaray (2001, p. 05), que aborda a paisagem como um 

conceito operacional, isto é, 

 

[...] que nos permite analisar o espaço geográfico sob uma dimensão, qual 
seja o da conjunção de elementos naturais e tecnificados, sócio-econômicos 
e culturais. Ao optarmos pela análise geográfica a partir do conceito de 
paisagem, poderemos concebê-la enquanto forma (formação) e 
funcionalidade (organização). Não necessariamente entendendo forma–
funcionalidade como uma relação de causa e efeito, mas percebendo-a 
como um processo de constituição e reconstituição de formas na sua 
conjugação com a dinâmica social. Neste sentido, a paisagem pode ser 
analisada como a materialização das condições sociais de existência 
diacrônica e sincronicamente. Nela poderão persistir elementos naturais, 
embora já transfigurados (ou natureza artificializada). O conceito de 
paisagem privilegia a coexistência de objetos e ações sociais na sua face 
econômica e cultural manifesta. 

 

Nos estudos de Bolos Y Capdevila (1981, p. 48) o conceito de paisagem é 

abordado como “Paisaje integrado”, que leva em conta a complexa relação, entre as 

características naturais e a organização desse espaço, que está sob ação da 

sociedade. Portanto, com as intervenções da sociedade as paisagens são 

transformadas, com o passar tempo, a dinâmica e a evolução é determinada por 

processos sociais (políticos, econômicos, culturais). Haja vista que “[...] O trabalho 

do geógrafo é tentar demonstrar a inexistência da oposição entre natureza e 

sociedade”.  

A paisagem pode ser considerada e definida como um processo. O modelo de 

um processo permite capturar as observações ou informações e prever seu 

comportamento, que acontece sob diferentes condições. A paisagem é perceptível 

como um sistema, que é o conjunto de elementos e relações. A passagem dos 

elementos morfológicos para a representação do modelo é de grande importância, 

“[...] na qual, além da morfologia dos elementos, devem ser explicitadas as relações 

entre eles, ou seja, sua estrutura e evidências de seu funcionamento” (BOLOS Y 

CAPDEVILA, 1981, p. 48). 
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Entretanto, a paisagem não é somente forma e configuração, ela também é 

resultado de processo que não são visíveis, mas que podem ser compreendidos, 

pois é expressão através da “[...] materialização dos processos sociais” 

(SUERTEGARAY; GUASSELLI, 2004, p. 27). Sendo que, a paisagem é como uma 

síntese, na medida em que é nela que se percebem e são registradas as 

transformações ocorridas na sociedade contemporânea. Conforme Santos (2008, p. 

70) “Cada tipo de paisagem é a reprodução de níveis diferentes de forças 

produtivas, materiais e imateriais, pois o conhecimento também faz parte do rol das 

forças produtivas”. Segundo as palavras de Claval (2007, p. 14) “As práticas que 

modelam o espaço ou que são desenvolvidas no sentido de utilizá-lo, misturam 

estreitamente o ato, a representação e o dizer”.  

Dessa maneira, os estudos das dinâmicas das paisagens envolvem além do 

visível, buscando compreender até mesmo o que não está em evidência. Pois, a 

forma e a estrutura que vemos atualmente tem relação com o passado, sendo que, o 

tempo é fundamental no que diz respeito ao ritmo e a forma das transformações 

estruturais, que, em grande maioria não é levando em conta. Nas palavras de 

Santos (2008, p. 71), “[...] A paisagem é sempre heterogênea. A vida em sociedade 

supõe uma multiplicidade de funções, e quanto maior o número destas, maior a 

diversidade de formas e atores”.  

A paisagem se organiza de acordo com a necessidade produtiva em relação 

aos instrumentos de trabalho, pois ela está ligada ao processo de produção, 

circulação, distribuição e consumo. Com o passar dos tempos os modos de fazer 

vão se tornando mais complexos, exigindo mudanças. Sendo que, “O homem vai 

construindo novas maneiras de fazer coisas, novos modos de produção que reúnem 

sistemas de objetos e sistemas sociais” (SANTOS, 2008, p. 74).  

Assim, a paisagem “[...] não se cria de uma só vez, mas por acréscimos, 

substituições; a lógica pela qual se fez um objeto no passado era a lógica da 

produção daquele momento”. As paisagens são escritas por cima umas das outras, 

onde os objetos que a compões apresentam idades diferentes, que são resquícios 

de momentos diferentes (SANTOS, 2008).  

A paisagem é abordada como recurso por Mínguez e Álvarez (2015, p. 32, 

tradução nossa), de modo que: 
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A paisagem adquire dimensão de recurso na medida em que é percebida 
pela população, graças à sua concepção como bem ou como elemento 
destinado a satisfazer uma necessidade. A paisagem é um bem perceptível 
e utilizável pela sociedade, mas é também um recurso, na medida em que é 
utilizável. 

   

A paisagem do espaço rural sofre modificações conforme as condições 

socioeconômicas, as novas formas de produzir, as relações de trabalho e viver no 

campo. Sendo a representação das marcas deixadas pela sociedade no espaço com 

o passar dos tempos. A paisagem também é a soma dos diferentes momentos da 

história, à medida que, não é criada de uma vez, mas é um conjunto de construções, 

transformações, desconstruções.  

Ao falar nas paisagens localizadas no espaço rural, Olmo (2004, p. 100) 

enfatiza que o interesse e a demanda, por esta paisagem, iniciou devido a 

sociedade ser cada vez mais urbana. Na medida em que “[...] leva inevitavelmente 

aos chamados espaços rurais e suas paisagens”. Segundo a autora, esta questão 

está relacionada com a crise da política produtivista da agricultura construindo 

modelos alternativos, assim a abordagem da paisagem manifesta-se “[...] no centro 

do debate social e político sobre o futuro do mundo rural e os espaços tradicionais 

de produção agrícola e florestal”. 

Ao abordar o caso europeu, Olmo (2004) enfatiza que a busca pelas 

paisagens rurais foi espalhada e popularizada devido, sobretudo, à urbanização dos 

modos de vida e a ocupação do território. Onde, desde a década de 1980, é notório 

um novo olhar da sociedade urbana para o campo, surgindo novas demandas 

referentes às formas de residência no meio rural, como: lazer, turismo, conservação 

da biodiversidade e qualidade da alimentação. Em suas palavras:  

 

Estas novas exigências do espaço agrário, desde a qualidade da 
alimentação e utilização sustentável dos recursos até à fruição do território 
rural como espaço de lazer e turismo pelos seus valores ecológicos e 
paisagísticos, devem agora ser consideradas na concepção das políticas de 
desenvolvimento Rural, [...]. Uma abordagem desta natureza, que em nada 
exclui iniciativas de aprofundamento da modernização e da competitividade 
de certas produções agrícolas, implica ir para além das abordagens 
setoriais [...]. Neste quadro, deve-se compreender o peso crescente da 
paisagem rural e sua gestão como recurso territorial, bem como as 
virtualidades que a própria paisagem rural manifesta como ponto de 
encontro e pactuação entre políticas setoriais, desenvolvimento rural e 
planejamento. Del território (OLMO, 2004, p. 104). 
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Ademais, a sociedade vive em constantes transformações e as paisagens 

também são modificadas. Transformações estas, sobretudo, de ordem econômica, 

que modificam e afetam a produção, a vida, o trabalho e as relações sociais 

estabelecidas no espaço. No espaço rural, as grandes transformações correm, 

principalmente, devido a modernização da agricultura, bem como por processos de 

urbanização e industrialização.  

Os sujeitos do campo juntamente com a natureza, constroem atividades, 

interações, desenvolvem práticas espaciais, sociais e geográficas. Contudo, as 

formas que estão presentes na sociedade e as transformações que vão acorrendo 

ao longo dos tempos no espaço rural, objeto desta pesquisa, são oriundas das 

práticas espaciais da sociedade; mostrando a interação entre a sociedade, bem 

como dos homens com a natureza.  

No estado gaúcho, conforme tema e objeto desta pesquisa, está sendo 

ampliada a implantação de olivais comerciais, associado ao desenvolvimento do 

olivoturismo. Esta produção, que é recente no estado, vem transformando o espaço 

rural e deixando marcas na paisagem.  

 

 

5.2 ESPAÇO E TEMPO: A MODERNIZAÇÃO DA AGRICULTURA 

TRANSFORMANDO O ESPAÇO GEOGRÁFICO E A PAISAGEM  

 

Não é novidade que os espaços se transformam ao longo do tempo, tanto o 

espaço urbano quanto o espaço rural. As mudanças são baseadas em novas e 

diferentes maneiras de estruturar e organizar as questões sociais e materiais, as 

demandas da sociedade, o conhecimento, a técnica e assim, reproduzem as suas 

experiências e vivências. Tais transformações estão relacionadas diretamente com o 

movimento da sociedade.  

 Lefebvre (2000, p. 204) destaca que o tempo e o espaço possuem diferentes 

manifestações e, ao mesmo tempo, são inseparáveis. Nas palavras do autor:  

 

O tempo é discernível, mas não separado do espaço. Os círculos 
concêntricos no tronco de uma árvore indicam sua idade; o mesmo 
acontece com as espirais de conchas, "maravilhosamente" concretas no 
espaço, de acordo com leis que apenas operações matemáticas complexas 
podem "traduzir" para a linguagem da abstração. 
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Nas últimas décadas, várias foram as transformações que acorreram e estão 

em curso no espaço rural. Conforme Marafon (2009, p. 380) analisar as 

transformações no espaço brasileiro é essencial, haja vista que, o campo além das 

funções tradicionais, como a produção de matérias-primas, fornecimento de mão de 

obra para a cidade, e consumo produtos da cidade, “[...] cada vez mais abriga 

atividades não agrícolas, como a produção industrial, os serviços associados às 

atividades do turismo, que valorizam as áreas em razão dos aspectos naturais”. No 

recorte e tema da pesquisa, por exemplo, está presente no espaço rural indústrias 

de extração do azeite de oliva e atividades ligadas ao olivoturismo.  

A intensificação das relações capitalistas e da industrialização intensificou a 

urbanização, modificando o sistema de valores, objetos e ocasionou a desintegração 

das comunidades do campo. Assim, a sociedade e a vida urbana penetraram nos 

campos (LEFEBVRE, 2008). Os sujeitos do campo moldam e produzem o espaço. 

Com o passar dos tempos, relações mais amplas e abrangentes se inserem no 

campo, modificando os sujeitos, os conteúdos e as dinâmicas do espaço rural.  

No que se refere às transformações mais recentes do meio rural, Wanderley 

(2009, p. 212) aponta que é resultado de: 1) fatores externos, que corresponde aos 

“[...] efeitos das novas relações econômicas e políticas, dominantes em um mundo 

cada vez mais internacionalizado, sobre as formas de funcionamento e de regulação 

da produção agrícola e de valorização do meio rural [...]”; e 2) fatores internos, que 

são o “[...] profundo processo de diversificação social e suas relações com o meio 

urbano perderão definitivamente o caráter de antagonismo, em benefício das 

relações de complementaridade”. 

Entretanto, o espaço rural se converte em um espaço mais complexo devido 

aos processos, sujeitos e as relações do campo. Mesmo com as transformações, em 

muitas circunstâncias, os traços de vida configuram as singularidades dos espaços 

rurais. Assim, o espaço rural espaço rural representa   

 

[...] um meio específico, de características mais naturais do que o urbano, 
que é produzido a partir de uma multiplicidade de usos nos quais a terra ou 
o ― espaço natural aparece como um fator primordial, o que tem resultado 
muitas vezes na criação e recriação de formas sociais de forte inscrição 
local, ou seja, de territorialidade intensa (MARQUES, 2002, p. 109). 

 

As práticas desenvolvidas na agropecuária passaram por inúmeras mudanças 

e aperfeiçoamentos. Sendo vista no cotidiano das populações rurais, na 
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transformação dos espaços e pelas marcas deixadas na paisagem. Podendo ser 

observadas nos tipos de produtos agrícolas, nas formas de manejo, cultivo e 

colheita, nas criações destinadas para leite e corte. Esse contexto atribuiu mudanças 

no papel atribuído ao espaço rural, tanto no que tange ao espaço de vida quanto ao 

produtor, observado de diferentes formas e intensidades ao longo do tempo e nos 

diferentes espaços. Modificando os significados e os conteúdos sociais, políticos, 

culturais e ambientais, fazendo com que os espaços e as atividades desenvolvidas 

no meio rural ganhassem novos contornos.   

O caso brasileiro não é exceção desse quadro. Nas últimas décadas, o 

projeto de desenvolvimento rural foi baseado na modernização tecnológica da 

agricultura. Mesmo que o uso da tecnologia no campo venha trazendo aumento 

quantitativo na média da produção, destacado em pesquisas e recordes de 

produção, ao mesmo tempo vários impactos sociais, econômicos e ambientais são 

gerados (DE DAVID, 2015).  

São criadas novas regras para a padronização, resultando na diminuição da 

força de trabalho, acarretando em diferentes arranjos e processos sociais, espaciais, 

urbanos e rurais. É correto que, em cada fase do avanço tecnológico, “[...] tanto no 

campo quanto nas cidades, provoca mudanças na produção e no trabalho, 

reproduzindo e aprofundando o espectro de desigualdades socioeconômicas e os 

desequilíbrios regionais do país” (DE DAVID, 2015, p. 261). Conforme Santos (2006, 

p. 173) “Os espaços da globalização apresentam cargas diferentes de conteúdo 

técnico, de conteúdo informacional, de conteúdo comunicacional”.  

Soja (1993, p. 34) aponta que a modernidade “[...] capta uma ampla mescla 

de sensibilidades, que reflete os sentidos específicos e mutáveis das três dimensões 

mais básicas e formadoras da existência humana: o espaço, o tempo e o ser”. As 

mudanças geográficas ocorridas em decorrência de novos processos são oriundas 

do período classificado por Santos (2006, p. 157) como meio técnico-científico-

informacional, onde os objetos são elaborados pela ciência com uma técnica 

informacional que gera “[...] alto coeficiente de intencionalidade com que servem às 

diversas modalidades e às diversas etapas da produção”. A crescente inserção de 

técnicas e objetos técnicos dotados de ciência, tecnologia e informação criou o que 

o autor chamou de “cientificização” e “tecnização” da paisagem, o que, por sua vez, 
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propiciou a criação de um “tecnocosmo” onde a natureza, embora exista, tende a 

recuar e se artificializar cada vez mais. 

Ao falar das novas relações cidade-campo Santos (2008, p. 61) afirma que 

“Quanto mais modernizada a atividade agrícola, mais amplas são as suas relações, 

mais longínquo o seu alcance”. Ao abordar a complexidade e a diversidade do 

campo, bem como, as suas relações com a cidade, Marafon (2009, p. 380) afirma 

que:  

 

Configuram-se, então, diferentes relações entre o campo e a cidade, com 
novas qualidade e impressões de fortes marcas na paisagem. Além da 
produção agrícola e da industrialização, tempos, hoje, novas atividades que 
devem ser identificadas áreas para caracterizar o campo e as suas relações 
com a cidade. A presença de uma enorme diversidade de atividades que se 
encontra no campo decorre da ação dos pequenos produtores, que 
contribuem de forma significativa para a produção de alimentos e, ainda, 
criam alternativas estratégicas para sobreviver. Há também, no campo, 
muitos sujeitos sociais como os grandes proprietários, os assalariados, os 
pequenos proprietários, os parceiros, os trabalhadores volantes, os sem-
terra e a sua luta pela inclusão como produtores rurais. Tais sujeitos, por 
meio do seu trabalho, materializam, no cenário rural, uma ampla diversidade 
de objetos, elementos e situação que fazem do campo um espaço bastante 
complexo. 

 

O campo possui sua forma material, e é resultado das relações sociais e de 

sua expressão no tempo. O campo se transforma de acordo com as mudanças na 

sociedade, ocasionando em diferentes formas de organização da sociedade.  

 

A separação entre a cidade e o campo toma lugar entre as primeiras e 
fundamentais divisões do trabalho, com a divisão dos trabalhos conforme os 
sexos e as idades (divisão biológica do trabalho), com a organização do 
trabalho segundo os instrumentos e as habilidades (divisão técnica). A 
divisão social do trabalho entre cidade e campo corresponde à separação 
entre o trabalho material e o trabalho intelectual, e por conseguinte entre o 
natural e o espiritual (LEFEBVRE, 2008, p. 36). 

 

Várias são as transformações, visto que, os novos arranjos e a dinâmica do 

espaço rural só podem ser entendidos com base na compreensão da sociedade 

global. Haja vista que, as transformações estão em todos os setores, devido à 

mundialização da economia, abrangendo as atividades agropecuárias e o espaço 

rural como um todo, marcado por diversos arranjos socioespaciais, com dinâmicas 

específicas em cada lugar. “[...] Passa a existir, portanto, uma nova realidade no 

meio rural, marcando a continuidade histórica da acumulação capitalista, agora com 

uma nova face” (DE DAVID, 2015, p. 257).  
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Impulsionando a formação de novos paradigmas e articulações da 

agropecuária com as atividades produtivas, surgindo outros e novos sentidos os 

espaços rurais e deixando marcas na paisagem. Que só podem ser entendidos no 

contexto nacional se relacionados com o contexto das dinâmicas mundiais. Assim, 

as relações entre a sociedade e o espaço são articuladas e dependentes.  

Na América Latina, a modernização da agricultura chega como produção não 

apenas de alimentos, mas também de produtos agrícolas. Sobretudo os que estão 

no mercado internacional, como, por exemplo, a soja, visto que, há aumento 

significativo da área de produção, passando a ser exportada para a Europa e 

Estados Unidos (WIZNIEWSKY, 2015, p. 82). 

A modernização agrícola no Brasil foi denominada por Graziano da Silva 

(1982) como dolorosa e conservadora. Justamente pelo fato de ter sua base na 

grande unidade de produção rural, implantando na estrutura econômica brasileira o 

modelo dominante chamado de agronegócio. Beneficiou produtores e áreas, 

acarretando em contradições sociais geradas pela ação do capital. Boa parte dos 

agricultores familiares enfrenta dificuldades para se adaptar ao novo modelo da 

modernização agrícola, pois os custos de produção são elevados e não estão ao 

alcance de todos. Sendo que, “[...] o processo de modernização se fez acompanhar 

de unidades de produção cada vez maiores, com uma consequente deterioração da 

distribuição da renda no setor agrícola”. Os grandes produtores são privilegiados no 

desenvolvimento de suas agriculturas e nas regiões especificas que são, em geral, 

as culturas de exportação e de interesses das agroindústrias (GRAZIANO DA 

SILVA, 1982, p. 29).  

A chamada agricultura tradicional, desenvolvida antes de 1950, tinha como 

característica o “[...] intenso o uso da força de trabalho familiar para a produção e 

obtenção de produtos de origem animal e vegetal basicamente para suprir as 

necessidades de abastecimento da própria família”. As experiências eram 

transmitidas de geração para geração, com grande valorização dos saberes 

tradicionais (CHELOTTI, 2009, p. 125). Contudo, com a modernização da agricultura 

acorre uma ruptura nas relações de produção preexistentes, assim a modernização 

“[...] pode ser definida ainda como sendo um processo de modificação nas relações 

sociais de produção” (BRUM, 1985, p. 94). 
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Ao mesmo tempo que vai ocorrendo aquele progresso técnico na 
agricultura, vai-se modificando também a organização da produção, que diz 
respeito às relações sociais (e não técnicas) de produção. A composição e 
a utilização do trabalho modifica-se, intensificando-se o uso do ― bóia-fria 
ou trabalhador volante; a forma de pagamento da mão-de-obra é cada vez 
mais assalariada; os pequenos produtores, sejam proprietários, parceiros ou 
posseiros, vão sendo expropriados, dando lugar, em certas regiões, à 
organização da produção em moldes empresariais (GRAZIANO NETO, 
1982, p. 26). 

 

Conforme Wizniewsky (2015, p. 82), em nosso país iniciou nos anos de 1950, 

ganhando destaque em 1970. Haja vista que, “[...] a partir das empresas 

multinacionais, com seus pacotes tecnológicos, monopolizam o território, resultando 

na criação de múltiplos territórios. Modernizar, nessa lógica, é o mesmo que 

desenvolver”. A autora Wanderley (2009) lembra existe redefinição de alianças entre 

a classe dominante, sobretudo entre os grandes proprietários de terra e os 

capitalistas industriais. Anterior a esse período, a acumulação capitalista tinha como 

centro a hegemonia cafeeira paulista e o modelo agroexportador, que entra em crise 

com a queda da bolsa de Nova Iorque.  

Nesse sentido, “Uma racionalidade empresarial domina todo cenário da 

cidade, campo e das relações entre um e outro” (BRANDÃO, 2007, p. 38). Onde, em 

virtude das várias transformações na sociedade, as relações são explicadas, 

sobretudo, pelas questões econômicas, “[...] cada vez mais difíceis o conhecimento 

e a compreensão da diversidade que envolvem a essência da realidade do campo 

brasileiro (MENDES; PESSÔA, 2009, p. 517). 

Desse modo, o espaço rural torna-se fortemente marcado pela técnica e 

capital, “[...] representado pelos complexos agroindustriais e pelo agronegócio, que 

correspondem ao espaço de produção agrícola moderno derivado da revolução 

verde, da modernização e da industrialização da agricultura. [...]” (MARAFON, 2009, 

p, 380). A Revolução Verde introduziu novas práticas agrícolas, aumentando a 

produção, que se dá devido ao uso de tecnologias durante todo o processo 

produtivo e no gerenciamento das produções, ocasionando intensas transformações 

no campo, tanto no sistema quanto na estrutura de produção. Agregado capital 

financeiro e técnico, tendo como base as monoculturas, objetivando altos 

rendimentos e a produtividade.  

As ações da revolução verde são apontadas por Brum (1985, p. 59) como um 

programa idealizado e patrocinado, seu intuito era: 
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[...] aumento da produção e da produtividade agrícola no mundo, através do 
desenvolvimento de experiências no campo da genética vegetal para a 
criação e multiplicação de sementes adequadas às condições dos 
diferentes tipos de solos e climas e resistentes às doenças e pragas, bem 
como da descoberta e aplicação de técnicas agrícolas ou tratos culturais 
mais modernos e eficientes. Através dessa imagem humanitária, ocultavam-
se, no entanto, poderosos interesses econômicos e políticos ligados à 
expansão e fortalecimento das grandes corporações a caminho da 
transnacionalização.  

 

Resultando na alta na produtividade, porém “[...] esta eficiência produtiva, não 

vem patrocinando melhorias proporcionais na renda dos agricultores e nas suas 

condições de vida” (SCHNEIDER; WAQUIL, 2004, p. 130). Assim, as propriedades 

passam a adotar poucas produções ou uma monocultura, visto que, o agricultor 

passa a, cada vez mais, utilizar insumos industriais e produzir para o mercado. 

Onde, os conhecimentos tradicionais e a produção diversificada são substituídos por 

técnicas e padronizações, atendendo as exigências do mercado. Dessa maneira, De 

David (2015, p. 260) destaca que se fortificam “[...] os complexos agroindustriais, ou 

seja, há maior integração da agricultura com a indústria fornecedora de insumos, 

máquinas e equipamentos, e também com a agroindústria processadora de 

alimentos e matérias-primas agrícolas”.    

Nas palavras de Santos (2008, p. 47) ao abordar as mudanças, aponta que: 

  

A agricultura passa, então, a se beneficiar dos progressos científicos e 
tecnológicos, que asseguram uma produção maior sobre porções de terra 
menores. Os progressos da química e da genética, juntamente com as 
novas possibilidades criadas pela mecanização, multiplicam a produtividade 
agrícola e reduzem a necessidade de mão-de-obra no campo. A 
urbanização ganha, assim, novo impulso, e o espaço do homem, tanto nas 
cidades como no campo, vai tornando-se um espaço cada vez mais 
instrumentalizado, culturizado, tecnificado e cada vez mais trabalhado 
segundo os ditames da ciência. O capital constante que, antes era um 
apanágio das cidades, sobretudo naquelas onde se concentrava a produção 
industrial, passa também a caracterizar o próprio campo, na forma de 
implementos, fertilizantes e inseticidas, máquinas e sementes selecionadas 
[...].   

 

Ao mesmo tempo em que a produtividade aumentou, a diversidade é 

substituída.  Gliessman (2008, p. 36) afirma que a agricultura convencional possui 

dois grandes objetivos, que são “[...] a maximização da produção e a do lucro”. 

Conforme o autor, o “[...] cultivo intensivo do solo, monocultura, irrigação, aplicação 

de fertilizantes inorgânicos, controle químico de pragas e manipulação genética de 
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plantas cultivadas” são práticas que permitem atingir esses objetivos. Ao falar sobre 

a especialização da monocultura Figueiró (2017, p. 160) elucida que:  

 

[...] coloca em total conflito com a diversidade geo-bio-cultural desta 
paisagem, gerando um processo irreversível de degradação da energia 
investida, a qual é exclusivamente direcionada para a geração de riqueza 
acumulada extra-localmente, e sem nenhum compromisso com qualquer 
processo endógeno de sustentabilidade e desenvolvimento  

 

Foi na década de 1970 que o Estado começou a atuar de forma decisiva, 

impulsionando “o surto modernizador”. Ocorrendo assim, mudanças drásticas na 

base técnica da produção agrícola, sobretudo, com os produtos que o mercado 

começa a exigir, como é o caso dos grãos destinados à exportação, principalmente 

a cultura da soja (CHELOTTI, 2009, p. 126). 

Nesta década, “(...) que a agricultura brasileira não apenas respondeu às 

demandas da economia, mas foi profundamente alterada em sua base produtiva” 

(GONÇALVES NETO, 1997, p. 78). Sendo o crédito subsidiado o principal 

instrumento governamental para implantar o pacote tecnológico associado, 

associado com a assistência técnica, recursos públicos para a pesquisa e 

preparação de profissionais especializados (ensino universitário ou técnico) 

(BALESTRO; SAUER, 2013).  

As políticas de crédito facilitado, conforme Wizniewsky (2015, p. 82) 

colaboraram para o predomínio do latifúndio e a subordinação do trabalhador a 

estrutura fundiária dominante. Com aumento das áreas de monocultivos, 

concentração de terras, expropriação de trabalhadores e agravando a situação da 

agricultura familiar. Em suma, “[...] é quantitativo é também desigual, na medida em 

que concentra terra, renda e riquezas [...]. A realidade percebida a partir da resposta 

do modelo de desenvolvimento em questão, é a insustentabilidade”. Assim, esse 

modelo atingiu o desenvolvimento econômico acelerado, porém, gerou 

desigualdades e injustiças sociais, concentração, pobreza e degradação ambiental.  

A modernização da agricultura ocorreu de forma rápida no país, com 

destaque para as regiões Sul e Sudeste. Um dos cultivos agrícolas que apresentou 

grande aumento na área plantada foi a soja, que passou a ocupar espaço onde não 

era cultivada. A expansão das áreas ocorreu devido, sobretudo, as técnicas e 

tecnologias empregadas a lavouras, bem como o incentivo da produção para a 

exportação desta matéria prima. 
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A área plantada com soja no Brasil entre 2000 e 2015 passou de, 

respectivamente, 13.693.677 hectares para 32.206.387 hectares; com grande 

aumento na produtividade, que passou de 32.820.826 toneladas para 97.464.936 

toneladas. Demostrando-se, assim, o aumento expressivo da área plantada e da 

quantidade produzida do grão. No gráfico 7, pode ser observada a evolução anual 

da área plantada com soja em grão, entre os anos de 2000 e 2015 no Brasil. 

 

 

Gráfico 7 - Evolução da área plantada (ha) com soja, entre 2000 e 2015, no Brasil 
 

 

 
Fonte: IBGE/PAM (2017). 
Elaboração: Autora (2019). 
 
 

A aliança entre o Estado e as multinacionais do agronegócio possibilita a 

manutenção da superprodução agrícola, por meio das commodities51 agrícolas. 

                                                           
51 “Commodities é o termo utilizado para se referir aos produtos de origem primária que são 
transacionados nas bolsas de mercadorias. São normalmente produtos em estado bruto ou com 
pequeno grau de industrialização, com qualidade quase uniforme e são produzidos e comercializados 
em grandes quantidades do ponto de vista global. Também podem ser estocados sem perda 
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Brandão (2007, p. 42) aborda que é crescente a ofensiva da ação do agronegócio, 

com a produção extensiva de monocultura, “Onde parece haver uma uniformização 

crescente e irreversível, podemos estar diante, também, de uma crescente 

diferenciação de formas culturais de vida e modos sociais de trabalho no campo”. 

Desse modo, a agricultura se coloca cada vez mais subordinada à indústria, 

que impõe as regras de produção, tornando o agricultor cada vez mais dependente 

do capital e assim, respectivamente, do sistema capitalista. A dependência dos 

insumos para o desenvolvimento dos sistemas de produção tem impactos 

ambientais destrutivos, além das questões sociais, culturais e econômicas 

envolvidas. Schimitt (2013, p. 192) ressalta que além de causar a exaustão dos 

recursos naturais, modifica os modos de vida dos agricultores, perdendo sua 

autonomia, ficando frágeis e vulneráveis. Pois, os agricultores passam a fazer parte 

de “[...] circuitos cada vez mais amplos de troca mercantil, dominados por agentes 

externos, e cuja dinâmica foge completamente à governabilidade das famílias 

agricultoras”. 

No que tange as famílias ocupadas nas atividades agrícolas, teve grande 

redução. Sendo que, de um lado tem os proprietários ligados ao padrão tecnológico 

dominante e, de outro lado, os produtores que não conseguiram se inserir neste 

padrão hegemônico (SCHNEIDER; WAQUIL, 2004, p. 130). Dessa maneira, o uso 

acaba sendo restrito, com atitudes excludentes. De modo que, “Os fenômenos que 

circundam o dinamismo social têm-se tornado cada vez mais complexos, assim 

como os problemas que emergem desse processo evolutivo dependente e 

excludente” (MENDES; PESSÔA, 2009, p. 517). 

Assim, com as transformações no espaço rural, que se deu, sobretudo, com a 

inserção das tecnologias, acarretou em modificação na produção e no modo de vida 

da sociedade. Como consequência, De David (2015, p. 261) assinala que está 

acontecendo alterações no perfil das famílias rurais, pois a diminuição dos 

rendimentos, “[...] provocadas pelo aumento dos custos de produção e pela redução 

dos preços na comercialização das mercadorias, teve notável repercussão na 

agricultura familiar, afetando principalmente os produtores mais pobres”.  

Com as dificuldades de adaptação dos agricultores familiares, ocasionando 

ainda mais desigualdades e injustiças. Ao falar da crise financeira associada à 
                                                                                                                                                                                     
significativa em sua qualidade durante determinado período. Podem ser produtos agropecuários, 
minerais ou até mesmo financeiros” (CASTELLO BRANCO, 2008, p. 12).   
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dependência tecnológica, Petersen (2013, p. 78) declara que as políticas para a 

modernização da agricultura familiar têm gerado efeitos negativos, dentre as quais o 

autor ressalta:  

 

a) a deterioração da base biofísica dos ecossistemas agrícolas com a 
erosão da agrobiodiversidade, o desmatamento, a degradação dos solos, a 
depleção dos corpos hídricos e a poluição ambiental com agroquímicos e 
transgênicos; b) o aumento da vulnerabilidade às instabilidades climáticas 
com a simplificação ecológica dos agroecossistemas; c) os agravos à saúde 
pública pela intoxicação por agrotóxicos e pela queda dos níveis de 
segurança e soberania alimentar e nutricional; d) a continuidade do êxodo 
rural que, em algumas regiões, assume um caráter seletivo, com a migração 
preferencial de jovens e mulheres; e) a desarticulação de economias e 
culturas locais responsáveis pela coesão social em torno a dinâmicas 
endógenas de desenvolvimento e pela manutenção de estilos de produção 
e consumo alimentar ajustados às peculiaridades dos ecossistemas. 

  

Ao falar sobre os impactos provocados pela Revolução Verde, Caporal (2013, 

p. 264) afirma que, ao ponto que contribuiu para aumentar a produção e 

produtividade de alguns cultivos e criações, em alguns locais, onde ela foi levada ao 

extremo também foi responsável por deterioração ambiental e exclusão social de 

desigual grandeza. Pois,  

 

[...] Em geral, o modelo cientifico da Revolução Verde continua sendo 
causador de destruição da biodiversidade (ainda que tentemos ter leis de 
proteção); continua estreitando a base genética da qual depende nossa 
alimentação; continua enfatizando os monocultivos e a produção de 
commodities, em detrimento da diversificação de cultivos e da produção de 
alimentos básicos adequados aos diferentes hábitos alimentares e dietas 
das distintas populações (CAPORAL, 2013, p. 264). 

 

Para desenvolver uma agricultura sustentável, é preciso desenvolver novos 

padrões tecnológicos, menos dependentes de insumos importados, caros e 

limitados, e que são compatíveis com as condições naturais dos ecossistemas. Que 

devem levar em conta as especificidades e particularidades de cada 

agroecossistema, voltados às questões sociais e culturais das comunidades 

(CAPORAL, 2013, p. 263). Haja vista que, a diversidade é uma alternativa à 

monocultura, à homogeneidade e à uniformidade, pois “[...] a diversidade da 

natureza corresponde a viver a diversidade de culturas” (SHIVA, 2002, p. 17). 

A modernização da agricultura é chave para a compreensão das 

transformações ocorridas no campo. Este processo resulta de diferentes escalas, 

diversas relações e disputas entre grupos e classes sociais. Com a modernização 
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surgem mudanças na produção, na maneira de produzir e na quantidade produzida. 

Bem como, mudanças na organização social da produção, com novas relações 

sociais, modificando as relações de trabalho, as redes, os atores e os sujeitos 

sociais. Estes apontamentos são fundamentais para compreender da produção do 

espaço rural do estado gaúcho e do Bioma Pampa, bem como o caso específico do 

município de Caçapava do Sul/RS. 

Assim, cabe enfatizar que os condicionantes naturais e sociais influenciam no 

desenvolvimento e nas transformações das práticas agrícolas e da pecuária, e assim 

na modificação do espaço rural e das paisagens. No que tange as condicionantes 

naturais, por exemplo: precipitação, temperatura, umidade, insolação, tipos de solo, 

altitude, vegetação, relevo. Nas questões sociais, por exemplo, a inserção e o uso 

da técnica e das tecnologias nos processos produtivos e as novas práticas agrícolas 

e não agrícolas inseridas no campo. 

No caso do Pampa gaúcho, objeto desta pesquisa, acarretou em 

transformação, sobretudo, no desenvolvimento da pecuária a partir da introdução de 

lavouras temporárias e permanentes, manifestando novas formas e características 

do espaço rural e deixando marcas na paisagem. Como é o caso da inserção da 

olivicultura e do olivoturismo no estado do RS e, mais especificamente, no município 

de Caçapava do Sul/RS. 

Contudo, o espaço rural possui particularidades, especificidades, 

homogeneidades e singularidades, oriundos das diferentes e distintas características 

e das relações sociais. Assim, conforme recorte espacial desta pesquisa, 

analisamos as transformações do espaço rural do estado gaúcho com destaque 

para o Bioma Pampa, enfatizando o estudo de caso da inserção das oliveiras em 

Caçapava do Sul/RS. Entendendo que, o espaço rural é singular, heterogêneo, 

integrado e relacional nas relações mais amplas em que estão interligados.  

 

 

5.3 TRANSFORMAÇÕES NO ESPAÇO RURAL GAÚCHO: MARCAS NA 

PAISAGEM 

E há quem diga  
Que a lida do campo não é mais a mesma  

Que os tiros de laço somente restaram  
Pra História do pampa  

E não são mais a estampa da vida rural  
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Que os homens terrunhos de vozes serenas  

Não são mais torenas no trono dos bastos  
Que a base de cascos não se faz mais nada  

E que a terra plantada não vale um real  
 

Por certo não sabe que lá na fronteira  
A fibra campeira é o retrato do pago  

Que o gosto do amargo é o mesmo de outrora  
E que a pua da espora ainda amansa baguais  

 
Que tiros de laço se acha por farra  

Sobre lombo, cucharra, ou do jeito que queira  
Manhãs fogoneiras de pingo encilhado  
Com o cacho quebrado no velho ritual  

 
Que os homens terrunhos de vozes serenas  

Ainda são os torenas no sul do país  
E se vivem no campo e charlam com calma  

É por terem na alma este mundo feliz  
 

Mas há quem diga  
Que a lida no campo não é mais a mesma  

Que os homens terrunhos de vozes serenas  
Não são mais torenas e que a terra plantada  

Não vale um real  
 

Música: Ritual de Fronteira  
Composição: Rogério Ávila e Márcio Rosado 

 
 

Paisagem é “[...] história congelada, mas participa da história viva. São as 

suas formas que realizam, no espaço, as funções sociais [...]” (SANTOS, 2006, p. 

69). O estado do RS é constituído por diferentes paisagens, Suertegaray e Guasselli 

(2004, p. 36) ao falar das paisagens do estado ressaltam que boa parte da 

população a reduz em duas grandes unidades de paisagens, sendo: “[...] a 

paisagem agrícola do norte do Estado e a paisagem pastoril do sul”. Porém, com as 

transformações que ocorreram no espaço gaúcho, ao longo dos últimos anos, é 

possível verificar uma mescla de paisagens. Que são resultado “[...] das práticas 

sociais desencadeadas ao longo do século XX, em particular após os anos 50, e 

promovem uma reconstrução do espaço, visualizado sob diferentes unidades de 

paisagem”. Entretanto,  
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Essa imbricada articulação de diferentes usos e coberturas de solo 
expressa diferentes processos que se materializam no território do Rio 
Grande do Sul, sob a forma de diferentes paisagens. Essa articulação, 
entretanto, não representa uma igualdade de padrões econômicos para as 
duas grandes regiões individualizadas no Estado. As diferenças econômicas 
acentuam-se a partir da década de 1950 com a intensificação dessas 
transformações [...] (SUERTEGARAY; GUASSELLI, 2004, p. 37). 

 

É notório que, nas últimas décadas, o espaço rural do estado vem 

apresentando várias transformações. De acordo com De David (2015, p. 257), estas 

mudanças salientam “[...] a construção de novos arranjos sociais e produtivos 

decorrentes dos avanços tecnológicos na agricultura e das demandas do mercado 

industrial no que diz respeito à produção de alimentos e matérias primas agrícolas”. 

No caso da olivicultura em Caçapava do Sul/RS, esse processo é evidente, 

principalmente, pela ação da empresa Prosperato. 

Há efeitos desiguais provocados pelo processo de modernização da 

agricultura no estado gaúcho. Nas palavras de Chelotti (2009, p. 128), 

 

[...] passou por significativas transformações socioespaciais em seu espaço 
agrário, responsáveis pelas profundas mudanças no âmbito de seu espaço 
intra-regional após a década de 1960. O processo de modernização da 
agricultura mostrou-se extremamente seletivo, desagregador e 
desterritorializante para a maioria dos trabalhadores rurais. A existência de 
uma lavoura extremamente mecanizada e moderna no Planalto Gaúcho 
consolidou-se por meio da lavoura empresarial de soja nas granjas. No Alto 
Uruguai, a grande presença da produção familiar tornou-se ainda mais 
marginalizada desse processo, tornando-se área de repulsão populacional. 
E, na Campanha Gaúcha, ocorreu o avanço da lavoura rizícola, trigo e soja, 
incorporando espaços da pecuária tradicional. 

 

No que tange ao Pampa, Verdum et al (2016, p. 45) aponta que a descrição 

das paisagens é realizada com uma análise superficial e generalizada, que é 

percebida, apropriada e forjada pelos seres humanos ao viver e passar pelo Pampa. 

São necessárias sua amplidão geo-histórica. Visto que, é descrita como “[...] um 

relevo uniforme, uma imensidão geográfica, uma horizontalidade em que terra e céu 

se confundem, uma silenciosa monotonia [...]”. Porém, desde sua origem, que se 

confunde com a origem do próprio planeta, “[...] a paisagem do Pampa percorreu 

uma trajetória nada monótona”. Sobre a intensificação da complexidade do Pampa, 

o autor afirma que: 

 

[...] os campos foram sendo moldados e manejados pelos seres humanos 
para constituírem a base econômica que veio a se revelar como marca da 
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paisagem pampiana: a pecuária extensiva. Assentada nos relevos das 
coxilhas, essa paisagem da pecuária em vales e colinas suaves se rompe 
com os relevos em forma de mesa – os cerros e as serras. Entre conquistas 
e derrotas em batalhas, os seres humanos que ali viveram denominaram os 
elementos da paisagem segundo a sua história (VERDUM et al, 2016, p. 
48). 

 

A pecuária extensiva, sendo marca do Pampa, é desenvolvida em vários 

hectares e com paisagem de tradição pastoril, tem sua primeira ruptura com a 

imigração alemã e italiana, que trazem outras características a paisagem, com 

pequenas propriedades e economia de subsistência, por meio da policultura. Assim, 

verifica-se na paisagem: uma sociedade de criadores, realizada em solos 

associados aos campos; e outra sociedade de agricultores, com produção realizada 

onde estavam os solos recobertos por florestas, com fortes declividades no relevo, 

localizado na borda entre a Depressão Central e os planaltos ao norte e ao sul, que 

é as serras e suas escarpas. Sendo que, “[...] É nessas propriedades rurais que se 

visualizam os modelos de produção que combinam os cultivos de soja, milho, batata, 

feijão e fumo, bem como fruticultura e pecuária de corte e leite” (VERDUM et al, 

2016, p. 49). 

Os campos do Pampa, no processo de modernização da agricultura, entre as 

décadas 1960 e 1970, ficaram a margem devido às condições de solo e/ou relevo, 

que dificultava implantação de lavouras. Porém, as novas tecnologias estão 

permitindo avançar sobre estas áreas. Como salienta Verdum (2016, p. 50) o 

segundo rompimento da paisagem de campos ocorreu, especialmente, a partir dos 

anos 1970, quando há uma mudança na produção, que hoje está em quase toda 

essa paisagem, que é a expansão dos cultivos temporários na paisagem. Entre os 

anos de “[...] 1950 e 1970 houve o boom do trigo e, a partir dos anos 1970, o da 

soja. A introdução desses cultivos mecanizados sobre o relevo plano das coxilhas e 

cerros, em solos leves e de fácil manejo, cobertos pela vegetação herbácea”. Dessa 

maneira, acarreta em transformação na paisagem, que, até então, predominava a 

pecuária extensiva. 

 

Na borda leste do Planalto Sul-Rio-Grandense, a Planície Costeira é a mais 
jovem unidade que compõe o Bioma Pampa, do ponto de vista geológico e 
biológico. No entanto, o olhar já reconhece nela a apropriação e uso 
humano através da pecuária, dos cultivos de arroz irrigado, milho, fumo, 
olericultura e fruticultura, e, mais recentemente, da soja e da silvicultura. É a 
partir dos anos 1970 que se deu a implantação de sistemas produtivos 
integrados, como o arroz, o fumo e a soja. O cultivo do arroz, consorciado 
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com o gado bovino, está integrado a essa paisagem e tal consórcio é 
reconhecido como incorporador do elemento humano na identidade do 
Pampa.  
No limite entre a Planície Costeira e o Planalto Sul-Rio-Grandense, 
destacam-se os cultivos de fumo, milho, fruticultura e olericultura. A 
silvicultura, na forma de monoculturas arbóreas em extensas áreas (acácia, 
eucalipto e pínus), tem, gradativamente, rompido com a horizontalidade da 
paisagem, gerando novas dinâmicas associadas aos agentes naturais, 
novas formas e novas rupturas na identidade humana historicamente 
construída (VERDUM et al, 2016, p. 51). 

 

Com sua base econômica voltada, até então, pela atividade pastoril, 

introduziu-se uma nova exploração do solo, sendo a orizicultura. Ao abordar a 

produção de arroz no Pampa gaúcho, Sant’anna (2016, p. 173) trata que o arroz 

irrigado sempre representou a principal cultura anual de grãos, na extensão da área 

cultivada e na repercussão na economia e geração de empregos. Nas palavras do 

autor “[...] Praticamente todo o arroz irrigado do Rio Grande do Sul é produzido no 

Pampa. Aproximadamente 1,1 milhão de hectares são cultivados anualmente e a 

área plantada tem-se mantido relativamente estável nos últimos anos”. A 

estabilidade da produção deve-se, sobretudo, a quase toda área cultivada ser 

irrigada por inundação e não sofre os efeitos das restrições hídricas devido à 

irrigação, bem como, pelo desenvolvimento de novas cultivares e tecnologias. 

Entretanto, cabe ressaltar que “[...] esta nova reestruturação econômica não foi 

capaz de desestruturar o espaço latifundiário, pelo contrário, o pecuarista usufruiu 

sua condição de proprietário para arrenda-la” (CHELOTTI, 2009, p. 96). 

Entretanto, a diferenciação social e econômica da produção teve início em 

1960. Sendo que, foi neste período em que muitas regiões do estado modificaram 

seus processos produtivos e práticas agrícolas tradicionais com os efeitos do boom 

da soja. Desde o final da década de 1970, há rápido crescimento da oferta dos 

produtos agrícolas, de se deu devidos às novas áreas e do aumento da 

produtividade, e que em 1980, contribui para a redução dos preços (SCHNEIDER; 

WAQUIL, 2004, p. 129).  

A combinação entre: ciência, técnica, tecnologia, informação e mercado 

global reduzem as barreiras impostas pelas condições naturais para a produção 

agrícola. Boa parte da superfície originalmente coberta com a vegetação campestre 

no pampa gaúcho foi transformada em outros tipos de cobertura vegetal, como é o 

caso da soja, processo que aconteceu de forma rápida e sem limites. Tendo em 
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vista que, a soja é um produto agrícola que teve significativo aumento da área 

plantada no RS, crescimento este que tem se dado em direção ao Pampa. 

Com o esgotamento das áreas consideradas aptas para o cultivo desta 

oleaginosa, a produção vai se expandindo para áreas que antes não eram 

consideradas propícias para a produção. No estado gaúcho, as terras altas de solos 

profundos com predomínio de texturas argilosas do norte (Planalto) atingem 

elevados preços, e a expansão acontece em áreas com solos arenosos e franco-

arenosos do sul do estado. 

Muitos investidores com trajetória na produção de soja, sobretudo da metade 

norte do estado, expandem sua produção para o sul do estado. Mesmo com 

rendimento médio inferior por hectare, a menor produtividade é compensada, de 

certa maneira pelo menor preço da terra e elevada disponibilidade de áreas. 

Portanto, a compra e o arrendamento de terras para produção de soja é fato 

marcante no Pampa. 

A soja é uma das principais commodities negociada nos mercados 

internacionais. Conforme a Pesquisa Agrícola Municipal (PAM) do IBGE (IBGE/PAM, 

2017), tendo como base na relação da quantidade produzida/área plantada na última 

década houve aumento significativo no estado. Sobretudo, entre 2013 e 2015 a área 

plantada aumentou de forma expressiva no estado, passando de, respectivamente, 

4,7 milhões de hectares para 5,2 milhões de hectares, com produtividade de 

12.756.577 toneladas para 15.700.264 toneladas. No gráfico 8 pode ser observada a 

evolução anual da área plantada em hectares de soja em grão, entre os anos de 

2000 e 2015, no estado. 

No Pampa Gaúcho, a partir dos anos de 1990, é introduzido um número 

significativo de assentamentos rurais. As famílias de agricultores, oriundas de vários 

lugares, passam a produzir e se reproduzir neste local, que, até então, estava 

baseado, sobretudo, no latifúndio com pecuária extensiva. Reforçando assim, a 

representatividade da agricultura familiar, que passa a exercer uma nova 

perspectiva, promovendo transformações econômicas, sociais e políticas, tanto a 

nível local como regional. Dessa maneira, esses novos sujeitos inseridos simbolizam 

“uma transformação socioespacial em relação a situação anterior, dominada até 

então, pelo espaço latifúndio e seu domínio, baseado numa pecuária de corte e no 

cultivo da lavoura capitalista do arroz irrigado” (CHELOTTI; PESSÔA, 2007, p. 14).  
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Gráfico 8 - Evolução da área plantada (ha) com soja, entre 2000 e 2015, no Rio 
Grande do Sul 
 

 
 
Fonte: IBGE/PAM (2017). 
Elaboração: Autora (2019). 

 

 

O Pampa se inseriu na lógica da modernização, o que trouxe consequências 

sociais. Albuquerque (2011) destaca a preocupação com o discurso da pobreza no 

Pampa, relacionada com a necessidade de superação política e de 

desenvolvimento, na lógica de modernização do Pampa. Neste discurso, o capital 

privado e o financiamento público vêm sendo fortemente aplicados no Pampa 

(CARGNIN, 2011). Porém, o “problema” não é resolvido, pois não reduz as 

desigualdades sociais, ao contrário, possivelmente às fortalece. Outro reflexo 

perceptível são os deslocamentos populacionais da população pampeana gerados, 

por exemplo, pelo êxodo rural e os deslocamentos inter-regionais. Conforme 

Albuquerque (2011), a “metade sul” do RS abrigava em 1890 mais da metade da 

população gaúcha e em 2000 abrigava apenas 31,13%. 
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Ademais, estão sendo incorporadas novas atividades agrícolas no RS, 

acarretando em várias transformações, que são visíveis na paisagem. Entre estas 

atividades além do trigo, arroz e soja, está a silvicultura, a fruticultura, a vitivinicultura 

e, mais recentemente, a olivicultura.  

No que diz respeito à silvicultura (eucaliptos, pínus e acácia-negra), a 

atividade trouxe nova configuração produtiva para algumas regiões do estado, bem 

como, uma expressiva mudança na paisagem, com plantação de vastas áreas de 

eucaliptos. A produção se expandiu pelas regiões do Pampa, acarretando em 

transformações na paisagem. Como salienta Verdum et al (2016, p. 51), a plantação 

em larga escala “[...] tem rompido a horizontalidade da paisagem e as estruturas 

socioeconômicas típicas, gerando intensos debates sobre a sua validade como 

opção socioeconômica e criando novas marcas [...]”.  

A crise da pecuária no estado fez com que empresas de celulose adquirissem 

terras e arrendassem propriedades para a produção, haja vista que, foi incentivado 

pelo estado com o intuito de diversificar a produção, gerando capital e renda, 

especialmente, aos grandes empresários rurais e empresas agroindustriais. Porém, 

vários estudos tratam de uma série de aspectos negativos desta produção, ao 

mesmo tempo em que teve investimentos das empresas, empregos e incorporação 

de produtores, também causa impactos sociais, culturais, econômicos e ambientais. 

Sobretudo, pelo fato de aumentar as desigualdades sociais, beneficiando, 

especialmente, os grandes produtores, além da perda da diversidade. Somando a 

isso, o retorno financeiro não foi conforme esperado, acarretando, em vários casos, 

no abandono da produção. 

 

[...] ocupa aproximadamente 700 mil hectares no Rio Grande do Sul e, tal 
como no Uruguai, teve um crescimento acentuado ao longo da última 
década, com o cultivo de eucaliptos no Pampa para produção de celulose. 
Contudo, a expansão foi aquém da anunciada, não alcançando a meta 
projetada de um milhão de hectares plantados.  A razão foi a crise 
econômica internacional que se iniciou nos Estados Unidos em 2008, a qual 
teve reflexos no mercado e nas empresas ligadas ao setor (SANT’ANNA, 
2016, p. 169). 

 

Ao abordar o caso específico pampeano e relacionar com a paisagem, 

Figueiró (2017, p. 163) aponta a falta de políticas que valorizem e conservam as 

paisagens e como isso, “[...] estruturar o desenvolvimento de dentro para fora do 

território [...]”. O autor destaca o “[...] grande potencial de geo-bio-sociodiversidade 
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desta paisagem [...]”, que de maneira rápida vem sendo modificada por políticas 

públicas e privadas que não levam em conta os potencias da região, mas sim, “[...] 

em favor de um projeto de reprimarização exportadora, “vendido” à comunidade 

deste território como um “passaporte ao desenvolvimento””.  

Também, atividades que representam convivência mais harmoniosa têm 

crescido no Pampa gaúcho, “[...] sem trazer grandes impactos ao meio, seja pela 

pouca área que requerem, seja por utilizarem modelos que não alteram 

drasticamente a paisagem” (SANT’ANNA, 2016, p. 170).  

Como é o caso da fruticultura, que se desenvolveu com expressividade, 

sobretudo, por meio de projetos e programas voltados para o desenvolvimento da 

produção. Buscando o plantio de frutas e o seu comércio, sendo uma alternativa 

econômica e de diversificando da produção. Porém, a fruticultura se encaixou no 

discurso desenvolvimentista do estado e que com o passar dos tempos não se 

consolidou. A agricultura familiar ficou à margem desse processo.  

A vitivinicultura ganhou expressividade em algumas áreas do estado, sendo 

esta, uma nova atividade econômica e tendo visibilidade mundial. No que se refere 

as áreas de expansão, o Pampa apresenta grande destaque no estado gaúcho 

representando uma estratégia de produção. Levando em conta que possui áreas 

propícias para o cultivo, com características de clima e solos, bem como, áreas 

disponíveis para a produção.  

Esta cultura que estava concentrada, sobretudo, na região da Serra Gaúcha, 

está apresentando expansão, qualidade na produção e deixando marcas na 

paisagem do Pampa gaúcho. Cabe salientar que esta cultura é desenvolvida, 

sobretudo, na região da Campanha Gaúcha. Algumas associações e organizações 

foram criadas para atender interesses dos produtores de uva e de vinho.  

O desenvolvimento da cultura pode se apresentar de duas formas: latada ou 

pérgola e espaldeira. A escolha do sistema de condução da videira é conforme os 

objetivos e características da produção. O sistema de condução latada é mais 

utilizado na Serra Gaúcha; na região da Campanha Gaúcha e na Serra do Sudeste a 

forma, predominante, utilizada é em espaldeira (MIELE; MANDELLI, 2003). Na figura 

20, podem-se observar as videiras no Pampa Gaúcho (1 e 2) e o destaque para a 

produção do sistema de condução em forma de espaldeira (3 e 4).  
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Figura 20 - Paisagens em transformação: videiras em Santana do Livramento/RS 
 

 
 
Fonte: autora (2018).  
 

 

E, mais recentemente, o cultivo de oliveiras para produção de azeite de oliva 

e conservas de mesa vem ganhando força e destaque no espaço rural do estado. 

Que se deu, principalmente, pelo fato do Brasil ser um grande consumidor e também 

apresentarem áreas com condições propícias para a plantação de oliveiras. Entre as 

novas estratégias produtivas para o espaço rural do estado do RS, a olivicultura 

merece destaque. Contudo, essa atividade é apontada, juntamente com, por 

exemplo, a vitivinicultura, como atividade mais sustentável e adaptável em várias 

áreas do estado.  

Na figura 21, podemos observar as oliveiras localizadas no município de 

Caçapava do Sul/RS. Cabe destacar que esta imagem foi tirada com drone durante 

a realização da abertura da colheita da oliveira no ano de 2019. É nítido o relevo 

característico do Pampa e de Caçapava do Sul/RS, com pecuária (vegetação 

campestre e cultivos plantados), áreas de lavoura temporária e permanente, 

eucaliptos e o destaque desta fotografia para as oliveiras. 
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Figura 21 - Paisagens em transformação: oliveiras em Caçapava do Sul/RS 

 
Fonte: autora (2019).  

 

 

Ao abordar as atividades, que conforme Sant’anna (2016, p. 170) possuem 

convivência harmoniosa no Pampa gaúcho, a autora aponta que: 

 

A vitivinicultura e a produção de oliveiras, com suas cadeias agroindustriais 
associadas, são bons exemplos. Devido às condições edafoclimáticas 
propícias, tem-se hoje no Pampa a produção de vinhos, espumantes e 
azeites de oliva de qualidade comparável à das melhores regiões 
produtoras do mundo. Além disso, outros setores são beneficiados pelo 
desenvolvimento dessas atividades, como o turismo e a gastronomia, o que 
multiplica várias vezes os seus benefícios na direção do desenvolvimento 
sustentável da região pampiana. 

  

Ao contextualizar e relacionar as transformações na produção do Pampa 

gaúcho, o informante entrevistado OI-04 (2021) expõe que:  

 

Começou com o gado, né, em função da história da região, né, da ocupação 
da região que foi em função da pecuária, né, bovina, de cavalos e depois 
ovelhas, e depois entrou o arroz. Mas hoje, a gente já tem uma série de 
atividades que estão consolidadas a nível de região, né, e que muitos 
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produtores e técnicos foram percussores em difundir isso, né. Nós temos 
uva aqui na região, nós temos os citros na região, nós temos noz-pecã na 
região, nós temos oliveira na região, então, atividades que não tem muita 
área, né não são cultivadas, elas são importantes porque tem vários 
produtores envolvidos, né. Nós também temos morangos, tem uma série de 
atividades que, [...] elas não tem muita mídia, não tem muito marketing em 
cima, né, mas que são importantes para a região e para o abastecimento da 
região.   

 

Dessa maneira, as atividades citadas têm representado alterações na 

produção agropecuária, e assim no espaço rural do estado gaúcho e tem deixado 

marcas na paisagem. Que acontece por meio da inserção de novas alternativas 

produtivas e organização de sujeitos sociais associadas a políticas e programas 

para o seu desenvolvimento, visando à produção. E, consequentemente, 

acarretando em alterações na paisagem, que acontecem ao longo do tempo e no 

espaço.  

As mudanças no espaço rural, que provocam transformações na paisagem do 

Pampa, não estão relacionadas somente aos campos que se transformam em áreas 

de soja, por exemplo, mas também, aos prejuízos ambientais, como a perda da 

biodiversidade, além de perdas culturais e sociais. Por isso, é de extrema relevância 

desenvolver atividades agrícolas que garantam a convivência mais harmoniosa no 

Pampa gaúcho, onde, além da geração de emprego e renda, também leve em conta 

as questões sociais, ambientais e culturais envolvidas.  

O superpastejo, a expansão da agricultura de grãos e a substituição da matriz 

forrageira nativa por exóticas, devido ao desconhecimento das potencialidades das 

pastagens naturais da região, são causas da degradação dos campos naturais do 

Pampa. Neste âmbito, “[...] não só as riquezas, mas toda a multifuncionalidade – 

econômica, produtiva, ambiental, cultural, turística e social – dessa complexa região 

pastoril tem sido negligenciada pela sociedade” (SANT’ANNA, 2016, p. 169). Sendo 

que,  

 

A paisagem existe através de suas formas, criadas em momentos históricos 
diferentes, porém coexistindo no momento atual. No espaço, as formas de 
que se compõe a paisagem preenchem, no momento atual, uma função 
atual, como resposta às necessidades atuais da sociedade. Tais formas 
nasceram sob diferentes necessidades, emanaram de sociedades 
sucessivas, mas só as formas mais recentes correspondem a 
determinações da sociedade atual (SANTOS, 2006, p. 67). 
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A produção de oliveiras, que é uma cultura recente no estado e está em 

expansão, representa uma estratégia de produção e com menores impactos sociais 

e ambientais. Nas palavras de Sant’anna (2016, p. 177), “A escolha dos modelos 

produtivos é crucial quando se pensa em promover simultaneamente o 

desenvolvimento sustentável e a conservação do Pampa”.  

Contudo, ao longo deste capítulo apresentamos conceitos e informações 

sobre o espaço rural. No espaço rural do estado gaúcho e, mais especificamente, do 

Pampa Gaúcho é possível identificar heterogeneidades, bem como especificidades e 

singularidades. Assim como, diferentes transformações que foram ocorrendo no 

espaço rural as quais deixam marcas na paisagem, a partir das diferentes e distintas 

estratégias de uso e apropriação da natureza para as práticas produtivas e sociais. 

As propriedades rurais possuem diversidade na produção agropecuária. As 

decisões do que produzir advém das questões econômicas, culturais, sociais, 

ambientais e políticas envolvidas. No pampa gaúcho a inserção de cultivos agrícolas 

como a soja, o trigo, o milho, a silvicultura, a vitivinicultura e, objeto desta pesquisa, 

a olivicultura são escolhas dos produtores, muitas vezes influenciadas por força 

externa, bem como por políticas e programas. Implementadas devido às condições 

naturais favoráveis, sobretudo de clima e solo, associada a terras disponíveis.    

As interações entre a sociedade e a natureza para o desenvolvimento das 

atividades agropecuárias, resulta na construção do espaço e das paisagens rurais. 

Na área desta pesquisa, foram sendo modificadas a partir do desenvolvimento de 

outras produções agrícolas no espaço rural, acarretando em diversidades e diferente 

atividades desenvolvidas. Gerando, dessa forma, novas formas de organização 

espacial e social devido, sobretudo, a modernização da agricultura e inserção de 

diferentes cultivos agrícolas.   
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6 A OLIVICULTURA COMERCIAL NO RIO GRANDE DO SUL  

 

Este capítulo tem o intuito de abordar o contexto, a história e o 

desenvolvimento da olivicultura no estado gaúcho, destacando o seu principal 

produto: o azeite de oliva; trazendo aspectos gerais da cultura no RS. 

Dentre os estados brasileiros, o RS apresenta grande potencial para a 

produção das oliveiras. Várias áreas apresentam condições de clima e solos 

favoráveis, comprovadas com o zoneamento edafoclimático para a produção de 

oliveiras do estado, realizado pela Embrapa de Pelotas/RS. Na atualidade as 

maiores áreas com produção de oliveiras estão localizadas na metade sul do estado, 

abrangendo o Bioma Pampa.  

Após são abordas as associações, políticas públicas e os programas voltados 

para a produção e para os olivicultores, bem como os demais sujeitos e agentes 

envolvidos com a olivicultura no estado gaúcho. Destaca-se, também, as 

características da produção, do trabalho e o azeite de oliva no estado do RS. 

Para elaborar este capítulo, foram utilizados autores e órgãos, que são: 

AGROMILLORA (2021); Alba et al (2013); Associação Rio-Grandense de 

Olivicultores (ARGOS, 2021); Bertoncini, Teramoto e Prela-Pantano (2010); Câmara 

Setorial das Oliveiras (2015); Coutinho e Jorge (2013); Coutinho et al, (2009); 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, 2020); Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG, 2018) ; Estado do 

Rio Grande do Sul (1995, 2012, 2015, 2016, 2019); Flores e Alba (2013); Gomes 

(1979); Gomes (2018); Instituto Brasileiro de Olivicultura (IBRAOLIVA, 2018; 2019, 

2020; 2021); João e Conte (2007); Kist, Dos Santos e de Oliveira (2018); Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2012); Nicolodi et al (2009); 

OLIVICULTURA-RS (s/d); Rosa (2012); Saint-Hilaire (1997); Sánchez Martínez 

(2016); Sant’anna (2016); Santos (2008); Secretaria da Agricultura, Pecuária e 

Desenvolvimento Rural (SEAPDR, s/d; 2021); Secretaria da Agricultura, Pecuária e 

Irrigação (SEAPI, 2017); Urieta et al (2018); Verdum (2016); e, Wrege e Coutinho 

(2013).  
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6.1 CARACTERÍSTICAS PRODUTIVAS DOS OLIVARES NO RIO GRANDE DO 

SUL 

 

Quando o francês Auguste de Saint-Hilaire visitou o RS, registrando em sua 

obra “Viagem ao Rio Grande do Sul” (1779 – 1859), relata que ao passar por 

Viamão, no dia 28 de julho de 1820, avistou árvores de oliveiras. Destacando os 

bons frutos e a pequena quantidade, considerando que poderia se tornar uma nova 

fonte de renda na região. Em suas palavras: 

 

As oliveiras dão muito bem nos arredores de Porto Alegre e, ali, pude comer 
deliciosas azeitonas; contudo, não passa de objeto de curiosidade; mas 
quando a população aumentar e o número de propriedade tornar-se maior, 
a cultura da oliveira poderá vir a ser para esta região uma nova fonte de 
renda. A falta de braços impede atualmente que os brasileiros aproveitem 
todos os recursos que o país oferece, mas será bom que os conheçam, 
para que possam aproveitá-los no momento oportuno (SAINT-HILAIRE, 
1997, p. 50). 

 

Os relatos históricos apontam que o cultivo das oliveiras tinha sido proibido 

pela coroa portuguesa no país, com o intuito de inibir a concorrência com Portugal, e 

assim grande parte das árvores foram cortadas ou arrancadas. Fato este, que 

impediu que a olivicultura tomasse impulso em nosso país durante o período colonial 

(COUTINHO et al, 2009). Com caráter oficial, no ano de 1939, através da Secretaria 

Estadual de Agricultura, foi tomada a primeira providência para reverter esse quadro 

fazendo, dessa forma, a importação de pequenas coleções da Argentina para 

estudos nas estações Domingos Petrolini, localizados nos municípios de Caxias do 

Sul e em Garibaldi (SEAPDR, s/d).  

Estava registrada no livro “A cultura da Oliveira e a industrialização das 

azeitonas”, publicado em 1945 pelo Deputado Estadual Celeste Gobato, a presença 

de oliveiras em diversas cidades do estado, entre 1938 e 1939; como: Rio Grande, 

Pelotas, Santa Rosa, Marau, Taquara e São Lourenço. O governo do estado gaúcho 

publicou, no ano de 1947, a Lei nº 59, projeto deste deputado que, criava a 

Comissão de Estudo e Fomento do Cultivo da Oliveira e a industrialização, bem 

como oferecia incentivos fiscais e distribuição de prêmios (SEAPDR, s/d; KIST, DOS 

SANTOS, DE OLIVEIRA, 2018). 

Grande parte das oliveiras no Brasil foram plantadas nas proximidades das 

igrejas, com o intuito das comemorações do “Domingos de Ramos” plantadas, 
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sobretudo, pelos padres. Além das comemorações religiosas tinham o objetivo de, 

por exemplo, iluminação e uso medicinal (URIETA et al, 2018; GOMES, 1979; 

COUTINHO et al, 2009).  

A cultura da oliveira no RS foi introduzida oficialmente no dia 3 de julho de 

1948, por meio da criação do Serviço Oleícola, sendo o órgão especializado da 

Secretaria da Agricultura (COUTINHO et al, 2009; SEAPDR, s/d; KIST, DOS 

SANTOS, DE OLIVEIRA, 2018). Seu intuito era a supervisão e orientação de 

trabalhos de fomento e pesquisa. Com apoio para o desenvolvimento da olivicultura, 

mesmo ainda não tendo base técnica, o que gerou olivais de baixa qualidade e 

produtividade (COUTINHO et al, 2009).  Com este trabalho de fomento e produção 

de mudas do Serviço Oleícola, nas décadas de 1950 e 1960, chegaram a ser 

distribuídas 300 mil mudas em várias regiões do estado (SEAPDR, s/d; KIST, DOS 

SANTOS, DE OLIVEIRA, 2018). Porém, poucos olivais dessa época persistiram 

(KIST; DOS SANTOS; DE OLIVEIRA, 2018). 

No final dos anos de 1970, havia plantios de oliveiras registrados nos estados 

de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. Visto que, antes 

disso o país “[...] conhecia apenas a azeitona em conserva e o azeite em lata que 

eram importados, principalmente de Portugal” (COUTINHO et al, 2009, p. 18). 

No estado, Uruguaiana foi um dos municípios pioneiros, o Embaixador Batista 

Luzardo plantou na Fazenda São Pedro um grande olival com, aproximadamente, 

72.000 mudas, que vieram da Argentina (COUTINHO et al, 2009; GOMES, 1979). 

Este olival, por algum tempo foi o maior do país, visto que, técnicos brasileiros e 

argentinos dirigiram o plantio (GOMES, 1979). 

A produção do país, naquela época, do azeite de oliva e das azeitonas foi 

analisada em laboratórios brasileiros e italianos, certificando-se que não perdiam em 

qualidade para os italianos (COUTINHO et al, 2009; GOMES, 1979). Desde então, 

acentuou-se a plantação no estado, “[...] implantando-se olivais às margens do Rio 

Jacuí e nos municípios de Arroio Grande, Pelotas e Rio Grande, entre outros. No 

entanto, existem poucas plantas remanescentes dessas áreas de plantios” 

(COUTINHO et al, 2009, p. 18). 

Conforme Coutinho e Jorge (2013, p. 9) atualmente o RS, MG, São Paulo e 

Santa Catarina são os estados do país que se encontram em crescimento na 
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produção da olivicultura. Sendo que, nestes estados “[...] existem olivais em fase de 

produção, beneficiamento de azeitonas e embalagem de azeite”. 

 

Existe a oportunidade real para que o Brasil, em médio a longo prazo, torne-
se um grande produtor de azeitonas de mesa e de azeite com 
competitividade no mercado nacional e internacional, porém, é necessário 
que toda a cadeia produtiva esteja organizada (produtores, beneficiadores, 
comerciantes, instituições creditícias e de extensão, etc.) (COUTINHO; 
JORGE, 2013, p. 10). 

 

No ano de 1996 começa um novo ciclo da cultura no estado gaúcho. Neste 

ano, no município de Caçapava do Sul, área de estudo desta pesquisa, o casal 

Olvina Basso Oliveira e Guajará Jesus de Oliveira plantaram as primeiras mudas, 

dando origem ao Cerro dos Olivais. No ano de 2000 esses produtores conhecerem a 

empresa Agromillora52, que é a maior produtora de mudas do mundo, e em 2001 

fizeram a primeira compra de mudas. Em 2002, estes agricultores receberam 

técnicos da empresa e ampliaram sua área de produção. A partir de então, 

incentivaram outros produtores do município (KIST; DOS SANTOS; DE OLIVEIRA, 

2018). Em seguida da iniciativa de Caçapava do Sul, um grupo de produtores se 

organizou para iniciar o cultivo em Cacheira do Sul/RS, com implantação de mudas 

da Espanha (OI – 04, 2021). 

Em 2002 aconteceu o 4º Fórum de Fruticultura da Metade Sul, realizado no 

município de Santana do Livramento, onde a olivicultura foi discutida, contou com 

uma palestra de um técnico da Agromillora. Algum tempo depois, um número de 

produtores do município de Caçapava do Sul, incentivados pelo Guajará Jesus de 

Oliveira, procurou o governo do estado solicitando apoio para implantar olivais. Em 

2005 foram liberados 300 mil, pela Secretaria da Agricultura, para a aquisição de 

mudas fornecidas por um viveiro espanhol, iniciando plantios. Nesta época não tinha 

pesquisas atualizadas no Brasil, visto que, as recomendações do pacote tecnológico 

espanhol apresentaram vários problemas, devidos as às diferenças de clima e solo 

em relação às condições mediterrâneas (SEAPDR, s/d). 

Neste mesmo ano (2005), a Embrapa Clima Temperado lançou um projeto de 

pesquisa referente à introdução e desempenho agronômico de cultivares de oliveira 
                                                           
52 Esta empresa foi fundada no município de Subirats, comunidade de Catalunha na Espanha, no ano 
de 1986. A produção de oliveiras foi iniciada em 1990. Conforme definição encontrada no site: 
“Somos o Grupo Agromillora, empresa líder mundial no setor de viveiros e referência na produção e 
comercialização de árvores frutíferas e oliveiras com os mais elevados padrões genéticos e 
sanitários”. No Brasil a empresa possui sede em Brotas, São Paulo (AGROMILLORA, 2021, s/p).  
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no estado gaúcho e catarinense. Com este projeto foram implantadas 25 unidades 

experimentais de observação das oliveiras (BERTONCINI; TERAMOTO; PRELA-

PANTANO, 2010). 

Desde então, órgãos como a Emater e a Embrapa começaram a capacitar 

extensionistas e pesquisadores, e produtores de outros municípios começaram a 

plantar oliveiras, surgindo várias dúvidas em relação à produção das oliveiras. Com 

várias solicitações dos produtores de Caçapava do Sul no ano de 2008 a Secretaria 

da Agricultura, criou o “Grupo Técnico – Pesquisa e Extensão em Olivicultura”, 

formado por pesquisadores e extensionistas para elaborar, avaliar e sugerir 

recomendações. Nas palavras do entrevistado OI – 04 (2021): 

 

Então foram vários momentos, assim ó, até 2008 os produtores não tinham 
muito apoio [...] a partir de 2008 entrou a Emater, a Secretaria da Agricultura 
do estado que criou um grupo técnico para discutir e nivelar as orientações 
dos produtores, começou a ter dias de campo, começou a trazer 
palestrantes, nós começamos a fazer curso, nós começamos a acompanhar 
experiências de técnicos da Espanha, técnicos da Itália que vieram houve 
um intercâmbio, técnicos do Uruguai, foi muito importante, as visitas que a 
gente fez. 

 

E assim, desde 2010 vários foram os resultados positivos, o que resultou em 

mais incentivo e novos plantios (SEAPDR, s/d). Desde então, a área cultivada com 

oliveiras no estado registra uma curva ascendente, tendo como resultado um 

produto novo no mercado: o azeite de oliva gaúcho (SEAPI, 2017). 

A longevidade das oliveiras é extrema, visto que “[...] Plantar oliveiras é 

plantar árvores que podem durar séculos e até milênio” (GOMES, 1979, p. 37). 

Diante deste contexto, entrevistado OI – 04 (2021) afirma que 

 

As oliveiras, elas são a árvore da vida, né, e é um cultivo milenar, é um 
cultivo tradicional, ela acompanha a humanidade a muito tempo, né, então 
tem essa carga embutida, né. Eu mexo, brinco, que quando tu começa a te 
envolver com olivicultura tu é picado por um vírus [...], quando tu pega esse 
vírus tu pega o gosto, começa a te apaixonar, a te envolver por essa cultura 
[...].  

 

Ao falar de oliveiras com elevada longevidade, Gomes (1979, p. 36) conta que 

no estado gaúcho tinha oliveiras com mais de dois séculos, produzindo 

abundantemente. “[...] Na praça Quinze de Novembro, em Porto Alegre, havia uma 

oliveira gigantesca, trazida pelos colonos açorianos. Produzia muito. Foi sacrificada 

em 1870. [...]”. Na Argentina também tem oliveiras de séculos, inclusive em La Rioja. 
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Porém, “[...] As mais velhas que se conhecem encontram-se no famoso Jardim das 

Oliveiras, o jardim Getsêmani, nos arredores de Jerusalém”. 

Assim, apesar de haver indícios antigos da presença de oliveiras no estado 

do RS a produção não obteve sucesso nesta época. Recentemente, após estudos 

que comprovaram que no estado existem áreas propícias para o desenvolvimento 

da produção e em uma maior atenção por parte do poder público e da iniciativa 

privada, os produtores passaram a investir na olivicultura, obtendo grande qualidade 

nas azeitonas e no azeite de oliva.   

Cabe destacar que, no estado gaúcho, foi a partir do ano de 2005, que se 

iniciou uma nova fase, com expansão da área cultivada e número de produtores 

envolvidos. Haja vista que, atualmente, a produção de oliveiras está em processo de 

expansão e apresenta grande qualidade e capacidade produtiva.  

 

 

6.2 RIO GRANDE DO SUL: CONDIÇÕES FAVORÁVEIS PARA OS OLIVAIS 

 

Em 2006, pesquisadores53 de diversas instituições iniciaram um projeto de 

pesquisa para verificar a viabilidade do cultivo da oliveira no Sul do Brasil, para a 

produção de conserva ou de azeite de oliva. Sua elaboração foi baseada nos 

resultados da Epamig, em cultivos realizado no Chile, Argentina, Uruguai, relatos do 

cultivo da oliveira no Brasil, o potencial de geração de renda e a diversificação 

produtiva, em especial para a Metade Sul do estado. Como resultados deste projeto 

está o zoneamento Agroclimático e Edáfico, bem como no resultado final foi 

elaborado o zoneamento edafoclimático para a cultura da oliveira no Sul do Brasil 

(WREGE; COUTINHO, 2013). 

O zoneamento agroclimático para a olivicultura no estado do RS foi publicado 

em maio de 2009, realizado pela Embrapa Clima Temperado de Pelotas/RS54. No 

                                                           
53 O projeto reuniu pesquisadores de diversas instituições, sendo: “Embrapa Clima Temperado, da 
Embrapa Semiárido, da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Gestão Rural de Santa Catarina 
(Epagri), do “Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria” (Inia, Uruguai), do Instituto Agronômico 
do Paraná (Iapar), da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (Epamig), da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), da Universidade de Caxias do Sul (UCS), da Universidade 
Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), da Emater/RS-Ascar, da Câmara de Comércio Portuguesa 
no Brasil-RS e da Empresa Agromillora S.A.” (WREGE; COUTINHO, 2013, p.11).  
 
54 Zoneamento Agroclimático para Oliveira no estado do Rio Grande do Sul está publicado no 
Documentos 259. 
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zoneamento constam informações relacionadas ao clima, como: temperatura, índice 

pluviométrico, umidade relativa do ar e ocorrência de geadas. Estes aspectos 

mostram as diferentes classificações de aptidão à cultura, pois, tem relação direta 

com o florescimento, polinização, fixação e maturação frutos, e assim, na qualidade 

das azeitonas.  

O documento mostra as regiões recomendadas, com restrições e não 

recomendadas para o cultivo da oliveira no RS. O mapa do zoneamento 

agroclimático pode ser observado na figura 22. Devido à escala do mapa e da 

metodologia aplicada, mesmo para as classes “recomendável” e “tolerável” existem 

riscos climáticos. 

 

 

Figura 22 - Zoneamento agroclimático de oliveira no estado do Rio Grande do Sul 
 

 
 
Fonte: Embrapa Clima Temperado, 2009. 
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Assim, de acordo com o zoneamento agroclimático, o estado conta com “[...] 

mais de 10 milhões de hectares de terras com aptidão climática “recomendável” para 

o cultivo da oliveira, sendo possível ainda aproveitar quase 8 milhões de hectares 

com aptidão “tolerável” [...]”, onde é preciso aprimoramento tecnológico (WREGE; 

COUTINHO, 2013, p. 19). 

 

As temperaturas no Rio Grande do Sul raramente ultrapassam os 35 ºC, 
exceto em anos atípicos, mas por períodos curtos, não ultrapassando os 40 
ºC no verão. O clima ideal para maturação dos frutos é observado na 
Metade Sul do estado, com temperatura entre 25 ºC e 35 ºC, dentro da faixa 
de temperatura considerada ideal para a maturação das azeitonas. 
Dificilmente ocorrem temperaturas abaixo de 0 ºC no inverno, sendo o 
intervalo de variação predominante de 3 ºC a 15 ºC. Em alguns dias, 
durante o inverno, a temperatura pode subir acima de 25 ºC, devido à 
variabilidade climática (WREGE; COUTINHO, 2013, p. 14). 

 

A umidade relativa do ar é de suma importância para a olivicultura, sobretudo 

na etapa do florescimento, que no caso RS varia conforme as regiões. O local ideal 

para o cultivo é na fronteira oeste, “[...] principalmente porque a umidade relativa é 

baixa na fase de florescimento, situando-se entre 60% e 80%”. Porém, é necessário 

observar os microclimas, visto que “[...] devem-se evitar as baixadas, onde nas 

primeiras horas da manhã ou à noite pode haver acúmulo de nevoeiros e, também, 

os topos de morros, devido à intensidade do vento”. As exposições norte são mais 

adequadas, pois possuem mais tempo de captação da radiação solar, com 

temperaturas maiores (WREGE; COUTINHO, 2013, p. 15).  

Na primavera quando acontece o florescimento, como resultado da saída da 

dormência, a temperatura diária deve ficar em torno de 20°C, para que os processos 

ocorram normalmente. A umidade relativa deve ficar entre 60 e 80%, se ficar abaixo 

de 50% pode comprometer o desenvolvimento. Entretanto, a umidade relativa muito 

elevada, próxima de 100%, prejudica a polinização da planta e favorece as doenças 

fúngicas (COUTINHO et al, 2009). Assim,  

 

Na região da Serra do Nordeste, no Litoral, parte da Depressão Central e na 
fronteira com a Argentina, [...], não é recomendável o cultivo da oliveira, 
devido à elevada umidade relativa na época de florescimento [...].  Na Serra 
do Nordeste ainda existe o risco de geada nesta fase. O plantio é restrito na 
Serra do Sudeste e em grande parte da Metade Norte do estado. Nestas 
zonas, deve-se dar preferência às áreas de menor UR, terrenos com face 
de exposição Norte e com pouco vento [...] são mais adequados pelo fato 
das rampas de exposição ficarem mais tempo expostas à radiação solar e 
se apresentarem com temperaturas maiores, protegidas dos ventos do sul, 
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sendo recomendado inclusive o uso de quebra-ventos para amenizar essa 
condição (WREGE; COUTINHO, 2013, p. 17). 

 

A oliveira é cultivada, historicamente, em regiões semiáridas do mediterrâneo, 

que se caracterizam por elevadas temperaturas e baixo índice pluviométrico, entre 

250 e 550 milímetros anuais, nos meses secos verão (COUTINHO et al, 2009). O 

índice pluviométrico no estado gaúcho que é entre 1.000 e 1.900 milímetros. 

Considerado superior ao necessário para o desenvolvimento da oliveira que é de, 

aproximadamente, 650 milímetros estando bem distribuídos ao longo do ano, sem 

modificações consideráveis entre as estações. Dessa forma, não ocorre falta de 

água para o desenvolvimento da planta, podendo ocorrer excesso na primavera que 

é a época do florescimento, o que poderá se tornar um problema em alguns anos 

principalmente nas áreas de “plantio tolerável”. Com produção precária no estado, o 

plantio nestas áreas deve ter cautela “[...] iniciando-se com pequenas áreas e 

expandindo aos poucos, na medida em que forem surgindo resultados de pesquisa, 

quando o zoneamento poderá ser refinado, considerando as cultivares em estudo” 

(WREGE; COUTINHO, 2013, p. 18). 

A oliveira é uma espécie quase xerófita, possuindo muitas características 

destes tipos de plantas. A planta tem a capacidade de diminuir as perdas de água 

por transpiração, permitindo que a atividade vegetativa se restabeleça 

imediatamente quando a planta sai de uma situação de estresse, causado por falta 

de água prolongada (COUTINHO et al, 2009).  No verão pode ocorrer estiagem, 

sobretudo na Serra onde os solos são, geralmente, rasos ou nas demais regiões 

onde os solos são arenosos, mais comum na Metade Sul do estado. Nesta época, a 

chuva total fica na média entre 400 e 500 milímetros, similar ao clima no 

mediterrâneo, onde as chuvas não ultrapassam de 250 a 550 milímetros (WREGE; 

COUTINHO, 2013).  

No florescimento, que acontece na primavera, as chuvas não devem ser 

muito frequentes. Na pré-maturação e maturação dos frutos (final do verão e outono) 

as chuvas não devem ser muito intensas, para que o fruto não fique aguado, que 

dificulta, encarece e deixa mais lenta a extração do azeite (COUTINHO et al, 2009). 

Também, foi realizado o zoneamento edáfico da olivicultura para o RS. Sendo 

que, “As características físicas, químicas e biológicas do solo representam, junto 

com as exigências climáticas para as variedades, os principais requerimentos para o 
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estabelecimento de qualquer tipo de cultivo”. Nesse sentido, para este zoneamento 

foram levadas em conta: “drenagem; profundidade efetiva; espessura do horizonte 

A; carbono orgânico; argila total no horizonte B; fertilidade do horizonte B; relevo e 

pedregosidade/rochosidade” (FLORES; ALBA, 2013, p. 21). 

Como resultado do zoneamento edáfico da olivicultura para o RS foram 

definidas quatro classes de aptidão à cultura da oliveira, sendo elas: preferencial, 

recomendável, pouco recomendável e não recomendável. As classes mostram o 

potencial de desenvolvimento da cultura em função das limitações que afetam as 

terras. O mapa de aptidão para pode ser observado na figura 23.  

 

 

Figura 23 - Zoneamento edáfico da olivicultura para o Rio Grande do Sul 
 

 
Fonte: Embrapa Clima Temperado, 2009. 
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As características físicas do solo, as práticas de manejo e as condições 

climáticas influenciam diretamente no desenvolvimento das plantas, dependendo 

dessas condições, o crescimento da oliveira é estimulado ou limitado. A oliveira se 

desenvolve melhor em solos de textura média, profundidade superior a 0,80 m, sem 

camadas compactadas e, sobretudo, bem drenadas. O que mais limita o 

desenvolvimento da oliveira é a umidade excessiva no solo. Depois da plantação, o 

solo deve ser sempre cultivado, preferencialmente com gramíneas perenes, roçadas 

frequentemente, para assim, evitar o excesso de competição por água e nutrientes. 

Se o material roçado for retirado da área, é preciso fazer a reposição dos nutrientes 

(NICOLODI et al, 2009). 

A classe preferencial conta com terras sem limitações significativas para a 

produção das oliveiras, desde que apresente manejo adequado. “[...] Há um mínimo 

de restrições que não reduz a produtividade ou benefícios, expressivamente, e não 

aumenta os insumos acima de um nível aceitável”. Esta classe de aptidão edáfica 

não existe no estado, devido ao fato de, não serem encontradas condições 

semelhantes ao local de origem desta cultura (FLORES; ALBA, 2013, p. 33). 

Na classe considerada recomendável as terras possuem limitações 

moderadas para a olivicultura, desde que tenha o manejo considerado. “[...] As 

limitações reduzem a produtividade ou os benefícios, elevando a necessidade de 

insumos de forma a aumentar as vantagens globais a serem obtidas do uso. Leves 

desvantagens em relação à classe “preferencial”” (FLORES; ALBA, 2013, p. 33).  

Na classe tida como pouco recomendável, as terras dispõem de fortes 

limitações para a produção das oliveiras, podendo ser cultivadas desde que 

apresente manejo considerado adequado. “[...] Essas limitações reduzem a 

produtividade ou os benefícios, ou então aumentam os insumos necessários de tal 

maneira que os custos só seriam justificados restritamente” (FLORES; ALBA, 2013, 

p. 33). 

Na classe considerada como não recomendável as terras não são adequadas 

a olivicultura, devido ao fato de existir pelo menos uma variável edáfica não 

recomendável. Ou seja, “[...] solos mal ou muito mal drenados, profundidade efetiva 

muito rasa, textura orgânica, relevo montanhoso ou escarpado, presença de sais ou 

pedregosidade/rochosidade abundante” (FLORES; ALBA, 2013, p. 33). Quanto às 

demais classes de aptidão presentes no Rio Grande do Sul: 
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[...] na classe “recomendável” foram também incluídas regiões com essa 
aptidão para todos os critérios com a exceção da fertilidade (“pouco 
recomendável”), por se considerar um aspecto com potencial de correção 
via uso de tecnologias adequadas. Com essa exceção, a definição da 
aptidão edáfica sempre foi feita em função da classe da variável que 
apresentou condição inferior. Ou seja, caso todas as variáveis 
apresentassem condição “recomendável”, mas uma delas, por exemplo, 
“relevo” fosse “não recomendável” (declividade maior ou igual que 75%), a 
aptidão edáfica definiu-se, então, como “não recomendável” (FLORES; 
ALBA, 2013, p. 34). 

 

Em suma, a aptidão para a olivicultura é consideravelmente influenciada pelo 

relevo. O estado conta com quase oito milhões de hectares com aptidão edáfica 

adequada, consideradas como recomendável e recomendável com restrições. 

Correspondendo a mais de 30% do território gaúcho, deste quase a metade estão 

localizados na Metade Sul do estado. Ainda, 47,9 % da área é considerada como 

pouco recomendável e 14,6 é considerada com não recomendável (FLORES; ALBA, 

2013). 

Com base na sobreposição do zoneamento agroclimático e do zoneamento 

edáfico é publicado, em 2013, o zoneamento edafoclimático da cultura da oliveira 

para o estado gaúcho, pela Embrapa. Resultando na identificação das regiões 

preferenciais, recomendáveis, pouco recomendáveis e não recomendáveis para o 

cultivo da olivicultura no RS, o resultado pode ser observado na figura 24.  

Conforme já foi ressaltado no decorrer do texto, a classe considerada 

preferencial para o cultivo das oliveiras não existe no estado, devido às diferentes 

condições edafoclimáticas em comparação à região de origem da olivicultura, que é 

na região do Mar Mediterrâneo. Assim, o zoneamento edafoclimático é essencial de 

forma sistemática, para a organização da produção das oliveiras, orientando 

conforme as regiões com aptidão climática e edáfica mais adequadas para esta 

cultura (ALBA et al, 2013). 

Em suma, conforme o zoneamento edafoclimático da cultura da oliveira a 

classe que é considerada com recomendável é de 7.413.509,5 hectares, está 

alternada com a classe considerada pouco recomendável, que possui 11.181.927,7 

hectares do estado (ALBA et al, 2013). O mapa do zoneamento permite uma real 

dimensão das áreas recomendadas para a produção de oliveiras e a partir dele 

torna-se possível entender porque os cultivos estão presentes em determinados 

espaços, como é o caso de Caçapava do Sul. 
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Figura 24 - Zoneamento edafoclimático da olivicultura para o Rio Grande do Sul 
 

 

Fonte: Embrapa Clima Temperado, 2009. 

 

 

Na classe não recomendável, quando se trata das restrições pelo clima, que é 

de 3.962.120,2 hectares, “[...] relaciona-se com áreas altas na região Nordeste pela 

influência das geadas e ventos e com áreas baixas nas proximidades dos principais 

corpos de água doce devido à abundante umidade relativa”. No que tange a classe 

não recomendável com restrições pelo solo, nas áreas baixas, onde se encontram 

problemas de drenagem possui 2.636.252,4 hectares; onde possui limitações em 

decorrência da pedregosidade ou rochosidade em abundância abrange 1.439.257,1 

hectares, que acontece Zona Sul do RS (ALBA et al, 2013). 

Na tabela 4 pode ser observado os resultados do zoneamento edafoclimático 

da cultura da oliveira para o estado do Rio Grande do Sul.  
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Tabela 4 - Hectares por classe do zoneamento edafoclimático 
 

Classe do zoneamento edafoclimático 
 

Área total em hectares 

Preferencial 
 

       Não existe 

Recomendável 
 

       7.413.509,5 hectares 

Pouco recomendável 
 

       11.181.927,7 hectares 

Não recomendável (restrições por solo e 
clima). 

       8.037.629,7 hectares 

Fonte: ALBA et al (2013). 
Organização: Autora, 2019. 
 

  

Conforme observado na tabela, o estado possui mais de 7 milhões de 

hectares aptos para receberem olivais. As condições favoráveis, de clima e de solo, 

do estado estão despertando o interesse dos produtores e ampliando, 

significativamente, a área cultivada, bem como a quantidade de litros de azeite de 

oliva produzidos. 

A produção de azeitonas de forma comercial no estado gaúcho ainda é 

recente. Boa parte dos olivais ainda não atingiu a etapa máxima da produção, pois o 

início é partir do terceiro ano de implantação, dependendo da cultivar, mas com 

baixa produtividade. A alta produtividade é atingida a partir do quinto ano após a 

implantação.  

Grande parte das áreas aptas para produzirem oliveiras se localizam na 

metade sul do estado; áreas estas que também apresentam as maiores áreas 

cultivadas. Na figura 25 pode ser observado o cruzamento do zoneamento edáfico 

abarcando as áreas que, em 2017, possuíam as maiores áreas cultivadas do estado. 

Todas localizadas na metade sul do estado e no Bioma Pampa, sendo localizadas 

nos seguintes munícipios: Canguçu, Encruzilhada do Sul, Pinheiro Machado, 

Cachoeira do Sul, Santana do Livramento, Bagé, Caçapava do Sul e Barra do 

Ribeiro. 
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Figura 25 - Zoneamento edafoclimático e as maiores área plantadas com oliveiras 
no Rio Grande do Sul (2017) 

 

 

Fonte: EMBRAPA (2017). 
Elaboração: Beling, H. M (2020). 
 
 

Dentre estas áreas está o município de Caçapava do Sul/RS, que é a área do 

recorte espacial desta investigação. O município apresenta significativas áreas 

recomendáveis e pouco recomendáveis para o cultivo de oliveiras. Bem como, 

apresenta pioneirismo na organização e na produção, forte articulação entre os 

produtores, expansão da área cultiva, lagar para a extração do azeite de oliva, vários 

rótulos de azeites, alta qualidade nos frutos e organização para o olivoturismo. 

 

 

6.3 ASSOCIAÇÕES, POLÍTICAS E OS PROGRAMAS QUE ABRANGEM A 

OLIVICULTURA NO RIO GRANDE DO SUL  

 

Algumas associações de produtores, cooperativa, políticas públicas e 

programas voltados para produtores gaúchos envolvidos com a produção de 
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oliveiras foram criadas nos últimos anos. Sendo ótimas e fundamentais estratégias 

para colaborar e fortalecer na organização de toda a cadeia produtiva. 

Em julho 2005, os produtores que estavam articulados e trabalhando com o 

cultivo das oliveiras, apoiados pela agência de desenvolvimento e a gestão 

municipal de Caçapava do Sul/RS, criaram a Associação de Olivicultores de 

Caçapava do Sul (AOC). O intuito era atender às necessidades e ansiedades dos 

olivicultores e aos demais interessados em cultivar oliveiras, estimulando o 

desenvolvimento organizacional de todos os segmentos. A AOC foi criada a partir da 

troca de ideias, compartilhamento de problemas e por buscar soluções conjuntas, 

sendo um compromisso em comum para de continuidade ao trabalho com a 

produção de azeitonas (OLIVICULTURA-RS, s/d).  

A OAC foi extinta, com a saída de alguns produtores, devido a algumas 

divergências internas. Em contrapartida, em setembro de 2005 foi fundada a 

Associação dos Olivicultores do Sul do Brasil (OLISUL), que é uma associação 

privada com sede em Caçapava do Sul/RS. O associativismo é de suma importância 

para o desenvolvimento local e social; o associativismo na olivicultura apresenta um 

grande salto na união de esforços, cooperação e fortalecimento desta cadeia de 

produção, somando ideais e buscando o objetivo em comum. Fruto da OLISUL, 

quatro produtores55 de Caçapava do Sul/RS estão se organizando e construindo sua 

própria indústria para extração do azeite de oliva, em forma de cooperativa, que 

deve entra em funcionamento na safra 2021/2022. Contudo, a expansão dos cultivos 

ocorre, prioritariamente, a partir de 2005 e 16 anos depois os produtores 

conseguiram se organizar em cooperativa para constriru um lagar e processar a 

produção, produzindo azeite e, assim, agregando valor ao produto. 

Em julho de 2008 foi criada Associação Rio-Grandense de Olivicultores 

(ARGOS), que tem sede na cidade de Ijuí/RS. É uma associação sem fins lucrativos, 

que tem o intuito de melhorar as relações existentes com a olivicultura no sul do 

país. Tendo como missão “[...] ajudar, apoiar, congregar, orientar, representar, 

supervisionar os associados e suas oliviculturas em suas necessidades” (ARGOS, 

2021, s/p). 

                                                           
55 No capítulo 7 são abordadas características dos olivicultores.  
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No dia 04 de abril de 2012 foi instituída a Abertura Oficial da Colheita da 

Oliva56 no estado do Rio Grande do Sul, por decreto n.º 48.988. No art. 82, incisos V 

e VII, da Constituição do estado, e considerando o objetivo de elevar o trabalho dos 

produtores e a importância da cadeia produtiva de Oliveiras no estado. Sendo que 

decreta em seu Art. 1º: 

 

Fica instituída a Abertura Oficial da Colheita da Oliva que será realizada 
anualmente nos meses de março ou abril, de forma itinerante, em 
Municípios com expressão no cultivo de oliveiras no Estado do Rio Grande 
do Sul.  
Parágrafo único. As proposições de data e local do evento serão avaliadas 
pelos integrantes do Grupo Técnico da Olivicultura, coordenado pela 
Secretaria da Agricultura, Pecuária e Agronegócio (ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL, 2012). 

 

Cabe salientar que, a colheita dos frutos tem início no final de março, 

desenvolvendo-se até início de junho, devido a maturação dos frutos ser gradual. 

Para não prejudicar a qualidade do azeite é preciso colher as azeitonas à medida 

que chegam à maturação. Sendo que, os frutos destinados a consumo de mesa são 

colhidos antes de estarem completamente maduros, os que vão para o lagar são 

colhidos maduros, mais tarde (COUTINHO et al, 2009). 

Na tabela 5 está à relação das Aberturas Oficiais da Colheita, no estado do 

gaúcho, desde 2012 ano que foi instituída por decreto na constituição do estado. 

 

 

Tabela 5 - Aberturas Oficiais da Colheita de Oliva no RS 
 

EDIÇÃO ANO MUNICÍPIO 
1ª 2012 Cachoeira do Sul 
2ª 2013 Caçapava do Sul 
3ª 2014 Pinheiro Machado 
4ª 2015 Santana do Livramento 
5ª 2016 Barra do Ribeiro 
6ª 2017 São Sepé 
7ª 2018 Encruzilhada do Sul 
8ª 2019 Formigueiro 

                                                           
56 A Abertura Oficial da Colheita da Oliva no estado do Rio Grande do Sul, criada por decreto N.º 
48.988, foi publicada no DOE nº 067, de 05 de abril de 2012. 
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9º57 2020 Caçapava do Sul 
 
Fonte: Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural. 
Organização: autora, 2020. 
 
 

Em 11 de dezembro de 2012, por decreto Nº 49.945, foi criada a Câmara 

Setorial das Oliveiras, da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Agronegócio, do 

estado do Rio Grande do Sul. Em seu Art. 1º aponta que tem como objetivos: 

 

[...] definir, orientar e discutir políticas, estratégias e diretrizes relativas à 
produção, beneficiamento, industrialização e comercialização dos produtos, 
com a finalidade de aumentar a sua competitividade, de modo que venham 
a ser traçadas linhas harmônicas para as necessidades de desenvolvimento 
de toda a cadeia produtiva, bem como estabelecidas relações benéficas 
entre agricultores, trabalhadores, produtores, fornecedores, consumidores, 
empresários e a Administração Pública Estadual (ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL, 2012). 
 

A Câmara Setorial das Oliveiras58 foi criada com base no art. 82, inciso V e 

VII, da Constituição do estado, conforme disposto no Decreto nº 36.138, de 23 de 

agosto de 1995, que institui um Grupo Intersecretarial, 

 

[...] considerando a necessidade de reestruturar o setor produtivo do Estado 
do Rio grande do Sul na busca de maior competitividade, de maneira a 
assegurar o aumento da renda e do emprego; 
considerando o interesse do Governo do Estado em estabelecer parcerias 
regionais e setoriais, envolvendo municípios, empresas, produtores, 
trabalhadores, consumidores e instituições não-governamentais; 
considerando que a criação de um Grupo de Trabalho é importante para a 
abordagem a discussão de aspectos específicos como tecnologia, 
capacitação de recursos humanos, comércio exterior, apoio técnico, 
incentivos, tributos e demais assuntos pertinentes, 
DECRETA: 
Art. 1º - Fica instituído um Grupo intersecretarial, com a finalidade de definir 
e coordenar a criação das Câmaras Setoriais do Estado do Rio Grande do 
Sul, bem como de acompanhar o funcionamento e o desempenho das 
ações e programas por elas desenvolvidas. 
Art. 2º - O Grupo intersecretarial criado por este Decreto será composto pelo 
Governador do Estado, que o coordenará, e pelos Secretários de Estado da 
Fazenda, do Desenvolvimento e dos Assuntos Internacionais, da Agricultura 
e Abastecimento e da Coordenação e Planejamento, ou por seus 
substitutos legais (Estado do Rio Grande do Sul, 1995).  

 
                                                           
57 Devido as condições impostas pela pandemia do Corona vírus, Covid-19, a 10º abertura da colheita 

não foi realizada no ano de 2021.  

 
58 A Câmara Setorial das Oliveiras, criada por decreto nº 49.945, de 11 de dezembro de 2012, foi 
publicado no DOE n.º 238, de 12 de dezembro de 2012. 
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O Programa Estadual de Desenvolvimento da Olivicultura (PRÓ-OLIVA)59, foi 

instituído por decreto nº 52.479, de 29 de julho de 2015, coordenado pela Secretaria 

da Agricultura e Pecuária. “[...] considerando a finalidade de oferecer alternativas de 

desenvolvimento à produção agropecuária gaúcha” (ESTADO DO RIO GRANDE DO 

SUL, 2015). Em seu Art. 1º aponta que tem como propósito de: 

 

[...] de incentivar, de fomentar e de coordenar ações com vista ao 
desenvolvimento da olivicultura moderna sustentável e competitiva, com a 
expansão do cultivo da oliveira e de agroindústrias de azeite e de azeitonas 
em conservas no Estado (ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2015, p.1). 

 

O PRO-OLIVA intensificou a cooperação e as ações envolvendo instituições 

estaduais, federais, municipais e a iniciativa privada (SEAPI, 2017). O Art. 2º trata 

dos objetivos Pró-Oliva, que são:  

 

I - aumentar a produção de azeitonas com a implantação de olivais;  
II - fomentar a produção de azeite e de azeitonas em conservas;  
III - consolidar a olivicultura no Estado; 
IV - contribuir para aumento de renda dos agricultores, para a criação de 
empregos e para a redução da evasão de divisas com a diminuição da 
importação de azeites e de azeitonas em conservas;  
V - incentivar ações de pesquisa e de assistência técnica com vista à 
disponibilização de tecnologias para aumento da produtividade e da 
rentabilidade da olivicultura;  
VI- incentivar a organização da cadeia produtiva das oliveiras, a promoção 
da qualidade dos azeites e das azeitonas em conservas gaúchos; e 
VII – incentivar a introdução da olivicultura no ensino agrícola no Estado 
(ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2015). 

 

O PRÓ-OLIVA tem como “[...] objetivo de fomentar, apoiar os produtores e 

consolidar a olivicultura [...]”. O Programa prevê ações nos seguintes subprogramas: 

1. Defesa sanitária e mudas de qualidade; 2. Aumento da produção e produtividade 

dos olivais – assistência técnica e pesquisa; 3. Industrialização de azeites e 

conservas; 4. Crédito – linhas de financiamentos (SEAPDR, s/d). 

O público alvo do PRÓ-OLIVA, de acordo com a Câmara Setorial das 

Oliveiras (2015), são: os produtores rurais, os viveiristas, as agroindustriais, os 

agentes apoiadores da cadeia produtiva, os estudantes e os consumidores em geral. 

Os beneficiários do Programa são: produtores rurais (implantação ou ampliação do 

                                                           
59 O PRÓ-OLIVA, criado por decreto nº 52.479, de 29 de JULHO de 2015, foi publicado no DOE n.º 
144, de 30 de julho de 2015. 
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cultivo), viveirista (fornecimento de mudas de variedades recomendadas); e 

produtores de azeite e conservas (qualidade nos seus produtos).  

São três os viveiros cadastrados no PRÓ-OLIVA, sendo: Olivopampa, 

localizado em Santana do Livramento; Tecnoplanta, localizado em Barra do Ribeiro; 

e, Olivas do Sul Agroindustria Ltda, localizado em Cachoeira do Sul (Câmara 

Setorial das Oliveiras, 2015). 

No dia 27 de outubro de 2016 foi publicado o decreto nº 53.275, de 27 de 

outubro de 2016, que modifica o Regulamento do Imposto sobre Operações 

Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de 

Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação (RICMS)60. Que, 

conforme o Art. 2º entra em vigor na data de sua publicação, produzindo efeitos a 

partir de 1º de dezembro de 2016 (ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2016). 

Conferindo o art. 82, V, da Constituição do estado, que em seu Art. 1º decreta: 

 

Com fundamento no disposto no Convênio ICMS 91/16, publicado no Diário 
Oficial da União de 28/09/16, ratificado nos termos da Lei Complementar 
Federal nº 24, de 07/01/75, conforme Ato Declaratório CONFAZ nº 18, 
publicado no Diário Oficial da União de 17/10/16, fica introduzida a seguinte 
alteração no Regulamento do ICMS, aprovado pelo Decreto nº 37.699, de 
26/08/97:  
ALTERAÇÃO Nº 4780 - No art. 32 do Livro I, fica acrescentado o inciso 
CLXXVII com a seguinte redação: "CLXXVII - a partir de 1º de dezembro de 
2016, aos estabelecimentos fabricantes, nas saídas internas de azeite de 
oliva fabricado com azeitonas produzidas no país, em valor que resulte em 
carga tributária na operação equivalente a 7% (sete por cento).  
NOTA - Este crédito fiscal será apropriado por opção do contribuinte, 
hipótese em que fica vedada a utilização de quaisquer outros créditos 
(ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2016). 

 

Nesse sentido, realizar um cadastro olivícola era necessário. O embasamento 

legal foi o Decreto de criação do Pró-Oliva e, posteriormente, a Portaria SEAPI 59 de 

201761, lançada por ocasião da Abertura da Colheita de Oliva, realizada no município 

de São Sepé, no ano em questão. Nesse sentido, o objetivo da realização do 

cadastro foi levantar informações precisas, com o intuito de subsidiar futuras 

                                                           
60 A modificação dos impostos para o azeite de oliva fabricado com azeitonas produzidas no país, 
publicada em decreto nº 53.275, de 27 de outubro de 2016, está publicado no DOE n.º 206, de 28 de 
outubro de 2016.  
 
61 O documento completo da Portaria SEAPI Nº 59 DE 08/03/2017, que oficializa o Sistema 
Operacional Eletrônico para o Cadastro Olivícola no Estado do Rio Grande do Sul e dá outras 
providências, pode ser acessado em: 
<https://www.agricultura.rs.gov.br/upload/arquivos/201709/15112753-portaria-59-cadastro-
olivicola.pdf>.  
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políticas públicas para este setor. Os resultados foram referentes a “[...] área 

plantada, distribuição e estratificação por área de olivais nas diversas regiões e 

municípios do RS, número de olivicultores, viveiristas e indústrias processadoras, 

produção de azeite e conservas, variedades mais plantadas, [...]”. Resultando na 

Nota Técnica: Cadastro Olivícola 2017, que contabilizou 3.464,4 hectares com 

olivais. Assim, “[...] Os dados apontaram um crescimento de área plantada 

surpreendente, já superando, em dezembro de 2017 a meta inicialmente 

estabelecida pelo Pró-Oliva para o final de 2018, que seria de 3.000 hectares [...]” 

(SEAPI, 2017, p. 2). 

No ano de 2017, com base em reuniões da Câmara Setorial das Oliveiras, 

que contou com a participação dos envolvidos com a cadeia produtiva e os técnicos 

da SEAPI, foram produzidos documentos e o estatuto para a criação e estruturação 

Instituto Brasileiro de Olivicultura (IBRAOLIVA). Visto que, o ato de criação 

aconteceu no dia 30 de agosto, no Parque de Exposições Assis Brasil, durante a 40ª 

Expointer. Assim, “[...] Este fato, sem dúvida, contribuirá para o desenvolvimento não 

apenas da olivicultura gaúcha, mas também nacional” (SEAPI, 2017, p. 1). 

O IBRAOLIVA foi criado com o intuito de unir forças da olivicultura no país. 

Que reúne toda a cadeia brasileira, sendo os olivicultores e demais atores 

envolvidos, com o propósito de promover o desenvolvimento, o fortalecimento e a 

competitividade (OI – 06, 2021). É constituída por “[...] pessoas físicas e jurídicas 

ligadas à cadeia produtiva da olivicultura em todo o Brasil, que se dediquem ao 

cultivo de oliveiras, mudas, produção e industrialização de azeitonas, azeites e 

subprodutos da olivicultura” (IBRAOLIVA, 2018).  

O Instituto não tem sede física nem fins lucrativos, os associados são do Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Gerais e Espírito Santo. 

Atualmente, são quase 110 associados, destes mais de 70 são gaúchos. Os 

associados abarcam, cerca de, 90% da produção nacional (OI – 06, 2021). Ao falar 

sobre a participação dos olivicultores no Instituto e entrevistada P-02 (2021) conta 

que “[...] O núcleo de Minas Gerais era mais ativo, participava mais do IBRAOLIVA, 

hoje tá, praticamente, os produtores do Rio Grande do Sul”.   

O objetivo principal do IBRAOLIVA é tornar a produção de oliveiras viável. 

Para isso, são realizadas reunião quinzenais para trocas e organização dos 

produtores e da produção. O Instituto é aberto e atento, sobretudo, aos sistemas de 
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plantios, tecnologias, mercados, canais acessíveis para a comercialização, custos e 

variedades (OI – 06, 2021). Que acontece por meio do: 

 

[...] uso das tecnologias existentes e das melhores práticas adaptadas às 
nossas condições de solo e clima, que consiga produções crescentes com a 
qualidade já obtidas até então; e se aliando às condições justas de mercado 
para obter a lucratividade necessária para o sucesso econômico e social 
dos empreendimentos oleícolas (IBRAOLIVA, 2018). 

 

As ações pretendem fazer com que aos associados tenham acesso às 

informações. Realizadas por meio de trocas de experiências, palestras e 

treinamentos, bem como, convênios e parcerias com instituições de pesquisa, 

assistência técnica, fabricantes de produtos e equipamentos, além do intercâmbio 

com outras entidades nacionais e internacionais (IBRAOLIVA, 2018). 

Desde abril de 2019, os produtores de azeite associados ao IBRAOLIVA e em 

parceria com a Secretaria Estadual da Agricultura promovem a primeira Feira do 

Azeite Gaúcho. A feira é realizada uma vez por mês no pátio da SEAPDR, no bairro 

Menino Deus, na cidade de Porto Alegre/RS (PRÓ-OLIVA, 2020). 

As trocas de informações e experiência entre os olivicultores é de suma 

importância para o êxito da olivicultura, associada a assistência técnica, participação 

em grupos e associação, geram produção e produtos de qualidade. Nesse sentido, o 

entrevistado OI-02 (2021) ressalta que “As atividades, hoje, cada vez mais elas 

exigem informação e conhecimento técnico, né, [...] a gente tem que tá trocando 

informação, a gente tem que tá inserido no ambiente, né, envolvido com as pessoas 

[...]”.  

No que tange ao turismo rural associado a olivicultura, um importante salto 

aconteceu com a lei nº 15.309, de 29 de agosto de 2019 publicada no DOE n.º 170 

de 30 de agosto de 2019, do deputado estadual Ernani Polo, que institui a Rota das 

Oliveiras no estado do RS. O intuito é mostra aos visitantes as etapas da produção 

da olivicultura, sendo: cultivo, produção das azeitonas, elaboração e degustação dos 

azeites de oliva.  

A rota abarca os municípios62 com expressão no cultivo e na produção de 

azeites de oliva e conservas de mesa, sendo eles: Bagé, Barra do Ribeiro, 

                                                           
62 Para a inserção de outros municípios na rota, calendário de eventos, pontos turísticos e de 
referência da olivicultura é preciso ser proposta pela Câmara Setorial das Oliveiras, pela Secretaria 
da Cultura e pelo IBRAOLIVA (ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2019).   
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Cachoeira do Sul, Caçapava do Sul, Camaquã, Candiota, Canguçu, Dom Feliciano, 

Dom Pedrito, Encruzilhada do Sul, Formigueiro, Hulha Negra, Pantano Grande, 

Pinheiro Machado, Piratini, Restinga Seca, Rosário do Sul, Santa Margarida do Sul, 

Santana do Livramento, São Gabriel, São João do Polêsine, São Sepé, Sentinela do 

Sul e Vila Nova do Sul (ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2019).  O projeto ainda 

prevê que outros municípios se insiram na rota, que são: Arroio dos Ratos, Bom 

Jesus, Chuvisca, Glorinha, Gramado, Ibirama, Mariana Pimentel, Pedras Altas, São 

Francisco de Paula, Sertão Santana, Triunfo, Vacaria, Vale Verde e Viamão (PRÓ-

OLIVA, 2020). 

Esta lei é um passo fundamental para o olivoturismo e para o 

desenvolvimento do todo o setor ligado a produção de oliveiras do estado. O 

olivoturismo no RS possui elevado potencial, devido às características favoráveis 

presentes em várias áreas do estado para a produção de azeitonas e, 

consequentemente, do azeite de oliva de alta qualidade. Sendo que, o olivoturismo é 

uma ótima proposta para geração de emprego e renda, com ótima integração entre 

os pomares e o turismo rural. O entrevistado OI-06 (2011) enfatiza que “[...] está 

crescendo, eu considero a olivicultura a nova fronteira do turismo”. 

Outra conquista importante para a cadeia olivícola, tanto dos produtores 

quanto dos consumidores, aconteceu no dia 29 de abril de 2020 quando o 

Laboratório de Análises de Azeites da Embrapa Clima Temperado de Pelotas/RS, 

por meio da portaria nº 95 do MAPA, foi credenciado para realizar ensaios em 

amostras oriundas dos programas e controles oficiais. Este laboratório vai realizar as 

análises de qualidade dos azeites brasileiros e/ou importados. O Diário Oficial da 

União, em 4 de maio, torna oficial o credenciamento (EMBRAPA, 2020). Sendo este 

passo de extrema importância para garantir qualidade dos produtos e a 

confiabilidade das informações que constam nos rótulos dos azeites. 

Em suma, os primeiros indícios de oliveiras no estado são antigos, conforme 

os relatos da história, porém, foram proibidos por Portugal, para impedir a 

concorrência. Com o passar dos anos, o plantio foi realizado em alguns locais do 

estado, mas não obteve muito sucesso, devido à falta de conhecimento técnico da 

esta produção. Mais recentemente, com as várias discussões e estudos realizados, 

no que tange a viabilidade da olivicultura no estado, gerou expansão crescente da 
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área plantada com resultados positivos. De modo que, o estado possui significativas 

áreas aptas para o cultivo, com condições edafoclimáticas favoráveis. 

O papel do estado, com políticas públicas e programas voltados para a 

produção de oliveiras, é de extrema relevância e necessidade; bem como as 

associações dos produtores que fortalecem esta cadeia e garantem organização e 

trocas de experiências. É preciso que essas políticas atinjam todos os envolvidos e 

os que possuem interesse em desenvolver a produção, atendendo as necessidades 

e especificidades, com incentivos para o desenvolvimento da olivicultura no estado. 

Embora tenham várias iniciativas privadas, há um forte aporte do papel do 

estado na expansão e qualidade desta atividade em políticas públicas e assistência 

técnica para o setor. Questão esta, que também e verificada na vitivinicultura da 

região, onde financiamentos públicos foram acionados para formação dos vinhedos 

e instalações industriais. Sendo esta questão de suma importância, pois existem 

discursos generalizados por parte da elite regional de marginalização em relação 

aos investimentos estatais. 

 

 

6.4 PRODUÇÃO DO ESPAÇO E AS PAISAGENS: CONTEXTUALIZANDO A 

PRODUÇÃO E O TRABALHO DA OLIVICULTURA 

 

Entre as novas estratégias produtivas do RS, a implantação dos olivais 

merece destaque, considerando que sua introdução é recente e já apresenta 

significativa área plantada, bem como, possibilidade para expansão. A ampliação da 

área plantada está localizada, sobretudo, no Pampa; que no estado apresenta 

características propícias, como de clima e solo, para o desenvolvimento da cultura. 

Outro impacto importante é o fato do mercado brasileiro se altamente importador dos 

produtos oriundos das azeitonas, como o azeite de oliva.  

No estado, sobretudo, a partir de 2005, algumas propriedades estão inserindo 

a produção das oliveiras. Produção esta, que mesmo havendo indícios mais antigos 

não há histórico de produção comercial no estado. Contribuindo, dessa forma, para 

as paisagens que estão em constante transformação. Conforme Santos (2008), as 

alterações de velhas formas para novas funções são também mudanças estruturais, 

haja vista que, a paisagem é aliada das transformações que estão ocorrendo. 
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Na safra que corresponde aos anos entre 2005 e 2006, a área plantada com 

oliveiras no estado era de, aproximadamente, 124 hectares produzidos por 43 

produtores em quatro municípios (JOÃO; CONTE, 2007). A partir de 2005, é notório 

grande expansão da produção da olivicultura no RS.  

No ano de 2017 a área cultivada com oliveiras no RS foi de 3.464,4 hectares 

por 145 olivicultores cadastrados, distribuídos em 56 municípios com olivais. 

Contudo, cabe enfatizar que o tamanho médio de olival de até 10 hectares possuía 

56% do número de produtores e corresponde a 9,2% da área plantada; já 33% do 

número total de produtores tinham de 10,5 a 50 hectares, correspondendo a 35,4% 

da área total; e, 11% dos produtores contava com mais de 50 hectares com olival e 

representando 55,4% da área total. A área média plantada nas propriedades é de 

23,8 hectares (SEAPI, 2017). A maior parte dos produtores, em 2017, possuíam até 

10 hectares plantados com oliveiras, todavia, os que detenham mais de 50 hectares 

representam mais de metade da área cultivada. Essa relação pode ser observada na 

tabela 6.  

 

 

Tabela 6 - Estratificação, por tamanho da área cultivada com olivais, em 2017 
 
Tamanho do olival (ha) Número de produtores Total da área (ha) 

1 a 10 81 326,4 

10,5 a 50 48 1.225,5 

 <50 16 1.912,7 

Total 145 3.464,6 

 
Fonte: SEAPI, 2017. 
Elaboração: Autora, 2019. 

 

 

As variedades mais plantadas até o ano de 2017 foram: arbequina, koroneike, 

picual, arbosana, frantoio, manzanilla e coratina (SEAPI, 2017). Com o passar dos 

anos e verificando as experiências e resultados dos produtores gaúchos, pode-se 

afirmar que as cultivares que melhor produzem no estado são as mais precoces, 

usadas em cultivos mais adensados e com fácil adaptação, são elas: koroneike e a 

arbequina (OI – 04, 2021). 
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A safra de azeitonas colhidas em 2019 apresentou ótima produtividade nos 

pomares, colhendo 1.500 toneladas da fruta (IBRAOLIVA, 2021). Na safra entre 

2019 e 2020 área plantada com oliveiras era de 6 mil hectares (IBRAOLIVA, 2020; 

IBRAOLIVA, 2021), cultivados por mais de 300 produtores em 65 municípios 

(IBRAOLIVA, 2020). No ano de 2020 foram colhidas 525 toneladas de azeitonas, 

sendo que a produção não foi tão elevada devido às condições não tão favoráveis 

do tempo, devido a menos horas de frio que o necessário (IBRAOLIVA, 2021). 

Saltando para, aproximadamente, 7 mil hectares no ciclo 2020 e 2021. O início da 

colheita no ano de 2021 foi antecipada, devido a maturação adiantada dos frutos. A 

expectativa é de que, até 2025, o Brasil conte com 25 mil hectares plantados de 

olivas (IBRAOLIVA, 2020). 

Ao falar sobre a viabilidade da olivicultura em relação a área plantada, o 

informante OI – 04 (2021) enfatiza que:  

 

No meu ponto de vista ela comporta todos eles, [...] tu pode pensar a 
olivicultura como um investimento grande como tu pode pensar a olivicultura 
como um investimento pequeno. Sendo que, o diferencial são os 
equipamentos, as características e a qualidade do azeite, o manejo do 
olival. [...] tem espaço para pequeno e grande, para quem estiver na 
olivicultura tem espaço. 

 

A olivicultura é desenvolvida por produtores tradicionais e empresarias. 

Porém, na atualidade, a maior parte é composta por empresários de outros ramos 

e/ou profissionais liberais. Resultado este, que vai ao encontro com a pesquisa de 

Gomes (2018) que detectou que os produtores de oliveiras no RS são, em grande 

parte, profissionais liberais de ambos os sexos que não dependem da olivicultura, 

por terem atividades profissionais não ligadas ao meio rural. Essa questão demostra 

a inserção do capitalista no campo e a apropriação do espaço, fenômeno que vem 

modificando as paisagens e as dinâmicas sócio-espaciais via incorporação de novos 

objetos impostos pelo capital. 

Nas palavras do entrevistado OI – 04 (2021): 

 

Tem pessoas que vem, compram áreas e começam a investir no setor, né, 
na atividade, mas também teve pessoas que são agricultores, que são 
produtores normais que começaram a produzir, né. Mas, geralmente, assim 
hoje está prevalecendo mais empreendedores, [...] profissionais liberais que 
estão investindo, né, que tem propriedade, que tem outras atividades, e que 
investem também na olivicultura. 
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Um dos fatores limitantes para a implantação dos olivais de pequenos 

produtores é o alto custo. Os valores, conforme aprendidos nos trabalhos de campo, 

giram em torno de 10 a 20 mil por hectare que depende, sobretudo, das condições 

do solo. O retorno financeiro que é em médio prazo, torna ainda mais difícil para os 

agricultores familiares com pequenas e médias propriedades. Porém, já é observado 

que esta produção, a médio prazo, tem potencialidade de garantir ótimos retornos 

econômicos e desenvolvimento social, à medida que gera empregos e renda, bem 

como é uma atividade com menor impacto ambiental se comparada a outras 

culturas.  

Assim fica evidente a ausência do estado, o qual poderia auxiliar produtores 

familiares via políticas de financiamento e assistência técnica. No mais, o capital se 

apropria do espaço de forma desigual produzindo uma diversidade de formas as 

quais se materializam na paisagem e incorporam-se ao modo de vida da população.  

No que diz respeito às questões ambientais na produção de oliveiras, o ideal 

seria a produção orgânica, e assim o cuidado com o Bioma Pampa seria mais 

intensificado, como acontece com a produção agroecológica presente nos 

assentamentos de reforma agrária na região. Sobre a produção orgânica dos olivais, 

o informante OI- 06 (2021) afirma que “[...] não há produção orgânica, só tentativas”. 

Sobre a geração de empregos, a colheita e a poda exigem quantidade 

significativa de mão de obra, ou seja, emprego para a população local. Nesse 

contexto, sobre a mecanização para a colheita o entrevistado OI – 04 (2021) afirma 

que é inviável para pequenas áreas com olivais, bem como, a implantação e a 

condução do olival é diferente em relação ao tipo de colheita (manual e 

mecanizada). Para olivais grandes, acima de 50 hectares, o entrevistado aponta que 

a mecanização é necessária para garantir a qualidade dos frutos. Nesse sentido, 

principalmente, os olivicultores com pequenas áreas com olivais são importantes 

para geração de empregos, mesmo que em regime temporário.  

Desde o processo de implementação do pomar até o início da produção a 

oliveira demora, dependendo da cultivar, aproximadamente, de três a cinco anos 

para a primeira colheita de azeitonas. Nesse tempo de espera para garantir retorno 

financeiro da área, redução dos custos e ganhos ambientais (pastagens e terreno 

adubado), uma ótima alternativa é o consórcio do olival com a pecuária. 
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Com o consórcio é possível incrementar renda e os reduzir custos, sobretudo 

nos primeiros cinco anos, quando a produção de azeitona é baixa e exige cuidados 

diários e os gastos constantes. Contudo, após os olivares estarem em pleno estágio 

de produção os custos são pagos.   

O turismo rural associado à olivicultura, o olivoturismo, a partir da criação da 

“rota das oliveiras” é um potencializador da olivicultura. Pois, atua na geração de 

empregos e renda para a população, na medida em que envolve não apenas os 

produtores, mas uma grande cadeia envolvendo, por exemplo, hotéis, restaurantes, 

pousadas, empresas de turismo, guias de turismo. Porém, para ser efetivado e ter 

sucesso é preciso apoio do poder público e das autoridades em gerais, com políticas 

e programas que possibilitam as instalações necessárias.  

Grande parte dos produtores gaúchos que acessam financiamentos para a 

implantação dos olivais é por iniciativa privada (OI – 04, 2021), mesmo tendo a 

possibilidade de financiamento público. É preciso programas e políticas públicas que 

garantam que os pequenos e médios produtores consigam acessar com facilidade 

os subsídios e tenham incentivos dos governos, tanto federal quanto estadual e 

municipal. Para assim, ser uma estratégia de produção econômica e que possa ser 

desenvolvida por todos, garantindo desenvolvimento endógeno dos territórios e das 

populações.  

A metade sul do estado ainda é considerada uma região com baixo 

desenvolvimento econômico, na lógica desenvolvimentista. A olivicultura surge 

enquanto uma atividade agrícola com potencial para contribuir com o 

desenvolvimento da região, agregando emprego, renda e desenvolvimento ao 

território.  

Ainda, grande parte dos municípios produtores de oliveiras estão localizados 

no Bioma Pampa, que ao mesmo tempo em que possui alta biodiversidade é pouco 

preservado e valorizado; apresentando vários problemas de ordem ambiental. A 

olivicultura, por exemplo, é uma atividade considerada sustentável e com reduzido 

impacto ao meio ambiente se comparado a outras culturas, considerada uma 

estratégia boa e harmoniosa na junção ambiental com o desenvolvimento 

econômico; desde que, a vegetação nativa não seja removida para a implantação 

dos olivais. 
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No caso das paisagens dos olivares no estado gaúcho, sobretudo no Pampa, 

há uma série de elementos entre eles os ambientais, sociais, econômicos, 

produtivos e culturais, dos mais distintos em sua forma e essência, e que acabam 

por compor as paisagens. Esta cultura, proporciona paisagens em transformação, 

que vai desde a produção da oliva, manejo, colheita, elaboração e comercialização 

do azeite de oliva e das azeitonas de mesa.  

Nesse sentido, como salienta Sant’anna (2016, p. 184)    

 

Muitas das soluções para o setor primário devem ser buscadas dentro das 
propriedades. Passam por uma profissionalização da gestão das empresas 
rurais, pela adoção de tecnologias adequadas a cada realidade e pela 
melhor gestão do conhecimento disponível. Iniciativas que, respeitando o 
meio ambiente, diferenciem a produção, melhorem a eficiência produtiva e 
econômica, e, ao mesmo tempo, proporcionem redução de riscos ao longo 
dos processos representam caminhos para o desenvolvimento sustentável 
das propriedades rurais e, consequentemente, da região e de toda a 
sociedade que nela vive.  

 

Sobre a produção destinada para azeitonas de mesa no estado, já tem 

produtores que estão convertendo para a produção de cultivares de azeitonas para 

conserva, pois “[...] na verdade, agrega muito mais valor que o próprio azeite, né”, 

agregando mais valor ao produto final. Porém, as cultivares utilizadas para a 

elaboração de conservas demoram mais tempo para iniciar a produção, atualmente 

a cultivar mais utilizada está sendo a monzanilha. O investimento no estado está 

acontecendo no município de Pinheiro Machado/RS em um atual produtor de 

azeitonas para azeite de oliva (OI-02, 2021).  

Ao comparar a viabilidade da produção de azeitonas para extração do azeite 

de oliva e conservas de mesa, o informante OI-02 (2021) ressalta que a produção de 

azeitonas de mesa tem menor perda da fruta e assim, maior retorno econômico. 

Pois, o rendimento do azeite é, em torno de, 10 à 11%, sendo assim, em 10 mil 

quilos de azeitona é produzido, em torno de 1.000/1.100 litros de azeite. Usando 

este comparativa na produção das azeitonas de mesa, todos os 10 mil quilos são 

vendidos ou se industrializar a azeitona sem caroço e vender só a polpa perde, em 

torno de, 50% do total.  

Sobre a latente questão da deriva do 2,4-D e de outros agroquímicos, 

sobretudo os herbicidas utilizados no estado, gerando “conflitos de interesse” entre o 

agronegócio, ou seja, o dilema da expansão das lavouras temporárias, como a soja, 
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e das lavouras permanentes, como a uva e oliveiras. Nesse embate novas lavouras 

permanentes são as afetadas, inclusive sinalizando um alerta sobre o futuro dessas 

atividades nas áreas do Pampa, sobretudo a vitivinicultura e da olivicultura. 

Especificamente atingindo os olivais, o entrevistado OI-02 (2021) aponta que 

é um problema que já atingiu várias propriedades. As orientações na aplicação dos 

agrotóxicos nas lavouras, sobretudo, da aplicação nas áreas com soja, são de 

ciência dos produtores, orientados, sobretudo, pela Emater. O informante destaca a 

importância dos produtores afetados de registram junto aos órgãos responsáveis. 

Em suas palavras, “[...] um produtor de soja ele tem que tocar a propriedade dele, a 

atividade dele, sem interferir na atividade do outro, né”.   

Em suma, ao abordar as transformações na paisagem do Pampa, Verdum 

(2016, p. 51) afirma que: “São novas marcas de um Pampa em constante 

esculturação. Mosaicos de uma paisagem que são perdidos e outros que restam 

para compor a matriz em que se assentam nossas memórias e referências”. 

No que tange a olivicultura, para garantir o desenvolvimento e a manutenção 

desta cadeia de produção, é preciso apoio dos governos e a união entre os 

produtores. Para que assim, a olivicultura seja uma estratégia de produção, onde ao 

mesmo tempo em que garanta desenvolvimento econômico e social, causa baixos 

impactos no meio ambiente, no caso o Bioma Pampa.  

Grande parte dos materiais e das informações referentes a produção de 

oliveiras são das experiências de outros países, como Espanha, Itália e Portugal que 

nem sempre se adaptam as condições naturais locais. Cultivar oliveiras no estado 

gaúcho ainda é um desafio, pois as informações, publicações e relatos de outros 

lugares contribuem e auxiliam na produção, porém, não podem ser seguidos à risca, 

devido às particularidades e especificidades de cada lugar. 

A implantação dos primeiros olivais foi desafiadora para os agricultores e 

técnicos, nem todas as experiências tiverem êxito. Nesse contexto, o entrevistado OI 

– 04 (2021) enfatiza que “Logo no início a gente não tinha muitas respostas. [...] Eu 

atribuo, na verdade, que faltou suporte, conhecimento”.  O avanço no conhecimento 

para a produção de azeitonas melhorou muito no estado, que reflete na quantidade, 

qualidade e nos produtos oriundos da fruta, que no estado destaca-se o azeite de 

oliva. Passando o período de conhecimento e compreensão da cultura “[...] as 
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perspectivas são ótimas, agora a tendência é só engrenar, só avançar” (OI – 04, 

2021).  

O zoneamento edafoclimático foi de extrema relevância para a expansão da 

atividade, tanto em área plantada quanto em número de produtores envolvidos. No 

atual momento, os desafios são menores em relação a aqueles enfrentados pelos 

olivicultores precursores no estado. São vários órgãos e instituições de pesquisa 

envolvidas, estudos nas mais diferenciadas áreas do conhecimento que abordam 

temáticas referentes a olivicultura. Os desafios são em maior proporção, para os 

agricultores familiares pelos investimentos e necessidade de disponibilizar áreas 

para o cultivo das oliveiras, as quais demoram, em torno de, 3 a 5 anos para a 

primeira colheita. Os agricultores familiares, historicamente, se reproduzem em 

menores proporções de terra o que também pode ser uma dificuldade para maior 

inserção na olivicultura 

Em Caçapava do Sul/RS, as primeiras mudas foram inseridas em 1996, já são 

26 anos de cultivo, neste período ocorreram significativas transformações que vão 

desde os tratos culturais até a produção final do azeite, o que significa que os 

conhecimentos foram se acumulando no decorrer das décadas e ervindo de base 

para novas pesquisas. Contudo, a olivicultura se adapta continuamente aos novos 

cenários técnicos, cientÍficos e informacionais. 

 

6.4.1 Dinâmica produtiva das oliveiras: azeite de oliva 

 

A formação de olivais comerciais, no Brasil, teve início na Fazenda 

Experimental de Maria da Fé63, localizada no município de Maria da Fé no Sul de 

MG, da EPAMIG64.  Conforme a EPAMIG (2018) a primeira extração nacional de 

azeite de oliva foi realizada em fevereiro de em 2008 de maneira artesanal, por esta 

instituição; desde este ano a olivicultura movimenta setores de cosméticos, 

artesanato, doces e turismo.  

                                                           
63 O campo experimental Maria da Fé da EPAMIG, no ano de 2020, contava com 18,11 hectares de 
oliveiras, distribuídas em: bancos de germoplasma, jardins clonais, áreas experimentais e áreas 
comerciais. Contando com viveiro, laboratório e lagar (DE OLIVEIRA, 2020).  
 
64 A EPAMIG teve sua constituição no dia 08 de maio de 1974, pela lei n° 6310. Um de seus 
Programas Estaduais de Pesquisa (PEP) é a olivicultura. Trabalhando com as seguintes linhas de 
pesquisa: melhoramento genético, obtenção de mudas de qualidade, fitotecnia e produção de azeite 
de oliva de qualidade (DE OLIVEIRA, 2020). 
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Contudo, Kist, dos Santos e de Oliveira (2018, p. 22) apontam que o Cerro 

dos Olivais, localizada no município que é objeto deste estudo: Caçapava do Sul/RS, 

foi o primeiro a realizar a extração. Em suas palavras: “[...] A propriedade produziu 

os primeiros azeites de oliva do Brasil em 2008 (das variedades arbequina e 

arbosana), em 2010 começou a cultivar koroneiki e em 2011 a picual”.  

Para elaborar um azeite de oliva de boa qualidade é necessário utilizar fruto 

de qualidade. Nesse sentido, a colheita e o transporte da azeitona possuem 

importância e influenciam na qualidade do produto final. A produção do azeite de 

oliva ocorre no período da colheita da safra, em cerca de 2 ou 3 meses, e é 

consumido ao longo do ano.  

As definições da legislação brasileira de acordo com o MAPA apontam a 

diferenciação entre: azeite de oliva virgem, azeite de oliva, azeite de oliva refinado, 

óleo de bagaço de oliva e óleo de bagaço de oliva refinado. O Mapa realiza análises 

para garantir que o produto atende aos parâmetros conforme Instrução Normativa nº 

01 de 30 de janeiro de 2012. Alguns produtos, após serem analisados, apresentam 

resultado de análise desfavorável para a comercialização65 conferem a 

descrição/rótulo do produto. Conforme pode ser observado a diferenciação: 

 

I - azeite de oliva virgem: o produto extraído do fruto da oliveira unicamente 
por processos mecânicos ou outros meios físicos, sob controle de 
temperatura adequada, mantendo-se a natureza original do produto; o 
azeite assim obtido pode, ainda, ser submetido aos tratamentos de 
lavagem, decantação, centrifugação e filtração [...]  
II - azeite de oliva: o produto constituído pela mistura de azeite de oliva 
refinado com azeite de oliva virgem ou com azeite de oliva extra virgem;  
III - azeite de oliva refinado: o produto proveniente de azeite de oliva do 
grupo azeite de oliva virgem mediante técnicas de refino que não 
provoquem alteração na estrutura glicerídica inicial;  
IV - óleo de bagaço de oliva: o produto constituído pela mistura de óleo de 
bagaço de oliva refinado com azeite de oliva virgem ou com azeite de oliva 
extra virgem;  
V - óleo de bagaço de oliva refinado: o produto proveniente do bagaço do 
fruto da oliveira mediante técnica de refino que não provoque alteração na 
estrutura glicerídica inicial (MAPA, 2012, p. 4).   

 

O cultivo da oliveira e a elaboração do azeite de oliva no estado gaúcho fez 

com que os olivais deixassem marcas na paisagem rural. Sánchez Martínez (2016) 

aponta que, atualmente, em todas as regiões onde existem pomares implantados o 
                                                           
65 A lista atualizada azeites de oliva, marcas de azeite, irregulares ou não conformes pode ser 
visualizado no site da OLIVA: http://www.oliva.org.br/marcas-nao-conformes/. Neste site podem ser 
observadas as seguintes informações: nome do produto/marca, empresa responsável 
envasador/importador, lote/validade, embalagem, resultado da análise e a foto da embalagem.     
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consumo de azeite antecedeu e encorajou a produção. Nesse sentido, é notória a 

qualidade dos azeites brasileiros,  

 

Por suas características físicas, químicas e sensoriais, o produto extraído 
dos olivais nacionais tem como marca o elevado grau de pureza (sem 
misturas de óleos de soja, milho ou arroz, ou ainda azeite de bagaço de 
azeitona). Com baixa incidência de pragas, a produção de azeitonas vale-se 
do baixo uso de agrotóxicos, também pela baixa presença de doenças na 
comparação com os países com mais tradição produtiva (KIST; DOS 
SANTOS; DE OLIVEIRA, 2018, p.35).   

 

Muitas vezes, devida as questões culturais do país, o pensamento da 

população é condicionado a concluir que os produtos importados são superiores aos 

produtos nacionais. Porém, entre tantos outros produtos, o azeite de oliva contradiz 

esse pensamento, a medida em que mostra seus benefícios e sua qualidade.  

O primeiro azeite de oliva extravirgem produzido para comercialização no 

Brasil foi o Olivas do Sul, com implantação do pomar em 2006, no município de 

Cachoeira do Sul/RS (KIST; DOS SANTOS; DE OLIVEIRA, 2018), com a primeira 

elaboração do azeite no ano de 2010.  

Na figura 26, pode ser observado o mapa que mostra a espacialização dos 

primeiros municípios produtores de azeite de oliva no estado. 
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Figura 26- Municípios das marcas gaúchas de azeite de oliva 

 

Fonte: IBGE (2018). 
Elaboração: Beling, H. M (2020). 
 
 

Ao abordar as relações estabelecidas para a elaboração do azeite gaúcho, é 

notório uma semelhança com o que acontece no processo de produção dos azeites 

do Uruguai.  Onde, de acordo com Rosa (2012), no Uruguai, aproximadamente, 100 

produtores para realizar o processo de moagem das azeitonas precisam contratar 

serviços de outros produtores que possuem lagar.  

Logo após a colheita, as azeitonas são transportadas até o lagar, que é o 

local onde acontece a extração do azeite de oliva, ou seja, as azeitonas são 

transformadas em azeite, bem como o local utilizado para engarrafamento. As 

azeitonas, inicialmente, passam por uma etapa de retirada de folhas, galhos, 

lavagem; após esses processos a fruta é armazenada em recipientes que permitam 

aeração, sem exceder a capacidade de armazenamento e com regulagem do fluxo 

de entrada para a moagem. 

O armazenamento e o envasamento correto são essenciais para garantir 

maior prazo de validade e qualidade do azeite de oliva. Normalmente o 
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armazenamento do azeite acontece em tanques de inox fechados, com temperatura 

entre 13ºC e 18ºC. O envase ocorre, sobretudo, em embalagens escuras para evitar 

a redução das propriedades com à incidência de luz. Entre a colheita e o 

processamento o tempo recomendado é bem curto para garantir qualidade ao 

produto final, sendo de, aproximadamente, 24 horas. 

 Os olivicultores instalam os seus lagares ou processam a produção em um 

que esteja próximo e que preste o serviço. Isso é perceptível quando observado que 

o número de olivicultores é bem menor que a quantidade de lagares. Para que 

ocorra o beneficiamento é preciso, pelo menos, uma máquina para a extração e o 

local adequado para armazenar o produto.  

A grande maioria das máquinas utilizadas é importada da Europa, porém já 

existem algumas que estão sendo fabricadas no Brasil. No processo de extração 

são utilizadas máquinas que realizam o processo de desfolhamento, lavagem, 

moagem, batimento e extração. 

É notório que os investimentos para montar as estruturas dos lagares estão 

aumentando no estado gaúcho, se justificando por ser um mercado novo e com 

grande potencial. Pois, o Brasil importa boa parte do produto que é consumido no 

mercado interno, onde as áreas plantadas e os lagares instalados não atendem este 

enorme e potencial mercado. 

No que diz respeito à produção do azeite de oliva, em 2017 o estado gaúcho 

teve produção de quase 58 mil litros. “[...] O produto é beneficiado em 8 unidades 

que têm produção própria e em alguns casos, também arrendam suas instalações 

para outros produtores [...]”. No ano de 2017 existiam 20 marcas de azeite de oliva 

no RS (SEAPI, 2017, p. 2). Até o ano de 2020 estavam registradas 35 marcas de 

azeite no estado gaúcho (IBRAOLIVA, 2020). Demostrando assim, a expansão da 

produção de azeitonas e de azeite de oliva no estado gaúcho.  

No ano de 2017 o estado gaúcho produziu 60 mil litros de azeite de oliva, 

usando cerca de 550 toneladas de azeitonas (KIST; DOS SANTOS; DE OLIVEIRA, 

2018). A safra da olivicultura gaúcha produziu na safra de 2019, cerca de, 180 litros 

mil litros de azeite de oliva. A importância do RS na produção de azeite pode ser 

observada no total de litros produzidos pelo Brasil, onde nesta safra foram 230 mil 

litros de azeite de oliva brasileiro (IBRAOLIVA, 2019), o que demostra que mais de 

78% do azeite de oliva produzido no Brasil tem procedência gaúcha.  
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No ano de 2020, foram produzidos 48 mil litros de azeite, a produção baixa 

ocorreu devido a menor quantidade de horas de frio do que o necessário para o bom 

desenvolvimento dos olivais (IBRAOLIVA, 2021), calor durante o inverno, 

antecipação de brotações, grandes quantidades de chuvas em outubro (época de 

floração) (SEAPDR, 2021). Mesmo com a redução na quantidade de litros 

produzidos, a produção de azeites foi de excelente qualidade (IBRAOLIVA, 2020; 

SEAPDR, 2021). 

A colheita da safra 2020/2021 iniciou em fevereiro, antes do previsto que é, 

normalmente, março e abril, devido a maturação adiantada dos frutos. Esta safra 

trouxe ótimos resultados para os olivicultores, chegando a 900 toneladas de 

azeitonas, resultando em, aproximadamente, 90 mil litros de azeite extra virgem 

(IBRAOLIVA, 2021).  

Atualmente, no estado tem, em torno de, 13 indústrias para a extração do 

azeite de oliva, que estão concentradas na região da Campanha (OI-04, 2021). A 

indústrias também têm importante papel “[...] gerando emprego, gerando renda, 

movimentando” a economia local (OI-02, 2021). Atualmente existiam mais de 50 

marcas de azeite registradas para comercialização no estado gaúcho. A relação da 

marca do azeite/rótulo e o município onde é produzido pode ser observada na tabela 

7. 

 

 

Tabela 7 - marcas gaúchas de azeites de oliva e os municípios onde são produzidos 
 
Município Marca 

 

Bagé 

Terrapampa 

Origem Pampa 

Barra do Ribeiro Alto dos Olivos 

Quinta das Flores 

 Alma do Segredo 

 Cerro dos Olivais 

 Costi Olivos 

Caçapava do Sul Dom José 

 Prosperato 
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 São Pedro 

 Vila do Segredo 

Ferreira Martins 

 Bosque Olivos 

 

Cachoeira do Sul 

Azeite Puro 

Lagar H 

Olivas do Sul 

Candelária Casa Alfaro 

Candiota  Bueno 

 Oliveiras do Seival 

 Capolivo 

 

Canguçu 

Verde Louro 

Fazenda Serra dos Tapes 

Pecora Nera 

Dom Feliciano Costa Doce 

Dom Pedrito Olivo Brasil 

 

 

Encruzilhada do Sul 

Casa Marchio 

Herança do Cerro 

Olivais da lua 

Sabiá 

Formigueiro Olivais da Fonte 

Glorinha Kór 

Gramado Olivais de Gramado 

Pelotas Dom Feliciano 

 

Pinheiro Machado 

Batalha 

Torrinhas 

Piratini Olivae 

Restinga Seca Recanto Maestro  

Rosário do Sul Território 63 

 Nina 

 Casa Albornoz 

 OlivoPampa 
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Santana do Livramento Ouro de Sant’ana 

Paralelo 30 

Viridi 

São Francisco de Paula La Pataca 

São Gabriel Casa Gabriel Rodrigues 

São Sepé Dona Esmeralda 

Sentinela do Sul Capela de Santana 

Triunfo Milonga 

Vacaria RAR gourmet 

 

Viamão 

Estância das oliveiras 

Quinta de Estância 

 
Fonte: SEAPDR (s/d); revista Azeite e Oilivais (2021) e autora (2020 e 2021).  
Organização: Autora (2020). 
 

 

Os azeites gaúchos são comercializados de variadas e diferentes formas. 

Sendo que os principais meios para a comercialização são por sites, vendas diretas 

ao produto nas propriedades, empórios próprios, restaurantes, lojas especializadas e 

autorizadas.  

Ao comparar os benefícios do consumo moderado do vinho e do azeite de 

oliva, o entrevistado OI-02 (2021) ponta que o a buscar por esses produtores está 

aumentando. Em suas palavras, “[...] os consumidores, a população em geral, ela 

tem muita preocupação com saúde, e a oliveira, [...] e o fato de tu consumir te traz 

benefícios para a tua saúde, então o grande apelo, no meu entendimento, e a 

grande repercussão [...] é essa”.   

O consumo do azeite de oliva gaúcho ainda é restrito devido, sobretudo, ao 

preço ser mais elevado se comparado a outros azeites. Muitos consumidores optam 

por consumir azeite de oliva importado por ser de preço mais baixo; alguns destes 

azeites apresentam problemas de qualidade e informações erradas nos rótulos.  

Os azeites de oliva adquirem valor financeiro agregado. Muito apreciado tanto 

na parte da gastronomia quanto medicinal. O azeite possui características diferentes 

conforme suas variedades de azeitonas usadas na sua elaboração. O azeite pode 

conter apenas uma variedade de azeitona ou pode conter outras variedades 
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formando um “blend”. Existem várias variedades de azeitonas, que ao longo do 

tempo foram sendo modificadas pela melhoria genética. Na figura 27, pode ser 

observadas 30 marcas de azeites produzidas no estado e expostas na 9º Abertura 

de Colheita da Oliva no RS, realizada em Caçapava do Sul, em março de 2020.  

 

 

Figura 27 - Azeites gaúchos expostos na 9º Abertura da Colheita da Oliva, Caçapava 
do Sul/RS 

 

Fonte: Trabalho de campo (2020).  

 

 

A produção brasileira de azeitona e azeite de oliva está longe de ser 

autossuficiente, porém está sendo ampliada e garante produtos com qualidade. A 

partir da degustação de azeites gaúchos e consumindo produtos com azeite na sua 

elaboração, é notório o potencial e a qualidade dos azeites elaborados no estado. 

Durante a abertura da colheita da oliveira no RS no ano de 2019 foram 

disponibilizados vários alimentos que continham azeite na sua elaboração, 

mostrando o sabor e o realce nos alimentos. Na figura 28 pode ser observado um 

pão enrolado com azeite de oliva (1), brownie com azeite de oliva (2), caponata com 

azeite de oliva (3), farinha da folha da oliveira (4) e um doce de pêssego com azeite 

de oliva (5).  
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Figura 28 - Produtos com azeite de oliva 
 

 
 
Fonte: Trabalho de campo (2020).  

 

 

O ano de 2021 é significativo para a olivicultura gaúcha, a medida em que 

representa a primeira colheita em vários olivais. Assim, a boa quantidade de 

azeitonas colhidas é resultado do aumento de olivais frutificando. A qualidade do 

azeite de oliva é oriunda da construção coletiva do conhecimento entre técnicos e 

agricultores, condições propícias de solo e clima e aporte, sobretudo, das 

instituições e órgãos públicos.  

 Nesta safra, o principal problema encontrado na olivicultura foi devido às 

condições estabelecidas pelo tempo. Entre as principais estão o regime das chuvas, 

variações bruscas da temperatura no inverno, frio na floração e na pegação do fruto, 

floração das frutas em tempos diferentes ocasionando problemas nesta etapa e 

dificultando a colheita.  

A colheita antecipada fez com que os primeiros rótulos dos azeites de oliva 

chegassem antes aos consumidores, tendo azeite novo para ser consumido na 

páscoa, que sempre é um período de grande procura do produto. A maior parte dos 
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azeites gaúchos da safra 2021 são produzidos pelas cultivares Koroneiki e 

Arbequina. 

Ademais, finalizo este capítulo com a seguinte indagação: levando em 

consideração as características dos produtores de azeitonas, será que é uma 

produção sustentável para o Pampa? Mesmo gerando menor impacto ambiental se 

comparado com outras culturas, e as questões culturais, sociais e econômicas?  
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7 A OLIVICULTURA EM CAÇAPAVA DO SUL/RS 

 

Este capítulo traz o caso específico da olivicultura desenvolvida em Caçapava 

do Sul/RS, objeto desta pesquisa. Está embasado nos resultados apreendidos 

durante a realização dos trabalhos de campo, com a aplicação das entrevistas 

semiestruturadas, as observações (sistemática e não-participante), o diário de 

campo e a coleta fotográfica; elementos estes, que foram fundamentais para a 

compreensão do tema e do recorte desta investigação, bem como para responder o 

problema da pesquisa e atender os objetivos propostos.  

Haja vista que, são tratados os seguintes temas: a inserção dos olivais, o 

perfil dos olivicultores, os grandes desafios, a elevada mão de obra necessária para 

a manutenção do pomar, as diferentes estratégias adotadas pelos olivicultores, a 

industrialização das azeitonas, os azeites de oliva elaborados pelos olivicultores do 

município e a importância do apoio e incentivo do poder público municipal para 

desenvolvimento e consolidação desta cadeia produtiva.  

Para a implantação de um pomar com oliveiras é preciso verificação das 

cultivares, do clima, do solo, dos recursos hídricos, o valor do capital investido, o 

custeio anual do projeto. O investimento na olivicultura apresenta retornos a médio e 

a longo prazo e possui alto risco de inviabilidade.  

 

 

7.1 A INSERÇÃO DOS OLIVAIS NO MUNICÍPIO 

     

Caçapava do Sul/RS, tem pioneirismo na inserção da cadeia olivícola no 

estado gaúcho. Sobre a implantação dos primeiros olivais no município, que iniciou 

em 2005, a entrevistada OI-02 (2021), explana que: 

 

[...] era um pouco desacreditado em Caçapava [...] e hoje [...] o azeite de 
oliva é reconhecido mundialmente [...]. Eu admiro a coragem de quem 
iniciou esse trabalho, [...] eles tiveram uma visão, né, de um nicho que não 
era nem projetado para Caçapava [...]. Eles tiveram a visão de uma coisa 
que ninguém tinha em Caçapava, então assim, é de pessoas assim que a 
gente precisa para desenvolver Caçapava.  

 

Muitos olivicultores do município abandonaram a produção de azeitonas 

poucos anos após a introdução dos olivais; produtores estes, que introduziram os 
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primeiros olivais no município e no estado, sendo em 2005. Os entrevistados P-04 

(2021) e OI-05 (2021) apontam que não sabem o número exato de agricultores que 

abandoram a prpodução, mas é em torno de 27 a 40 produtores. Demostrando 

assim, o significativo número de produtores que se envolveram com a olivicultura e 

implantaram olivais, porém não deram sequência na produção. O insucesso da 

plantação ocorreu, sobretudo, pela falta de conhecimento e orientação sobre a 

implantação e manejo dos olivais, assim como pela falta de lagar próximo para 

processar as azeitonas, ou seja, realizar extração do azeite de oliva.  

A olivicultura se desenvolve a médio prazo, com custo significativo de 

implantação e constantes manutenções nos olivais. Ao fazer a contextualização com 

o elevado número de agricultores que abandonaram os olivais no município, o 

entrevistado OI-03 (2021) salienta que: “Porque assim, os caras acharam que iam 

plantar hoje e amanhã já tavam colhendo, entendeu, e que, ah tu planta e nunca 

mais mexe, não tem manutenção, [...] é uma lavoura [...] é uma coisa que tu tem que 

tá em cima”. O informante P-01 (2021) complementa afirmando que: “E demanda 

investimento, não é uma coisa que tu larga a oliveira lá e deu, deixa que ela produz, 

não, isso não acontece”.  

Muitos erros técnicos foram cometidos na implantação dos primeiros olivais. 

Erros estes, que em algumas áreas foi possível reparar e outros área não. As 

desistências da produção devido a erros técnicos e a falta de conhecimento são 

explicadas pelos informantes P-04 (2021), P-09 (2021) e OI-04 (2021), que relatam: 

 

A gente não tinha uma expertise, não tinha informação, não tinha 
conhecimento, então, as coisas foram se desenvolvendo com o passar do 
tempo, né. E tu precisa ter capacidade para suportar, por um período 
grande as adversidades. Eles foram precursores né, e na verdade a gente 
tinha vários conceitos de, várias teorias, sobre o porque o insucesso ou do 
sucesso dos produtores. E, ao longo do tempo a gente foi vendo pra que 
caminhos seguir, o que realmente era mais importante, o que era 
determinante (OI – 04, 2021). 

 
O problema é que na época que o pessoal plantou, né, que foi essa época 
passada, o pessoal não sabia muito orientar que área que era necessário 
plantar, né, e daí muitos agricultores plantaram, tipo, 1 hectare, só que não 
adianta, sabe, 1 hectares, o envolvimento é grande e não te dá um retorno, 
então tu teria que plantar pelo menos 5, 6 hectares, pra você ter um retorno 
da área, né (P – 09, 2021). 
 
 Nós, realmente, a gente não conhecia nada. [...] A gente não sabia nada, 
não conhecia nada, por isso que a gente cometeu muitos erros nesse 
primeiro pomar, né, erros de implantação, erros de manejo, então, enfim, 
uma série de coisas, né. Até a gente poder tomar o rumo e entender que a 
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nossa cultura aqui é bem diferente do manejo da Europa, a gente levou um 
tempinho, quebrou a cabeça um monte de vezes, né (P – 04, 2021). 

 

Os produtores que desistiram da produção de azeitonas, no referido 

município, tinham em suas propriedades áreas pequenas com olivais, sobretudo, de 

0.5 até 4 hectares. Para que os pequenos produtores consigam desenvolver a 

olivicultura é preciso condições e apoio de órgãos e programas de fomento. Ao 

mencionar a participação dos pequenos produtores na olivicultura, desde os 

primeiros olivais até a atualidade, a entrevistada P-04 (2021) relata que o perfil dos 

produtores envolvidos está mudando, em suas palavras:  

 

[...] quando nós começamos lá, lá em 2005, a ideia que isso fosse uma 
alternativa para o pequeno produtor, hoje eu já discordo disso, isso não é 
uma alternativa para o pequeno produtor isso demanda muito dinheiro, 
muito recurso financeiro, [...] eu vejo uma cultura nova para gerar emprego, 
e gera bastante emprego, gera muita mão de obra, gera bastante, vamos 
dizer assim ó na hora que tu vende, que tu está comercializando isso, gera 
imposto pro município [...] então eu vejo isso como uma alternativa.  

 

Outro ponto fundamental para a desistência de tantos produtores foi a falta de 

um lagar na proximidade do município, o que tornou inviável a produção do azeite de 

oliva na colheita das primeiras azeitonas, que ocorreu no ano de 2008. Nesta época, 

o lagar mais próximo ficava no município de Cachoeira do Sul/RS, como a produção 

ainda era muito pequena encareceu muito o custo de produção e tornou inviável. 

Neste ano, muitos produtores deixaram a produção nos pomares, outros venderam 

as azeitonas por um preço bem baixo e poucos levaram até Cachoeira do Sul para 

transformar em azeite de oliva. Com todos esses problemas e dificuldades iniciais, a 

grande maioria desistiu da produção. 

Desse modo, além da falta de conhecimento e assistência técnica voltada 

para a olivicultura, faltou organização, diálogo e auxílio do poder público para tornar 

a produção viável e ver as possibilidades dos destinos da fruta. Pois, produzir sem 

saber para onde será destinada a produção é um grande risco para os produtores. 

No caso específico das azeitonas, produzir sem estabelecer contato e firmar 

parceria com um lagar é assumir o risco e a possibilidade que a produção seja 

deixada à deriva.  

Os olivais dos produtores que desistiram da produção estão em diferentes 

situações, sendo elas: 1) área abandonada; 2) árvores arrancadas e usadas para 
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lenha; e 3) árvores de oliveiras vendidas para floriculturas com a finalidade de 

ornamentação. Nos trabalhos de campo, identificamos o produtor P-09 (2021) que 

está recuperando uma área com olival abandona. Este trabalho está sendo feito em 

parceria entre duas pessoas, sendo o proprietário e um agricultor interessado que é 

o responsável pela recuperação do olival. O dono da propriedade inseriu a 

olivicultura em 2005, porém não tocou a produção. Em suas palavras:   

 

Quem implantou não fez análise de solo, entendeu, não, eu procurei a 
EMATER, né, pra me dar assessoria e suporte. Embora eu tenha um pouco 
de experiência em outras áreas da agricultura, isso é novidade pra mim, né. 
Eu encaro como desafio sempre essas coisas, me debruço lendo e 
estudando essas coisas e falo com quem entenda (P-09, 2021).  

 

A implantação do lagar da Prosperato no município aconteceu em 2013, ano 

que iniciou a terceirização da extração do azeite de oliva para os outros produtores. 

Mesmo sendo cobrado um valor elevado, cerca de 30%, esse fato fez com que a 

logística para levar até o lagar e a garantia da extração do azeite ajudasse e 

consolidasse a produção. Tornando a produção de azeitonas e a extração do azeite 

de oliva mais viável e segura, com a certeza de industrialização do produto. Na 

tabela 8, pode ser observado o ano de implantação dos olivais dos produtores 

entrevistado de Caçapava do Sul/RS e o ano que aconteceu a primeira extração do 

azeite de oliva.  

 

 

Tabela 8 - relação do ano da implantação do olival e da primeira extração do azeite 
de oliva 
 

Produtor 

entrevistado 

Implantação das primeiras 

oliveiras  

Primeiro ano de extração do 

azeite 

P- 01 2008 2013 

P- 02 2006 201366 

P – 03 2005 2010 

                                                           
66 A primeira colheita foi realizada no ano anterior, 2012, quando os 1.800 quilos de fruta foram 
vendidos para o produtor de Caçapava que tem uma máquina artesanal e processa seu azeite na 
propriedade. Cabe enfatizar que o produtor dono da máquina artesanal não participou da pesquisa.  
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P – 04 2005 200867 

P – 05 2006 2012 

P - 06 2006 2012 

P - 07 2015 2019 

P - 08 2015 2019 

P - 09 2014 _____68 

Fonte: trabalhos de campo (2021). 
Organização: autora (2021). 

 

 

Em Caçapava do Sul/RS, atualmente, há 9 produtores que estão com olivais 

ativos. Dentre estes, apenas um produtor não participou da pesquisa, pois conforme 

relatado pelos outros entrevistados, este produtor não recebe ninguém em sua 

propriedade e não fala sobre a sua produção. Dentre os produtores entrevistados 

estão os precursores no município e no estado, que são os informantes: P-03 (2021) 

e P-04 (2021), bem como os produtores que implantaram no ano seguinte que são 

os entrevistados P-02 (2021) e P-05 (2021).  

No mapa que está na figura 29 pode ser observado a localização dos olivais 

dos entrevistados, bem como a indústria de extração do Azeite Prosperato e o lagar 

que está em fase de implantação.   

Há nove entrevistados, pois os entrevistados P-05 (2021) e P-06 (2021) são 

os responsáveis pela olivicultura da empresa Prosperato, sendo, respectivamente, 

pelos olivais e pela pecuária de ovinos que faz consórcio com os olivais. Esta 

propriedade foi comprada de um produtor que vendeu a área por questões pessoais; 

quando a empresa comprou na área já tinha 12 hectares de oliveiras, que foram 

plantados em 2006 pelo antigo proprietário, o restante dos olivais foi implantado pela 

empresa em 2012 (18 hectares) e 2013 (73 hectares).  

 

 

                                                           
67 Neste ano a produção foi de pouco litros para consumo familiar. No ano seguinte, 2009, foi 
realizada a primeira extração comercial.  
 
68 Ainda não teve colheita comercial, os olivais estavam abandonados pelo proprietário e com a 
parceria estão fazendo a reestruturação. A previsão é que na safra 2022/2023 seja realizada a 
primeira colheita e assim, a primeira extração do azeite de oliva. 
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Figura 29 - olivais e indústrias do azeite de oliva de Caçapava do Sul/RS 
 

 

Fonte: IBGE (2018). 
Elaboração: autora (2021). 

 

 

A entrevistada P-08 (2021), que introduziu seus olivais no ano de 2005 e está 

expandindo a área, enfatiza o apoio e a as trocas entre os produtores, sobretudo, 

dos percursores de Caçapava do Sul/RS. Em suas palavras: 

 

Os percursores de Caçapava abriram o caminho e dão todo o apoio para 
gente, qualquer informação que a gente queira a gente busca com eles, 
apoiam. Então tem tudo para dar certo, né, como um polo de produção de 
azeite de oliva. E, tem muita área propícia aqui.  

 

Ao questionar as motivações que levaram os produtores a inserirem os 

olivais, em totalidade, foi a necessidade de diversificação de produção e da renda. 

Ao relatar as motivações da Empresa Prosperato, o informante P-05 (2021) conta 

que a ideia e a necessidade surgiram após a crise do eucalipto/celulose nos anos 

2010/2011. A ideia inicial era a vitivinicultura, “[...] mas como já tinha muita gente 

consolidada na área, aí decidiram ir para a parte da oliveira, né [...]”. Os 
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entrevistados P-08 (2021) e P-09 (2021) ainda relatam as condições propícias 

encontradas no município e o prazer de trabalhar com a fruticultura, conforme suas 

palavras: 

 
É uma região muito interessante para oliveira, porque ela tem muita pedra 
né, e é bem o clima que a oliveira gosta, né, então, foi isso o principal. E aí 
a gente sabendo que tem experiência em volta que deram certo, inclusive 
na época que a gente comprou as nossas mudas, foi meio que um vizinho 
tinha feito várias, e eu disse: ah, vamo comprar algumas para ver se vai dar 
certo, e deu! (P-08, 2021). 
 
Além da questão financeira, das possibilidades, eu acho que é prazeroso 
você trabalhar com a oliveira, entendeu, eu acho que é bonito, eu acho que 
é uma atividade que, a fruticultura como um todo, né, é uma atividade legal, 
eu gosto. E tu vê a produção acontecendo, né (P-09, 2021).  

 

Conforme foi apreendido com a realização dos trabalhos de campo, a área 

total do pomar com oliveiras não foi implantada de uma única vez. Os olivais de 

Caçapava do Sul foram e estão se expandindo aos poucos, sobretudo, com 

implantação de uma área experimental pequena e expansão com o decorrer das 

safras, da colheita das primeiras azeitonas e a produção do primeiro azeite de oliva. 

Na tabela 09 pode ser observada a relação entre os produtores entrevistados com a 

área total da propriedade e a área com olivais.  

 

 

Tabela 9 - área da propriedade e área com oliveiras no município de Caçapava do 
Sul/RS 
 

Produtor 

entrevistado 

Total de hectares da 

propriedade (ha) 

Área plantada com 

oliveiras (ha) 

P- 01 20 6.25 

P- 02 420 11.5 

P – 03 245 4 

P – 04 450 20 

P – 05 e P-06 180 10369 

P - 07 13 10 

                                                           
69 A empresa possui duas propriedades bem próximas com olivais, uma delas possui 73 hectares e a 
outra tem 30 hectares.  
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P - 08 490 2 

P - 09 78 6 

Fonte: trabalhos de campo (2021). 
Organização: autora (2021). 

 

 

Os produtores P-01, P-07, P-09 possuem pequenas proprioedades rurais. 

Quando a atividade surgiu no município de Caçapava do Sul, o objetivo era 

fortalecer a agricultura familiar, mas no decorrer do tempo o perfil dos produtores foi 

se alterando e atualmente as áreas com pequenos produtores representam apenas 

37,5%70 do total das áreas com olivais ativos. Um dos grandes emepecilhos é a falta 

de unidades de processamento das olivas. No caso do estudo da cadeia produtiva 

em questãopequenos produtores produzem a matéria prima (azeitonas), terceirizam 

a extração do azeite de oliva e são os resposáveis pela estocagem e 

comercialização do produto final. Ademais, o valor cobrado pela tereceirização é 

alto, deixando claro que existe uma articulação de interesses dos diferentes agentes 

que participam da cadeia produtiva. 

Do total de oito produtores entrevistados a área com olivais, em Caçapava do 

Sul, chega a quase 163 hectares. Deste total, 103 hectares é da Empresa 

Prosperato, os quase 60 hectares restantes estão implantados em áreas de outros 

sete produtores. É notório que em Caçapava do Sul/RS, a maioria dos produtores 

possuem pequenas áreas com oliveiras71. A grande maioria dispõe de até 10 

hectares com olivais, entretanto, a empresa que detém mais de 50 hectares 

representa mais de 63% da área total cultivada município. A empresa Prosperato, de 

certa forma, centraliza a produção no município, pois atua em toda a cadeia 

produtiva. 

Se levar em consideração a área média plantada com olivais no estado, que é 

de 23,8 hectares, o município em questão está abaixo totalizando, em média, 20,3 

hectares. A relação entre os tamanhos dos olivais de Caçapava do Sul/RS, o 

                                                           
70 Levando em consideração que foram entrevistadas oito áreas com produção de azeitonas.  
 
71 Não conseguimos identificar ao longo dos trabalhos de campo a área com oliveiras do produtor que 
não participou da investigação.  
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número de produtores envolvidos e o total de hectares plantados pode ser 

observado na tabela 10.  

 

 

Tabela 1072 – Estratificação por tamanho da área cultivada com olivais em Caçapava 
do Sul/RS 
 
Tamanho do olival (ha) Número de produtores Total da área (ha) 

1 a 10 5 28,25 

10,1 a 50 2 31,5 

 <50 1 103 

Total 8 162,75 

 
Fonte: Trabalhos de campo (2021). 
Elaboração: Autora, 2019. 

 

 

Levando em consideração a área média do município de Caçapava do Sul 

que é de, aproximadamente, 99,9 hectares (IBGE, 2017) é possível observar que a 

maioria dos produtores possuem áreas maiores. A exceção é dos produtores P-01 

(2021), P-07 (2021) e P-09 (2021), que pelo tamanho da área que possuem, 

conforme tabela 9, são considerados agricultores familiares.  

Ao questionar sobre as principais perspectivas, os entrevistados se 

demostram empolgados e confiantes com o futuro desta cadeia produtiva.  Os 

produtores levantaram uma série de questões, conforme pode ser observado em 

alguns relatos: 

 

Eu vejo que tem aumentado e a tendência é melhorar (P-02, 2021).   
 
 As perspectivas são ótimas, são muito boas. [...] Eu acho assim, eu vejo, 
uma perspectiva muito boa. Agora assim ó, tem que ter persistência, né, 
trabalho, em cima, né, a gente tem que tá em cima disso, né, investimento, 
evidente, que tem um investimento grande. Então, eu acho que, 
gradativamente, ela está se tornando uma opção, é uma opção [...]. É uma 
alternativa para o país, inclusive, porque nós importamos, praticamente, 
todo o azeite que consumimos no Brasil, né” (P-04, 2021). 
 

                                                           
72 No capítulo anterior, pode ser observada a tabela 6 elaborada com os dados da olivicultura do 
estado gaúcho.  
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 A olivicultura surge como uma alternativa de emprego, plantação, 
industrialização e olivoturismo [...]. Todos devem produzir com alternativas e 
com diversificação (P-07, 2021).   
 
Eu acho que assim, ela é uma área ainda pouco explorada, né, ainda como 
um todo no Brasil, embora não seja só no Rio Grande do Sul que ela vem 
crescendo, né, em outros estados também ela cresce. Mas eu acho que, 
como diversificação ela funciona muito bem, é um extra, né [...] ela entra 
como complemento, tá, então, ela seria uma alternativa para o agricultor 
trabalhar, por exemplo, com seis hectares, com cinco hectares, é um extra 
que soma nas atividades que tu tem” (P-09, 2021).  

 

Sobre a possível expansão da área destinada com olivais na propriedade dos 

atuais olivicultores, dois entrevistados apontam que estão expandindo seu olival, 

quatro elucidam que não tem projeto de expansão e dois não vão expandir neste 

momento. O entrevistado OI-05 (2021) ressalta que tem produtores no município 

que estão vendo a possibilidade de inserir olivais em suas propriedades, o propósito 

é diversificar a produção e ter outra fonte de renda. 

O entrevistado P-03 (2021), relata que não vai expandir seu olival devido a 

limitação de área em sua propriedade. O informante ainda completa afirmando que 

“A minha área não é uma área tão boa pra oliveiras quanto outros produtores [...]. 

Minha região é muito dobrada, então tem áreas muito boas, mas tem áreas com 

muita molhada e tem muito mato, então eu não consigo expandir muito”. Neste 

sentido, para que não sejam cometidos os mesmos erros iniciais de implantação e 

manutenção dos olivais, é de extrema importância verificar a aptidão da área e 

assim, evitar transtornos e gastos desnecessários.   

É válido enfatizar que, dois olivais estão em expansão, sendo dos 

entrevistados P-08 (2021) e P-09 (2021). A produtora P-08 (2021) tem projeto para 

expandir a produção para cinco hectares, e se futuramente se tornar algo muito 

rentável pode ser que a área seja ampliada em mais alguns hectares. O produtor P-

09 (2021) está implantando, em parceria com o proprietário, mais seis hectares com 

olivais. 

 

7.1.1 Oliveiras cultivadas em Caçapava do Sul/RS 

 

As mudas dos olivicultores do município são oriundas: viveiro tecnoplanta 

com sede em Barra do Ribeiro/RS, que é da Empresa Prosperato (P-02, 2021; P-03, 

2021; P-04, 2021; P-07, 2021; P-08, 2021); Agromillora que tem sede em Minas 
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Gerais (P-01, 2021; P-04, 2021; P-05, 2021; P-06, 2021); e, do Viveiro Olivas do Sul, 

de Cachoeira do Sul/RS (P-04, 2021). Por exemplo, as primeiras mudas de oliveiras 

da produtora P-04 (2021) vieram da Agromillora, as mudas para a expansão do 

olival vieram da empresa Tecnoplanta e da Olivas do Sul. Na atualidade, as mudas 

implantadas a pouco tempo e as que estão sendo implantadas são provenientes do 

viveiro tecnoplanta.  

Os produtores inseriram diferentes tipos de cultivares de oliveiras em suas 

propriedades. Os tipos que representam a maioria da produção é a Arbequina e 

Koroneiki, com expressividade um pouco menor a Arbosana. No quadro 02, pode 

ser observado a relação dos produtores e as cultivares inseridas em suas 

propriedades.  

 

 

Quadro 2 - relação do produtor entrevistado e a cultivar plantada. 
 

Produtor 

entrevistado 

Cultivares 

P- 01 Arbequina, Arbosana, Koroneiki, Picual, Frantoio, Galega, Coratina 

e Manzanilla 

P- 02 Arbequina, Koroneiki e Picual. 

P – 03 Arbequina, Koroneiki e Frantoio. 

P – 04 Arbequina, Arbosana, Koroneiki, Coratina, Galega e Picual. 

P – 05 Arbequina, Arbosana, Koroneiki, Picual e Frantoio. 

P - 06 Arbequina, Arbosana, Koroneiki, Picual e Frantoio. 

P - 07 Arbequina, Arbosana, Koroneiki, Picual, Galega, Coratina, 

Pendolino e Manzanilla 

P - 08 Arbequina, Koroneiki, Frantoio. 

P - 09 Arbequina, Koroneiki e Picual. 

 
Fonte: trabalhos de campo (2021). 
Organização: autora (2021). 
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Ao relacionar os microclimas de Caçapava do Sul/RS e os diferentes tipos de 

solo com as cultivares de oliveiras, a informante P-04 (2021) conta que em sua 

propriedade a cultivar Frantoio não teve produção, as mudas plantadas foram 

removidas do pomar e as cultivares Koroneiki e Galega estão sendo inserida no 

lugar. A entrevistada conta que “Tem mudas com 15 anos e que nunca produziram”. 

Realidade esta que é diferente nos pomares dos entrevistados P-01 (2021) e P-03 

(2021), onde a Frantoio tem uma ótima produção.  

As árvores da cultivar Frantoio, que foram arrancadas do olival da produtora 

P-04 (2021), foram vendidas para ornamentação. Sendo que este pode ser 

considerado um novo mercado para as espécies que não produzem a quantidade 

necessária para a produção de azeite. Logo, pode ser mais uma alternativa 

econômica para a região. A entrevistada ressalta a grande procura pelas oliveiras e 

a facilidade em vende-las, sobretudo, para floriculturas. Em suas palavras:  

 

A gente vendeu horrores [...] é uma procura enorme, enorme [...]  Eles 
vendem muito bem, e vendem caras as árvores [...]. Pra nós, assim ó, o 
valor pago varia, depende do diâmetro do caule, varia ai de 150 até 500 
reais [...]. Uma planta dessas de 500 eles devem vendar a 2, 3 mil reais.   

  

 Sendo que, a venda das árvores das oliveiras que não produziram é uma 

alternativa para suprir os custos do olival. Realidade que é vivenciada por esta 

produtora que foi uma das primeiras que inseriu olivais em Caçapava do Sul. A 

implantação de cultivares que não se adaptaram as condições de clima e de solo do 

município ocorreu, sobretudo, por falta de conhecimento e experiências com a 

olivicultura. Na atualidade, este não é mais um problema para a produção de 

azeitonas, pois muito já se avançou na produção.  

O manejo dos olivais de Caçapava do Sul/RS é realizado, sobretudo, com: 

adubações em média três vezes por ano, análise de solo, análise de folha, poda, 

roçada, controle de pragas e doenças. Ao falar sobre a importância da poda para o 

pomar, aentrevistada P-04 (2021), enfatiza que “Tu quem que lidar muito com a 

poda, tu tem que conter muito essa oliveira, porque depois ela vai crescer muito e 

ela vai, gradativamente, perdendo a produtividade se tu não trabalhar essa, todo 

esse crescimento dela”. O informante P-01 (2021) ressalta que em seu pomar “A 

nossa parte principal hoje se concentra na adubação, adubação de solo, né”.  
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7.1.2 Acesso a financiamentos e crédito agrícola para os olivais  

 

Os produtores de Caçapava implantaram seus olivais a partir de recursos 

próprios e por financiamento/crédito agrícola. Conforme o informante OI-05 (2021) 

os primeiros olivais do município foram implantados com uma linha de crédito vindo 

do Governo Estadual, no ano de 2005, com recurso, em torno de, R$ 350.000 

divididos entre todos os produtores que tinham projeto de implantar oliveiras.    

Para a implantação dos olivais mais recentes acessaram: plano ABC Banco 

do Brasil73 (P-02, 2021; P-04, 2021), financiamento privado (P-07, 2021; P-08, 

2021), recurso próprio (P-01, 2021; P-09, 2021). O entrevistado P-05 (2021) conta 

que a empresa acessa crédito para comprar equipamentos para utilizar no olival, 

pelo Programa Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte 

(PRONAMPE).  A informante P-08 (2021) que não acessou nenhuma política pública 

para a instalação dos olivais, enfatiza que: “[...] a maioria das políticas públicas tu já 

tem que estar funcionando para conseguir acessar”. 

 

7.1.3 Participação dos olivicultores em entidades 

 

 Conforme apreendido com a realização dos trabalhos de campo, quase todos 

os produtores de Caçapava do Sul participam de alguma entidade de representação 

da olivicultura; apenas os produtores P-08, 2021; P-09, 2021 que, atualmente, não 

participam. A produtora P-08 (2021) possui uma pequena produção e está 

expandindo o seu olival; e o informante P-09 (2021) que pretende se inserir, mas os 

olivais estão em fase de recuperação.  

Entre os olivicultores do município em questão, é significativa a participação 

no IBRAOLIVA; bem, como os quatro produtores que estão tocando a OLISUL. No 

quadro 03, pode ser observado a relação entre os produtores e a entidade que 

fazem parte.  

 

 

 

                                                           
73 O plano de financiamento Agricultura de Baixo Carbono (ABC) é destinada para atividades 
agropecuárias que contribuem na redução da emissão de gases de efeito estufa.  
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Quadro 3 - relação do produtor entrevistado e a entidade que faz parte. 
  

Produtor 

entrevistado 

Participação em 

entidade 

Nome  

P- 01 Sim IBRAOLIVA e OLISUL 

P- 02 Sim IBRAOLIVA e OLISUL 

P – 03 Sim IBRAOLIVA e OLISUL 

P – 04 Sim IBRAOLIVA e OLISUL 

P – 05 Sim IBRAOLIVA 

P - 06 Sim IBRAOLIVA 

P - 07 Sim IBRAOLIVA 

P - 08 Não _______ 

P - 09 Não _______ 

 
Fonte: trabalhos de campo (2021). 
Organização: autora (2021). 

 

 

A participação dos olivicultores em entidades de organização e representação 

da produção fortalece toda a cadeia de produção, pois aumenta a 

representatividade, facilita o diálogo e as trocas de conhecimentos e experiências. 

Porém, sobretudo em associações maiores, como é o caso do IBRAOLIVA, todos os 

produtores devem ter o direito de fala sem diminuir a importância dos pequenos 

produtores de azeitonas.  

Conforme os entrevistados, o IBRAOLIVA não faz muitos esforços para 

fortalecer a união e estabelecer trocas e diálogo entre os produtores, que seria de 

suma importância para esta cadeia que está em fase de ampliação e de 

consolidação, como é o caso do estado gaúcho e de Caçapava do Sul/RS. É preciso 

que todos os produtores sejam ouvidos, com as demandas, as particularidades e as 

especificidades de cada um.    
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7.2 CARACTERIZAÇÃO DOS OLIVICULTORES DE CAÇAPAVA DO SUL/RS 

 

A olivicultura em Caçapava do Sul/RS é desenvolvida por produtores 

tradicionais e empresarias. As maiores áreas e a grande parte dos olivicultores são 

empresários de outros ramos e/ou profissionais liberais. Todos os olivicultores 

entrevistados possuem outras atividades desenvolvidas, tanto no espaço rural 

quanto no espaço urbano, e não dependem da olivicultura, ou seja, a olivicultura é 

uma atividade secundária, por terem outras fontes de renda. No Quadro 04, pode 

ser observada a relação do produtor entrevistado com a sua profissão e idade.  

 

 

Quadro 4 - ocupação profissional e idade dos olivicultores entrevistados de 
Caçapava do Sul/RS 
 
Entrevistado Ocupação funcional Idade 

P- 01 Engenheiro eletricista, empresário e olivicultor.  45 

P- 02 Engenheira agrônoma (professora da Unipampa), 

pecuária de gado de corte e oliveiras.  

43 

P – 03 Pecuária, figueira, nogueira, oliveiras e eucalipto.  64 

P – 04 Pecuária de gado, soja, oliveiras e empresária. aposentada 

P – 05 e P-06 Olivicultura, empresa de viveiro74, pecuária de gado e 

de ovelha. 

56/60 

P - 07 Empresário no ramo da metalúrgica, olivicultor e 

trabalha com o olivoturismo. 

51 

P - 08 Turismo rural (hospedagem, alimentação, passeios, 

trilhas, atividades do campo, café rural), pecuária de 

gado e de ovelhas, mel, cerveja artesanal e azeite de 

oliva. 

49 

                                                           
74 Os viveiros da empresa Tecnoplanta estão localizados no RS, no município de Barra do Riberio, 
além dos estados de Bahia, Espirito Santo e Paraná. A empresa possui dois proprietários. 
     Atualmente, a empresa vende, aproximadamente, 250.000 mudas de oliveiras por ano. Onde, 
cerca de 70% são vendidas para o RS e o restante para Minas Gerais, São Paulo, Santa Catarina e 
Paraná.   
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P - 09 Professor, sítio com produção de alimentos 

orgânicos, pecuária de ovinos e bovinos, noz pecã e 

oliveiras. 

45 

Fonte: trabalhos de campo (2021). 
Organização: autora (2021). 

 

 

Ao fazer a contextualização da inserção dos primeiros olivais no município 

com o atual perfil dos olivicultores, o produtor P-03 (2021) conta que:  

 

O perfil do pessoal que plantou no início era bastante assim, era produtor 
rural mesmo, pecuarista que plantou. E esses aí foi o pessoal que não deu 
certo, fez áreas e acabou desistindo. O perfil do pessoal que ainda tá hoje 
tem outras fontes de renda, tem a propriedade e a propriedade tem oliveira. 

  

Ao apontar o perfil dos olivicultores do município o informante P-03 (2021) 

aponta que a maioria dos olivicultores são familiares75, porém possuem outra fonte 

de renda e não tem como base a renda da olivicultura. A entrevistada P-04 (2021), 

que é uma das percursoras da olivicultura em Caçapava do Sul e no estado gaúcho, 

elucida que: “A gente que acompanha, quem que tá fazendo, quem que está 

montando, quem está plantando mais, são os profissionais liberais, que tão 

encontrando na olivicultura, né, uma maneira de investir”. 

Do total de produtores entrevistados, que representam oito olivais, a maioria 

inseriu olivais em suas propriedades e alguns compraram áreas para iniciar o 

plantio. Os olivais que foram inseridos em propriedades de origem familiar totalizam 

5, são dos entrevistados: P-02 (2021), P-03 (2021), P-04 (2021), P-08 (2021) e P-09 

(2021). Os produtores que compraram área para produzir azeitonas somam três, são 

eles: P-01 (2021), P-05/P-06 (2021) e P-07 (2021). 

Ao descrever o perfil dos olivicultures do estado do RS, o entrevistado OI-05 

(2021) aponta que: “[...] Muito do pessoal que tá plantando oliveira agora, ele já saiu 

do padrão produtor rural plantando oliveira pro padrão empresário plantando 

oliveira”. Ao relatar sobre o caso específico de Caçapava do Sul/RS, este 

                                                           
75 Essa informação não condiz com os dados apresentados na tabela 9. De acordo com a Lei 11.326 
o agricultor familiar não pode deter, a qualquer título, área maior do que 4 (quatro) módulos fiscais. 
Em Caçapava do Sul/RS cada módulo fiscal equivale a 35 hectares (INCRA). Assim, somente 3 
olivicultores do município se enquadram no perfil. 
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entrevistado aponta que o município não conseguiu atrair esses “investidores, 

empresários”. Em suas palavras:  

 

Mas empresários para plantar áreas maiores a gente não consegue, porque 
nós não temos áreas grandes no município. [...]. Então, às vezes, o pessoal 
que quer, que chega aqui para comprar uma área grande pra plantar 
oliveira, não tem, não consegue, porque não tem em Caçapava áreas 
grandes, muitas áreas grandes a vende e disponível. Então acaba que o 
pessoal se distribui pelo estado, onde consegue achar áreas maiores (OI-
05, 2021).  

 
   Sobre o local de residência dos olivicultores do município, grande parte mora 

em Caçapava do Sul ou tem dupla residência. Os entrevistados: P-03; 2021; P-04, 

2021; P-07, 2021; P-08, 2021 residem em Caçapava do Sul/RS; a entrevistada P-02, 

2021) tem residência dupla em Caçapava do Sul e Itaqui/RS; o produtor P-01 (2021) 

reside em Porto Alegre/RS e Caçapava do Sul; e, os dois empresários donos da 

Prosperado residem em Barra do Ribeiro/RS e Guaíba/RS (representados pelos 

responsáveis das oliveiras e criação de ovelhas: P-05, 2021 e P-06, 2021). 

 

 

7.3 MÃO DE OBRA: FONTE DE EMPREGO E RENDA 

 

Toda a poda das oliveiras é realizada manualmente no município de 

Caçapava do Sul/RS. O informante P-05 (2021) expôs que já tentou fazer a poda 

com o uso de tecnologia, porém não deu certo. Quanto a colheita das azeitonas, a 

maior parte também é realizada manualmente, com exceção de dois produtores (P-

04, 2021 e P-05, 2021), que utilizam tecnologia em parte do processo de colheita.   

A entrevistada P-04 (2021), conta que em algumas árvores do seu pomar faz 

o uso do derriçador, que é o pente que trepida as folhas para cair a azeitona em 

telas colocadas no olival, para facilitar o recolhimento das frutas. Esta tecnologia 

facilita o trabalho, mas, aproximadamente, metade das azeitonas ficam no pé, então 

é necessário o trabalho manual para recolher o restante.  

O informante P-05 (2021) enfatiza que parte da sua colheita é realizada com 

shakers76, que é um chacoalhador que vai engatado no trator, abaixo das árvores de 

oliveiras vai um recolhedor de pano. A parte manual da colheita é realizada com 

contrato de mão de obra do pessoal do entorno. As etapas da colheita com o uso 
                                                           
76 É uma tecnologia espanhola.  
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dessa tecnologia são: 1) os contratos estendem o pano em baixo das árvores 

atingindo, aproximadamente, meio hectares; 2) o trator entra com o shakers para 

chacoalhar as oliveiras, nessa etapa cai, cerca de, 50% das azeitonas de cada 

árvore; 3) vem mais uma equipe de contratados para fazer o uso do derriçador e 

derruba o restante da fruta no pano; e, 4) entra mais uma equipe para recolher a 

fruta do pano para levar até o caminhão.  

Ao falar sobre a quantidade de mão de obra utilizada no pomar para a 

colheita este entrevistado (P-05, 2021), que é responsável pelo maior pomar de 

Caçapava do Sul/RS, aponta que, atualmente, a média de colheita é 2 hectares por 

dia com uma equipe de 20 pessoas. Conforme as palavras do informante:  “[...] 

quatro meses do ano, aqui, a gente emprega no mínimo, no mínimo, 20 pessoas por 

mês, né, em quatro meses, né, pra Caçapava é bastante, né”. É notório que, mesmo 

com o uso de tecnologias, a quantidade de mão de obra empregada na colheita é 

bem significativa. 

A empresa Prosperato tem, atualmente, em Caçapava do Sul, dez 

empregados fixos, sendo: quatro no Empório, um na indústria da extração do azeite 

de oliva e cinco nos olivais. Conforme o informante OI-03 (2021) na época da 

extração do azeite de oliva, a indústria contrata mais três auxiliares gerais na 

indústria e mais um para o processo de extração. 

Toda a mão de obra utilizada para a implantação e a manutenção dos olivais 

é oriunda de pessoas do município, tanto os fixos quanto os temporários. As 

propriedades possuem empregados fixos e contam com contratação de mão de obra 

temporária, sobretudo, na época da poda das oliveiras e na colheita das azeitonas. 

Ainda há contratações em outras eventuais práticas, como é o caso da adubação, 

roçada e capina.  

A mão de obra exigida em um olival é bem significativa, visto que significativa 

parte dos processos de implantação e de manutenção são realizados manualmente. 

A produtora P-04 (2021) declara que “O olival, ele exige muita mão de obra”.  

Os elevados custos com a mão de obra necessária para produzir azeitonas 

encarecem muito a produção em Caçapava do Sul, associado a baixa e instável 

produção faz com que o olival proporcione pouco ou nenhum lucro aos produtores. 

O informante P-09 (2021) complementa ressaltando que: “Tem um teto de produção, 

tem o custo de produção e tem mão de obra que é o grande problema, tá”.   
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O entrevistado P-09 (2021) aponta que em sua produção o principal desafio é 

encontrar a mão de obra disponível para trabalhar no olival, já a informante P-04 

(2021) ressalta que falta pessoas que saibam trabalhar na olivicultura. Nas palavras 

dos produtores: 

 

Eu acho que ainda é um mercado em expansão é, mas que cai no grande 
problema que é a carência de mão de obra. Então hoje, por exemplo, você 
sabe que soja você planta com pouca mão de obra, [...], e a oliveira, assim 
como outras culturas, [...], ainda depende muito da mão de obra, e isso é 
um problema, e cada vez mais escasso (P-09, 2021).  
 
A dificuldade que a gente tem, por exemplo na mão de obra, é que nós não 
temos ainda um pessoal que entenda. Porque a poda da oliveira [...] ela não 
é qualquer coisa, tu tem que ter um certo conhecimento; então agora nós 
temos, assim ó, nós treinamos o nosso pessoal, né, eles podam, eles já 
sabem podar [...]” (P-04, 2021).    

 

A questão da disponibilidade da mão de obra não é um problema para os 

produtores P-02 (2021) e P-05 (2021). O entrevistado P-02 (2021) ressalta que: “Ali 

na Vila Progresso, tem muita gente ali, e eu não preciso ir atrás de mão de obra, 

eles nos ligam já, muitos já colhem conosco a muito tempo”. Com a realização dos 

trabalhos de campo, é notório que existe uma parceria entre os olivicultores e os 

contratados, que são pessoas da vizinhança. Geralmente, são as mesmas pessoas 

que trabalham nos olivais de cada propriedade ao longo das safras, muitos têm 

parceria de anos e para todos os serviços. A informante P-04 relata uma parceria 

feita com os trabalhadores: 

   

A gente utiliza o pessoal da volta alí, principalmente, para a limpeza do 
pomar, a lenha que sai, que sai montanha de lenha [...], então esse ano a 
gente fez uma parceria com esse pessoal da redondeza, eles nos ajudaram 
na poda, na limpeza do pomar, e a lenha, eles vão ficar com essa lenha 
para eles, mas assim ó, [...] é claro que a gente pago eles, né, e dá a lenha 
como uma forma de ajudar eles, também, e gente tem muita lenha de 
oliveira (P-04, 2021).     

  

A colheita é a época que mais emprega na olivicultura, mesmo que em 

contrato temporário. Por exemplo, o entrevistado P-02 (2021) que tem uma área 

com um pouco mais de seis hectares, na safra passada, 2020/2021, contratou 30 

pessoas durante 27 dias para a colheita das azeitonas, ao longo de um mês e meio. 

O informante conta que só de mão de obra na colheita, desta safra, ele gastou 

R$48.000,00.  
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O entrevistado P-03 (2021) aponta que as tecnologias para a olivicultura é um 

grande desafio e necessidade para facilitar, baratear os custos e estabilizar a 

produção. Ao relatar sobre as transformações na produção desde os primeiros 

olivais instalados, o produtor conta que “[...] A oliveira vem se construindo, hoje já se 

tem assim, uma tecnologia muito melhor do que tinha na época quando nós 

plantamos, mas ainda está se construindo”.  

Não pode ser negado que a olivicultura gera empregos. Porém, são empregos 

ofertados, em grande maioria, em épocas específicas (poda e colheita) e por tempo 

determinado. O número de empregados efetivos é baixo. Assim, os trabalhadores 

que dependem do trabalho nos olivais possuem fonte de renda instável em alguns 

meses do ano. 

 

 

7.4 OS GRANDES DESAFIOS QUE PERMEIAM A OLIVICULTURA EM CAÇAPAVA 

DO SUL/RS 

 

Em suma, na atualidade, as grandes adversidades enfrentadas pela 

olivicultura são: estabilizar a produção, tecnologia para utilizar ao longo do processo 

produtivo, assistência técnica de qualidade e voltada para a olivicultura, consolidar o 

título de produtor de azeite em Caçapava do Sul/RS, mão de obra e solidificar o 

consumo do azeite de oliva de alta qualidade.  

 

7.4.1 Custo de implantação e manutenção dos olivais 

 

Um dos grandes empecilhos para a inserção dos olivais nas propriedades é o 

alto custo de implantação e de manutenção dos pomares. É válido enfatizar que, 

não existe valor fixo de implantação e de manutenção dos olivares. Os valores 

variam muito conforme as condições de cada área para implantação e as condições 

de tempo ao longo de cada safra para a manutenção.   

Quando foi questionado sobre os custos de implantação nas entrevistas, a 

participante P-04 (2021) afirma que: “Tudo depende isso, não dá para dizer assim, 

olha, é tanto, não. Daí tu arrisca a errar”. A entrevistada P-02 (2021) complementa 
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fazendo um comparativo com a inserção de outros pomares, conforme sua 

manifestação:  

 

Pelo que eu vejo, pelo que eu acompanho [...] ele é menor que outras 
frutas, né, é um pouco mais barato que outras frutíferas, né. E também, a 
necessidade de correção e de preparo do terreno, em Caçapava ela não foi 
muito grande, né, a necessidade de calcário, e de adubação, e de 
drenagem, de máquinas, ali nós fizemos, a gente já tinha máquinas, a 
própria Prosperato emprestou uma mais específica para o plantio de 
oliveiras.  

 

Conforme apreendido durante a realização dos trabalhos de campo, em 

média, o custo de implantação dos olivais em Caçapava do Sul/RS varia entre R$ 

8.000,00 e R$20.000,00. Valores estes que oscilam, sobretudo, conforme o tipo de 

solo e o resultado da análise de solo; o que encarece muito a implantação do pomar 

é a necessidade de drenagem da área e realizar a correção dos solos ácidos com 

calcário.  

Além do elevado custo de implantação, que é bem variável, o custo de 

manutenção também é alto. Ao questionar os entrevistados sobre os custos de 

manutenção o informante P-03 (2021) enfatiza que, “Isso varia de ano para ano, de 

propriedade para propriedade”. Sendo que, os valores variam com uma série de 

fatores, sobretudo a análise de solo e de folha e as condições do tempo.  

A entrevistada P-04 (2021) conta que, levando em consideração todos os 

custos, a manutenção do seu olival varia de R$5.000 à R$10.000 por ano cada 

hectare. O entrevistado P-05 (2021) conta que o custo total de manutenção de cada 

hectare por ano é de R$5.000 à R$6.000. O entrevistado P-03 (2021) enfatiza que 

os valores gastos para manutenção do seu olival são de, aproximadamente, R$ 

3.000,00 por cada hectare em cada safra. 

 Sobre os maiores custos de manutenção do olival, em totalidade, os 

entrevistados apontam que é a colheita e, em seguida, a poda das árvores. Na 

expressão do informante P-03 (2021): “Do custo do olival, total, a colheita é o mais 

caro”. O entrevistado P-05 (2021) também ressalta os altos valores gastos com a 

colheita e enfatiza os valores gastos com a poda das árvores, em suas palavras: “O 

maior custo nosso é com a colheita, com certeza, e poda, poda também”. Este 

entrevistado (P-05, 2021), aponta que os trabalhos de poda são realizados ao longo 

de dois ou três meses (fim de maio, junho e julho) e a colheita ocupa mais dois 

meses (fevereiro e março).    
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 Os elevados custos da olivicultura também acontecem no processo 

transformação das azeitonas em azeite de oliva. A maioria dos produtores não tem 

lagar em suas propriedades nem pequenas máquinas de extração manual, devido 

aos elevados custos de aquisição dos equipamentos. Assim, os produtores 

terceirizam a extração, o valor pago para as indústrias é elevado, sendo, em torno 

de, 30%. Diante desse contexto, a informante P-04 (2021) expõe que “Isso é muito 

alto, praticamente o lucro que tu tira”, o entrevistado P-03 (2021) complemente 

dizendo que “[...] tem mais o transporte, sai caro, sai muito caro”.  

 Ao levantar a questão da relação produção-custo-viabilidade econômica da 

olivicultura, em unanimidade os produtores relataram que a produção ainda não se 

mantém. Todos os entrevistados enfatizam as ótimas perspectivas, passando o 

período de grandes instabilidades e dúvidas, sobretudo, de onde inserir os olivais e 

como conduzir a produção, o retorno seja em pouco tempo. Nas palavras da 

entrevistada P-02 (2021): 

 

A gente acha que se todo esse pomar novo produzir esses, vamos 
arredondar 10 quilos por planta, 10 quilos de fruta por planta, como o pomar 
velho atingiu, né, a gente acha que sim, que vai ficar, que vai ficar viável, 
né. Por enquanto, esses três anos de colheita, que foi 2019, 2020, 2021 
ainda não atingiu essa média, né (P-02, 2021).   

  

Contudo, o baixo lucro da olivicultura é, sobretudo, devido aos altos custos de 

implantação, manutenção e extração do azeite de oliva. O lucro fica com a empresa 

que terceiriza a extração, a qual, pela falta de opções e condições dos produtores, 

monopoliza diversas fases da cadeia produtiva, como as mudas, assistência téncia a 

extração do azeite. Impondo inclusive ao produtor uma cobrança de 30% perante o 

valor processado, o que evidência uma relação de poder.  

A falar sobre a viabilidade econômica da olivicultura, o entrevistado OI-05 

(2021) enfatiza que a produção de azeitonas só é viável se for destinada para 

extração do azeite de oliva, a venda do produto in natura não cobre os custos de 

produção e de manutenção. Em suas palavras:  

 

[...] Quando a gente começou, a gente sempre orientava o pessoal a plantar 
uma areazinha experimental. Hoje não, hoje a oliveira é uma cultura viável 
economicamente, rentável se pensar em vender azeite, né. Se tu pensar em 
vendar a fruta que muitos produtores procuram [...] vender a fruta não é 
viável. Porque no ano de safras boas, a indústria que compra, todas as 
indústrias têm olival, então ela também tem uma boa produção, então ela 
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não precisa tanto de outras produções, então ela acaba te comprando a 
fruta, mas pagam um valor que, praticamente, não paga a colheita. E, em 
anos muito ruins, ela compra a produção, mas aí a tua produção também 
vai ser ruim, né, e paga um valor bom.  

  

Todos os produtores de Caçapava do Sul destinam sua produção para a 

elaboração do azeite de oliva. Todos têm seus próprios rótulos e são reesposáveis 

pela estocagem e venda de seus produtos, apenas a extração é terceirizada. Fato 

este, que garante maior retorno econômico aos produtores, mesmo que a produção 

ainda não se sustente, visto que o valor investido é elevado, as perspectivas 

mostram que a produção vai se tornar viável em poucas safras.  

 

7.4.2 Instabilidade na produção 

 

Outro ponto que é um grande obstáculo para os olivicultores de Caçapava do 

Sul é a baixa e instável produção de azeitonas, que varia muito de uma safra para a 

outra. Muitos erros técnicos e de manejo foram cometidos na inserção dos primeiros 

olivais do município, equívocos estes que trouxeram vários problemas e prejuízos 

aos produtores. O entrevistado P-05 (2021) ao falar sobre a baixa produção de 

azeitonas, afirma que é preciso verificar as condições favoráveis antes de realizar o 

plantio, em suas palavras: 

 

Começa pelas áreas plantadas, a gente planta em muita área marginal, 
vamos supor, em muita área que não deveria ser plantado oliveira. Pra 
aproveitar a área, né, [...] nas áreas nobres eu tenho 7 toneladas por 
hectares, todos anos, os anos ruins dá 4 [...]. Hoje, quando se investe em 
oliveira o pessoal, às vezes, que aproveita toda a área, só que não é assim, 
né. E uma coisa é fazer o preparo bem feito, preparo de solo, plantio, 
também, qualidade de muda, toda essa parte.  

 

Implantando os olivais em áreas propícias, garante uma boa produção e 

assim, retorno econômico. Nesse contexto, o entrevistado P - 01 (2021) enfatiza 

que: “[...] para tornar a produção viável, tá, eu tenho as minhas anotações, minhas 

contas, minhas planilhas, e eu entendo que precisa pelo menos três toneladas por 

hectares, isso praticamente ninguém tem, né”. A entrevistada P-04 (2021) completa 

ao falar sobre o seu pomar, “Ele não se mantém ainda, né. Pela nossa previsão, a 

partir do ano que vem ela se torna autossustentável”, na safra 2021/2022 todas 

áreas estarão produzindo.   
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Ao falar sobre a grande instabilidade da produção das azeitonas, a 

entrevistada P-03 (2021) conta que “Teve anos que eu colhi bem, teve anos que eu 

não colhi nada”. Ao perguntara sobre a produtividade média, a informante P-02 

(2021) enfatiza que:  

 

Tá difícil te dizer a produção média. Teve anos que a gente colheu, aliás em 
2019, que foi o primeiro ano, nós colhemos, relativamente bem para uma 
área jovem alí, teve as áreas entrando me produção, né, depois em 2020 a 
gente não colheu nada, nada, nada, e 2021 foi um ano mais ou menos, 
assim. Então eu acho que tá muito cedo para falar em produtividade média, 
né, produção média.  

 

 O informante P-03 (2021) conta que nas últimas duas safras não teve 

produção de azeitonas em sua propriedade. Esse fato ocorreu devido ao ano de 

implantação das primeiras mudas de oliveiras em sua propriedade foram cometidos 

erros técnicos, sobretudo, devido a seguir o modelo da produção espanhola. Em sua 

área, o principal erro foi o grande adensamento de árvores por hectares; fato este, 

que causou problemas pela elevada umidade da área, que foi um facilitador da 

dispersão de pragas e de doenças. Em seu olival, está sendo feita a retirada de 50% 

das árvores e a poda correta, em suas palavras: “Então assim, eu optei por não 

produzir pra arrumar o olival”. É válido salientar que, a maioria das árvores 

arrancadas estão sendo vendidas para ornamentação. 

A produtora P-02 (2021) aponta que em seus olivais a colheita é, em torno, de 

9 à 10 kg por árvore, na área que atingiu produtividade elevada. O produtor P-05 

(2021) relatou que se fazer uma média aproximada das últimas três colheitas de 

azeitonas fica, em torno de, 2.500 quilos por hectare; o entrevistado aponta que para 

ter um lucro bom com a olivicultura é preciso colher, em média, 5.000 quilos de fruta 

por hectare. É válido enfatizar que, neste olival há 286 árvores por hectares.  

Em Caçapava do Sul, o produtor P-01 (2021) tem se destacado na qualidade 

e na quantidade dos frutos colhidos. Sua propriedade tem uma produção bem mais 

elevada que a média dos olivais do município e da região. Na colheita realizada no 

ano de 2021, por exemplo, o produtor colheu, em média, 40 quilos de azeitonas por 

árvore. O total de sua produção foi de 42 mil toneladas, ou seja, 6.720 quilos de 

azeitonas por hectare. O produtor atribui o sucesso de sua produção a assistência 

técnica, manejo adequado e estudos/trocas constantes.   
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No contexto de instabilidade da produção das azeitonas e reforçando a 

importância das trocas entre os produtores e a construção de “[...] como produzir 

azeitonas em Caçapava do Sul [...]”, a informante P-02 (2021) enfatiza que: 

 

Eu acho que a gente vem, devagarinho, conversando com os produtores, a 
gente vem acertando a mão. Essa instabilidade de produção ela ainda 
existe, mas ela já vem diminuindo um pouco; a gente já vem aprendendo 
melhor o que fazer, né, como conduzir o olival.  

    

A instabilidade na produção de azeitonas ao longo das safras torna variável a 

produção de azeite de oliva. Esta é uma grande barreira para firmar parceria e 

abertura de novos canais de comercialização. Conforme apreendido nos trabalhos 

de campo, muitos restaurantes, lojas, empórios e mercados entram em contato com 

os produtores de Caçapava do Sul/RS para fazer parceria, porém os produtores 

apontam que devido as alterações na produção é difícil estabelecer essa 

cooperação.  

Contudo, é uma produção individualizada, onde cada produtor possui seus 

interesses particulares, o senso de coletividade, de grupo social, não está presente, 

talvez pelo fato de todos serem empreendedores e a olivicultura não ser a principal 

fonte de renda.  Esse quadro pode ser revertido e melhorado com a efetivação da 

cooperativa, a OLISUL, que tende a melhor as condições dos produtores e gerar 

mais lucros. A parceria para a venda dos azeites também pode ser organizada a 

partir da cooperativa. 

 

7.4.3 Assistência técnica 

 

Os olivicultores de Caçapava do Sul contam com as seguintes assistências 

técnicas em seus olivais: EMATER, regional de Bagé e do município de Caçapava 

do Sul/RS; engenheiro agrônomo da Prosperato; e outras assistências e consultorias 

privadas. Quando foi indagado sobre a relevância da assistência técnica, os 

entrevistados ainda frisaram, a importância e a necessidade das trocas entre os 

produtores/olivicultores. Os informantes ressaltam as vantagens de diálogos 

constantes e as trocas de experiências, para assim construir o conhecimento das 

particularidades e especificidades de cada área, tanto para maior conhecimento da 

olivicultura quanto para evitar erros.   
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Ao questionar sobre os limitantes da olivicultura em Caçapava do Sul/RS o 

entrevistado P-05 (2021) ressalta que “Hoje, ainda, é muito assim, eu acho que aqui 

vai dar, vou ali e vou plantar oliveira e deu [...]. Tem o zoneamento que a Embrapa 

fez, mas tem muita coisa ainda para melhorar, é muito recente e bem geral, né”. Ao 

falar sobre os erros de implantação dos primeiros olivais e as tentativas de 

reconstrução para a produção, os produtores OI-05 (2021) e I-03 (2021) afirmam 

que: 

 

Normalmente os produtores começam a fazer as coisas e não procuram 
orientação, né, [...] eles dão uma estudada, até porque tá fácil hoje estudar, 
tu abre qualquer computador aí, e o pessoal acaba começando errado. E aí 
acaba procurando a assistência depois que as coisas já estão feitas e, não 
tem como, muitas delas não têm como reverter. Então, eu acho que o 
caminho certo da olivicultura seria aí o pessoal começar da forma correta, 
sempre procurando uma assistência técnica. Não existe técnico, vamos 
dizer assim, um técnico 100% sabedor da cultura da oliveira, no Brasil não 
existe, no exterior talvez tenha. [...] Como nós estamos em uma região 
totalmente diferente, num clima totalmente diferente das oliveiras do mundo, 
né, então a gente tá apreendendo e tá construindo conhecimento, né, e vai 
seguir construindo conhecimento. [...] Não adianta se apaixonar por uma 
ideia e não correr atrás de orientação (OI-05, 2021).     

 
“[...] alguns olivais que ainda tem problema, tanto no município quanto fora, 
tem algumas oliveiras que ainda tem potencial produtivo mas não entraram 
em produção. Tá faltando, vamos dizer assim, um ajuste fino, pra consegui 
produzir em todos os municípios como acontece com a soja, com o trigo, 
com o milho. [...] A oliveira, em alguns municípios, não está acontecendo a 
colheita ou se tá ocorrendo é muito pequena. Quando, na verdade, tá 
faltando um ajuste fino, que a pesquisa não respondeu ainda e o 
experimento do produtor não respondeu ainda, em alguns lugares já 
melhorou, já obteve resposta do que aconteceu, do que não aconteceu. 
Mas, ela tem um potencial muito grande aí de crescimento ainda”.  

 

A questão da assistência técnica voltada para a olivicultura é uma demanda e 

um desafio bem grande apontado pelos olivicultores de Caçapava do Sul. Os 

informantes P-01 (2021) e P-02 (2021) enfatizam que:  

 

Nós precisamos melhorar a questão técnica para tornar a oliveira viável 
economicamente. Com a produtividade que o estado tem hoje, ela não é 
viável economicamente [...]. O produto ele é de excelente qualidade né [...] 
a questão é tornar o negócio viável, entendeu [...]” (P-01, 2021). 

 
Primeiro, a gente ainda tem muito para evoluir tecnicamente, para explorar 
esses olivais que já estão instalados e ter uma produção estável ao longo 
do ano, ao longo tempo. Então, estabilizar a produção, né, e consolidar 
Caçapava como um produtor de azeite de oliva, como sendo uma referência 
na produção de azeite de oliva no estado, né, quem sabe no Brasil; já que o 
azeite gaúcho tá muito bem visto (P-02, 2021).   
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O município de Caçapava do Sul tem potencialidade para a produção de 

azeitonas, conforme já destacado, o produtor P-01 consegiu colher 40 quilos de 

azeitonas por árvore no ano de 2021; considerando a produtividade, esyte é o 

produtor que mais se destaca. Produtividade está, queé resultante da assistência 

técnica, manejo adequado e estudos/trocas constantes. Como a olivicultura é uma 

atividade recente na região, é necessário um envolvimento contínuo dos produtores 

principalmente na busca de conhecimentos e técnicas que possibilitem a almejada 

produção e assim, rentabilidade da produção. 

Em totalidade os produtores afirmam a necessidade da assistência técnica, 

que é indispensável para o sucesso da produção de azeitonas. Em Caçapava do 

Sul, a EMATER regional e municipal tem um papel essencial no desenvolvimento da 

produção. Ao falar sobre o manejo dos olivais a produtora P-04 (2021) enfatiza que 

a assistência técnica de qualidade é central, em suas palavras “Tem que ter um 

técnico do teu lado, que entenda, que entenda o teu solo, e tu tem que conhecer o 

teu solo [...]. A principal ferramenta é a assistência técnica, tu tem que ter um bom 

técnico que te dê orientação”.    

 

7.4.4 Condições naturais limitantes 

 

Em concordância entre todos os entrevistados, os aspectos limitantes para a 

produção de azeitonas no município são as questões de clima e de solo. As 

questões frisadas pelos produtores foram: instabilidade do inverno, geada tardia, 

solos ácidos e áreas com terra muito molhada.  

Mesmo havendo o zoneamento edafoclimático da aptidão para 

desenvolvimento da olivicultura no estado, ele foi publicado após a implantação de 

vários olivais de Caçapava do Sul. Outra questão é que o zoneamento é geral, não 

leva em consideração as particularidades de cada município e de cada área como, 

por exemplo, os microclimas. Para garantir o êxito da produção das azeitonas, seria 

interessante um estudo mais detalhado e individual, que atendesse as 

particularidades e especificidades. E assim, evitaria problemas com a implantação 

dos olivais, como aconteceu com vários produtores do município, e poderia ser um 

meio para expandir a produção, garantindo retorno econômico e qualidade das 

frutas.  
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O estudo mais detalhado é inviável, economicamente, para os produtores 

devido o elevado custo. O estado, a partir de seus órgãos e instituições, não oferece 

uma assistência específica para o desenvolviemnto da olivicultura, sendo que, 

novamente, a organização dos produtores em cooperativa seria uma possibilidade 

para viabilizar este estudo.   

Ao narrar a sua experiência, a produtora P-02 (2021) e o produtor P-03 (2021) 

contam que o grande empecilho da sua produção acontece devido a algumas ondas 

de calor no inverno, a instabilidade do inverno e a intercalação de calor e frio. Nas 

palavras da informante P-02 (2021) isso faz com que “[...] ela floresce antes do 

tempo e depois volta a onda de frio e geada mais em agosto, e as vezes até em 

setembro ainda, e essa geada quando pega na floração dela, prejudica bastante. Aí 

queima a flor e ela não produz mais”, derrubando toda a florada e, assim, os 

produtores perdem ou reduzem significativamente a safra. Contudo, após a 

implantação do pomar um grande limitante produtivo é as condições estabelecidas 

pelo tempo, com período crítico na primavera, e assim, nem todas as colheitas são 

boas, pois pode ocorrer perdas significativas na capacidade produtiva. 

O produtor P-09 (2021) aponta um imenso problema encontrado em sua 

propriedade é o solo ácido, onde é preciso realizar a correção com calcário. A 

entrevistada P-04 (2021) conta que os dois grandes problemas enfrentados em seu 

olival são: 1) a chuva e a grande quantidade de umidade na época da polinização, 

que acontece na primavera; e, 2) a geada na primavera, quando acontece fora de 

época como, por exemplo, em meados do mês de setembro.    

O informante P-05 (2021) ao falar sobre a quantidade de chuva, ou seja, de 

água para desenvolver as azeitonas aponta que é preciso investir em irrigação. A 

necessidade não acontece pela falta de quantidade de chuva, mas porque nem 

sempre, acontece na época que a oliveira precisa para se desenvolver. Conforme a 

explicação do entrevistado “[...] a oliveira precisa de 600 milímetros por ano água, a 

gente tem 1.500 disponível”. O entrevistado enfatiza que, com irrigação, o olival 

atingiria 8.000 quilos de produção de azeitonas por hectares.  

O problema da instalação de irrigação nos olivais é que, Caçapava do Sul 

sofre com problemas de falta de água a alguns anos no espaço rural e isso poderia 

agravar ainda mais a situação. A falta de água acontece tanto de água potável para 

o consumo humano quanto para os animais.  
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7.4.5  Deriva da herbicida 2,4-D  

 

Entre os produtores entrevistados, apenas uma produtora (P-04, 2021) 

apontou que teve problemas em seu pomar devido a deriva da herbicida 2,4-D, 

aplicado nas lavouras de soja localizadas nas proximidades do olival. E, um produtor 

(P-09, 2021) apresentou que essa é uma preocupação futura com o seu olival. Os 

demais produtores entrevistados retrataram que não tiveram problemas com a 

deriva deste agroquímico.  

Nas palavras da produtora entrevistada que teve problemas com esta 

herbicida:   

 

Tem deriva, tem, é um problema aquilo ali. Como a gente conhece o 
produtor, o plantador ali, a gente tem conversado muito com ele pra ver se 
ele se conscientiza desse problema, que isso dá problema pra nós, né. 
Então, ele é uma pessoa que a gente tem um bom relacionamento, então 
[...], mas esse ano nós tivemos de novo esse problema [...]. É um problema 
sério, se tu não cuida, se não há um cuidado, olha assim, nós temos 
cinamomos na frente de casa, e os cinamomos ficaram tudo franjados, 
assim. Muito, muito complicado, as plantas, as outras plantas, a gente vê 
assim o desenvolvimento tudo, bem difícil (P-04, 2021).   

 

O produtor P-09 (2021), que está recuperando o olival, apontou que pode, 

futuramente, ter problemas em seu olival com a deriva do 2,4-D das lavouras de soja 

do entorno. Em suas palavras: “Esse é o maior medo que eu tenho, né. Claro, se o 

vizinho for coerente não tem problema, só que, né, tipo, tu sabe que não é assim 

que funciona, né”. Este informante ressalta que esse pode ser o maior limitante da 

olivicultura em sua área, em suas palavras: “O restante a gente resolve, isso não 

tem problema, agora coisa externa daí fica mais difícil, né”.  

Ademais, o problema com a deriva desta herbicida, que não é muito frequente 

nos olivais de Caçapava do Sul, mas é bem frequente em outros olivais do estado. 

No caso específico de Caçapava do Sul, e situação da pouca interferência acontece 

devido as áreas com olivais não estarem localizados nas proximidades com áreas 

de lavoura. Este contexto é nítido na fala do produtor P-03 (2021), em suas palavras: 

“Eu não tenho porque a minha região não é uma região de lavoura [...], mas é um 

problema, sim”. A produtora P-08 (2021) complementa afirmando que: “Essa minha 

propriedade por ser como tu viu, é pedra, e esse tipo, aqui não dá para plantar soja. 
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A soja é, olha, não sei quanto que é, mais é muito longe daqui a lavoura mais 

próxima”. 

Nas propriedades que fazem divisa com lavouras de soja, à deriva desta 

herbicida não foi notada nesta safra devido às condições climáticas do ciclo 

2020/2021. Pois, a escassez da chuva atrasou a semeadura da soja, fazendo com a 

aplicação do 2,4-D ocorresse mais tarde; fato este que garantiu a floração das 

oliveiras antes da aplicação deste agrotóxico nas lavouras de soja e a sua deriva 

para as oliveiras. Conforme os entrevistados OI-01 (2021) e OI-02 (2021) no 

município a deriva do 2,4-D atingiu as videiras e a criação de abelhas, sendo o 

grande limitador para o desenvolvimento destas atividades.  

 

 

7.5 PRÁTICAS ESPACIAIS E AS DIFERENTES ESTRATÉGIAS DESENVOLVIDAS 

PELOS OLIVICULTORES  

 

A olivicultura demora anos para dar retorno econômico, ou seja, as oliveiras 

iniciam a produção a partir do terceiro ano após a implantação dos olivais. Entre os 

olivicultores de Caçapava do Sul, duas estratégias estão sendo utilizadas para 

diversificar e agregar renda na área dos olivais, são elas: consórcio com a pecuária 

e desenvolvimento do olivoturismo.   

 

7.5.1 Consórcio: oliveiras e pecuária 

 

Em Caçapava do Sul/RS, a associação acontece, atualmente, entre a 

olivicultura e a criação de ovinos e bovinos. A entrevistada P-04 (2021), ao contar 

sobre as suas experiências do consórcio do olival com a pecuária, relata que já criou 

porcos, ovelhas e gado de corte. A atualmente o consórcio é realizado com 

terneiros, a criação de porcos foi encerrada devido à dificuldade de comercialização. 

Ao narrar sua experiência de consórcio com a pecuária de suínos, ovinos e bovinos 

expõe que: 

 

A gente já tentou muita coisa. A gente tentou, primeiro a gente tentou 
ovelha, a gente tentou, criamos porco por muito tempo embaixo, né, o porco 
é muito bom, ele é uma das poucas coisas que não dá problema no olival. 
Só que assim, tu tem que ter uma quantidade muito grande de porco ali pra 
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manter limpo, né. [...] E depois, por último, que é o que estamos utilizando 
agora, é o terneiro pequeno, de conto e pouco quilos, logo depois do 
desmane a gente coloca ali; só que assim, ó, ele vai muito bem, é muito 
tranquilo, nos primeiros 30 dias, depois ele descobre que aquilo ali é bom 
de comer e pronto, daí tu tem que tirar porque ele come muito (P-04; 2021).   

 

Os entrevistados P-01 (2021), P-02 (2021), P-07 (2021), P-09 (2021) até a 

data da realização das entrevistas não faziam consórcio com a pecuária. Porém, o 

projeto é que para esta safra, 2021/2022, introduzam ovelhas, mas para isso é 

preciso fazer uma poda diferenciada. O entrevistado P-03 (2021) e a entrevistada P-

04 (2021) realizam consórcio com gado pequeno no inverno, logo após o desmame 

dos terneiros. A entrevistada P-08 (2021) não realiza consórcio com a pecuária, mas 

pretende, futuramente, fazer a inserção com bovinos ou ovinos. 

Os informantes P-05 (2021) e P-06 (2021) realizam consórcio com ovelhas. 

Porém, a inserção das ovelhas só acontece após três anos depois do olival ser 

implantado, pois quando as árvores são muito pequenas as ovelhas causam vários 

estragos no olival. A entrevistada P-02 (2021) mencionou que em sua propriedade já 

teve tentativa de consócio com ovelhas, mas não deu certo devido as mudas serem 

muito novas e as ovelhas prejudicaram o desenvolvimento. Ao apontar as vantagens 

de ter ovelhas no olival, a produtora P-06 (2021) menciona que: 

 

A vantagem de tu ter ovelha é que no olival a gente tem, em torno de, cinco 
roçadas por ano sem bicho pastando; e com ovelha a gente tem de duas a 
duas e meia. Porque eu falo duas e meia, porque as vezes na colheita a 
gente tem dar um repasse na roçada que a ovelha não deu conta, aí não 
chega dá uma roçada pesada, né. Então, diminui pela metade o custo de 
roçada. E, tu tá ganhando com o bicho, claro. Tem o custo de manutenção 
dos animais, tudo, né, porque é um sistema, queira ou não tu tem que 
investir, né, mas um retorno bom. A curto prazo, assim, imediato, não!  

 

Com a criação de ovinos é possível realizar o ciclo pecuário anual, vender o 

cordeiro e manter a matriz produzindo. O ganho na associação entre oliveiras e 

ovinos está: 1) na questão ambiental, como sequestro de carbono; 2) melhoramento 

do solo; 3) aproveitamento da área para produção; e, 4) diminuição dos custos com 

máquinas e outros equipamentos e outras vantagens da integração (P-06; 2021).  

Na imagem da figura 30 pode ser observado o consórcio da oliveira com as 

ovelhas (1 e 2). Também podem ser visualizados alguns pés de nogueira pecã, que 

foram plantadas nos locais mais úmidos da área, sendo os locais que as oliveiras 

não toleram (3) e os ovinos sendo transportados para outra área na propriedade (4). 
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Nesta área, os ovinos ficam nas duas culturas, pois não tem divisão entre as áreas 

de oliveiras e de nogueiras.   

 

 

Figura 30 - Consórcio entre ovinos e oliveiras, Caçapava do Sul/RS 
 

 
Fonte: Trabalho de campo (2020 e 2021).  

 

 

A realização do consórcio entre pecuária e oliveiras é uma maneira de 

agregar mais renda e diversificar a produção da área. Porém, só pode ser realizada 

quando as árvores atingirem um certo tamanho que é, aproximadamente, após o 

terceiro ano de implantação do olival. Ademais, o consórcio é uma alternativa, no 

entanto, no mínimo, três anos a área destinada a implantação do pomar não dá 

nenhum retorno econômico. Este é um grande limitador dos atuais produtores e dos 

que demostraram interesse em inserir o cultivo em Caçapava do Sul/RS.  

 
7.5.2 Olivoturismo 

 
O município de Caçapava do Sul já é reconhecido pelas suas belezas e 

diversidades naturais, com as belas e únicas paisagens. O olivoturismo está, aos 
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poucos, sendo desenvolvido. Sobre o olivoturismo e a potencialidade no município 

os entrevistados P-02 (2021) e OI-03 (2021) enfatizam que:  

 

Eu vejo que a olivicultura poderia alavancar o turismo em Caçapava, que 
tem um potencial muito grande pela paisagem, pela formação geológica, né, 
e tem se falado no olivoturismo, talvez seja um gatilho para desencadear 
esse potencial que Caçapava tem. Consorciar o turismo de aventura, que já 
é uma coisa um pouco mais explorada em Caçapava, e com esse outro 
turismo que pode trazer um pouco mais de renda, e com isso desenvolver 
também restaurantes, pousadas, né, o comércio local. Acho que a 
olivicultura entraria em um contexto de desenvolvimento econômico da 
cidade, não só da agricultura, né, mas alavancaria outros setores da 
economia da cidade (P-02, 2021).     

 
Eu vejo o olivoturismo dentro do nosso município, hoje já como agregador 
dentro do turismo, já pelas pessoas que estão chegando para ver. [...] tem 
consumo, o pessoal leva, só tá ai para somar o olivoturismo dentro do 
município, de toda a região da Campanha, [...] só vai agregar valor dentro 
do turismo do município. [...] O olivocutrismo daqui, mais ou menos, uns 
cinco anos nós vamos ter um resultado muito maior que agora, certo, 
porque vai ser divulgado e está sendo divulgado (OI-03, 2021).  

 

Ao destacar e caracterizar a importância e o potencial do olivoturismo para 

Caçapava do Sul/RS, o entrevistado OI-03 (2021) destaca que os turistas buscam 

conhecer os olivais e comprar o azeite de oliva, mas também o churrasco é muito 

solicitado, com destaque para a carne de cordeiro. Sendo que, esta é uma ótima 

oportunidade para gerar mais empregos e renda no município, pois além de envolver 

a olivicultura fomenta a pecuária de ovelha e envolve a gastronomia.  

A empresa Prosperato tem o Empório para venda do azeite de oliva e alguns 

outros produtos, assim como recebe visitantes no pomar e na indústria com 

agendamento prévio. Em planejamento futuro, talvez, a empresa vai fazer algo com 

alimentação, eventos e expandir as visitações nos olivais e no lagar.  

A empresa já tem um mercado consolidado e atua, diretamente, em diversas 

etapas da cadeia produtiva. Inclusive deixando os produtores reféns no processo de 

extração, cobrando uma elevada taxa. O olivoturismo passa a ser visto como mais 

uma possibilidade de acumulação de capital e pelos recursos que a empresa tem ela 

acaba se sobressaindo perante os demais. Ela exerce, no momento, um importante 

papel, pois para muitos produtores é a única alternativa para produção de azeite de 

oliva. Na figura 31 pode ser observado a fachada da sede do Empório da 

Prosperato, localizada na comunidade rural de Vila Progresso.  
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Figura 31 - Fachada do Empório Prosperato, Caçapava do Sul/RS 
 

 

 Fonte: Trabalho de campo (2021).  
 

 

No mês de janeiro de 2021 foi inaugurado o primeiro empreendimento 

hoteleiro da Rota das Oliveiras, que é a Pousada Vila do Segredo, construída em 

estilo português, localizada em Caçapava do Sul/RS, às margens da ERS 357. A 

pousada tem vista para a Serra do Segredo, que é um dos grandes pontos turísticos 

do município.  

Na pousada é visualiza a paisagem típica do Pampa gaúcho, e de Caçapava 

do Sul, com destaque nas formas de relevo e nos olivais. São oferecidas várias 

experiências gastronômicas com os azeites gaúchos, experiências culturais e 

passeios pelos pomares das oliveiras.  

Na figura 32 pode ser observada a sede da Pousada Vila do Segredo, 

localizada na comunidade rural da Vila do Segredo, que é de propriedade do 

entrevistado P-07 (2021). 
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Figura 32 - Fachada da Pousada Vila do Segredo, Caçapava do Sul/RS 

 

Fonte: Trabalho de campo (2021).  
 

 

A entrevistada P-04 (2021) está inserindo o olivoturismo em sua propriedade. 

Até o momento, a entrevistada recebe os turistas pré-agendados para o almoço, 

com pratos típicos e churrasco, e visita nos olivais. Conforme a informante:  

 

A gente já tem alguma coisa, a gente já faz isso, a gente já recebe grupos 
que fazem roteiros, tanto aqui em Caçapava quanto na região da 
Campanha, da rota das oliveiras, da rota do vinho, também, o pessoal vem 
muito [...]. A gente recebe, mas por enquanto a gente recebe para o almoço, 
né, a gente faz o almoço, a gente monta o grupo, né, e faz o cardápio, o 
nosso campeiro, que é o churrasco de cordeiro jovem, né, e outras delícias.  

 

O azeite de oliva da entrevistada P-04 (2021) foi contemplado com o selo de 

Geoproduto77, devido a aspiração para reconhecimento do Geoparque Caçapava do 

Sul/RS, pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (Unesco). Está sendo feito uma parceria entre o município, universidades e 

pesquisadores para conseguir o reconhecimento do Geoparque. Além deste azeite 

de oliva, que é o Don José, vários outros produtos receberem o selo. Dos oito 

diferentes rótulos de azeites de oliva produzidos no município, até a atualidade, 

apenas o azeite desta entrevistada recebeu o selo.  
                                                           
77 Considerado através de edital específico do município, o qual objetivou selecionar os produtos e as 
empresas parceiras do Geoparque.   
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7.6  DA AZEITONA AO AZEITE DE OLIVA: DINÂMICA EM CAÇAPAVA DO SUL/RS 

 

Para a fabricação do azeite de oliva, muito pouco da azeitona é aproveitado, 

pois o que é utilizado é a polpa e o bagaço é descartado. O informante I-02 (2021) 

salienta que: “[...] sai 10% e vira azeite, né, 90% vira bagaço”. O bagaço, que é 

formado sobretudo pelo caroço da fruta, conforme recomendações da FEPAM é 

descartado na lavoura, se transformando em adubo orgânico. O processo é 

realizado conforme as palavras do produtor:  

 

[...] com uma esterqueira, né, a gente tem, o tanque recebe lá, e vai para a 
lavoura e libera e a gente fez por vários anos isso. No ano passado, 2020, a 
gente começou, a primeira vez a gente larga no mesmo local com 
serragem, vira ele e faz um composto a campo, mesmo; vire ele três, quatro 
vezes, e até esse ano a gente que mandar o estudo para a FEPAM.  

  

Para fazer um litro de azeite de oliva é necessário, em média, 10 quilos de 

azeitonas, ou seja, a azeitona tem o rendimento de 10%. Nas palavras do 

entrevistado OI-05 (2021) “[...] no início da colheita, geralmente, começa com 9% de 

rendimento e termina com até 16% de rendimento”. As etapas da chegada das 

azeitonas no lagar até a industrialização do azeite de oliva são: lavagem, 

decantação, trituração, centrifugação, filtração, tanque de armazenamento, envase e 

etiquetamento. 

Todos os entrevistados levam suas azeitonas para extrair o azeite de oliva na 

Prosperato, com exceção da entrevistada P-02 (2021) que leva para um lagar em 

Bagé (Terrapampa). Nesse sentido, empresa possuí o monopólio da extração do 

azeite de oliva em Caçapava do Sul/RS, o que a torna um agente influenciador e 

modificador do espaço. 

 

7.6.1 Atores nos processos produtivos: o papel das agroindústrias na 

produção do azeite de oliva 

  

A extração do azeite de oliva é um dos grandes empecilhos para a produção, 

pois o custo de implantação de um lagar e a compra de uma pequena máquina é 

alto, da mesma maneira que o custo para terceirizar a extração. Os entrevistados OI-

01 e OI-02 (2021) destacam que o principal desafio do espaço rural de Caçapava do 

Sul é mudar a mentalidade da população, organizando os produtores em 
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associações e cooperativas, com união dos produtores em prol da produção e do 

município, para assim melhor a qualidade de vida. Isso pode ser observado na 

olivicultura, à medida que quatro olivicultores de Caçapava do Sul estão organizando 

uma cooperativa para extração do azeite de oliva.  

Atualmente, no município tem o lagar da Prosperato e o lagar da Olisul que 

está em fase final de implantação. O lagar da Prosperato foi instalado no município 

no ano de 2013. Cabe enfatizar que, até 2012 a extração era realizada no lagar 

Olivas do Sul, em Cachoeira do Sul/RS, o que dificultava a logística e encarecia o 

custo para os produtores. 

A empresa Prosperato industrializa, em seu lagar, as azeitonas para os 

produtores de Caçapava do Sul e de outros municípios do entorno, totalizando, 

aproximadamente, 20 produtores. Cabe enfatizar que, o número varia conforme a 

situação da safra das azeitonas. Sobre os produtores que trazem sua produção até 

a Prosperato há três situações, sendo elas: 1) a maior parte dos produtores levam 

sua produção na empresa para extração do azeite de oliva, rotulando com a sua 

marca; 2) poucos produtores vendem todas as suas azeitonas in natura para a 

Prosperato; e, 3) alguns industrializam parte da produção com o seu rótulo e a outra 

parte vendem a fruta in natura (I-02, 2021).  

Os entrevistados P-08 (2021) e P-09 (2021) estão vendo a possibilidade de 

comprar uma prensa manual pequena, e assim fazer o beneficiamento do azeite de 

oliva de maneira artesanal. A entrevistada P-08 (2021) objetiva fazer da extração do 

azeite uma atividade dentro do turismo rural, que é uma atividade importante para a 

sua propriedade. Porém, o problema de cada produtor comprar uma máquina 

pequena é o elevado valor e a pouca utilização. Pois, o equipamento só é utilizado 

na época da colheita, o que deixaria ocioso por muito tempo, bem como levaria 

muitos anos para a prensa se pagar. Seria vantagem se alguns produtores se 

unissem e organizassem uma associação para realizar a comprar uma prensa 

automatizada. A informante P-08 (2021) conta que fez levantamento do valor de 

uma prensa, os valores ficam, em torno de, R$ 25.000,00. 

 

 

 

 



  

245 
 

7.6.1.1 A OLISUL 

 

A OLISUL surgiu no ano de 2005 com um grupo de 27 produtores de 

Caçapava do Sul/RS, nas palavras da entrevistada OI-03 (2021) “Surgiu junto com o 

plantio”. Sendo que, muitos produtores abandoaram a produção e foram saindo da 

associação. É uma associação de pequenos produtores de oliveiras de Caçapava do 

Sul/RS que está implantando um lagar para elaboração do azeite de oliva.   

A OLISUL, atualmente, está com quatro sócios. O número de produtores 

envolvidos é explicado pelo produtor OI-05 (2021), em suas palavras: “[...] acabou 

que ficou só nós, porque cada um foi buscar seu caminho em termos de indústria e 

coisa nos seus municípios, e a Olisul acabou que ficou só nós e esse grupo que 

tocou para montar a indústria que a gente tem hoje”.  

Os atuais associados acreditam que outros agricultores vão fazer parte da 

Olisul, tanto de Caçapava do Sul quanto de municípios da redondeza. O informante 

P-03 (2021) enfatiza que:  

 

A gente sempre tenta buscar mais produtores, né, a gente sabe que a 
questão da indústria não é uma questão barata pro produtor que queria 
produzir pequeno e fazer, mas a gente tenta, vamos dizer assim, a princípio 
aceitaremos todos os produtores que quiserem participar até o nosso limite 
lá de processamento [...] então a gente não pode fazer um compromisso 
com outro produtor se a gente não consegui processa.  

 

Os entrevistados apontam que, talvez, a associação não vai dar conta de 

extrair o azeite de todos os produtores, caso conte com mais associados. Diante 

desta questão, o informante OI-05 (2021) afirma que: “[...] o pessoal tem medo que a 

nossa indústria não dê conta. Mas eu acho que dá, é só uma questão de organizar a 

colheita”.   

Para se ter uma ideia de produção, os quatro membros da OLISUL 

produziram no ciclo, 2020/2021, 60 mil toneladas de azeitonas, totalizando, 

aproximadamente, 6 mil litros de azeite de oliva (OI-05, 2021). Cabe enfatizar que, a 

Olisul vai realizar o processo de extração do azeite de oliva, cada produtor 

associado possui seu rótulo e vai ser responsável pelo armazenamento e venda das 

suas garrafas.  
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A indústria está sendo instalada na sede da Cooperativa de Produção da 

Agricultura Familiar de Caçapava do Sul (COFASUL)78, que está desativada, a qual 

tinha como produto o feijão. Ao falar sobre a estrutura física, ou seja, o galpão que 

será o lagar da Olisul, a entrevista OI-03 (2021) conta que:  

 

Desde o início a gente trabalhou junto com essa cooperativa [...], então, o 
que nós combinamos com os associados da COFASUL, que nós 
utilizaríamos uma parte pro lagar em troca disso a gente reforma todo o 
secador deles, alí, que tá meio precário [...], a gente mexeu na fonte de 
água que abastece as famílias da volta, sabe. Então foi uma troca, foi uma 
troca muito boa, foi uma troca com toda a comunidade, que beneficiou tanto 
a nós quanto a eles. [...]. E, a nossa ideia é, a gente continuar com a 
COFASUL, porque nós somos sócios da cooperativa, né, também, nós 
termos essa parceria sempre, né. Até se for preciso a gente comercializar 
alguma coisa através da COFASUL, né, a gente fazer isso também. Que a 
gente ainda não conseguiu porque ainda não colocamos em prática, ainda, 
né, o funcionamento dela, lá, né. 

 

A ideia de organizar um lagar surgiu da necessidade de reduzir os custos da 

produção. Conforme o depoimento da entrevista OI-03 (2021) a organização dos 

olivicultores traz benefícios para a comunidade. Nas palavras da entrevistada OI-03 

(2021), “A nossa ideia é nós termos um lagar, que a gente possa esmagar pra nós, 

né, pros associados que são esses quatro, reduzir custos, vai reduzir muitíssimo os 

nossos custos, né”. Os agricultores pagam, aproximadamente, 30% para a empresa 

que terceiriza a extração do azeite, além das garrafas e dos rótulos. O informante 

OI-01 (2021) conta que com a cooperativa funcionando, a expectativa é pagar de 5% 

à 10%. A produtora OI-03 (2021) afirma que “Vai ser um marco para Caçapava, vai 

agregar mais ainda, eles vão conseguir ter mais lucro e retorno com a produção 

deles. Hoje estamos terceirizando”.  

A previsão é que na safra 2021/2022 a cooperativa já esteja processando as 

azeitonas, transformando-as em azeite de oliva. Sobre o processamento da fruta o 

entrevistado I-01 (2021) enfatiza que “Na realidade é uma coisa bem sim. O que é o 

azeite? É a fruta apertada, é só esmagar a fruta. Esmago a fruta sai o azeite”. A 

informante I-03 (2021) que é uma das associadas elucida que “A gente ainda não 

sabe muita coisa, vamos começar aprender, a gente não tem a prática”. O 

entrevistado I-02 (2021) finaliza ressaltando que “A gente tá com esperança que vai 

funcionar bem, que tudo vai dá certo”.  

                                                           
78 A Cooperativa foi fundada no ano de 2009. 
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A associação tem duas máquinas para extrair o azeite, uma foi financiada 

pelos quatro produtores associados e a outra foi conquista de uma emenda 

parlamentar de um senador. Os outros implementos foram compramos após a 

compra dos extratores com outro financiamento/crédito agrícola. Para finalizar a 

compra dos equipamentos e a organização do prédio, necessário para o 

funcionamento do lagar, foi realizado outro financiamento pelo Sistema de Crédito 

Cooperativo (Sicredi) (OI-03, 2021).  

No mosaico de imagens da figura 33 pode ser observado os equipamentos da 

associação OLISUL, são eles: máquinas de esmagar as azeitonas (A), moega (B), 

tanque de filtragem (C), máquina para colocar a tampa (D), tanque de 5 mil litros 

para armazenar o azeite (E), máquina para inserir os rótulos (F), decanter para filtrar 

e limpar o bagaço/resíduos (G) e a sede da Olisul (H).  

 

 

Figura 33 - Equipamentos e sede da Olisul, Caçapava do Sul/RS 
 

 

Fonte: Trabalho de campo (2021).  
 

 

Na atualidade, a indústria está sendo montada para produzir azeite de oliva. 

Ao levantar a questão da elaboração das conservas para azeitonas de mesa, os 

entrevistados membros da Olisul ressaltam que, atualmente, este não é um projeto 

da associação, porém se for rentável esse pode ser um próximo objetivo.   
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7.7 AZEITES DE CAÇAPAVA DO SUL/RS  

 

Na atualidade, Caçapava do Sul conta com oito rótulos de azeite de oliva 

produzidos no município. No mosaico da figura 34 podem ser observados sete 

rótulos de azeite, haja vista que, um dos rótulos é do produtor que não participou da 

pesquisa. Os azeites de Caçapava do Sul são: Prosperato (A), Vila do Segredo (B), 

Olivas São Pedro (C), Don José (D), Ferreira Martins (E), Costi Olivos (F) e Alma do 

Segredo (G). Conforme apreendido nos trabalhas de campo, o azeite de oliva mais 

procura é o Blend de Arbequina e Arbosana. 

 

 

Figura 34 - Rótulos dos azeites de Caçapava do Sul/RS 
 

 

Fonte: Trabalho de campo (2021).  
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A produtora P-08 (2021) enfatiza a grande procura pelo azeite de oliva, bem 

como o destaque da qualidade ressaltada pelos consumidores. Essa produtora tem 

uma grande diversificação em sua propriedade, onde o azeite de oliva é mais um de 

seus produtos. Em suas palavras: 

 

Digamos que assim, hoje o azeite de oliva não é o meu principal ainda, né. 
É um produto a mais que eu tenho para vender, lá. Eu hoje trabalho com a 
hospedagem, e eu vendo esses produtos, a cerveja artesanal, o mel, o 
azeite, são secundários para mim, de se dizer assim. O azeite de oliva tem 
uma procura bem grande, todos querem levar um pra casa. 

 

Quando foi questionado sobre a produção de azeitonas orgânicas, e assim, 

azeites orgânicos, nenhum produtor apontou que faz esse tipo de produção. Porém, 

identificamos dois produtores que fazem a mínima intervenção possível em seus 

olivais, que são os entrevistados P-1, 2021 e P-09, 2021.  

Ao conversar com o entrevistado P-01 (2021), ele conta que sua produção 

não é orgânica, mas a utilização de químicos é o mínimo possível, sendo, sobretudo, 

de adubos. Conforme as palavras do informante: “Desde 2014 eu não passo 

nenhum herbicida, então toda a limpeza que é feita é através da roçadeira com o 

trator. Nas oliveiras é foice e capina, tá, então não uso mais herbicida”.  

Este entrevistado fez o uso da Calda Bordalesa79 para o controle de fungos, 

aproximadamente, três vezes por ano ou conforme a necessidade. Conforme explica 

o produtor: “A gente usa esses produtos só quando necessário, não é aquela 

cartilha, entendeu, de diversas aplicações preventivas, é custo-benefício”.  

O produtor P-09 (2021) que tem um sítio familiar com produção de orgânicos, 

ressaltou que a ideia inicial era produzir azeitonas orgânicas. Ao conversar e 

explanar essa ideia com técnicos e produtores, chegaram à conclusão que seria 

muito difícil. Porém o produtor aponta que a ideia, e está dando certo, é não utilizar 

químicos, como fungicidas e pesticidas.  

O entrevistado P-05 (2021), que tem o lagar em Caçapava do Sul/RS, faz 

adubo orgânico. O adubo é formado com o bagaço das azeitonas, sobretudo, do 

caroço que não é aproveitado para fabricação do azeite de oliva.  

A produção de azeites orgânicos é uma outra maneira possível de 

apresentação de azeites no mercado. São diferenciados pelo manejo e que agregam 

                                                           
79 A calda bordalesa é um fungicida permitida na Agricultura Orgânica, utilizada para melhorar o 
equilíbrio nutricional das plantas. É uma mistura de sulfato de cobre, cal virgem é água. 
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maior valor ao produto, aumentando a renda dos agricultores. Os azeites orgânicos 

atendem um mercado específico e proporcionam aos agricultores maiores 

rendimentos. Esta seria uma ótima alternativa para agregara mais valor aos azeites 

de oliva de Caçapava do Sul/RS. 

Outra maneira de dar mais opção aos consumidores e agregar mais valor ao 

produto está sendo realizada pelo produtor P-05 (2021), onde está sendo inserida a 

produção de azeites aromáticos e saborizados. Esta opção ainda está em fase de 

testes e experiências, as misturas que estão sendo utilizadas são: alho, pimenta, 

manjericão e limão.  

Outra opção para agregar valor aos azeites de Caçapava do Sul é a 

elaboração de azeites de oliva gourmets. Esses azeites são oriundos de variedades 

específicas e extraídas da primeira prensa ou de oliveiras colhidas ainda verdes. 

Eles proporcionam mais aroma e sabor ao azeite de oliva. Estes azeites são muito 

valorizados entre os especialistas. 

 

7.7.1 Relações com o mercado consumidor 

 

Outro grande desafio da olivicultura é a necessidade de consolidação do 

mercado consumidor e a inserção do produto no cotidiano da população. O consumo 

de azeite de oliva já aumentou e os consumidores estão buscando produtos de 

qualidade. Grande parte dos azeites que nós consumimos no Brasil, são oriundos de 

importação, se for comparar os preços os produtos importados são bem mais em 

conta do que os nacionais, os gaúchos no caso.   

Diante deste contexto, nas palavras da entrevistada P-04 (2021) é necessário 

“[...] fazer com que a população diferencie um azeite de qualidade [...] de um produto 

que é vendido com azeite extravirgem”. Complementando, o informante P-03 (2021) 

afirma que: “Os azeites produzidos no Rio Grande do Sul, é totalmente diferente 

desses azeites importados [...] é um produto totalmente diferente do vindo de fora”.  

Ao questionar sobre a venda dos azeites, os entrevistados destacam a grande 

facilidade de comercializar a produção. O produtor P-07 (2021) conta que: “O azeite 

de oliva se vende sozinho [...] A gente nunca teve dificuldade para vender, pelo 

contrário”. É de extrema relevância enfatizar que, em unanimidade, os produtores 
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contam que todo ano falta produto, a procura é muito grande e a cada safra 

aumentando.  

Para os produtores de Caçapava do Sul, a venda direta de azeite de oliva ao 

consumidor é muito forte e importante, sendo o principal meio de comercialização. O 

entrevistado OI-05 (2021) enfatiza que “Todos vendem na propriedade, direto, né”. 

Apenas a empresa Prosperato que tem como canal principal de comercialização o 

site, conforme aponta o entrevistado P-05 (2021), atualmente, cerca de 70%80 das 

vendas são feitas online pelo site. No quadro 05, pode ser observado a relação dos 

produtores e os meios utilizados para a comercialização dos seus azeites de oliva.   

 

 

Quadro 5 - relação do produtor entrevistado com os canais de comercialização. 
Produtor 

entrevistado 

Comercialização do azeite de oliva 

P- 01 Venda direta (70% da produção) e algumas lojas parceiras 

(Caçapava do Sul, Santa Maria, Canela, Porto Alegre, Bagé). 

P- 02 Venda direta e Empório parceiro de Caçapava do Sul/RS. 

P – 03 Venda direta.  

P – 04 Venda direta, site, duas lojas parceiras em Caçapava do Sul/RS, 

duas lojas em Santa Maria, uma loja em Porto Alegre e uma loja 

em gramado. 

P – 05 Empório Prosperato, site, lojas, empório e mercados parceiros. 

P - 06 Empório Prosperato, site, lojas, empório e mercados parceiros. 

P - 07 Redes sociais, site, Empório parceiro de Caçapava do Sul/RS, 

padaria de Caçapava do Sul/RS, Hotel e venda direta. 

P - 08 Venda direta na propriedade/hostel81. 

P - 09 Não tem produção de azeitonas para extração do azeite. 

 
Fonte: trabalhos de campo (2021). 
Organização: autora (2021). 

                                                           
80 Conforme o entrevistado, mesmo antes da pandemia, em torno de, 50% das vendas eram 
realizadas pelo site.  
 
81 Quando sua segunda plantação estiver em produção, a produtora pretende ampliar os canais de 
comercialização.  
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Sobre a alta demanda e a falta do azeite de oliva produzido em Caçapava do 

Sul/RS, a produtora P-04 (2021) conta que na safra passada, 2019/2020, no mês de 

outubro acabou o seu estoque de azeite de oliva. Sendo que, a procura é muito 

grande para as comemorações de Natal. Na presente safra, 2021/2022, a família 

organizou as vendas para ter produto durante todo o ano.  

Ao falar sobre a alta procura a informante P-04 (2021) conta que: 

 

Nós temos clientes desde a primeira vez que nós começamos a 
comercializar. A gente tem uma clientela muito boa [...]. Quando começa já 
tem fila de espera, quando começa, lá por março, por aí, eles já começam a 
mandar mensagem, a gente vai fazendo a fila de espera. Mas primeiras 
produções, a gente sua pra conseguir entregar para todo mundo. 

 

Os valores das garrafas dos azeites de oliva de Caçapava do Sul são 

diferentes entre os produtores. Conforme apreendido durante a realização dos 

trabalhos de campo, a média de preço dos azeites da safra 2020/2021, para as 

garrafas de 250 ml giram entre R$ 33,00 e R$45,00; os preços das garrafas de 

azeite de oliva de 500 ml ficam entre R$ 52,00 e R$60,00. Valores estes que, para o 

cenário brasileiro é elevado, atende determinados nichos do mercado consumidor. 

Existe rótulo de azeites de oliva de Caçapava do Sul que é premiado, tanto a 

nível nacional quanto internacional. Sendo que o único azeite premiado, atualmente, 

é o da Prosperado. Porém, esse fato não quer dizer que os azeites dos outros 

produtores não possuem a mesma qualidade ou até qualidade superior. Conforme 

enfatiza o entrevistado P-03 (2021) “A diferença é que ele tem dinheiro para levar 

nos concursos e eu não tenho. Aí o que acontece é que o que aparece é o dele e 

não o meu”.  

Essa questão mostra a grande divulgação dos azeites que possuem 

produções maiores, sobretudo de empresários. De outro lado, a pouca divulgação, 

falta de reconhecimento e invisibilidade dos rótulos dos produtores pequenos. Fato 

este, que deveria ter a interferência do IBRAOLIVA, o qual deveria organizar e 

divulgar a produção e a qualidade dos azeites de todos os membros. O entrevistado 

OI-05, (2021), complementa afirmando que “Se tu for ver as marcas premiadas dos 

azeites dos estados, é só dos grandes”.    

Para manter a produção e fazer com que produzir oliveiras seja viável, é 

necessário que seja garantido preço justo aos produtores. Bem como, é preciso 

apoio e incentivo do poder público por meio de políticas públicas eficazes no âmbito 



  

253 
 

nacional, e assim, garantir desenvolvimento e sustento de toda esta cadeia de 

produção. Também, é de extrema importância o apoio e incentivo do governo 

municipal.  

É essencial estudos que auxiliam no desenvolvimento desta nova e 

importante cadeia produtiva que está se desenvolvendo e ganhando espaço. Da 

mesma forma, é preciso fiscalização na produção do azeite de oliva, garantindo 

azeites de qualidade. Conforme já mencionado ao longo do texto, o mercado 

disponível em nosso país é um grande aliado e o que dá certezas e capacidade de 

crescimento. É cada vez mais notório a busca por produtos de qualidade e que 

trazem benefícios para a saúde.  

Para que a olivicultura assuma vida longa, rentável e sustentável é preciso 

que os produtores se fortaleçam, com constantes diálogos, trocas de resultados e 

experiências. A união entre os produtores auxilia na garantia de uma produção de 

qualidade, evitando repetir os erros e construindo conhecimentos sobre esta cadeia 

de produção.   

 

 

7.8 O PODER PÚBLICO MUNICIPAL E A OLIVICULTURA 

 

Ao falar da representatividade da olivicultura para Caçapava do Sul/RS, o 

produtor P-05 (2021) enfatiza que: “[...] a parte de divulgação do nome do município, 

eu acho que tem um raio de alcance muito grande, né. Pra todos os municípios que 

tem olivicultura, [...]”. Ao falar do retorno econômico, o entrevistado enfatiza que se 

comparado com outras culturas, o retorno ainda é baixo, em suas palavras: “[...] 

economicamente representa uma margem muito pequena [...]”. Fato este, que é 

explicado devido ao retorno da olivicultura ser a médio prazo, os erros cometidos no 

início da implantação dos olivais, o que atrasou a árvore de atingir a produção 

significativa, e o elevado custo para a extração do azeite de oliva. As informantes P-

02 (2021) e P-08 (2021) ainda enfatizam que:  

 

“[...] Até Caçapava foi onde iniciou a introdução da cultura no estado. Eu 
não sei se tem tanta gente assim, tem bastante gente mas com 
propriedades acho que menores, entendeu, salvo a Prosperato. Tem a 
questão rural, do turismo [...]. Ainda acho uma produção pequena, né, não 
são tantos hectares que eu saiba em Caçapava [...] ai no estado sim, já é 
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uma coisa maior e ainda estamos no, como eu vou dizer, em fase de 
crescimento” (P-02, 2021). 
 
“Olha, eu acho muito positivo pro estado e, principalmente, para o município 
de Caçapava. Acho que isso pode ajudar a desenvolver um pouco o 
turismo, no município, né, o município ele, em especial Caçapava, ele, ele 
tem poucas atividades econômicas, a indústria de expressão que tem é o 
calcário” (P-08, 2021). 

  

7.8.1 Falta de incentivo 

 

A falar sobre a necessidade de incentivo do poder público municipal de 

Caçapava do Sul, tanto para a olivicultura quanto para o olivoturismo, a produtora P-

02 (2021) enfatiza que:  

 

Eu acho que o município poderia agarrar, né, essa oportunidade que está 
sendo a olivicultura, né, esse destaque bom que a olivicultura tem tido, na 
mídia tá aparecendo, né, quantas vezes já apareceu em cadeia nacional 
[...]. E o município poderia dar um incentivo pro turismo, pra, como a gente 
falou, para arrumar [...] as estradas. O município deveria aproveitar essa 
oportunidade, essa fase boa que a olivicultura tá vivendo, e tem um, como 
eu vou dizer, tem um apelo, tem condições de trazer muitos turistas  

 

A demanda da qualidade das estradas, tanto para as atividades agropecuárias 

quanto para o turismo rural, é uma realidade encontrada durante a realização dos 

trabalhos de campo. Para a olivicultura, estradas em boas condições é essencial 

pois, entre a colheita da azeitona e o processamento para extração do azeite o 

tempo é curto.  

Estradas ruins aumentam o tempo de deslocamento até a indústria e 

prejudicam a qualidade das azeitonas e do azeite de oliva, haja vista que, o 

processamento da azeitona no mesmo dia garante baixo índice de acidez. Mas 

palavras do entrevistado P-03 (2021) “O processo tem que ser rápido. Esse 

processo de levar para a indústria também tem que ser rápido, as estradas têm que 

tá boas, e isso tem dado problema, praticamente, em todas as propriedades que tem 

acesso por estradas de chão, de terra”.     

As condições das estradas rurais é a maior demanda atualmente. Os 

entrevistados OI-01; OI-02 (2021) ressaltam que devido ao município ter, 

aproximadamente, 6.000 km de estradas internas a manutenção é difícil pela 

quantidade e sucateamento das máquinas. Além da baixa qualidade das estradas 

outro apelo é o acesso a água potável no espaço rural. “Muitas pessoas abandonam 
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o campo por não ter acesso as estradas ou não ter acesso a água [...]” (OI-01, 

2021). 

Entre todos os entrevistados apenas a informante P-04 (2021) e o 

entrevistado P-05 (2021) não tem problemas com as estradas, pois seu acesso 

acontece por rodovia federal. Inclusive, se a qualidade das estradas rurais não 

melhorarem, este será um problema enfrentado pela OLISUL, pois para transportar 

a produção até o lagar todos os produtores vão utilizar estradas rurais.  

A produtora P-04 (2021) também aponta a importância e a necessidade do 

apoio da prefeitura na divulgação do trabalho e na organização de feiras para 

vendas dos produtos locais. Prática esta, que auxiliaria todos os produtores de 

Caçapava do Sul, para dar visibilidade ao azeite de oliva e aos produtores. 

Os entrevistados relatam a falta de incentivo e valorização da produção pela 

prefeitura municipal de Caçapava do Sul para a olivicultura e o olivoturismo. É 

preciso apoio do governo municipal para desenvolver estas atividades em Caçapava 

do Sul. A conservação da qualidade das estradas é uma necessidade urgente e 

indispensável! 

Ademais, enfatizo que muitas questões ainda devem ser pesquisadas sobre a 

olivicultura e os olivicultores, tanto de Caçapava do Sul/RS quanto do estado 

gaúcho. As oliveiras são um agente territorial modelador da paisagem e 

socioeconômico que, recentemente, foram introduzidas e estão em fase de 

consolidação e expansão. Muitas aspectos e resultados desta cadeia ainda não 

podem ser concluídos e respondidos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pesquisar temas relacionados a produção e as transformações do espaço 

rural sempre é instigante e desafiador, sobretudo, na atualidade que onde tais 

relações são ainda mais complexas. Nesse sentido, sempre é interessante e 

provocante investigar os processos históricos, sociais e culturais que moldam a 

configuração socioespacial do espaço rural da contemporaneidade. 

Historicamente, a produção das oliveiras é antiga no mundo. Sua origem se 

perde no tempo e no espaço, havendo coincidências e confusões no que diz 

respeito às suas evidências e ao seu processo de expansão. Atualmente, os olivais 

estão presentes em vários lugares do mundo, o consumo de seus derivados é 

significativo, sobretudo do azeite de oliva. O consumo do azeite ganhou importância 

nos últimos anos, por apresentar vários benefícios para a saúde e por questões 

gastronômicas.  

No Brasil, historicamente, a introdução das oliveiras possui uma relação direta 

com a imigração europeia e com a religião. Desde os tempos que o Brasil era 

colônia de Portugal várias foram às tentativas de plantar oliveiras em nosso país, 

mas sem sucesso, nessa época já demostrava potencial, enfrentando muitos 

obstáculos até a implantação. A proibição da produção no Brasil foi por Portugal, 

que era grande produtor de azeitonas e de azeite de oliva, evitando, dessa forma, a 

concorrência e tornando necessária a importação.  

Atualmente, a produção de azeitonas e do azeite ultrapassou o mundo 

mediterrâneo. Apesar de ser o local com maior produção e consumo, hoje se 

caracteriza com uma produção localizada e demanda dispersa. A olivicultura se 

apresenta como uma atividade promissora e se expande no território brasileiro, é 

desenvolvida em alguns estados com destaque, atualmente, para o RS. 

A olivicultura no Brasil é recente, quando comparada aos grandes países 

produtores com séculos de contato com a cultura. Além de existirem poucas regiões 

com aptidão para a produção das de cultivares comercial de oliveiras. Sobretudo, 

devido às condições impostas pelo clima e também solo, pois as condições de 

índice pluviométrico, umidade relativa do ar e acúmulo de horas de frio propícias são 

restritas a alguns lugares.  
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A expressiva demanda pelo produto no mercado interno tem ocasionado uma 

nova dinâmica nas paisagens rurais, destacamos o caso do Bioma Pampa. A 

expansão nos municípios do estado é decorrente das condições propícias para o 

cultivo, de acordo com o zoneamento edafoclimático. 

Em médio e longo prazo, o Brasil pode ser tornar um grande produtor de 

azeite de oliva e de azeitonas de mesa. Fazendo, dessa forma, que o Brasil diminua 

a dependência externa para a importação dos derivados da azeitona, bem como 

colaborar no desenvolvimento socioeconômico, com geração de renda e de 

empregos de forma direta e indireta. Para que isso aconteça, é fundamental a 

organização de toda a cadeia de produção, envolvendo: os agentes da produção, 

beneficiamento e comercialização; as instituições financeiras; e dos órgãos de 

pesquisa e extensão.  

Mesmo que em nosso estado não tenha condições preferencias para o 

desenvolvimento da olivicultura, algumas regiões são apontadas como mais 

favoráveis, desde que sejam escolhidas as cultivares corretas e realizado o correto 

processo de implantação e manejo do olival.  

Realizar esta investigação sobre a produção do espaço rural e as 

transformações da paisagem do Pampa Gaúcho, abarcando o caso específico da 

inserção, desenvolvimento e expansão da olivicultura no município de Caçapava do 

Sul/RS, foi bem instigante e com vários obstáculos encontrados ao longo do 

percurso da pesquisa. A olivicultura comercial é uma atividade nova e recente no 

estado gaúcho e no município de Caçapava do Sul/RS, inserida, sobretudo, a partir 

de 2005. A carência de dados e de pesquisas sobre esta cadeia de produção no 

recorte desta pesquisa, levaram o direcionamento para o entendimento de que 

forma e em que medida a olivicultura está se desenvolvendo e sendo uma estratégia 

produtiva e socioeconômica.  

O bioma Pampa é um espaço heterogêneo e com grande diversidade, o qual 

sofreu e está sendo transformado ao longo do tempo em seus distintos espaços. As 

transformações do espaço rural acontecem, sobretudo, pela inserção e 

desenvolvimento da agricultura moderna, em áreas que antes eram destinadas ao 

desenvolvimento da pecuária tradicional. A olivicultura é uma destas culturas que foi 

inserida e está em expansão, porém se for comparada a outras culturas, como é o 
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caso da soja, apresenta menores impactos ao meio ambiente, sobretudo na 

vegetação de campos nativos deste bioma.   

A região do Pampa apresenta significativas áreas aptas ao cultivo de oliveiras 

para produção de azeitonas. O principal destino das azeitonas é a extração para 

elaboração do azeite de oliva. Caçapava do Sul/RS, possui considerável área 

plantada, bem como apresenta pioneirismo no estado, consolidação e expansão 

tanto dos olivais quanto na industrialização do azeite de oliva.  

 Este estudo é relevante não só para explicitar a temática e a área 

pesquisada, mas por ser uma atividade comercial que foi inserida recentemente, que 

está sendo ampliada e apresenta vários empecilhos para consolidar sua produção e 

ampliar o número de produtores envolvidos. A produção de azeitonas, se apresenta 

com uma alternativa de produção, trabalho e fonte de renda, tanto para os 

produtores quanto para os demais sujeitos envolvidos direta e/ou indiretamente em 

toda a cadeia produtiva.  

A partir dos objetivos foi possível compreender como vem ocorrendo a 

expansão das oliveiras no Pampa Gaúcho e, mais especificamente, no município de 

Caçapava do Sul/RS, que é o recorte espacial desta pesquisa. Com a investigação 

foi possível: conhecer a origem e a importância nos mais distintos espaços e 

tempos; as transformações ocorridas no espaço rural; as marcas deixadas na 

paisagem; o período em que ocorreu a introdução das oliveiras em Caçapava do 

Sul/RS; os sujeitos envolvidos; os desafios; as perspectivas; as políticas e os 

programas de fomento voltados à produção, industrialização e mercados das 

oliveiras; e, a dialogicidade entre os produtores de oliveiras, as indústrias do azeite 

de oliva e os órgãos/instituições envolvidas.  

A partir de 2005 Caçapava do Sul/RS insere a nova dinâmica produtiva das 

azeitonas e do azeite de oliva e, mais recentemente, do olivoturismo. Também é 

válido ressaltar a importância das oportunidades de empregos permanentes e 

temporários gerados; os empregos temporários concentram-se, sobretudo, na época 

da poda e da colheita.  

O desenvolvimento da olivicultura não foi satisfatório para todos os produtores 

de Caçapava do Sul/RS, o que levou a maioria a abandonar seus olivais, sobretudo, 

os que inseriram pequenas áreas. Problemas estes que foram, sobretudo, por falta 
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de conhecimento de como implantar e conduzir os olivais, assim como, de indústrias 

próximas para realizar a extração do azeite de oliva.  

Atualmente, boa parte dos obstáculos enfrentados no início da olivicultura 

comercial estão sendo superados e/ou contornados. Especialmente, na maior 

experiência e conhecimento de como implantar e conduzir os olivais, verificando as 

cultivares aptas, as condições de solo e de clima. Outro fator fundamental para os 

olivicultores do município foi a implantação do lagar da Prosperato, o qual a partir de 

2013 começou a terceirizar a extração do azeite de oliva de outros produtores. 

Porém, esta empresa detém grande poder de interferência na cadeia, que vai desde 

as mudas até a elaboração final do azeite de oliva, fazendo com que os agricultores 

sejam reféns e totalmente dependentes.   

Merece destaque que, recentemente está sendo organizado, por quatro 

produtores do município, a construção do lagar da associação OLISUL. Este é um 

importante impulso para a produção de azeite de oliva no município, pois motiva os 

produtores a continuarem na olivicultura, bem com o valor para o processo industrial 

será mais baixo, acarretando em maiores lucros.  

Com a investigação, identificamos problemas estruturais no município de 

Caçapava do Sul/RS, sobretudo no que diz respeito a péssima qualidade das 

estradas rurais. É de extrema necessidade que o poder público municipal 

mantenhas as estradas rurais em boas condições. A boa qualidade dos frutos e 

assim do azeite de oliva, depende da conservação e do rápido deslocamento do 

pomar até o lagar. 

A precária condição das estradas rurais também é um limitante para 

desenvolver o turismo rural no município, que é importante e está se consolidando. 

Neste contexto, entra o olivoturismo que está sendo implantado e organizado no 

município, a partir da rota das oliveiras do estado, sendo mais uma fonte de 

emprego e renda para o município e para a população.  

Os olivicultores encontraram na produção de azeitonas um meio para 

diversificação da produção, fonte de renda e de trabalho. O perfil dos olivicultores de 

Caçapava do Sul/RS é bem heterogêneo, o que se difere um pouco do perfil dos 

olivicultores do restante dos municípios do estado. A grande maioria dos olivicultores 

inseriram a produção em suas propriedades, apenas três dos entrevistados 

compraram áreas para se dedicar ao cultivo. Em totalidade, todos os produtores 
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entrevistados têm outros proventos, sendo eles de atividade oriundas da 

propriedade rural ou ligadas ao espaço urbano.  

Conforme apreendido durante a realização dos trabalhos de campo, a 

produção das azeitonas, atualmente, ainda não gera lucros significativos aos 

produtores. Porém, as expectativas de consolidação da produção e aumento dos 

lucros são ótimas e próximas.  

Em torno de 99% do azeite consumido no Brasil é de oriundo de importação. 

Este é um fato determinante para os produtores, pois há mercado consumidor 

potencial e a procura pelo produto é bem elevada. Os azeites produzidos em 

Caçapava do Sul/RS são muito procurados e possuem alta qualidade. A produção 

do município não é suficiente para atender o mercado consumidor, a medida em 

que, toda a safra falta produto e a procura cada ano que passa é maior.  

Os azeites de oliva produzidos no município estão disponíveis em restritos 

canais de comercialização e em quantidade pequenas. Várias foram as tentativas de 

negócios locais e estaduais para organizar parcerias e vender os azeites produzidos 

em Caçapava do Sul/RS, porém o que limita os produtores é a instabilidade da 

produção ao longo dos ciclos produtivos.  

O Pampa Gaúcho e Caçapava do Sul, tiveram várias alterações no espaço 

rural e em suas paisagens típicas. A pecuária tradicional perdeu muito espaço para 

a agricultura, sobretudo, atualmente, para a monocultura da soja. Vários cultivos 

estão sendo desenvolvidos, o espaço rural conta com diversidade de atividades, que 

acarretam em constantes modificações nas dinâmicas produtivas, sociais, 

econômicas e culturais, gerando novas formas de produção, trabalho e modo de 

vida. Vários são os problemas ambientais do Bioma Pampa, sobretudo com a sua 

degradação pela remoção da vegetação típica para inserção e desenvolvimento de 

outros cultivos agrícolas.  

Neste trabalho, o conceito de paisagem foi essencial para entender as 

transformações no espaço rural e as configurações atuais no espaço rural, 

sobretudo, de Caçapava do Sul/RS e da plantação de oliveiras. 

Para que os produtores sigam envolvidos na produção de azeitonas, é preciso 

que as políticas públicas, os programas e a assistência técnica atendam a todos. 

Assim como, que levem em consideração as heterogeneidades e diversidade de 
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cada produtor e de cada área plantada, onde, no desenvolvimento da olivicultura 

várias e distintas situações são encontradas ao longo das áreas e das safras.  

Ainda, a olivicultura é marcada pela reduzida base de equipamentos e 

instrumentos específicos para o uso ao longo de toda a cadeia, muito do que é 

utilizado é importado ou adaptado de outras culturas. Em Caçapava do Sul poucos 

produtores utilizam tecnologia ao longo do processo produtivo, como é o caso da 

colheita, quem utiliza incrementos tecnológicos é a empresa Prosperato. A produção 

e os produtores carecem de assistência técnica diferenciada e específica, bem como 

de pesquisa e de extensão.  

O início da implantação dos pomares no município foi baseado no estilo 

espanhol, devido as especificidades e características, sobretudo de clima e de solo, 

trouxe vários problemas para os produtores e para a produção. O zoneamento 

edafoclimático foi uma grande base para o desenvolvimento da olivicultura do 

estado, porém é muito pertinente estudos que levem em consideração menores 

áreas como, por exemplo, estudo de caso dos municípios. E assim, seria possível 

levar em conta todas as características e particularidades, como é o caso dos 

microclimas.  

Para o desenvolvimento da olivicultura em Caçapava do Sul a organização, 

as trocas de informações e experiências entre os produtores potencializam e 

construíram conhecimentos para esta cadeia de produção. Bem como, é de extrema 

importância e necessidade o apoio dos órgãos e instituições, sejam a nível 

municipal, estadual e/ou federal.  

É de extrema importância estudos que auxiliam no desenvolvimento da 

olivicultura, atendendo as demandas sociais, ambientais, culturais e econômicas 

envolvidas. É necessário destacar a importância de aproximar os produtores do 

Pampa com as Universidades e os Centros de Pesquisa. Os estudos são 

importantes para facilitar, entender, qualificar e traçar estratégias para o 

desenvolvimento das alternativas produtivas no Pampa, como é o caso da 

olivicultura e do olivoturismo. 

É preciso que as instituições de ensino desenvolvam um trabalho conjunto de 

pesquisa e extensão para compreender as características e as potencialidades 

locais, garantindo assim, assistência técnica de qualidade para apoiar e orientar o 

desenvolvimento desta cadeia de produção. Bem como, as pesquisas sociais que 
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trabalham com os sujeitos, as políticas públicas. Alcançando dessa forma, um 

desenvolvimento mais sustentável da olivicultura e dos olivicultores gaúchos.   

Com as várias possibilidades produtivas do Pampa, é preciso que sejam 

desenvolvidas de maneira sustentável, gerando emprego e renda para os municípios 

e sua população. Assim, alcançar o desenvolvimento econômico sem ameaçar a 

existência e a diversidade do Pampa.  

É preciso que o poder público municipal, estadual e federal incentive a 

diversificação e sistemas produtivos que possuem menores impactos. Bem como, 

também é necessário que a luta pela conservação das características dos campos e 

das populações do Pampa sejam realizadas de maneira rápida, efetiva e por todos, 

incluído a comunidade acadêmica de todas as áreas. Ademais, é nosso dever e 

compromisso respeitar todos os tipos de vida e manter um ambiente saudável e 

sustentável, para as atuais e gerações futuras; buscando sempre minimizar os 

impactos ambientais, sociais e culturais.  

A respeito da olivicultura de Caçapava do Sul/RS, levando em consideração a 

história de inserção e da produção do azeite de oliva, o perfil dos produtores que 

estão com olivais ativos e dos que desistiram do denevolviento da produção, a maior 

parte do município ser composto por pequenas áreas rurais, as áreas aptas e 

disponíveis para plantio, finalizo esta investigação uma grande e abrangente 

indagação: o antigo não está se vestindo de novo no Pampa Gaúcho? Em outras 

palavras: será que a olivicultura não está se organizando para o que chamamos de 

“Novas formas e velhas funções”? De poutro lado, levando em consideração o 

pensando na lógica desenvolvimentista/capitalista será que a olivicultura não é 

desenvolvida, principalmente, pela elite agrária pampena pautada na matriz 

latifundiária?  

Bem como, deixo mais alguns questionamentos pontuais para as futuras 

pesquisas e os pesquisadores:  

1) A produção de azeitonas e do azeite de oliva é uma atividade viável para os 

produtores de Caçapava do Sul? E do estado gaúcho? 

2) É possível fazer com que seja uma alternativa para os pequenos produtores?  

3) Como a Olisul se efetivou enquanto cooperativa e qual o seu papel na produção 

de azeitonas e do azeite de oliva em Caçapava do Sul/RS? 
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4) Pode ser considerada uma alternativa sustentável levando em consideração os 

aspectos ambientais, culturais, sociais e econômicas? 

5) As oliveiras ameaçam a existência do Bioma Pampa? Realmente possui baixo 

impacto ambiental? 

6) O desenvolvimento do olivivoturismo tem potencialidades, mas ele é uma 

realidade para a geração de emprego e renda? 

7) A longo prazo se tornou uma monocultura, com paisagens simétricas?  

8) É uma diversificação concentrada? Está nas mãos de quem? 

9) É possível a produção de azeitonas e de azeite de oliva orgânico? 

10) É economicamente viável? Para quem? 

11) É uma estratégia de reprodução social? Para quem? 
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ANEXO 1 - ACEITUANEROS 

 

Andaluces de Jaén, 

aceituneros altivos, 

decidme en el alma: ¿quién, 

quién levantó los olivos? 

 

No los levantó la nada, 

ni el dinero, ni el señor, 

sino la tierra callada, 

el trabajo y el sudor. 

 

Unidos al agua pura 

y a los planetas unidos, 

los tres dieron la hermosura 

de los troncos retorcidos. 

 

Levántate, olivo cano, 

dijeron al pie del viento. 

Y el olivo alzó una mano 

poderosa de cimiento. 

 

Andaluces de Jaén, 

aceituneros altivos, 

decidme en el alma: ¿quién 

amamantó los olivos? 

 

Vuestra sangre, vuestra vida, 

no la del explotador 

que se enriqueció en la herida 

generosa del sudor. 

 

 

No la del terrateniente 

que os sepultó en la pobreza, 

que os pisoteó la frente, 

que os redujo la cabeza. 

 

Árboles que vuestro afán 

consagró al centro del día 

eran principio de un pan 

que sólo el otro comía. 

 

¡Cuántos siglos de aceituna, 

los pies y las manos presos, 

sol a sol y luna a luna, 

pesan sobre vuestros huesos! 

 

Andaluces de Jaén, 

aceituneros altivos, 

pregunta mi alma: ¿de quién, 

de quién son estos olivos? 

 

Jaén, levántate brava 

sobre tus piedras lunares, 

no vayas a ser esclava 

con todos tus olivares. 

 

Dentro de la claridad 

del aceite y sus aromas, 

indican tu libertad 

la libertad de tus lomas.  

 

 

Miguel Hernandez 
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ANEXO 2 - ODA AL ACEITE 

 

Cerca del rumoroso 

Cereal, de las olas 

Del viento en las avenas 

El olivo 

De volumen plateado 

Severo en su linaje 

En su torcido 

Corazón terrestre: 

Las Gráciles 

Olivas 

Pulidas 

Por los dedos 

Que hicieron 

La paloma 

Y el caracol 

Marino: 

Verdes, 

Innumerables, 

Purísimas 

Pezones 

De la naturaleza, 

Y allí 

En 

Los secos 

Olivares 

Donde 

Tan solo 

Cielo azul con cigarras 

Y tierra dura 

Existen 

Allí 

El prodigio 

La cápsula 

Perfecta 

De la oliva 

Llenando 

Con sus constelaciones el follaje 

Más tarde 

Las vasijas, 

El milagro, 

El aceite. 

Yo amo 

Las patrias del aceite 

Los olivares 

De Chacabuco, en Chile 

En la mañana 

Las plumas de platino 

Forestales 

Contra las arrugadas 

Cordilleras. 

En Anacapri, arriba, 

Sobre la luz tirrena 

La desesperación de los olivos 

Y en la mapa de Europa 

España 

Cesta negra de aceitunas 

Espolvoreada por los azahares 

Como por una ráfaga marina 

Aceite 

Recóndita y suprema 

Condición de la olla 

Pedestal de perdices 
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Llave celeste de la mayonesa 

Suave y sabroso 

Sobre las lechugas 

Y sobrenatural en el infierno 

De los arzobispales pejerreyes 

Nuestro coro 

Con 

Intima 

Suavidad poderosa 

Cantas: 

Eres idioma 

Castellano 

Hay sílabas de aceite 

Hay palabras 

Útiles y olorosas 

Como tu fragrante material. 

No solo canta el vino 

También canta el aceite 

Vive en nosotros con su luz madura 

Y entre los bienes de la tierra 

Aparto 

Aceite, 

Tu inagotable paz, tu esencia verde 

Tu colmado tesoro que desciende 

Desde los manantiales del olivo. 

 

 

Pablo Neruda 
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ANEXO 3 - PAMPA  

 

A Pampa é um país com três 

bandeiras 

e um homem que mateia concentrado, 

seus olhos correm por sobre as 

fronteiras 

que o fazem tão unido e separado! 

 

A Pampa é um lugar que se 

transcende, 

fronteiras são impostas pelas guerras; 

“y el gaúcho”, com certeza, não 

entende 

três nomes, três brasões pra mesma 

terra! 

 

O campo a se estender, imenso e 

plano, 

alarga o horizonte “mas allá”... 

Talvez seja por isso que o pampeano 

enxerga além... De onde está! 

 

Assim é o povo fronteiro, 

tropa, cavalo e tropeiro 

vão na mesma vez... 

Pátria e querência na estampa, 

somos um só nesta pampa, 

 

 

 

 

mas se contam três... 

Por que se contam três? 

 

Meu verso vem de Jaime e Aureliano, 

de Rillo e Retamozo um céu azul! 

Sou Bento e Tiaraju, heróis 

pampeanos 

da forja desse Rio Grande do Sul! 

 

A voz vem de Cafrune e canta assim, 

a rima de Lugones, minha sina, 

e a fibra de Jose de San Martín; 

a História é quem me inscreve na 

Argentina! 

 

Meu canto vem de Osíris, voz antiga 

da Pampa que em meu sangue não se 

esvai... 

Comigo vem Rivera, vem Artigas... 

Legenda eu sou... No Uruguai! 

 

Rumos dessa Pampa Grande, 

viemos dos versos de Hernandez, 

somos céu e chão... 

Todo o pampeano, sem erro, 

tem muito de Martin Fierro 

pelo coração... 

Dentro do coração! 

 

Joca Martins  

Compositor: Rodrigo Bauer e Fabrício Harden 
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APÊNDICE 1 - ROTEIROS DE OBSERVAÇÃO 

 

ROTEIRO 1: PRODUTORES DE OLIVEIRAS 

- Organização produtiva das oliveiras; 

- Relações de trabalho e vivência familiar; 

- Estratégias de reprodução – cultivos da propriedade (autoconsumo e comércio); 

- Manejo na produção das oliveiras (consórcio); 

- Mecanização, técnicas e tecnologias utilizadas.  

 

ROTEIRO 2: ÓRGÃOS (PÚBLICOS E PRIVADOS) E INSTITUIÇÕES 

ENVOLVIDOS. 

- Dinâmica e organização da assistência técnica; 

- Importância da assistência técnica; 

- Abrangência da assistência técnica.  

 

 ROTEIRO 3: AS INDÚSTRIAS DO AZEITE DE OLIVA. 

- Relações com os demais produtores.  

- Dialogicidade com os outros produtores; 

- Organização e dinâmica produtiva;  

- Relações de trabalho. 
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APÊNDICE 2 - ROTEIRO PARA ENTREVISTAS COM OS PRODUTORES DE 

OLIVEIRAS 

 

1) Identificação 

- Profissão 

- Idade 

- Escolaridade. 

- Local de residência. 

  

2) Produção e Infraestrutura 

- Área total da propriedade. 

- Área destinada à produção de oliveiras. 

- Produção, na área, antes das oliveiras. 

- Formas de acesso a terra (proprietários, parceiros, arrendatários). 

- Administração/gerenciamento da propriedade. 

- Estratégias de reprodução – emprego e renda agrícola e não agrícola - cultivos da 

propriedade (autoconsumo e comércio). 

- Principal fonte de renda da propriedade. 

- Ano de introdução e fases da produção da olivicultura. 

- Tipos/variedade de oliveiras cultivadas – origem das mudas. 

- Motivos para iniciar o plantio – fatores determinantes - Influência externa para a 

implantação.  

- Manejo da produção de oliveiras - Custo de implantação e dos insumos. 

- Consórcio com o olival. 

-  Previsão de expansão da área plantada. 

- Produção média por ano/hectare - rendimentos da produção (quilogramas e 

valores). 

- Relação entre a produção, custos e a viabilidade econômica. 

- Representatividade para esta unidade de produção, do município e do estado. 

 - Olivicultura e olivoturismo. 

- Mecanização e tecnologias utilizadas.  

- Desafios e perspectivas da produção. 

- Participação: associação – politica pública – programa – crédito agrícola. 
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3) Recursos Humanos 

- Relação de trabalho - tipo da mão de obra utilizada na produção das azeitonas 

(familiar – contratada). 

- Contratação de trabalhadores (temporários e/ou permanentes – origem e tipo de 

contrato). 

 

4) Mercado e Logística 

- Destino da produção de oliveiras (venda in natura, industrialização). 

- Azeite de oliva e/ou azeitonas de mesa. 

- Ano que iniciou a fabricação do azeite. 

- Indústria própria – onde extrai o azeite. 

- Produção de quantos litros de azeite de oliva. 

- Principais canais de comercialização - mercados fixos. 

 

5) Meio ambiente 

- Condições climáticas para a produção - limitantes 

- Mudanças no meio ambiente desde a implantação das oliveiras. 

- Mudanças na paisagem da propriedade e do município.  

- Problemática ambiental da região/município. 

 

6) Assistência Técnica – Instituições - Financiamentos 

- Assistência técnica para a produção de oliveiras (instituições públicas e privadas – 

Universidades, EMATER, EMBRAPA). 

- Acesso a políticas e programas para a implantação e manutenção (governo 

Federal, Estadual, Municipal). 

- Incentivos do município.  

- Uso de crédito agrícola para as etapas da produção. 

 

7) Percepção sobre o rural e transformações na paisagem 

- Principais mudanças no rural nos últimos anos – Caçapava do Sul/RS e 

propriedade 
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- Se fosse possível comparar duas fotografias do rural do município, uma do 

presente e outra do passado. Diferenças e mudanças.  
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APÊNDICE 3 - ROTEIRO PARA ENTREVISTAS COM OS ÓRGÃOS E 

INSTITUIÇÕES ENVOLVIDOS COM A PRODUÇÃO OLIVEIRAS NO ESTADO DO 

RIO GRANDE DO SUL 

 

1) Identificação do entrevistado 

- Município (s) que atua. 

- Profissão (cargo/função) 

- Escolaridade. 

- Sua atuação na olivicultura 

 

2) Município 

 - Produção agrícola do município. 

 

3) Produção de oliveiras no município 

- Área plantada (ha) de oliveiras no município. 

- Número de produtores de oliveiras do município. 

- Tamanho (médio) dos olivais do município. 

- Quem são os produtores de oliveiras? 

- Produção de oliveiras de agricultores familiares e/ou empresariais. 

 - Como é a receptividade da olivicultura no município (produtores). 

- Ano de introdução e área do primeiro olival do município. 

- Primeiro ano de colheita. 

- Motivação para a introdução da olivicultura no município – influências.  

- Organização produtiva da olivicultura do município. 

- Tipos de oliveiras cultivadas – origem das mudas. 

- Diferentes fases da produção. 

- Manejos. 

- Mecanização e tecnologias utilizadas.  

- É uma estratégia de produção e reprodução para o município? (emprego e renda 

agrícola e não agrícola). 

- Produção, custos e a viabilidade econômica. 

- Desafios e perspectivas (limites e possibilidades) da produção.  

- Importância para as propriedades, municípios e estado. 
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- Desde a introdução do primeiro olival há uma expansão da área plantada e do 

número de produtores envolvidos no munícipio? 

 

4) Meio ambiente e cultura 

- Transformações culturais e na paisagem do município (cultura recente no estado e 

que está em expansão). 

- Produção das oliveiras e o meio ambiente. 

 

5) Recursos Humanos 

- Relação de trabalho (mão de obra da olivicultura do município – desenvolvimento 

para o município). 

 

6) Mercado e Logística 

- Destino da produção de oliveiras do município. 

- Presença de indústrias do azeite no município (quantidade, localização, ano de 

criação) 

- Principais canais de comercialização (mercados). 

- Expansão da área plantada – perspectivas de mercado. 

 

7) Assistência Técnica - Financiamentos 

- Políticas públicas e programas (municípios, estado e federal – públicas e privadas) 

para a olivicultura do município.  

- Prestação de assistência técnica para a olivicultura do município. 

- Financiamentos (crédito agrícola) para a olivicultura do município. 
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APÊNDICE 4 - ROTEIRO PARA ENTREVISTAS COM AS INDÚSTRIAS DO 

AZEITE DE OLIVA DE CAÇAPAVA DO SUL/RS 

 

 1) Identificação 

- Nome, data de início e localização da indústria. 

 

2) Industrialização e comércio.  

- Motivação para a implantação da indústria (influências). 

- Organização e produção da indústria. 

- Origem das azeitonas (contrato com os produtores). 

- Extração de azeite para outros produtores. 

- Quantidade produzida (litros - expansão). 

- Produção e comercialização de produtos. 

- Mecanização e tecnologias utilizadas.  

- Custos e a viabilidade econômica. 

- Importância para os produtores, município e do estado. 

- Desafios e perspectivas (limites e possibilidades) da indústria. 

 

3) Meio ambiente e cultura 

- Transformações culturais e na paisagem (meio ambiente). 

 

4) Recursos Humanos 

- Relação de trabalho (mão de obra). 

 

5) Mercado e Logística 

- Principais canais de comercialização (mercados). 

- Expansão da industrialização – perspectivas de mercado. 

 

6) Assistência Técnica - Financiamentos 

- Politicas e programas (municipais, estadual e federal – públicas e privadas). 

- Assistência técnica. 

- Financiamentos para implantação. 

 



  

292 
 

APÊNDICE 5 – TERMO DE CONFIDENCIALIDADE 

 

 


